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3.1 – ÁREA DE INFLUÊNCIA


A área de influência ambiental de um projeto hidrelétrico se define como o espaço físico, biótico e sócio-econômico suscetível de sofrer alterações como conseqüência da construção e operação do empreendimento. Esta é qualificada como a área de influência - AI, área diretamente afetada - ADA ou área de entorno - AE, segundo o tipo dos impactos sobre os recursos naturais renováveis e sobre a população humana e observada ainda a extensão das alterações produzidas e seus reflexos sociais e territoriais.(desenho COR-001, em anexo).


Se os efeitos se produzem como conseqüência de uma ou mais das atividades tecnológicas do mesmo, considera-se que ali onde se produzam, faz parte da área de influência diretamente afetada.


Onde os efeitos produzidos são do tipo induzido pela presença do projeto, mas não como conseqüência de uma ou mais atividades especificas do mesmo, considera-se como área de entorno.


A Área de Influência - AI, compõe todos os setores, zonas ou áreas que sofram algum impacto por estar nas proximidades, sem estar no entorno. Esta área trata dos reflexos produzidos, inclusive em outras regiões, que mesmo afastadas possam de alguma forma ser impactadas pelo projeto.


A definição das diversas áreas de influência do projeto permitem realizar uma análise interpretativa específica dos parâmetros físicos, bióticos e sócio-econômicos afetados pela construção e operação do empreendimento. Para efeitos de avaliação dos impactos ambientais e da caracterização do meio ambiente, são consideradas áreas de influência específicas, segundo os seguintes princípios:

· Meio Físico: Área de influência quanto aos aspectos: climatologia, qualidade atmosférica, hidrologia, solos e geomorfologia.

· Meio Biótico: No que diz respeito ao componente biótico, a área de influência está relacionada com os diferentes ecossistemas a serem afetados, incluindo sua vegetação e fauna.

· Meio Antrópico: Área de influência quanto à população, serviços, atividades produtivas, aspectos institucionais e normativos, tais como zoneamento por uso do solo, bem como as populações indígenas situadas na área.


O estudo deve ter como um dos objetivos, portanto, a exata definição das áreas e sua influência, na medida em que se prescreve graus de impacto diferentes a cada tema.


Área Diretamente Afetada - ADA - áreas definidas como diretamente afetadas, fisicamente, pelas obras e pelo reservatório (inundação e operação - NA máx), inclusos áreas de vila, acampamento e jazidas.


Área de Entorno - AE, área imediatamente contígua envolvendo todos os meios e em função principalmente dos impactos e sua extensão.


A Área de Influência - AI, compõe-se da área que será indiretamente atingida, podendo variar de meio, na moderna concepção hoje adotada, ou não. Assim enquanto a sua extensão na área física, por exemplo, pode estar restrita a parte da bacia hidrográfica à montante e pequena extensão a jusante. No meio antrópico esta mesma área pode estar estendida a cidades situadas fora da bacia, pelos reflexos de geração de emprego, para se citar um caso apenas.


Desta forma a definição das áreas de influência do projeto ambiental AHE Corumbá IV em suas diversas classificações, envolveu um estudo profundo e uma análise multidisciplinar, obedecidos sempre os meios físico, biótico e antrópico, e ficou assim definida:


Área diretamente afetada (ADA) – compreendida pela cota de inundação (NA máximo, com 16.800ha), incluindo-se o acampamento, canteiro e abrangendo também a área da vila dos operários.


Área do entorno (AE) – externa ao reservatório, mas susceptível de sofrer a extensão dos impactos, teve seus limites definidos, ao norte, pela presença da BR-060;incluindo-se as zonas urbanas de Alexânia e Luziânia, a nordeste pela divisa com o Distrito Federal; a oeste pelas rodovias GO-474 e GO-437; ao sul pela rodovia GO-010 e a leste pelo divisor de águas das sub-bacias do córrego Alagado.


Área de influência (AI) – área onde os impactos induzidos ou sinérgicos do empreendimento poderão ser sentidos, apresenta maior abrangência, compreendendo a bacia do rio Corumbá à montante dos municípios de Silvânia e Luziânia.

3.2 – MEIO FÍSICO

3.2.1 – Metodologia

Os estudos do meio físico foram conduzidos de modo a avaliar as condições qualitativas da região para abrigar o reservatório e funcionar como suporte natural para construção e operação da usina hidrelétrica.  

A caracterização do meio foi feita em etapas distintas de trabalho, tomando-se como base os diversos componentes do meio: recursos atmosféricos, hídricos e minerais, pedologia, geologia e geomorfologia .

Inicialmente, promoveu-se a pesquisa bibliográfica pertinente, com o levantamento de dados técnicos – científicos disponíveis , na forma de mapas temáticos, cartas topográficas, imagens de satélite e fotos aéreas. Obtidos esses dados sucederam-se reuniões técnicas entre os membros da equipe envolvida, ocasião em que foram discutidas e definidas: 

· Limites e justificativas das áreas de influência.

· Presença de condicionantes.

· Interferências do reservatório com edificações pontes, estradas vicinais e pavimentadas.

Seguiu-se então a etapa de campo, onde foram desenvolvidas as atividades com vista a identificação “in loco:” das condições ambientais e, o levantamento de dados complementares. Nesta etapa do diagnóstico, procurou-se observar dentre outras as condições do meio no que se refere:

· Estabilidade das encostas naturais na área do reservatório. 

· Potencial erosivo da região. 

· Grau de conservação dos maciços de solos envolvidos.

· Disponibilidade de materiais de construção.

· Condições das drenagens naturais e dos cursos d’água que drenam para o reservatório.


Com isto, foi possível estabelecer sítios que representam condicionantes físicas de interesse direto para as atividades construtivas da usina hidrelétrica, como também para a proteção do reservatório.


A etapa final correspondem aos serviços de escritório, com as seguintes atividades básicas:

· Tratamento final dos dados

· Integração e consolidação das informações obtidas no campo com os dados bibliográficos consultados.

· Redação final do texto, incluindo o diagnóstico, identificação dos impactos, proposição das medidas mitigadoras e programa de monitoramento.

3.2.2 - Geologia 

Na região onde está inserida a bacia do alto Corumbá existem diversos trabalhos geológicos realizados em épocas e escalas diferentes, com resultados variáveis e até divergentes, apresentando uma interessante evolução de seu conhecimento. Dentre outros destacam-se aqueles anteriormente realizados pela CPRM–Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais, Projeto RADAMBRASIL, NPM–Departamento Nacional da  Produção Mineral, METAGO–Metais de Goiás S/A e UNB–Universidade de Brasília.

Estes trabalhos relatam a ocorrência de rochas metamórficas, de idade pré-cambriana, que evidenciam uma superposição de eventos tectono-metamórficos de alta intensidade, representados por crenulações, dobramentos, falhamentos, cizalhamentos, metamorfismo de alto grau sobre terrenos mais antigos, produto de vários ciclos de deformações e de uma complexa evolução geológica de difícil entendimento. Recentemente a CPRM em conjunto com a SMET-Secretaria de Minas Energia e Telecomunicações do Estado de Goiás, vem desenvolvendo estudos e levantamentos, numa tentativa de simplificar e homogeneizar os dados cartográficos dessa região, propondo o nome Grupo Araxá Sul de Goiás, englobando os metassedimentos ao sul da inflexão das que constituem a faixa de Uruaçu de dobramentos. 

A análise e as observações de campo, permitiram considerar como referencial básico do presente estudo, os resultados obtidos pelo projeto RADAMBRASIL na escala 1:250.000, consolidados nas folhas Goiás (SD.22-ZD), Brasília (SD.23-YC), Goiânia (SE.22-XB) e Belo Horizonte (SE.27-YA).

Apresenta-se a seguir aspectos da geologia da bacia de drenagem do rio Corumbá, desde as nascentes até o local do AHE Corumbá IV, da base para o topo da seqüência litoestratigráfica, documentados no mapa geológico apresentado. (desenho COR-002, em anexo) 

3.2.2.1 – Estratigrafia

a)Complexo Goiano

Esta unidade agrupa as rochas mais antigas da região remontando ao período Arqueano, compreendendo uma ampla diversidade de tipos litológicos, metamorfisados no facie granulito, com mineralogia característica.

Compreende basicamente migmatitos ácidos, exibindo estruturas acamadadas, ptigmáticas e oftálmicas, contemplando ainda gnaisses, granodioritos, metagranitos, granulitos, tonalitos, milonitos e outras associadas.

Estas rochas todas intensamente deformadas, ocorrem em pequenas janelas dos xistos do Grupo Araxá e, em áreas de coberturas de sedimentos lateríticos e latossolos, constituindo terrenos planos com escassos afloramentos, em geral nos fundos de vales, profundamente alterados e com espessa cobertura de solos.

Na área em questão foram observadas exposições mais expressivas nas cabeceiras do rio das Antas, nas proximidades de Anápolis e no leito dos ribeirões Congonhas e Capitinga, próximo a BR-060 entre Abadiânia e Alexânia.

b) Grupo Araxá 

Esta unidade é a que representa maior quantidade de divergências, com questões ainda indefinidas no que diz respeito as suas litologias, posição estratigráfica, ambiente de sedimentação e subdivisão em formações.

Segundo o procedimento adotado esta unidade é composta por um conjunto de metassedimentos que ocorrem ao sul da inflexão dos pirineus, intensamente dobrados e fraturados, representados por gnaisses, quartzitos, anfibolitos e mármores.

Os xistos constituem a litologia predominante, variando entre clorita xistos, mica xistos e quartzo xistos, ocorrendo subordinadamente gnaisses e quartzitos. Os xistos apresentam coloração cinza esverdeado, com veios de quartzo e planos de xistosidade bem definidos, regionalmente utilizados para produção de brita.

A lineação dos minerais micáceos nestas rochas constituem o principal elemento estrutural, a qual associada a outros planos de deformação, estabelecem uma maior ou menor estabilidade dos maciços. Este fato condiciona enormes facilidades para o aproveitamento econômico dos quartzitos na região de Pirenópolis, Corumbá e Cocalzinho, nos limites da bacia e cabeceiras do rio Corumbá.

Essas rochas geralmente sustentam um relevo acidentado de morros, serras e cristas, com afloramentos abundantes nas encostas topográficas. Ao longo dos taludes dos cortes da BR-060 e BR-414, tanto os xistos como os quartzitos são observados e com freqüência apresentam problemas de estabilidade localizada, face a conjugação e associação dos elementos estruturais do maciço.

De uma maneira geral, as rochas desta unidade dominam a maior parte da área em questão, desde as imediações de Anápolis, passando por Abadiânia e Alexânia, adentrando os limites do Distrito Federal, estendendo para as nascentes do rio Corumbá em cotas mais elevadas, fora da área do futuro reservatório.

c) Formação Ibiá

Esta unidade constitui-se essencialmente de um pacote de rochas xistosas de coloração cinza escuro, exibindo foliação bem definida, dobradas, crenuladas e fraturadas, abrigando diretamente as águas do reservatório.

Apresentam granulometria variável de fina a grossa, diferenciadas pela presença marcante de carbonatos. O quartzo além de ocorrer na constituição da rocha, aparece na forma de leitos descontínuos e lentes, no ápice de pequenas dobras, resultante dos efeitos da segregação metamórfica.

Na área em questão , ocorrem desde a BR-060 até a altura da GO-010, sendo neste trecho observado com freqüência exposições no vale do rio Corumbá, São Bartolomeu e no ribeirão Lagoinha, tanto nas encostas topográficas como no leito dos cursos d’água. Neste trecho sustentam um relevo acidentado, formando encostas íngremes e vales encaixados, ocupando as cotas mais inferiores.

d) Formação Paracatu 

São agrupadas nesta unidade as litologias de baixo grau metamórfico do fácie xisto verde onde se sobressaem sericita xistos, clorita xistos, filitos, quartzitos e quartzo filitos, de difícil separação sendo os três últimos a seqüência mais comumente encontrada.

Quase sempre os quartzitos estão dispostos acima das rochas filitosas, nas cotas mais elevadas topograficamente, transicionando gradacionalmente para quartzo filitos.

Estruturalmente estas rochas apresentam freqüentes inversões de camadas, com variações acentuadas no ângulo de mergulho das camadas, dobramentos, fraturas e falhas.

A presença marcante de planos de fratura e de elevados ângulos de mergulho e/ou a associação desses dois fatores, constituem o principal elemento estrutural destas rochas, condicionando instabilidades localizadas no maciço.

Esta unidade possui ampla exposição na área em questão, numa faixa central compreendida entre a BR-060 e a GO-010, o rio Corumbá e os limites do Distrito Federal, se envolvendo diretamente com o futuro reservatório.

Nesta faixa sustentam terrenos acidentados com vales profundos e drenagens encaixadas.

e) Formação Paranoá 

Esta unidade compõe-se predominantemente, por uma seqüência intercalada de metaarenitos e metasiltitos, caracterizados pela presença de uma clivagem ardosiana bem definida e por marcas de onda.

Estas rochas encontram-se dobradas em anticlinais e sinclinais assimétricos e bastante fraturadas, sustentando relevos acidentados de morros com topo aplainado.

Ocorrem no interior do Distrito Federal, nos arredores de Taguatinga, Gama e da barragem do rio Descoberto, portanto distante do futuro reservatório.

f) Grupo Bambuí – Subgrupo Paraopebas 

Litologicamente esta unidade é composta por uma seqüência de rochas de baixo grau metamórfico, representadas por metaargilitos, metasiltitos, metaarenitos, quartzito , margas e calcários dolomíticos.

As áreas de exposição destas rochas compreende o interior do Distrito Federal, abrigando as nascentes de vários contribuintes da margem esquerda do rio Corumbá, sendo observadas nas encostas do platô em que estão situadas as cidades do Gama e Novo Gama.

Na margem direita já próximo aos limites da área de interesse dos estudos ambientais, fora da interferência das águas do reservatório, são observadas nas encostas da chapada das Covas.

g) Coberturas Dedrito–Lateríticas 

Os sedimentos de cobertura são representados por depósitos concrecionários e latossolos , configurando superfícies pediplanadas de caráter regional relacionadas ao Planalto do Distrito Federal.

Trata-se de depósitos colúvio–aluviais de idade Terciária com fragmentos e concreções ferruginosas de dimensões variadas, dispersos em matriz areno argilosa, com espessura variável sempre inferior a 10 metros.

Esses sedimentos de cobertura encontram-se expostos de maneira aleatória por toda a área de interesse dos estudos ambientais, preservando as superfícies tabulares de cimeira localizadas entre as cotas 1000 a 1200 metros, conforme observado nos arredores da cidade satélite do Gama, Chapada das Covas e do Deus-Me-Livre.

Regionalmente, verifica-se que estas superfícies quase planas sofrem atualmente o processo de dissecação marginal pela erosão, abrigando feições profundas em suas encostas, desencadeadas pela concentração dos fluxos superficiais ou pela quebra do equilíbrio circunvizinho.
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Processo erosivo difuso em encostas antropizadas.

A laterização desses sedimentos de cobertura propicia concentrações  conhecidas como cascalheiras, de importância econômica, pois são amplamente utilizadas nas obras rodoviárias.

h) Aluviões Recentes       

Os sedimentos aluvionares inconsolidados que compõem esta unidade são representadas, em geral, por argilas, siltes, areias e até cascalhos, que ocorrem ao longo e nas áreas de inundação dos maiores cursos d’água que drenam a região.

As ocorrências de areias são as mais expressivas, notadamente nos rios Corumbá e Areias, onde os depósitos apresentam extensões e espessuras mais significativas.

Tratam-se de areias de granulação média a fina, com níveis de cascalho pouco espessos, freqüentemente exploradas por meio de dragas para atendimento da demanda da construção civil, principalmente no Distrito Federal. 

3.2.2.2 - Estruturas e Tectônica 

Os terrenos que abrigam a bacia hidrográfica do rio Corumbá apresentam uma evolução complexa, tendo registrado em suas unidades fenômenos que marcaram diferentes estágios da evolução da plataforma brasileira.

Neste contexto, destacam-se entidades geotectônicas representadas pelas faixas dobradas, Brasília e Uruaçu, as quais englobam todos os conjuntos de rochas metassedimentares, dobradas e metamorfizadas em várias fases pelos diferentes ciclos tectônicos (Uruaçuano e Brasiliano). Por conta desta complexa evolução a estratigrafia desses conjuntos de rochas não estão definitivamente estabelecidos.

Todas as estruturas caracterizadas foram desenvolvidas no Pré-Cambriano e a feição estrutural mais notável diz respeito ao Lineamento dos Pirineus. Esta feição representa um conjunto de complexos falhamentos principalmente de natureza inversa,  no geral orientados NW, que ao longo de sua evolução, alternou esforços de natureza compressiva e distensiva, constituindo condicionantes para a direção da calha do rio Corumbá.

Como conseqüência desses falhamentos, na altura do paralelo do Distrito Federal, as camadas tomam direção EW, com vergência localmente dirigida para o sentido sul.

Todos os conjuntos de metassedimentos que ocorrem na área exibem em suas diversas litologias, feições estruturais diversas entre dobras isoclinais, crenulações, falhas e fraturas, evidenciando pelo menos três fases de formação. Como conseqüência das inúmeras fraturas o rio Corumbá exibe locais onde a direção de seu leito está condicionado a presença das mesmas.

A evolução dos processos geológicos mostra que estas rochas Pré-Cambrianas experimentaram diversos episódios de reativação, retrabalhamento e soerguimentos regionais, estabilizados no final do período Cretáceo, quando a ação de agentes consoante a variação climática, permitiu a elaboração de superfícies pediplanares com seus depósitos representados pelos sedimentos da Cobertura Dedrito-Laterítica Terciárias.

3.2.2.3 - Recursos minerais 

3.2.2.3.1 - Histórico 

A história da ocupação da área da bacia do rio Corumbá, está ligada a exploração mineral, onde no início do século XVIII foram fundadas as cidades de Corumbá e Pirenópolis em função das ricas mineralizações auríferas nos aluviões do rio Corumbá e das Almas.

Com o declínio da mineração de ouro, toda a província entrou em estado de estagnação econômica, sobrevivendo da pecuária e da agricultura incipiente.

Na metade do século XX, com o advento da ferrovia e a construção de Brasília, a exploração mineral na bacia sofreu novo impulso, centrada na exploração de rutilo, placas de quartzito e extração de areia.

No final da década de 60, no então município de Corumbá, foi inaugurada a fábrica de cimento Cocalzinho, no entroncamento das rodovias BR-414 e BR-070, explorando os calcários existentes ao norte.

3.2.2.3.2 - Principais recursos minerais observados 
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Pedreira parcialmente explorada na área de influência do empreendimento.

As unidades geológicas que ocorrem na área de interesse dos estudos ambientais do meio físico, descritas nos itens anteriores, constituem ambientes favoráveis a algumas mineralizações.


Com base nos estudos e levantamentos realizados pela CPRM - Projeto Mapas Metalogenéticos, escala 1:250.000 - 1987 e, Programa de Levantamentos Geológicos do Brasil, escala 1:100.000 - 1994, foi possível a identificação de algumas ocorrências minerais: areia, quartzitos, ouro, manganês, cromita rutito, água mineral, brita e argila, localizadas no mapa de recursos minerais da área de influência.


As características dessas ocorrências numeradas de 13 a 38 são relacionadas no quadro 3.1


Na área diretamente afetada são indicadas as ocorrências numeradas de 1 a 12, relacionadas no quadro 3.2, registradas junto ao DNPM, conforme consulta ao controle de áreas atualizado, as quais interessam mais diretamente aos estudos ambientais.


Apresenta-se a seguir alguns comentários de interesse sobre os recursos minerais observados na área de influência. (desenhos COR-010 e 011, em anexo).

· Areia (1,5,6,8,9,10,11,12,13,15,18,29)

Vendo sendo regularmente explorados os depósitos dos rios Corumbá  e Areias. Na maioria das lavras são utilizadas dragas de 6, que exploram os aluviões dos leitos dos rios, e lançam o produto na margem ou diretamente sobre a caçamba dos caminhões. Esses “portões de areia” mudam constantemente de local, de acordo com a movimentação sazonal dos depósitos.

No rio Corumbá ocorre uma areia fina quartzosa, quase sem impurezas, que segundo informações verbais são esporadicamente exploradas para São Paulo, onde são empregadas na indústria.


Embora apresentem visualmente elevado teor de quartzo, não foram feitas análises para saber o teor de impurezas.

Representam o recurso mineral de valor econômico, efetivamente explorado na área do reservatório.

· Quartzito (20,34)

Na região de Pirenópolis nos limites da bacia do rio Corumbá existem extensas áreas onde floram os quartzitos da unidade D do Grupo Araxá Sul de Goiás. Esses quartzitos possuem a característica de separtirem em placas da ordem de 1 a 3 cm, variando entre 0,2 a 0,4 m2 o que os tornam um excelente material de construção.

Essa “clivagem” em placas se deve ao desenvolvimento de moscovita a partir dos níveis argilosos do acamamento, gerando uma foliação SI que nas pedreiras varia, de paralela a subparalela. Essa situação estrutural não é difícil de ser encontrada na área, uma vez que as dobras dessa 1ª fase são apertadas, ficando os flancos paralelizados em relação as superfícies axial a a foliação estrutural.

O modo de exploração desses quartzitos inicia-se com limpeza superficial da área a ser explorada, quando em alguns casos utiliza-se um trator de esteira. Em seguida, através de alavancas, marrretas e finas talhadeiras, construídas com mola de aço 1,5 a 5mm de espessura, são desagradadas as placas de quartzito. Após retiradas passam por processo de padronização, quando são cortadas com auxílio de pedaço de trilho de ferrovia e um pedaço de mola de caminhão em quadrilatos de tamanho regulares. Conforme o grau de alteração, cor, quantidade de moscovita, são selecionados para vários usos, tais como pisos para interiores e exteriores, revestimento de parede e construção de mesas e banco. Atualmente grande parte da produção passa por uma serra de diamante, quando os bordos do quadrilátero são cortados regularmente visando um melhor acabamento. Quando não é possível retirar placas inferiores a ordem de 3 cm de espessura, o material é utilizado para a construção de muros, alicerces e calçamento de ruas, sendo a cidade de Pirenópolis quase totalmente calçada com esse material, colocado na posição vertical o que confere grande durabilidade e resistência.

A indústria de extração de pedra de Pirenópolis como conhecido o quartzito no mercado regional, o que confere grande durabilidade e resistência é a principal atividade geradora de emprego na cidade de Pirenópolis, onde existem vários depósitos e serras e diamantadas e no seu entorno, várias pedreiras em exploração.

· Brita (19,32)


São duas pedreiras em atividade; Pedreira do Ouro em Anápolis e a Pedreira Triunfo em Abadiânia. Ambos são exploradas em regime de arrendamento por tempo determinado; sua produção é dirigida para a utilização no asfalto atualmente no trecho Goiânia-Brasília.


A Pedreira do Ouro lavra um muscovita-biotita gnaisse e a Pedreira Triunfo um biotita-quartzo xisto feldspático, ambos do Grupo Araxá-Sul de Goiás.


Em 1.988 a Pedreira do Ouro produzia 5.000m3/mês, e contava com 20 empregados. A Pedreira Triunfo contava com 37 empregados e produzia 9.595 m3/mês.

· Argila (16,23)


A região abrangida (folha Pirenópolis) é muito acidentada, possuindo os cursos d’água encaixados, portanto não é favorável a formação de grandes depósitos de argila (bacia do rio Corumbá).


Onde os vales são mais abertos, ocorrem pequenos depósitos antieconômicos, a exemplo de um pequeno depósito antieconômico pesquisado, encontrou uma reserva de 310.000 t de argila clara, capeada por solo com matéria orgânica. Próximo a Pirenópolis existem duas pequenas olarias, que exploram o manto de alteração coluvionar.


O material é muito arenoso, não fornecendo produtos de boa qualidade e as ocorrências são muito pequenas, permitindo o trabalho de no máximo uma ou duas famílias em regime de subsistência.


O único depósito de argila vermelha (23) considerável não se encontra em exploração comercial sistemática, prestando normalmente para produção de tijolo e telha.

· Ouro (2,3,7,17,21,22,24,25)


Existem na área da bacia inúmeras ocorrências de ouro, a maioria testemunhada por garimpos abandonados, que foram lavradas durante o período da história econômica conhecido como o Ciclo do Ouro. Foram lavradas as aluviões do rio das Almas incluindo todos os aflorantes a leste e norte da cidade de Pirenópolis, o rio Corumbá, incluindo vários afluentes (parte da bacia).


Atualmente existem na área da bacia, vários pequenos garimpos em atividade intermitentes, que exploram a aluvião do leito ativo, em áreas que foram minerados nos tempos antigos. Geralmente são pequenos grupos de 2 a 5 pessoas, que fazem uma pré-concentração do cascalho através do lançamento com uma pá numa pequena bica colocada numa ponto mais raso no próprio leito do curso d’água. Posteriormente o material pré-concentrado é tratado num bateia para concentração final.


Vários indícios geoquímicos para ouro foram encontrados na bacia, geralmente associados a ocorrências antigas conhecidas, não apresentando grandes possibilidades.

· Retilo (tiO2) (26,27,36)


Na década de 30 houve uma intensa exploração de rutilo na região, sendo mais produtora  os municípios de Pirenópolis e Corumbá com rutilo de excelente qualidade mais de 95% de tiO2 .


Segundo informações verbais de moradores mais velhos de Pirenópolis, durante a 2º Guerra Mundial persistiu a exploração de rutilo declinado logo depois desse período a lavra abandonada da Fazenda Gerrásio.


Ainda hoje existe comercialização de rutilo numa escala muito pequena, obtendo como subproduto da exploração do ouro aluvionar.


O rutilo encontra-se primariamente disseminado tanto nas granada-moscovita xistos feldspáticos da unidade inferior ao sul de Pirenópolis. Ocorre geralmente germinado em joelho em cristais bem formados. Os indícios e ocorrências encontradas durante o trabalho, devem ser encarados como uma complementação das informações históricas de exploração anterior.

· Cromita (30,33)


O cromo está contido nos serpentinitos da área de Abiânia e Interlândia. A cromita é do tipo maciço e pele-de-onça. Os depósitos são tipicamente aluvionares.


Pequenas quantidades foram lavradas no final da década de 70, na forma de garimpos que ora estão paralisadas.

· Manganês


São ocorrências de pequeno porte, desenvolvido a partir da alteração de gnaisses granatíferos, possivelmente enriquecidos em granadas magnesíferos (esperssatita). Essas ocorrências não foram pesquisadas.

· Água Mineral (37,38)

São ocorrências exploradas comercialmente, cujos dados de produção não foram fornecidos.

Quadro 3.1 - Área de influência
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Cab. rio das Antas

Não especificado



Granulito

38

Água Mineral

Anápolis

GO



37

Água Mineral

Anápolis

GO

Cab. cór. Bom Jardim

Não especificado



Granulito-xisto



Rio Dois Irmãos

Estratiforme



Aluvião

36

Rutilo

Corumbá

GO

Pedreira em lavra

35

Cianita

Corumbá

GO

Serra dos Pirineus

Filoneana

Maciço

Veio de quartzo



Veudinha





Grupo araxá, sul de goiás, unidade D

34

Quartzito

Corumbá

GO



33

Cromita

Abadiânia

GO

Marge. D. rio Capivari

Irregular

Podiforme

Serpentinito



Ped. rio Capivari





Xisto

32

Xisto

Anápolis

GO



31

Cromita

Abadiânia

GO

Bairro dos Anjos

Irregular

Podiforme

Serpentinito



Rio Capivari





Serpentinito

30

Cromita

Anápolis

GO



29

Areia

Anápolis

GO

Rio Corumbá





Aluvião



Rio das Antas





Gnaisse aluminoso

28

Manganês

Anápolis

GO

Garimpo intermitente

27

Rutilo

Corumbá

GO

Cór. Bagagem

Estratiforme



Veio de quartzo aluvião



Cór. Malícia





Aluviões recentes

26

Rutilo

Corumbá

GO

Garimpo abandonado

25

Ouro

Corumbá

GO

Corumbá de Goiás

Estratiforme



Aluvião



Salto do rio Corumbá





Aluviões recentes

24

Ouro

Corumbá

GO

Garimpo abandonado

23

Argila

Corumbá

GO

Faz. Japão e Taquaral

Irregular



Solo



Fazenda Rasgão





Aluviões recentes

22

Ouro

Corumbá

GO

Pedreira em lavra

21

Ouro

Corumbá

GO

Cór. da Serra





Aluviões recentes

Garimpo abandonado

Serra do Bicame





Grupo araxá, sul de goiás, unidade D

20

Quartzito

Corumbá

GO



19

Xisto

Abadiânia

GO

Ped. Triunfo





Xisto

9.500 m3/mês

Cór. Curralinho





Aluvião

18

Areia

Abadiânia

GO



17

Ouro

Corumbá

GO

Rio Areias

Estratiforme



Aluvião



Rib. Cachoeira





Depósitos aluvionares

16

Argila

Alexânia

GO



15

Areia

Alexânia

GO

Rio Corumbá

Irregular

Arenosa

Aluvião

167,961 m3

Fazenda Retiro

Irregular

Nodular

Quartzo-sericita xisto

13

Areia

Santo Antonio do Descoberto

GO

Rio Corumbá





Nº DE 

ORDEM

Coord. 

Geográficas

LOCALIZAÇÃO

14

Manganês

Santo Antonio do Descoberto

GO

SUBSTÂNCIA 

MINERAL

DADOS DA MINERALIZAÇÃO

DADOS ECONÔMICOS

Depósitos aluvionares no leito ativo

Em exploração


Quadro 3.2- Área diretamente afetada

Nº/ORDEM
SUBSTÂNCIA
MUNICÍPIO
PONTO DE AMARRAÇÃO
PROPRIETÁRIO
PESQUISA/LICENCIAMENTO
BACIA/SUB-BACIA

1 (91860194)
Areia
Luziânia
16º10'29",7 - 48º08'39",9

Confluência do córrego do açude com o rio Alagado
Mendes - Comércio de Materiais para Construção Ltda
Lavra
rio Alagado

2 (91860691)
Ouro
Luziânia
16º13'10",3 - 48º05'36",8

Confluência do córrego quebra-pau com o ribeirão Jacobina
UNAMGEM - Mineração e Metalurgia S/A
Autorização de Pesquisa
rio Corumbá

3 (91860692)
Ouro
Luziânia
16º13'10",3 - 48º05'36",8

Confluência do córrego quebra-pau com o ribeirão Jacobina
UNAMGEM - Mineração e Metalurgia S/A
Autorização de Pesquisa
rio Corumbá

4 (92861730)
Gnaisse (brita de granito)
Alexânia
16º06'39",5 - 48º21'04",0

Centro da ponte sobre o rio Areias
UNAMGEM - Mineração e Metalurgia S/A
Autorização de Pesquisa
rio Areias

5 (97860359)
Areia Cascalho
Sto. Antônio do Descoberto
16º11'20",8 - 48º21'59",8

Confluência do rio Areias com o ribeirão do Ancu
TR Construtora Ltda
Licenciamento
rio Areias

6 (95861180)
Areia
Alexânia
16º17'35",6 - 48º19'15",2

Confluência do córrego Taquari com o rio Areias
João Serafim Ribeiro
Requerimento de Pesquisa
rio Areias

7 (94861620)
Ouro
Alexânia
16º04'54",9 - 48º21'58",5

Confluência do ribeirão Barreiro com o rio Areias
UNAMGEM - Mineração e Metalurgia S/A
Autorização de Pesquisa
rio Areias

8 (93861080)
Areia
Alexânia
16º13'54",6 - 48º25'43",4

Confluência do córrego Mato Grande com o rio Corumbá
Oliveira Andrade Comércio e Representação Ltda
Licenciamento
rio Corumbá

9 (93861083)
Areia
Alexânia
16º13'54",6 - 48º25'43",4

Confluência do córrego Mato Grande com o rio Corumbá
Oliveira Andrade Comércio e Representação Ltda
Licenciamento
rio Corumbá

10 (96863804)
Areia
Abadiânia
16º13'46",0 - 48º25'43",4

Confluência do córrego Mato Grande com o rio Corumbá
Davi Vaz Melo
Licenciamento
rio Corumbá

11 (97860511)
Areia
Abadiânia
16º13'39",6 - 48º26'34",1

Confluência do córrego Mato Grande com o rio Corumbá
Davi Vaz Melo
Licenciamento
rio Corumbá

12 (93860009)
Areia
Alexânia
16º11'44",7 - 48º29'19",7

Confluência do ribeirão das Galinhas com o rio Corumbá
Antônio Pereira Lima
Licenciamento
rio Corumbá

3.2.3 - Geomorfologia


A caracterização geomorfológica da bacia do rio Corumbá fundamentou-se na interpretação de mosaico radamétrico na escala de 1:250.000 (RADAMBRASIL, 1983), cujas unidades ou padrões de formas  encontram-se caracterizadas pelo grau de dissecação da morfologia (tipos de modelados, características genéticas e formas predominantes). A caracterização morfométrica dos referidos padrões levou em consideração a dimensão interfluvial e a intensidade de aprofundamento da drenagem; o primeiro identificado quantitativamente, conforme metodologia desenvolvida pelo Projeto RADAMBRASIL (IBGE, 1995).

3.2.3.1 – Caracterização geomorfológica

A bacia do rio Corumbá encontra-se localizada no Planalto Central Goiano, que se individualiza como unidade morfoestrutural. Trata-se de denominação atribuída por Pena et al (1975), utilizada por Mamede et al (1983) quando do levantamento geomorfológico da Folha SE-22 (Goiânia). O referido planalto encontra-se caracterizado por rochas do Pré-Cambriano (Complexo Goiano Complexos Máfico-Ultramáficos, Grupo Araxá e demais estruturas metassedimentares do Proterozóico médio e superior, incluindo as coberturas Terciárias e Quaternárias), subcompartimentado esculturalmente (unidades morfoesculturais) em função das especificidades morfológicas (padrão de formas semelhantes ou unidades geomorfológicas, que se referem a associação de formas de relevo geradas por uma evolução comum).


Na bacia do rio Corumbá pode-se evidenciar o domínio da unidade morfológica caracterizada como Planalto do Alto Tocantins-Paranaíba (Mamede et al, 1983), embora registra-se na seção nordeste, associação de formas vinculadas ao Planalto do Distrito Federal (bacia dos rios Descoberto e Alagado). 


O Planalto do Distrito Federal encontra-se individualizado por uma superfície tabular bastante elevada (em torno de 1.200 metros), que se une a patamares rebaixados, geralmente através de escarpas da ordem de 150 metros (Mamede et al, op. cit.).


O Planalto do Alto Tocantins-Paranaíba, que representa mais de 90% da área da bacia, “engloba feições geomorfológicas bastante diversificadas, predominando as formas dissecadas”. Da superfície contínua, marcada pelos 1.000 metros, emergem alguns relevos residuais conservados, de topos tabulares, como as superfícies erosivas da região de Abadiânia-Alexânia e as superfícies estruturais tabulares da Chapada das Covas. 


Conforme trabalho apresentado pelos autores acima, a bacia em questão apresenta-se contornada por remanescentes do pediplano de cimeira regional, individualizado por superfícies erosivas tabulares, observadas principalmente na porção setentrional da mesma, onde se evidenciam os efeitos da tectônica quebrante na orientação da drenagem e implicações no desenvolvimento longitudinal dos referidos remanescentes. Ao sul, a maior extensão superficial do pediplano é marcada por superfície estrutural tabular da mencionada Chapada das Covas. 


Entre os remanescentes do relevo residual das superfícies aplainadas registra-se a presença das formas de dissecação que variam de tabulares a aguçadas, em diferentes intensidades. Enquanto as formas tabulares encontram-se associadas a resistências litológicas, encouraçamentos lateríticos, ou ainda rampas pedimentadas, as formas aguçadas ocorrem principalmente nas zonas de cizalhamento e bordas de chapadas. As formas convexizadas contornam superfícies erosivas tabulares, vinculadas a processo de dissecação por erosão remontante.
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Figura 3.1 - Seção topográfica Chapadão das Covas – rib. do Engenho


Com base no mapa geomorfologico, (desenho COR-003, em anexo) resultante de interpretação radamétrica (1:250.000), percebe-se nitidamente as características acima relatadas, ou seja, o contorno morfológico da bacia caracterizado por remanescentes do processo de pediplanação, estendendo-se ainda pelo interior da bacia, como na porção centro-setentrional, e processo de dissecação das paleoformas vinculado a resistência litológica ou efeitos de natureza tectônica, os quais promovem a compartimentação a ser apresentada.

a) Domínio das Formas Tabulares


As superfícies erosivas tabulares ocorrem na porção centro-setentrional da bacia (norte de Alexânia), cujos contornos podem ser muito bem identificados através das rupturas de declives produzidas pelos encouraçamentos lateríticos. No entorno das mesmas muitas vezes são observadas rampas pedimentadas, relacionadas aos climas agressivos das fases glácio-eustáticas pleistocênicas. A presença da erosão remontante pode ser observada através de processo de festonamento nas paleoformas, comandado principalmente  pela drenagem de primeira ordem, sobretudo relacionada a condição climática pré-atual.


Com exceção da seção noroeste e oeste da bacia, onde os efeitos tectônicos responderam por maior movimentação topográfica e conseqüente incisão pronunciada dos talvegues, prevalecem topos pediplanados que caracterizam o teto orográfico regional (1.000-1.050 metros). Tais remanescentes, além de individualizarem o entorno da bacia, podem ser constatados em seu interior, como na porção centro-setentrional, a exemplo da faixa que acompanha a BR-153, nos interflúvios dos rios das Emas-das Antas, rios das Antas-Capivari (seção sudeste), ribeirão das Galinhas-Cachoeirão (região central) e no Distrito Federal (seção nordeste). Ainda como exemplo do domínio tabular associado a processo de pediplanação torna-se imprescindível destacar a superfície estrutural tabular da Chapada das Covas, sustentada por quartzitos do grupo Paranoá.


Normalmente encontram-se caracterizadas por fraca ou muito fraca incisão da drenagem, com interflúvios que podem atingir até 4 km de dimensão, como na região meridional (sub-bacia do rio das Antas).

Ainda, com relação às formas tabulares, destacam-se as rampas pedimentadas, como na porção sudeste da área, ligadas às superfícies erosivas tabulares, chegando muitas vezes a se confundirem com desdobramentos do pediplano superior. No referido caso, embora prevalece a fraca ou muito fraca incisão da drenagem, os interflúvios apresentam-se mais curtos (de 750 a 1.750 metros).


Conforme observou-se, tais formas encontram-se vinculadas a resistência litológica ou concreções ferralíticas, associadas ao processo de pediplanação. Pedologicamente encontram-se caracterizadas pelos Latossolos, cujas diferenciações podem ser individualizadas pela rocha subjacente, ou aos processos morfogenéticos responsáveis pela elaboração das superfícies pediplandas. Como exemplo pode-se evidenciar nas superfícies estruturais tabulares, como da Chapada das Covas, ou superfícies erosivas tabulares, que se destacam na seção setentrional da bacia, a presença de concreções ferralíticas associadas a fenômeno de pediplanação inumando a estrutura subjacente. Já na porção sudoeste, a presença de seqüências vulcano-sedimentares do Complexo Goiano, ou de corpos máficos nos metassedimentos do grupo Araxá, respondem pelo caráter bruno dos Latossolos (Latossolo Vermelho-Escuro distróficos). Na porção setentrional, a relação das superfícies erosivas com as rochas metassedimentares do grupo Paranoá (sub-grupo Paraopeba) ou metarenitos-quartzitos da formação Paracatu, respondem pela gênese dos Latossolos Vermelho-Amarelo distróficos. Ainda na seção centro-meridional constata-se a presença de extensa faixa de Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico, cascalhento, separando as formas aguçadas da faixa central e as rampas pedimentadas da porção meridional.

b) Formas Convexizadas

Conforme observou-se anteriormente, as formas convexizadas resultam de processo de dissecação comandado pela drenagem, evidenciado após o mioceno, considerando as interrupções associadas às fases climáticas agressivas, tanto do plio-pleistoceno como das oscilações glácio-eustáticas pleitocênicas.


A presença de formas convexizadas (figura 3.2) é registrada em toda extensão superficial da bacia do rio Corumbá, destacando-se a região noroeste e norte da bacia, onde os efeitos tectônicos são marcantes. Também podem ser evidenciadas a nordeste de Anápolis e no baixo rio Corumbá, além da porção oriental, como nas nascentes do rio Alagado, contornando superfícies pediplandas do Distrito Federal.
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Figura 3.2. - Características morfopedológicas no domínio de formas convexizadas


O grau de convexização encontra-se associado a resistência litológica ou efeitos tectônicos (fraturas e dobras). Na porção noroeste, a convexização produzida pelos tributários do rios Corumbá, do Ouro e das Areias encontra-se vinculada ao intenso processo de fraturamento. Na seção setentrional e oriental encontram-se sustentadas por xistos e quartzitos do grupo Araxá, ou filitos sericíticos da formação Paracatu. A baixa convexização da seção noroeste (fraco entalhamento da drenagem e interflúvio entre 750-1.750 metros) justifica o domínio dos Latossolos Vermelho-Escuro e Latossolos Vermelho-Amarelo distróficos. Na porção oriental os filitos sericíticos e conseqüentes perturbações tectônicas (N-NE) respondem pela maior movimentação topográfica (embora a intensidade de aprofundamento da drenagem é considerada fraca, a maior densidade hidrográfica responde pela menor dimensão dos interflúvios: 250-750 metros). Já no baixo rio Corumbá os referidos interflúvio assumem maiores dimensões (750-1.750 metros).


Em síntese pode-se concluir que o grau de convexização das vertentes responde pela característica física ou morfológica dos solos. Assim como a baixa convexização registrada na porção noroeste favorece o desenvolvimento dos Latossolos, a maior convexização registrada na porção oriental implica no domínio câmbico (Cambissolos distróficos na seção leste e Cambissolos álicos no baixo rio Corumbá). Enquanto os distróficos encontram-se vinculados aos filitos sericíticos da formação Paracatu, os álicos associam-se aos filitos da formação Ibiá.

c) Formas Aguçadas


As formas aguçadas são individualizadas por maior pronunciamento da incisão da drenagem e menor dimensão interfluvial (aprofundamento mediano e interflúvios entre 250-1.750 metros). Portanto, a diferenciação morfológica promovida pela dissecação é marcada muito mais pelo aprofundamento da drenagem que pela dimensão interfluvial.


Conforme observações realizadas no campo, as referidas formas encontram-se vinculadas principalmente aos efeitos tectônicos, representados por fraturamento e dobramento das rochas (dobramentos antigos: tectônica Uruaçuana e Brasiliana; reativação tectônica registada no Terciário).


As evidências mais expressivas de relevo aguçado podem ser observadas na porção noroeste da bacia do rio Corumbá, como nas nascentes do rio homônimo, rio do Ouro e das Areias, onde os lineamentos estruturais (WNW, N e NNE) respondem pelo direcionamento da drenagem. À oeste da mesma (nascentes do rio Capivari) encontram-se associados a granada-piroxênios gnaisses, onde os lineamentos (direção NE e NW) implicam no traçado hidrográfico como dos córregos Aricuzinho, Bom Jardim e outros, além de promover forte angularidade na nascente do rio Capivari. Na faixa central da bacia (entre Abadiânia e imediações do Distrito Federal, passando por Alexânia), observa-se extensa faixa representada pelos filitos sericíticos da formação Paracatu. Além da característica litológica, o forte grau de fraturamento observado na área, associada ao rifteamento intracontinental, responde pela forte incisão da drenagem e intenso processo de angularidade, tanto no rio Galinhas, como do próprio Corumbá. Também na porção oriental o domínio de formas aguçadas encontra-se caracterizado pelos metassedimentos perturbados da formação Paracatu, algumas vezes bordejando os remanescentes das superfícies aplainadas.


Embora nem sempre mapeados em função da escala da observação, as formas aguçadas podem ser registradas com certa freqüência nas bordas das chapadas, respondendo por declives que podem chegar aos 80 graus.


As referidas formas encontram-se associadas a Solos Litólicos eutróficos, como na porção noroeste da bacia e franja setentrional; Cambissolos distróficos na seção oriental (próximo ao Distrito Federal) e até mesmo Solos Podzólicos Vermelho-Amarelo álicos, como na seção central da mesma. Conforme observou-se anteriormente, a maior movimentação topográfica registrada na porção noroeste encontra-se associada a intensidade tectônica, restringindo inclusive a possibilidade de ocorrência de remanescentes de superfícies pediplandas. Na seção oriental, a vinculação com os Cambissolos distróficos encontra-se determinada pelos filitos sericíticos da formação Paracatu, com clara evidência de efeitos tecnogênicos. Já na faixa central, as referidas formas apresentam-se mais brandas, o que permite o desenvolvimento dos solos Podzólicos Vermelho-Amarelo.

3.2.3.2 – Vulnerabilidade do Relevo à Erosão


Com base na análise apresentada pode-se constatar as seguintes correlações da dissecação morfológica com o grau de vulnerabilidade à erosão, resumidas no mapa de vulnerabilidade do relevo (desenho COR-005, em anexo).

a) Baixa Vulnerabilidade

De modo geral refere-se ao domínio de formas tabulares, que necessariamente devem ser tratadas distintamente quanto a dimensão interfluvial. Assim, enquanto os remanescentes do pediplano de cimeira regional (superfícies pediplanadas ou superfície estrutural tabular) apresentam fraca ou muito fraca incisão da drenagem, com interflúvios que variam de 1.750 a 3.750 metros, as rampas pedimentadas ou superfícies desdobradas, como observadas na seção meridional, apresentam interflúvios um pouco menos extensos, da ordem de 750 a 1.750 metros, motivado pela maior densidade hidrográfica.

b) Média Vulnerabilidade

Como média vulnerabilidade à erosão podem ser enquadradas as formas convexas com interflúvios entre 750-1.750 metros e fraca incisão da drenagem, a exemplo da seção noroeste de Anápolis (nascentes do rio Capivari), onde prevalecem os Podzólicos Vermelho-Amarelo latossólicos distróficos, ou os Podzólicos Vermelho-Amarelo eutróficos. Encontram-se caracterizados por declives da ordem de 10 a 20 graus, o que permite inferir, em condições de equilíbrio, domínio da pedogênese.

c) Média a Alta Vulnerabilidade

Referem-se ao domínio das formas convexizadas caracterizadas por fraca intensidade de aprofundamento da drenagem, porém com dimensão interfluvial entre 250-750 metros. Por se tratarem de áreas mais movimentadas que as anteriormente mencionadas (declives em torno de 20 a 30 graus), respondem pelo aparecimento dos Cambissolos, como pode ser observado na porção oriental da bacia (Cambissolos distróficos no entorno do Distrito Federal e Cambissolos álicos na porção sudeste: baixo rio Corumbá). Tais características podem ainda ser observadas na franja setentrional da referida bacia.

d) Alta Vulnerabilidade

A alta vulnerabilidade é atribuída ao domínio das formas aguçadas, que se constituem em transição entre as áreas fortemente convexizadas da porção oriental e as fortemente aguçadas do setor noroeste. Encontram-se caracterizadas por intensidade mediana quanto ao aprofundamento da drenagem, e dimensão interfluvial entre 250-750 metros.


A seção-tipo representada corresponde à faixa central da bacia do rio Corumbá, localizada entre Abadiânia-Alexânia e imediações do Distrito Federal, pedologicamente caracterizada pelos Podzólicos Vermelho-Amarelo distróficos, cascalhentos, e Cambissolos álicos, também cascalhentos. Conforme observou-se anteriormente, encontra-se associada aos filitos sericíticos da formação Paracatu e seqüências metapsamo-pelíticas do sub-grupo Paraopeba.
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Figura 3.3 -  Características gerais do modelado na bacia do rio Corumbá

e) Vulnerabilidade Muito Alta

Referem-se às formas muito aguçadas, como da porção noroeste da bacia (nascentes dos rios Corumbá, do Ouro e das Areias), onde a intensidade tectônica estimula a forte incisão da drenagem (intensidade mediana à forte), registrando-se ainda menor dimensão espacial dos interflúvios (entre 250-500 metros). A mesma característica pode ser observada no extremo setentrional da bacia, onde o declive (superior a 40 graus) responde pela ocorrência dos Solos Litólicos eutróficos, normalmente cascalhentos. Tratam-se de áreas onde as condições morfológicas implicam atividade pronunciada da morfogênese.

3.2.4 - Pedologia


A presente análise fundamentou-se na interpretação pedológica de mosaico radamétrico produzida pelo RADAMBRASIL (1983), correspondente às Folhas SE-22 X-B (Goiânia) e SE-22 Z-D (Goianésia). Para as correlações processadas foram utilizados os mapeamentos (Cartas Metalogenéticas)  da CPRM, também na escala de 1:250.000 e as folhas geológicas, geomorfológicas e pedológicas do RADAMBRASIL (1983) ao milionésimo (Folhas SE-22 - Goiânia e SD-22 - Goiás).


Num primeiro momento procedeu-se a caracterização pedológica da bacia do Rio Corumbá, quando procurou-se conceituar as diferentes unidades pedológicas estabelecendo correlações de natureza morfoestrutural, para em seguida apresentar algumas considerações quanto a vulnerabilidade dos solos.

3.2.4.1 – Características pedológicas


Com base no mapa pedológico (desenho COR-004, em anexo), constata-se certa relação entre as classes pedológicas identificadas com o grau de dissecação do relevo, bem como comportamento estrutural.


Assim, observa-se que praticamente toda seção centro-setentrional encontra-se caracterizada pelos Latossolos Vermelho-Amarelo distróficos cascalhentos, com Cambissolos distróficos cascalhentos subordinados (região oeste de Cidade Eclética e Santo Antônio do Descoberto), correspondente a processo de pediplanação em xistos e quartzitos do Grupo Araxá. A mesma classe pedológica pode ser observada no extremo nordeste da bacia, onde predominam os quartzitos e metarenitos do grupo Paranoá e filitos do subgrupo Paraopeba. Morfologicamente a área encontra-se caracterizada por extensas chapadas, portadoras de baixo grau de dissecação.


Os Latossolos Vermelho-Amarelo distróficos são solos não hidromórficos, caracterizados por horizonte B latosssólico. Na região apresentam caráter concrecionário relacionado aos testemunhos de coberturas terciárias, normalmente sobrepondo rochas metamóficas ou metassedimentares, conforme pode ser observado na região em questão. Tais solos, embora profundos, apresentam deficiências nutritivas inerentes à classe dos Latossolos, registrando-se a presença inconveniente de concreções ferruginosas que dificultam o emprego de implementos agrícolas. Com relação aos aspectos físicos, químicos e morfológicos, apresentam estreita relação com os Latossolos Vermelho-Escuro, diferindo evidentemente quanto a composição do ferro. São portanto solos profundos a muito profundos, bem drenados, friáveis, bastante porosos, com grau de floculação elevada, além de baixa relação silte/argila. A estrutura fracamente desenvolvida é pequena e muito pequena granular, raramente fraca pequena blocos subangulares, conforme descrição de Novaes et al (1983). Conforme já se observou, encontram-se relacionados a relevo plano e suave ondulado, relacionado a resquícios de coberturas terciárias na bacia do rio Corumbá.


A borda das referidas chapadas são marcadas por declives mais ou menos acentuados, evidenciando-se a presença dos Solos Litólicos eutróficos na seção oriental, bem como na franja setentrional da bacia, como na região de Águas Lindas de Goiás. Tais seqüências encontram-se relacionadas a rupturas de declives ou concreções ferralíticas associadas a níveis de pediplanação. Conforme representação da geologia regional, a movimentação topográfica, caracterizada por formas aguçadas, encontra-se associada a intensa rede de fraturamentos, as quais implicam diretamente na orientação da drenagem (WNW - tributários da bacia do rio Ponte Alta e NNW - tributários dos rios Congonhas e do Ouro).


Conforme Novaes et al (1983), os Solos Litólicos são solos minerais, rasos e muito pouco desenvolvidos, apresentando seqüência de horizontes A,R e A,C, R. Normalmente apresentam horizonte A chernozêmico, com espessura em torno de 20 cm, textura variando de média a argilosa, registrando-se na área a presença de frações grosseiras (cascalhento a pedregoso). Encontram-se associados a fortes declives e relevos escarpados, como as rupturas assistidas em bordas de chapadas. Referem-se ao caráter eutrófico, decorrentes de alterações de rochas do Pré-Cambriano, como os xistos do Grupo Araxá, o que lhes atribui alta soma de bases, capacidade de troca de cátions elevada, alta saturação com bases e baixa saturação com alumínio. Por serem de baixa profundidade, apresentam impedimento físico e alta susceptibilidade à erosão. 


Na borda oriental da extensa mancha dos Latossolos Vermelho-Amarelo, registrados anteriormente, constata-se a presença dos Cambissolos distróficos cascalhentos, que transgridem para o sul da bacia (drenagem do rio Ponte Alta), estendendo-se inclusive no baixo rio Corumbá (da confluência do rio das Antas até as imediações da barragem prevista). Na referida extensão prevalecem as seqüências metapsefíticas e psamíticas da formação Ibiá, em morfologia convexizada.


Os Cambissolos distróficos também são solos minerais, não hidromórficos, bem drenados, pouco profundos e caracterizados por apresentarem um horizonte B incipiente ou Câmbico. Possuem seqüência de horizontes A, (B), C, com o horizonte A do tipo moderado, raramente proeminente ou chernozêmico, com cores variando nos matizes RYR e 10YR. Apresenta valores de Ki e silte/argila baixos, elevado grau de floculação e estrutura semelhante à dos Latossolos. O baixo grau de desenvolvimento fica evidenciado pela ocorrência de minerais facilmente intemperizáveis e fragmentos da rocha matriz (Novaes et al, 1983). Conforme observou-se anteriormente, encontram-se associados às seqüências metassedimentares do Proterozóico médio, associados a uma litologia psefítico-psamítica, o que parece justificar a presença marcante de cascalhamento. Ao sul da faixa em questão (baixo rio Corumbá) constata-se a presença da saturação em alumínio identifica o caráter álico. 


Os referidos solos ainda são observados na porção ocidental da área (oeste de Corumbá de Goiás e de Cocalzinho), onde a ação tectônica nos xistos e quartazitos do grupo Araxá parece responder pela maior movimentação do relevo, restringindo consequentemente o uso.


Na porção meridional da bacia do rio Corumbá constata-se ainda a presença dos Latossolos Vermelho Escuro eutróficos, portadores de textura média, e dos Latossolos Vermelho Amarelo distróficos, concrecionários. O último aparece ainda ao norte do domínio câmbico do baixo Corumbá, além de remanescentes do pediplano da Chapada das Covas (extremo meridional). Na porção sudoeste da bacia, ao sul de Abadiânia, registram-se a presença dos Latossolos Vermelho Escuro distróficos, portadores de textura argilosa, associados a ocorrências vulcano-sedimentares do Complexo Goiano, e aos xistos/quartzitos do Grupo Araxá. Estende-se ainda para a seção setentrional da bacia (porção ocidental), passando por Corumbá de Goiás e Cocalzinho, além de considerável mancha observada em Santo Antônio do Descoberto, todos associados aos xistos do grupo Araxá.


Os Latossolos Vermelho-Escuro distróficos são solos minerais, não hidromórficos, caracterizados por um horizonte B latossólico. São solos profundos e muito profundos, bem drenados e acentuadamente drenados, friáveis, bastante porosos, grau de floculação elevado, baixa relação silte/argila e alto grau de intemperização, refletindo no índice Ki inferior ou próximo à unidade e muito baixa soma e saturação de bases (Novaes et al, 1983). Apresenta estrutura similar aos Latossolos Vermelho-Amarelo anteriormente descritos, além de apresentar correspondência morfológica. Na bacia encontram-se relacionados às seqüências vulcano-sedimentares do Complexo Goiano bem como metassedimentares do grupo Araxá. São geralmente argilosos e muito argilosos, com teores de argila entre 43 e 90%. Na relação silte/argila há predominância de valores inferiores a 0,3 e variação entre 0,06 e 0,49. A atividade de argila é baixa, inferior a 6, e o alumínio trocável e saturação com alumínio são iguais a zero. A concentração do Fe2O3 encontra-se entre 11 a 13%, o que caracteriza o domínio bruno-avermelhado (5YR a 2,5 YR). 


Na porção oriental de Anápolis constata-se a presença dos Podzólicos Vermelho-Amarelo distróficos latossólicos, portadores de textura argilosa e média, associados a ocorrência de granada-piroxênios gnaisses e gnaisses retrometamórficos do Complexo Goiano.


Conforme Novaes et al (1983), os Podzólicos Vermelho-Amarelo distróficos latossólicos “são solos intermediários para os Latossolos. Apresentam um horizonte B textural, porém são mais profundos do que os Podzólicos Vermelho-Amarelos, com menor diferenciação de horizontes e usualmente com menor gradiente textural do que os Podzólicos típicos”. Normalmente apresentam baixos valores de soma e saturação de bases, sendo o alumínio trocável freqüentemente igual a zero. Através de adubações com vistas a correção das deficiências de nutrientes, podem ser obtidos bons resultados em tais circunstâncias. 


Um pouco mais ao norte, de Anápolis a Planalmira-Posse da Abadia, registram-se ocorrências do Podzólicos Vermelho-Amarelo eutróficos, também associados a granada-piroxênios gnaisses, passando para Podzólicos Vermelho-Amarelo álicos na faixa que vai de Posse da Abadia-Norte de Abadiânia, até imediações do Distrito Federal, passando por Alexânia, trecho esse caracterizado pelos filitos sericíticos da formação Paracatu. A diferença caracterizada pela troca de bases é justificada pela estrutura litológica: rochas básicas (granada-piroxênios gnaisses do Complexo Basal) no domínio dos Podzólicos Vermelho-Amarelo eutróficos, e ácidas (filitos sericíticos da Formação Paracatu) nos Podzólicos Vermelho-Amarelo álicos, o que caracteriza o elevado grau de cascalhamento e a forte presença do alumínio.


Os Podzólicos Vermelho-Amarelo eutróficos apresentam horizonte B textural, com fertilidade natural média a alta, e saturação de bases sempre superior a 50%. O referido horizonte caracteriza-se pelo acúmulo de argila translocada dos horizontes superficiais, estando geralmente envolvido por cerosidade. Apresentam cores mais freqüentes nos matizes 2,5YR e 5YR, estrutura do tipo moderada a forte, em blocos subangulares. Normalmente o alumínio trocável é baixo e os teores de argila de atividade baixa. O horizonte A se caracteriza como moderado ou chernozêmico, caracterizado por intenso processo de eluviação. Conforme observou anteriormente, encontra-se associado a relevo suave ondulado a forte ondulado, como na seção ocidental da bacia.


Os Podzólicos Vermelho-Amarelo álicos apresentam as mesmas características do Podzólicos Vermelho-Amarelo eutróficos, diferenciados apenas quanto a saturação em bases, sempre superior a 50%. Portanto, os solos álicos possuem valores elevados de alumínio trocável. O horizonte A é moderado, raramente proeminente, com textura média e transição gradual. Também encontra-se individualizado por horizonte B textural, de estrutura freqüentemente moderada, em blocos subangulares e granular, nas cores que variam nos matizes 2,5YR a 10YR. São evidenciados em relevo que variam de plano ondulado a ondulado. 


Ao se tentar estabelecer relação entre as unidades pedológicas com o grau de dissecação do relevo, pode-se, de imediato, observar que enquanto no domínio tabular prevalecem os Latossolos, o que justifica o grande desenvolvimento físico dos mesmos, nos Cambissolos e Solos Litólicos, além dos Podzólicos, prevalecem as formas convexizadas em diferentes graus, ou mesmo aguçadas, registrando-se nas últimas, a evidente participação da tectônica.


Portanto, o domínio dos Latossolos Vermelho-Amarelo distróficos e Latossolos Vermelho Escuro álicos da porção setentrional da bacia, encontram-se vinculados aos pediplanos de cimeira regional, caracterizados pelas formas tabulares, representadas por baixo aprofundamento dos talvegues, com interflúvios que variam de 750 a 1750 metros. O mesmo pode ser observado com relação a porção meridional (região sudoeste da bacia), onde os Latossolos Vermelho Escuro eutróficos encontram-se associados a extensão do pediplano de cimeira que assume maior expressividade em direção à Chapada das Covas (interflúvio que chega a 3.750 metros). Geologicamente tais formas encontram-se sustentadas por quartzitos do subgrupo Paraopeba e aos metarenitos/quartzitos da formação Paracatu. 


Os Podzólicos, por sua vez, encontram-se associados a maior dissecação do modelado, como: formas aguçadas no domínio dos Podzólicos Vermelho-Amarelo álicos da faixa central (entre Posse da Abadia-Abadiânia, até limite ocidental do Distrito Federal), onde além do considerável aprofundamento dos talvegues, registram-se interflúvios que chegam no máximo a 750 metros. Localmente observa-se a presença dos filitos da formação Ibiá em condição de rift-intracontinental, associado ao lineamento Pirineus. Também os Podzólicos Vermelho-Amarelo eutróficos da borda ocidental da bacia (do norte de Anápolis a Planalmira-Posse da Abadia) vinculam-se a relevo mais movimentado, caracterizado por formas aguçadas, com aprofundamento de drenagem mediano e interflúvios relativamente curtos. Conforme observou-se anteriormente, as formas em questão encontram-se vinculadas às estruturas vulcano-sedimentares do Complexo Goiano e xistos/quartzitos do Grupo Araxá, onde é registrado intenso processo tectônico (lineamentos estruturais com direção predominante NE e WNW).


Também os Cambissolos distróficos aparecem associados a considerável dissecação do modelado, como pode ser observado em praticamente toda porção oriental da bacia do rio Corumbá (de Ceilândia até o baixo rio Corumbá, chegando à confluência com o rio das Antas): formas aguçadas, representando bordas de chapadas, entre Ceilândia-Gama (interflúvios inferiores a 750 metros de dimensão e aprofundamento moderado dos talvegues) e formas convexizadas a partir do limite meridional do Distrito Federal, até o baixo Corumbá (aprofundamento moderado de talvegue, com interflúvios que chegam aos 1.750 metros). Na referida faixa observa-se ainda a presença de formas aguçadas nos tributários da margem esquerda do ribeirão Ponte Alta.


A expressividade dos Solos Litólicos, observada na porção ocidental da bacia, a leste de Corumbá de Goiás, além de franjas na porção setentrional, encontra-se caracterizada por formas aguçadas, marcadas por aprofundamento da drenagem mediano a forte, e interflúvios que chegam aos 1.750 metros de dimensão. Conforme observou-se anteriormente, a referida seção é marcada por intensa perturbação tectônica, onde evidencia-se com freqüência, intenso processo de fraturamento (direção NE, W e WNW), e eixos de dobras (WNW).

3.2.4.2 – Potencial Erosivo


Considerando as relações estabelecidas e o comportamento físico das unidades pedológicas, pode-se apresentar as seguintes observações com relação à vulnerabilidade dos solos:

a) Baixa Vulnerabilidade 

De modo geral os Latossolos apresentam baixa vulnerabilidade à erosão, uma vez que encontram-se associados ao domínio de formas tabulares, conforme observou-se anteriormente. Dois aspectos devem ser observados com relação a presente unidade: a) os Latossolos Vermelho-Amarelo distróficos, evidenciados em maior extensão na seção centro-setentrional da bacia, apresentam textura argilosa com predomínio de cascalhos, o que estimula a infiltração, uma vez que se posicionam em pediplanos de cimeira regional. Portanto, o baixo declive topográfico (em torno de 3-5 graus) favorece a percolação da água pluvial, contribuindo para o processo de pedogenização, inibindo consequentemente a atividade morfogenética; b) os Latossolos Vermelho Escuro distrófico da porção sudoeste da bacia apresentam textura argilosa, quando associado à granada-piroxênio gnaisses, e média a cascalhenta quando vinculada aos xistos e quartzitos do Grupo Araxá. Entende-se que a participação do ferro, no último caso, encontra-se associada a presença dos corpos máficos.


Os Latossolos, conforme observou-se anteriormente, apresentam boas características físicas, sendo muito profundos e bem drenados. Embora não apresentam impedimentos físicos para o desenvolvimento das raízes, sendo totalmente favorável ao processo de mecanização agrícola, quimicamente apresentam baixa fertilidade natural, sem reserva de elementos nutritivos que possam suprir as necessidades da planta. 


Na bacia do rio Corumbá, tanto os Latossolos Vermelho-Escuro quanto os Latossolos Vermelho-Amarelo, portadores de textura média a argilosa, são utilizados com freqüência com a pecuária, na maioria das vezes registrando-se a substituição das espécies xeromórficas pelo capim brachiarão.

b) Média Vulnerabilidade

Conforme classificação de Crepani et al (1998), os Podzólicos apresentam vulnerabilidade moderada por encontrarem-se normalmente associados a declividade média (em torno de 20 graus) e também por apresentarem um horizonte B textural, que permite o desenvolvimento do fluxo de subsuperfície. Destacam-se na área dois tipos básicos de Podzólicos: a) Podzólicos Vermelho-Amarelo álico na faixa central, associados aos filitos da formação Ibiá, onde a tectônica respondeu por processo de rifteamento. São solos muito cascalhentos, com textura média, o que os tornam mais susceptíveis à erosão em relação aos Podzólicos Vermelho-Amarelo eutróficos; b) Podzólicos Vermelho-Amarelo eutróficos, associados a granada-piroxênio gnaisses, normalmente são chernozêmicos, com textura média a argilosa, com susceptibilidade erosiva atenuada pelo caráter húmico.


Os Podzólicos Vermelho-Amarelo eutróficos apresentam melhor fertilidade natural, considerando os teores mais elevados de nutrientes, principalmente no horizonte superficial, com bom suprimento de cátions bivalentes que são considerados essenciais para a vegetação. O uso intensivo dos mesmos implica em incorporação de nutrientes. Observa-se contudo, que por encontrarem-se normalmente relacionados a relevo ondulado e forte ondulado, registrando-se a presença de cascalhos em quantidades significativas, apresentam restrições ao pleno uso, dificultando o emprego de implementos e máquinas agrícolas, além de possibilitarem riscos de erosão quando não forem tomadas medidas conservacionistas. Localmente encontram-se ocupados predominantemente pela pecuária. 
c) Forte Vulnerabilidade

Os Cambissolos encontram-se individualizados por forte susceptibilidade erosiva por encontrarem-se associados a relevo muito dissecado (formas aguçadas ou fortemente convexizadas), como observado na porção oriental da bacia do rio Corumbá, até o baixo curso (confluência com o rio das Antas). Os Cambissolos distróficos cascalhentos apresentam textura média, e os Cambissolos álicos, registrado no baixo rio Corumbá), contém textura argilosa, ou quando cascalhento, textura média. O primeiro encontra-se associado aos quartzitos e metarenitos do subgrupo Paraopeba e filitos sericíticos da formação Paracatu, enquanto o outro às seqüências metassedimentares da formação Paracatu. Também tais relações podem ser observadas a noroeste de Alexânia.


Assim como os Solos Litólicos, os Cambissolos apresentam fortes restrições ao uso agrícola, uma vez que apresentam pouca profundidade efetiva, encontrando-se relacionados a declividade acentuada e presença excessiva de frações grosseiras, como cascalhos e pedregosidades. São portanto impróprios à mecanização e altamente susceptíveis à erosão.

d) Vulnerabilidade Muito Forte

Os Solos Litólicos, por encontrarem-se associados a rupturas de declives, determinadas por resistência litológica ou fatores tectônicos (como falhamentos), apresentam baixo desenvolvimento físico, o que demonstra o domínio da morfogênese. 


A maior expressão registrada na bacia refere-se à porção norte-ocidental (a oeste de Corumbá-Cocalzinho). Tratam-se de Solos Litólicos eutróficos, com horizonte A chernozêmico, assentados sobre a rocha alterada “in situ”. Conforme observou-se, encontram-se associados aos quartzitos e xistos que dominam o grupo Araxá, marcados por intenso fenômeno tectônico (fraturas e dobras). Os Solos litólicos são observados ainda em praticamente toda borda de chapadas onde o declive ultrapassa os 45 graus, como na seção meridional, representada pela Chapada das Covas. 


Os Solos Litólicos, por apresentarem baixo desenvolvimento físico e localizarem em áreas de fortes declives (rupturas de declives, escarpamentos), tornam-se impróprios ao uso agrícola e até mesmo à prática da pecuária. 
3.2.4.3 - Estabilidade das encostas

As considerações a respeito das encostas naturais no entorno do reservatório do AHE Corumbá IV, foram feitas a partir de uma análise integrada do meio físico considerando os componentes, solo, rochas e relevo, descritos em seus respectivos capítulos.

Esta análise foi complementada pela fotointerpretação e observações “in loco” tomadas durante o período correspondente aos levantamentos de campo, considerando-se como principal subsídio o grau de vulnerabilidade do relevo e do solo.

Os estudos indicaram que o entorno do reservatório é formado em sua maior extensão pela zona de dissecação, caracterizada entre as cotas 800 e 1000 metros, com declive variáveis entre 5% a mais de 30%. Localmente são registradas as presenças de fortes gradientes de rupturas de declives, com valores aproximados a 80%, imediatos as chapadas, com entalhamento do talvegue entre 80 e 100 metros. 

Aos declives 5% ( d ( 30% associam-se a presença de rochas xistosas contactadas com quartzitos, sendo a diferença de resistência entre os maciços o fator responsável pela formação dos declives. Normalmente estas superfícies convexas estão cobertas por corpos de solos coluvionares e talus, isto é, solos litólicos e cambissolos, com maior densidade de drenagens, reconhecidamente potenciais para a ocorrência de processos de instabilizações localizadas.

Aos declives mais fortes associam-se feições tectônicas do tipo falhas, fraturas e lineamentos, notadamente em rochas quartziticas, reconhecidamente mais rígidas, susceptíveis a formação de escarpas íngremes.

Muito embora ao longo de todo o entorno do reservatório a presença de processos erosivos lineares seja incipiente, essas situação será agravada face a:

· Necessidade de retirada da cobertura vegetal dessas encostas durante a construção, na faixa de proteção do reservatório.

· Oscilações do nível das águas decorrente do deplecionamento do reservatório.

· Pluviometria local.

3.2.5 - Hidrologia

3.2.5.1 – Recursos hídricos

a) Águas superficiais


O rio Corumbá nasce na Serra dos Pirineus a 1.200 m de altitude, próximo a divisa dos municípios de Cocalzinho e Pirenópolis, na porção central do Estado de Goiás.


Em todo o seu percurso percorre cerca de 577km até desaguar no rio Paranaíba, no reservatório da UHE Itumbiara, na cota 477, na divisa dos municípios de Corumbaíba e Buriti Alegre, no sul do Estado.


De uma maneira geral o leito do rio Corumbá se destaca pela presença de trechos com pequenos saltos, desníveis e corredeiras, ao longo de um vale encaixado, constituindo um dos mais importantes potenciais hidrelétricos do Estado, onde se destaca a UHE Corumbá I de propriedade de Furnas Centrais Elétricas, no município de Caldas Novas.


Seus principais afluentes da margem esquerda são os rios Areia, Descoberto e São Bartolomeu e, pela margem direita, os rios das Antas, Peixe e Piracanjuba, constituindo importantes sub bacias.


Das suas nascentes até o local do AHE Corumbá IV, a área correspondente da bacia de drenagem abriga diversas sedes municipais, destacando-se: 

· Cocalzinho, Corumbá, Santo Antônio do Descoberto, Abadiânia, Alexânia e Anápolis no Estado de Goiás.

· Cidades Satélites do Gama, Taguatinga, Brazlândia e outros núcleos urbanos da extremidade oeste do Distrito Federal.

Além disso, esta área é atravessada pelas BR-414, BR-060 e BR-070 de tráfego mais intenso e, outras estaduais e municipais secundárias, com diversas pontes 

b) O uso das águas


Neste trecho da bacia o uso consultivo das águas superficiais é feito para o abastecimento urbano, irrigação e industrial.


No caso do abastecimento público a utilização de recursos hídricos é regulado pela resolução n.º 020 do CONAMA e Portaria 036 do Ministério da Saúde. No Estado de Goiás a maioria das captações são operadas pela SANEAGO e, eventualmente pelas prefeituras e Fundação Nacional da Saúde, enquanto que, no Distrito Federal são operadas unicamente pela Companhia de Água e Esgoto de Brasília – CAESB.

No item  sobre limnologia  os pontos de captação de água e de lançamento na bacia, são devidamente listados e abordados em detalhes


No tocante a irrigação, as águas superficiais deste trecho da bacia são utilizadas na agricultura irrigada através dos equipamentos do tipo pivô-central.


Foram identificados cerca de 08 equipamentos pivô-central, cujas captações estão localizadas em afluentes da margem esquerda do rio das Antas, no município de Anápolis e na localidade de Mocambinho, com área média de 75ha. Considera-se para este tipo de equipamento uma necessidade média de 1,0 l/seg./ha.


Muito embora os governos do Estado de Goiás há alguns anos venham incentivando a industrialização, através da implantação de Distritos Industriais, podemos dizer que na área da bacia de drenagem do AHE Corumbá IV, esta é ainda incipiente, pouco representado no uso atual das águas, exceto em Anápolis onde o DAIA – Distrito Agro-Industrial de Anápolis que abriga indústrias diversas é aquele de maior porte, com captações e lançamentos de efluentes na sub bacia do rio das Antas.

c) – Águas subterrâneas


Na área da bacia de drenagem do AHE Corumbá IV ocorre um único sistema aquífero, representado pela rochas metassedimentares e do embasamento pré-Cambriano, favorável a exploração de águas subterrâneas, definindo uma província hidrogeológica que ocupa a porção central do Estado de Goiás.


Constitui um aquífero livre, do tipo fissural, onde as águas profundas estão restritas à zonas mais fraturadas e lineamentos estruturais presentes nas rochas.


Estas águas são ampliadas em profundidade, quando do domínio dos xistos que são predominantes, devido a presença de intercalações de quartzitos, geralmente mais fraturados, ou mesmo, pela associação com o manto de intemperismo, podendo constituir locais secundários de acumulação de água.


As potencialidades aqüíferas desta província indicam vazões baixas de 5.000 a 8.000 l/h para profundidades médias da ordem de 100 a 150 metros, necessitando de locações geológicas bem elaboradas para definição de estruturas que permitam melhor exploração das águas. Caracteriza-se por permeabilidade baixa e boa qualidade química das águas.


No caso de aqüíferos do tipo fissural, a recarga constitui um fator de extrema importância, sendo que a mesma se dá por infiltração de águas condicionadas a fraturas e/ou falhas. 


As águas do lençol freático são pouco profundas, de pequeno significado, sofrendo oscilações decorrentes do período chuvoso, acompanhando sempre a superfície topográfica com fluxo no sentido das drenagens. Áreas planas marginais aos rios Corumbá e Areias, portanto, situadas em cotas inferiores, são aquelas que apresentam o lençol freático mais raso.


Na área de interesse dos estudos ambientais o uso dessas águas se presta ao abastecimento urbano, propriedades rurais e pequenas indústrias, por meio de poços tubulares e cisternas.

d) Fluviometria


O regime fluvial da bacia do alto rio Corumbá acompanha em linhas gerais o regime pluviométricos dominante na região, apresentando um período de vazões altas, compreendido entre dezembro e março, e um período de estiagem, compreendido entre julho a outubro.


Na área de interesse para os estudos do AHE Corumbá IV existem 29 postos que integram a rede regional de postos fluviométricos, operados pela ANEEL e CAESB. Muitos desses postos tem apresentado descontinuidades em suas observações rotineiras, dificultando assim a consistência dos dados.


Para efeito dos estudos foram selecionados 8 postos fluviométricos, conforme quadro 3.3, a partir dos quais os dados foram consistidos 

Quadro3.3 – Relação dos postos fluviométricos utilizados

CÓDIGO
POSTO
RIO
Q

PERÍODO
F

PERÍODO
M

PERÍODO
ENTI-

DADE
AD

(KM2)

60430000
Ponte Anápolis-Brasília
Corumbá
65 a 83
66 a 94 
66 a 98
ANEEL
2.009

60443000
Santo Antônio do Descoberto
Descoberto
78 a 83
78 a 95
78 a 98
ANEEL
1.089

60445000
Estrada da GO-56
Corumbá
73 a 79
73 a 94
73 a 94
ANNEL
7.592

60476100
DF-06
S. Bartolomeu
78 a 98
78 a 98
78 a 98
CAESB
684

60476150
São Bartolomeu-Mont. Paranoá
S. Bartolomeu
93 a 98
93 a 98
93 a 98
CAESB
722

60480000
Paranoá Jusante
R. Paranoá
71 a 96
71 a 96
71 a 96
ANEEL
1.017

60490000
DF/18
S. Bartolomeu
78 a 82
78 a 98
78 a 98
CAESB
2.148

60500000
Ponte S. Bartolomeu
S. Bartolomeu
66 a 83
66 a 83
66 a 83
ANEEL
4.688

Q = Vazões médias diárias, F – Cotas médias anuais, M = Medições


Muito desses pontos tem apresentado descontinuidades em suas observações rotineiras, dificultando assim a consistência dos dados.


Com base nos dados obtidos, a maior enchente registrada no Posto Estrada GO-056, cuja área de drenagem é igual a 8.978,8 km2, ocorreu em 1979 com vazão de 832 m3/s. A maior estiagem observada também neste posto ocorreu em 1975, com vazão de 25m3/s.

3.2.6 - Climatologia

O clima da região centro-oeste é do tipo Aw de Koppen (1948). Destaca-se por sua estabilidade, com tempo ensolarado e quente no verão, e ameno no inverno. Apesar desta situação as mudanças ocorrem de forma brusca, influenciadas pela circulação ou correntes perturbadas que atingem toda a região.


Os fatores físicos e geográficos (posição e relevo), aliados aos dinâmicos, representados pela circulação atmosférica, atuam diretamente sobre a variação da temperatura no centro-oeste. Desta forma em sua ampla extensão latitudinal, ocorrem variações sobre a temperatura anual apreciáveis, no extremo norte situa-se em 28ºC no extremo sul, 22ºC aproximadamente.


Pelo seu posicionamento e relevo, predominantemente tropical, existe uma ausência e invasões de ar frio de origem polar, na primavera-verão, originando temperaturas elevadas diariamente, atingindo em algumas áreas máximas de 37ºC, ao norte. Os meses mais quentes são agosto, setembro e outubro.


No inverno, devido à continentalidade da região e do ar seco, ocorrem dias muito frios, em especial em junho e julho. Nas chapadas altas do centro de Goiás ocorrem temperaturas médias mínimas de 12º e 10ºC, comuns na região de Anápolis e Brasília, os dois planaltos extremos da área dos estudos ambientais da AHE Corumbá IV.


A temperatura média anual da região entretanto é amena e situa-se na faixa de 20º a 22ºC.


O regime tropical de chuvas se deve exclusivamente aos sistemas regionais de circulação atmosférica; o relevo e a distribuição espacial das precipitações não chegam a interferir no processo.


A região possui uma precipitação média de 1.650 mm/ano, com variações de até 2.000 mm/ano, nas imediações de Brasília.


Seu regime é sazonal e tipicamente tropical com máxima no verão e mínima no inverno. Cerca de 70% do total de chuvas acumuladas ocorrem normalmente de novembro a março, sendo mais intensa a precipitação no trimestre de janeiro a março, que atinge até 350 mm/mês. No inverno, ao contrário, o clima é seco, sendo que no trimestre junho a agosto, as chuvas são raras, ocorrendo comumente meses totalmente secos. Na região, este período é especialmente crítico, ocorrendo precipitações médias mensais de 20 mm com razoável constância, além dos meses secos, em especial julho e agosto.


Desta forma o clima da região é tropical quente e úmido, com períodos de insuficiência de chuva de 5 a 7 meses com inverno-primavera, bastante seco e chuvas concentradas no verão. Nesta época ocorrem os enormes excedentes de água, solos saturados e grandes enchentes fluviais.


O regime de ventos durante a maior parte do ano, são as calmarias, verificando-se ventos fracos nos meses de julho e agosto, nos locais de maior altitude.


Apresenta-se a seguir algumas figuras e uma avaliação dos parâmetros climatológicos na área da bacia do rio Corumbá e, na área de influência direta, a qual corresponde basicamente, a área do futuro reservatório.

3.2.6.1 – Considerações na bacia do rio Corumbá


A caracterização climática da bacia do rio Corumbá foi produzida com base nas informações pluviométricas das estações Brasília (1963/90), Estrada GO-056 (1974/94), localizada na Fazenda Dom Bosco, em Luziânia, e Mingone (1990/94), também no município de Luziânia, pertencentes ao DNAEE/ANEEL, e das estações climatológicas Brasília e Pirenópolis, relativas às Normais (1960/90) do INMET. Os dados foram tratados gráfico-estatisticamente, permitindo melhor entendimento da espacialização pluviométrica regional. 


Com base na espacialização das informações pluviométricas pode-se evidenciar um aumento progressivo da precipitação na região meridional, enquanto na seção setentrional da bacia os índices pluviométricos anuais encontram-se próximos aos 1.550 mm (Brasília-DNAEE, 1.564,3mm, Brasília-INMET, 1.552,1mm, Mingone, 1.523,0 mm), em Pirenópolis chega a 1.766,2 mm e na estação GO-056 (Luziânia) atinge 1.909,6 mm. Tal comparação pode ainda ser observada na representação que se segue. 
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Figura 3.4 - Precipitação total na bacia do rio Corumbá


Aparentemente a referida distribuição não apresenta qualquer relação com o relevo, embora torna-se pertinente associar tais variações com a disposição da calha fluvial que responde pela disposição embacia da faixa em questão.

Com base nas informações do DNAEE observa-se que enquanto em Brasília o total pluviométrico anual acontece em 131,3 dias do ano, o que responde por uma relação de 11,91 mm/dia, na estação Mingone o mesmo ocorre em 99 dias, aumentando a relação para 15,38 mm/dia. Na estação GO-056 (Fazenda Dom Bosco), a pluviosidade anual ocorre em 93,9 dias, elevando a dita relação para 20,34 mm/dia. Portanto, ao mesmo tempo que a última estação apresenta o maior índice pluviométrico regional, representa a maior intensidade de chuvas, refletindo diretamente no aumento do potencial erosivo da região oriental da bacia. 


Utilizando-se das informações termo-pluviométricas e evaporimétricas de algumas estações que integram a bacia (figura 3.5), observa-se num primeiro momento, uma forte relação inversa entre os dois últimos parâmetros, embora registrando um certo retardo temporal com relação a evaporação.
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Figura 3.5 - Gráfico Ombrométrico na bacia do rio Corumbá


Observa-se que a curva da distribuição pluviométrica apresenta uma forte variação: a) de outubro a abril, com exceção da estação Mingone, as demais apresentam precipitação mensal superior a 100 mm, chegando inclusive a mais de 300 mm nos meses de dezembro e janeiro; b) de maio a setembro a precipitação mensal apresenta-se inferior ao dobro da temperatura média do período, com exceção de Brasília-DNAEE, caracterizando uma estação seca definida correspondente a 5 meses (índice de Gaussen). Portanto, não se constata período de transição entre o fase úmida e a fase seca (passagem abrupta).


Com relação a temperatura observa-se uma baixa amplitude sazonal (em torno de 1OC entre os meses mais quentes – setembro e outubro (21,0 a 22,0OC), em relação aos mais frios – junho e julho (19,5 a 20,0OC ). Observa-se que Pirenópolis apresenta uma média térmica mensal pouco superior a de Brasília (em torno de 1O C, o que parece estar relacionado ao efeito topográfico). Diante de tais relações observa-se que a diferença sazonal é marcada pelo comportamento pluviométrico, não sendo significativa a oscilação termal. Com base nos valores termais do mês mais frio conclui-se que a região encontra-se caracterizada por um clima do tipo “Aw” (Tropical com estação seca definida) na classificação de Koppen.


Quanto a evaporação total observa-se que enquanto no período de novembro a abril encontra-se próxima ou abaixo dos 100 mm, no período oposto, de maio a outubro, ultrapassa os 120 mm, chegando inclusive a casa dos 260 mm no mês de agosto, como em Pirenópolis, quando a nebulosidade fica próxima a zero. A forte diferença de evaporação registrada na estiagem entre Pirenópolis (total anual de 1.737,9 mm) e Brasília (total anual de 1.692,3 mm), pode ser explicada mais uma vez pela posição altimétrica. Contudo observa-se ausência de relação entre a evaporação e a umidade relativa do ar: média anual de 71,0% em Pirenópolis e 67,6% em Brasília. 


A referida distribuição pluviométrica resulta da própria dinâmica atmosférica regional: no período de estiagem predominam os ventos de leste e nordeste, associados à massa Tropical Atlântica, que por apresentar seu centro posicionado na seção oriental do continente brasileiro, responde por subsidência e estabilidade atmosférica, ao mesmo tempo que restringe a ação do fluxo polar. 


No período úmido, sobretudo nos meses de novembro a março, prevalecem os ventos de norte e nordeste(closters), os quais transferem a umidade amazônica para a região central do Brasil, após deflexão imposta pela cadeia andina. Nesse período, além do efeito termal responsável pela depressão térmica do Chaco responsável por processos convectivos, a ingressão do fluxo polar responde pela ocorrência das chuvas frontais.


Com relação aos efeitos pluviométricos nas descargas dos cursos d´agua da bacia do rio Corumbá observa-se (figura 3.6) uma certa correspondência sazonal, com evidente retardo fluviométrico (o mesmo comportamento pode ser observado com relação às cotas médias mensais do rio das Antas). 

[image: image8.wmf]J  

F  

M  

A  

M  

J  

J  

A  

S  

O  

N  

D

240

220

200

180

160

140

120

100

80

60

40

20

300

250

200

150

100

50

PRECIPITAÇÃO

DESCARGA 

Rio Corumbá (GO - 56)

Rio Corumbá 

(Anapolis-BRB)

Rio Desccoberto (St 

Antônio do descoberto)

R.S. Bartolomeu 

m/s

 

3

mm

Descarga fluvial

Precipitação mensal


Figura 3.6 - Descargas médias mensais na bacia do rio Corumbá  

Gráfico 3.1
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Torna-se interessante registrar a forte amplitude entre o período de cheias (de janeiro a março) em relação às vazantes (de junho a outubro). Tomando com exemplo o rio Corumbá nos dois postos avaliados (Ponte Anápolis-Brasília e GO-056), constata-se que enquanto na situação montante a amplitude chega a 54,7 m3/s (fevereiro com 66,9 e setembro com 12,2 m3/s), correspondendo portanto a uma diferença de 5,48 vezes, à jusante a amplitude é de 189,2 m3/s (janeiro com 239 e setembro com 49,9 m3/s), diferença corrrespondente a 4,78 vezes. Tal relação demonstra descompasso tendencial que sem dúvida preocupa: além da forte amplitude da vazão, a estação de jusante apresenta uma relação entre os extremos, inferior à estação montante (4,78 e 5,48 vezes, respectivamente), quando naturalmente deveria crescer, considerando o aumento progressivo da área de contribuição da drenagem. Tal fato demonstra a possibilidade de evolução do canal por instabilização de margens, associado a processo de assoreamento, o que leva a admitir tendência de redução da lâmina da água no período da estiagem, inferior a estação montante. 


Outro aspecto de destaque refere-se ao retardo observado. A título de comparação representou-se a distribuição pluviométrica mensal da estação GO-056, que se comparada a descarga local constata-se a presença de mudança abrupta em tal comportamento: acima de 200 m3/s no primeiro quadrimestre, chegando ao extremo de 49,9 m3/s em setembro, momento que as chuvas iniciam novo ciclo. Tal fato reflete o efeito torrencial produzido pelas chuvas, ou seja, que a precipitação não tem sido armazenada pelo solo (problemas relacionados ao declive, limite físico do solo e processo de desmatamento), o que eleva o escoamento superficial, elevando drasticamente a descarga no período das chuvas; na estiagem o baixo processo de efluência implica na criticidade da lâmina registrada.

3.2.6.2 - Considerações sobre a área diretamente afetada


Partindo-se do princípio que a área diretamente afetada refere-se àquela compreendida pela cota de inundação bem como o local de construção da barragem, deve-se ressaltar que as calhas fluviais apresentam propensão ao desenvolvimento de inversões térmicas, determinadas sobretudo pela concentração do ar frio proveniente das áreas mais elevadas, a medida que se registra a perda de calor por condução. Embora os referidos efeitos não tenham sido comprovados quantitativamente, podem ser entendidos como hipóteses comprováveis pelas próprias leis da física: o aumento da densidade do ar resfriado com a perda do calor da superfície implica deslocamento advectivo em direção às zonas depressionárias. Diante disso, a presença de determinada umidade absoluta pode significar aumento da umidade relativa, respondendo por processo de condensação (nevoeiros de vales). Tal condição pode avançar até as primeiras horas da manhã, favorecida pela inversão térmica produzida, até que o aquecimento da superfície por condução implica dissipação do fenômeno. Observa-se aqui a possibilidade de tais efeitos responderem também pela concentração de gases produzidos pela queima de combustíveis fósseis, ou então daqueles relacionados a queima da biomassa, comum na região sobretudo no período da estiagem, quando as inversões térmicas acontecem com maior freqüência.


Considerando ainda que a referida faixa normalmente encontra-se caracterizada por forte gradiente, com a retirada da mata ciliar e vegetação adjacente tem-se a aceleração dos processos morfogenéticos agressivos, estimulando o processo de assoreamento.


Observa-se ainda que a oscilação sazonal do nível das águas representa não apenas ação erosiva, sobretudo nas margens côncavas desprovidas de mata ciliar ou galeria, mas também acumulação de material aluvial em planícies de inundação, sem falar dos fenômenos paleoclimáticos registrados sob forma de baixos terraços ou terraços suspensos, de certa forma ainda preservados. 

3.2.7 - Hidrossedimentologia

Numa bacia hidrográfica em estado natural, sem sofrer intervenção, a água flui de montante para jusante em consonância com as rochas e solos que a compõem e a cobertura vegetal que a recobre. Interfere ainda neste caminho a topografia e a própria morfologia que atuam também na dissipação de energia das águas que escoam. Em função desses diversos componentes ocorrem arrastes de sólidos, que removidos vão sendo arrastados, remanejando massas consideráveis que podem afetar o uso e a própria conservação do recurso hídrico.

Com a intervenção em forma de um barramento e a conseqüente criação de um reservatório, a bacia passa a contar com uma barreira de contenção dos sedimentos eventualmente arrastados pelas águas. Nas bacias que passam por processos de intenso assoreamento ou mesmo erosões, ocorre um aspecto positivo, pois o reservatório contém os sedimentos transportados impedindo o assoreamento de toda a bacia para jusante. Quando o curso d’água barrado entretanto, possui grande transporte de sedimentos, existe o risco de o reservatório assorear e assim atingir uma vida útil curta, inferior ao período de utilização esperado. A importância deste aspecto, obriga geralmente a uma análise mais profunda, nos próprios estudos de engenharia, onde as estimativas de produção e transporte de sólidos da bacia são avaliadas e de certa forma quantificadas numa perspectiva temporal.

A bacia do rio Corumbá e o seu alto curso em especial, não possui as características indicativas de alto capacidade de assoreamento. As erosões existentes na parte alta da bacia são restritas e localizadas, não se tendo indícios de algum processo de maior abrangência na região. A conformação dos interflúvios acidentados, com perfis longitudinais abruptos não possuem áreas propícias a formação de depósitos que poderiam ser os fornecedores de sedimentos. A ausência de várzeas é outro indicativo da não ocorrência de arrastes significativos de sólidos, reafirmadas pelo fato do rio não sofrer alargamentos significativos de montante para jusante.

A coleta de dados da bacia que pudesse subsidiar a análise indicou a existência de 04 medidas de descargas sólidas no período de maio a agosto de 99, apesar da época em que foram realizadas ser imprópria, águas baixas com poucos sedimentos, o resultado é interessante como informação, apesar de pontual e isolada, pois não foram encontradas medições anteriores que poderiam servir de base comparativa. O único dado disponível foram estas medições de descargas sólidas feitas no posto fluviométrico instalado no próprio eixo.

Quadro 3.4 – Descarga sólida em suspensão medida no eixo Corumbá IV

DATA
COTA (cm)
Qlíquida (m3/seg)
C (mg/l)
Qs (t/dia)

22/04/99
131
100
182,6
1577,7

22/05/99
95
58
30,3
151,8

04/07/99
78
37
11,1
35,5

31/07/99
66
30,4
5,8
15,2

Durante as medições foi possível estabelecer ainda o peso específico dos sólidos em suspensão coletados no local em 1,3mg/l.

As medições efetuadas no eixo, permitiram, uma vez conhecida a vazão de longo termo do local (122m3/seg), estabelecer uma concentração de sedimentos em suspensão de 339mg/l. Baseada na equação de transferência foi possível obter-se o aporte de sedimentos diários de 3.577t/dia e a quantidade anual de 1.305.669t, quantidade significativamente baixa, pois em 50 anos de vida útil do empreendimento o volume total depositado atingiria a 65.283.450t que considerado o peso específico determinado nos sedimentos, durante a amostragem, de 1,3t/m3, implicaria em 50.218.038m3, valor este desprezível pois o reservatório terá quando formado, uma capacidade de 3.667.000.000m3, representando assim apenas 1,37% de seu volume útil, isto considerando-se uma retenção de 100% do volume arrastado. Como os números apresentados foram bastante baixos e tendo em vista a falta de um maior universo de dados locais, os estudos de engenharia utilizaram um conhecido estudo feito nos rios Doce, Verde e Claro, no sudoeste de Goiás, que apresentava resultados consistentes e uma quantificação de sólidos bem maior, entretanto este estudo igualmente reafirmou a conclusão de que a vida útil do reservatório não será afetada pela deposição de sedimentos.

Quadro 3.5 – Descarga sólida calculada no eixo Corumbá IV

Vazão (m3/seg)
Concentr. (mg/l)
Sólidos/dia (t)
Sólidos/ano (t)
Sólidos/ 50anos (t)
Peso Esp. (t/m3)
Sólidos/50 anos (m3)

122
339
3.577
1.305.669
65.283.450
1,3
50.218.038

3.2.8 - Estanqueidade do reservatório 

O reservatório do AHE Corumbá IV será implantada basicamente em área de ocorrência de rochas xistosas, quartzitos, seus solos derivados e/ou associados.

No geral nestes tipos de maciços rochosos é incomum a evolução de vazios, cavidades e outra feições geológicas que favoreçam a percolação de água. Seus solos derivados e também aqueles transportados presentes na área são de permeabilidade relativamente baixas.

Nos estudos efetuados na área de alcance do reservatório, incluindo as interpretações de fotos aéreas, imagens de satélite e observações de campo, não foram identificadas cavernas nem outras estruturas geológicas e/ou a ocorrência de corpos de sedimentos de cobertura, com permeabilidade franca, os quais, associados a situações topográficas favoráveis possam permitir a fuga de água de forma localizada. Apenas no município de Cocalzinho de Goiás, fora da área do reservatório, existe a caverna dos Ecos.


A caverna dos Ecos se destaca pelas suas grandes dimensões e, por ter seu desenvolvimento em um maciço de micaxistos e não em rochas carbonáticas.

Portanto, perante os maciços rochosos e terrosos envolvidos pode-se computar o reservatório do AHE Corumbá IV como praticamente estanque.

3.2.9 – Sismologia


Os estudos de sismicidade descritos neste capítulo correspondem uma síntese do trabalho de Avaliação do Risco Sísmico no Sítio do AHE Corumbá IV (J. Will y. Rosa, 1999). O objetivo deste trabalho é estimar o risco sísmico na área destinada ao empreendimento, a semelhança de avaliações anteriormente executadas para outras usinas hidrelétricas do Centro Oeste brasileiro, permitindo assim, uma avaliação da sismicidade natural e induzida.

Para tanto, foi adotado o método proposto por Assunpção e Burton (1982, 1986) para determinar a probabilidade de ocorrência de sismo com intensidade VI e VII MM na região de interesse do rio Corumbá. Neste caso foi calculado o período de retorno das intensidades VI e VII MM, e qual a probabilidade de ocorrência destas intensidades nos próximos 50 anos.

A escolha dos valores de intensidade VI e VII MM justificam-se, uma vez que, estes são os menores índices da Escala de Mercalli Modificada, capazes de provocar danos em construções civis.

Como o risco de ocorrências de valores de intensidade mais elevadas é, obviamente menor que o risco calculado para estes dois casos, o risco calculado pode então ser considerado como limite superior para o risco sísmico de danos materiais em construções civis na região do rio Corumbá.

3.2.9.1 - Sismicidade na região do rio Corumbá 

Para avaliação da sismicidade na região do rio Corumbá, procedeu-se uma consulta aos dados do Catálogo Sismológico Brasileiro, (figura 3.7) atualizados até o ano de 1995, o qual inclui todas as informações dos sismos conhecidos que tiveram epicentro localizado no território brasileiro compiladas por Berrocal et al (1983, 1984).

As figuras 3.8, 3.9, 3.10 e 3.11, mostram os sismos que constam do catálogo cujos epicentros estão localizados a uma distância de 1.200, 800, 500 e 300km, respectivamente, do local de interesse da Usina Corumbá IV.

A análise destes dados considerando as distâncias estabelecidas, os avanços tecnológicos e os períodos de tempo e ajustes necessários para uma avaliação quanto a sismicidade natural  permitiu concluir que: 

· A atividade sismica brasileira é pequena, distribuída de forma esparsa, sendo visualizadas áreas onde a atividade sísmica é mais intensa, as quais, alguns autores atribuem aspectos tectônicos.

· Na região Centro Oeste, conforme Berrocal (1984) e Assunpção (1986) , as áreas de maior atividade sísmica são correlacionadas a  faixa de dobramento Paraguai–Araguaia. Berrocal et al (1984) destaca duas áreas principais de atividades sísmicas nesta faixa, sendo uma entre Campo Grande (MS) e Cuiabá (MT) e, outra na porção norte do Estado de Goiás (Porangatu) e sul do Tocantins.

· A partir de sítio Corumbá IV, num raio de 500 e 800 km, a atividade sísmica é homogênea não mostrando diferenças significativas para o cálculo dos riscos sísmicos.

Conforme fica demonstrado na análise de risco especifica. A probabilidade de sismo são baixas e mesmo que estes sismos venham a ocorrer nestas faixas sismogênicas, com magnitudes elevadas, os mesmos deverão chegar atenuados em Corumbá IV, sem maiores riscos para o empreendimento. 
Figura 3.7

Figura 3.8

Figura 3.9

Figura 3,10

Figura 3.11

3.3 – MEIO BIÓTICO

3.3.1 – Metodologia geral

Inicialmente foi analisada imagem de satélite da região de interesse e cartogramas disponíveis em escalas variadas.


Após os estudo cartográfico e da imagem, foi realizada a inspeção da área de interesse pelas equipe da flora e da fauna para a definição das áreas de influência do aproveitamento e demarcação das diferentes fitofisionomias ocorrentes.


Findo o reconhecimento inicial de campo foi realizada a interpretação da imagem de satélite para a elaboração do mapa de cobertura vegetal e uso do solo, na escala de 1:250.000.


A seguir foram realizadas pesquisas bibliográficas e estabelecidas listagens preliminares das espécies catalogadas na área de influência do empreendimento.


Numa segunda etapa foram realizadas as campanhas de campo quando, em relação à flora, foram realizados os inventários das formações vegetais, o cálculo da biomassa, o levantamento florístico e a fitossociologia; sendo que em relação à fauna foram realizados os levantamentos dos diversos táxons presentes na área de influência.


A equipe multidisciplinar, responsável pelos estudos, trabalhou de forma integrada, de modo a possibilitar o intercâmbio de informações em relação às interações flora/fauna, e dessas com os aspectos físicos e antropogênicos.


Especial ênfase foi dirigida à caracterização das inter-relações fauna/flora, com o intuito de diagnósticar possíveis interferências do empreendimento na cadeia ecológica regional.
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Acampamento da equipe para a execução dos trabalhos de campo.

3.3.2 - Flora

3.3.2.1 - Caracterização da vegetação regional


Sob o contexto geoambiental a área de influência do Aproveitamentto Hidrelétrico Corumbá IV insere-se no domínio geomorfológico das faixas de dobramentos Uruaçu-Brasília; na região do Planalto Central Goiano, aqui subdividido em sistemas e subsistemas de planaltos dissecados, chapadas e vales, com altitudes variando de 900 a pouco mais de 1.000 metros.


Constitui parcela integrante do Cerrado, apresentando variados aspectos e tipologias vegetais desse bioma que sob forma primária varia desde as formações campestres até as florestais, em restrita correlação com a edafologia e a topografia.


De acordo com o Sistema de Classificação Fitogeográfica do IBGE (1992) e o Mapa de Vegetação do Brasil, na escala de 1:5.000.000 (IBGE, 1993), a região do AHE Corumbá IV, predominantemente, apresenta fisionomias ou formações da Região Fitoecológica da Savana (Cerrado), circundada por áreas de contato, ou de transição florística para a Floresta Estacional.


Da Região Fitoecológica de Savana (Cerrado), destacam-se as formações de savana arborizada (cerrado ralo e cerrado típico); savana parque (campos sujo-limpo), com as sub-formações com floresta de galeria e sem floresta de galeria.


Nas áreas de encostas e fundos de vales, em solos de maior fertilidade ou umidade e de forma mais restrita, ocorrem, ou ocorriam, tipologias mais exuberantes, de aspecto florestal, definidas como Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Decidual, situando-se a primeira em solos mais úmidos e profundos.


Pela classificação adotada pela EMBRAPA (1998), mais adaptada para escalas de detalhe, a vegetação do Cerrado da área pode ser interpretada como predominantemente pertencente à categoria das formações savânicas do tipo fisionômico cerrado no sentido restrito com dois subtipos: cerrado típico e cerrado ralo.


De forma mais restrita ocorrem na região o cerradão e formações campestres do tipo campo sujo e campo limpo úmido.


Completam o mosaico vegetal natural da região, as formações florestais, especialmente as associadas aos cursos d’água, como as matas de galeria e ciliares, as matas de encostas e, as matas mesófitas de interflúvio (mata seca).


A caracterização fisionômica e a composição florística dessas tipologias vegetais é comentada em item posterior.


O processo de antropização regional foi incrementado a partir da instalação do Distrito Federal na década de 60 em território goiano, quando foi priorizada a ocupação das áreas florestais situadas nos fundos de vales e encostas, considerados como mais férteis.


As formações do Cerrado que recobriam as regiões de cotas mais elevadas, da mesma forma que as florestais foram bastante alteradas, encontrando-se geralmente substituídas por lavouras e pastagens introduzidas, com predominância dessa última tipologia, sendo que a situação atual da cobertura vegetal e atuais usos do solo encontram-se descritas nos mapas de uso do solo e cobertura vegetal. (desenhos COR-006 e COR-007, em anexo).     

3.12 Figura  01 perfil da vegetação 

3.13  Figura 03 – perfil da vegetação

3.3.2.2 - Descrição das tipologias

A área de influência do Aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV insere-se em região de relevo acidentado, com o domínio de serras na paisagem, onde o solo, em geral é de baixa fertilidade, arenoso ou pedregoso, propiciando a ocorrência de várias  fitofisionomias do Cerrado. 

3.3.2.2.1- Cerradão


O cerradão constitui tipo fitofisionômico de características florestais, xeromórficas, dominado por populações de espécies arbóreas com altura variando entre 7 e 12 metros, com a ocorrência de estratos arbustivos e herbáceos.


Ocorre na área de influência sob a forma de encraves localizados nos interflúvios, onde o solo apresenta moderada fertilidade.


Regionalmente, a pressão antrópica sobre essa formação vegetal foi exacerbada, encontrando-se as áreas, anteriormente recobertas por essa fisionomia, dominadas por pastagens e culturas cíclicas.


Poucos testemunhos dessa vegetação apresentam características primárias na área de influência do aproveitamento Corumbá IV, destacando-se o que ocorre em área entre os rios Descoberto e Alagado, nas proximidades do rio Corumbá. Essa comunidade de porte florestal, remanescente do cerradão regional, encontra-se em zona ecotonal entre o cerrado típico e a mata seca.

Destaca-se no cerradão local a presença de espécies como o sobro (Emmotum nitens); o baru (Dipteryx alata); o carvoeiro (Sclerolobium sp.); a embira-preta (Cardiopetalum calophyllum); a uva-de-macaco (Hirtella grandulosa); e, a sucupira-branca (Pterodon pubescens), entre outras, sendo que indivíduos isolados dessas espécies são observados com frequência em meio às pastagens, conservados para promover o sombreamento para bovinos.

3.3.2.2.2 - Cerrado típico

Nas áreas aplainadas e parte das encostas das cotas mais elevadas, encontram-se formações como o cerrado típico  conservando ainda suas características primárias destacando-se nessa fisionomia espécies como a carne-de-vaca (Roupala montana); o tinteiro-vermelho (Miconia albicans); o joão-mole (Neea sp.); o pacari (Lafoensia pacari); o sombreiro (Mimosa arborea), a lixinha (Davilla elliptica); o ipê-cachorro (Tabebuia ochracea), o ipê-tabaco (Zeyera sp.); a caparosa (Vochysia elliptica); o marmelinho (Austroplenkia populnea); o cipó-prata (Banisteriopsis elliptica); a sucupira-branca (Pterodon emarginatus); a sucupira-amarela (Acosmium subelegans); o capim agreste (Panicum campestris); o cascudinho (Maprounea guianensis); o imbiruçu (Pseudobombax longiflorum); o pequizeiro (Caryocar brasiliense); o carvoeiro (Sclerolobium paniculatum); e, o pau-terra-da-folha-miúda (Qualea parviflora). O sub-bosque dessa formação é característico, com a presença de gramíneas típicas do cerrado como o flechinha (Echinolaena inflexa); o agreste (Panicum campestris); o capim-barba-de-bode (Bulbostylis paradoxa); e, herbáceas  como palmeira acaule (Syagrus sp.); os araticuns-rasteiros (Annona spp.); a catuaba (Anemopaegma arvense); e, o douradão (Palicouria rigida), entre outras. 

3.3.2.2.3 - Cerrado ralo


O cerrado ralo representa um sub-tipo fisionômico compreendido estruturalmente entre o cerrado típico e o campo sujo. 


Floristicamente apresenta composição similar à do cerrado típico, ocorrendo variações na densidade e estrutura das populações arbóreas, com concentração de determinadas espécies compondo gregarismos. 


Nas áreas de intervenções específica e direta é composto por comunidades arbóreas de baixo porte, com altura média variando entre 2 e 3 metros, com eventuais indivíduos esparsos apresentando altura entre 4 e 5 metros, entre os quais destacam-se o pau-terra-de-folha-miúda (Qualea parviflora); o pequizeiro (Caryocar brasiliense); e, a capa-rosa (Vochysia elliptica).


Os espécimes lenhosos de menor porte, no cerrado ralo, que dominam o estrato arbóreo, apresentam troncos curtos, bem ramificados e de casca espessa, destacando-se espécies como o tinteiro-branco (Miconia albicans); a lixinha (Davilla elliptica); o pau-de-cobra (Ouratea hexasperma); e, o mercúrio-do-campo (Erythroxylum tortuosum).


No cerrado ralo, a formação arbórea encontra-se distribuída esparsamente sobre um estrato herbáceo contínuo com a presença de arbustos e sub-arbustos, em especial do douradão (Palicourea rigida) e das sete-sangrias (Diplusodon spp.), além dos gêneros Lippia, Jacaranda, Heteropteryx, Peixotoa, Pavonia e Mandevilla.

Nessa fisionomia, na formação herbácea, a família que apresenta índices mais elevados de frequência é a Poaceae, representada pelos gêneros Aristida, Paspalum, Echinolaena e Panicum. Famílias como Cyperaceae, Eryocaulaceae e Velloziaceae são representadas em menor proporção por gêneros como Cyperus, Vellozia e Paepalanthus.
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Vegetação típica do platô da Serra da Canastra.


Na área de influência do aproveitamento os ambientes recobertos pelo cerrado ralo que ainda apresentam características primárias, revestem solos de baixa fertilidade, restritas a parcelas das serras, constituindo formações fragmentadas nos interflúvios dos rios Areias, Descoberto, Corumbá e Antas. Nas áreas de fácil mecanização agrícola ocorre uma ocupação acentuada dos ambientes de relevo aplainado, onde constata-se a dominância de pastagens em geral compostas pelo gênero Brachiaria.
3.3.2.2.4- Formações campestres


As formações campestres encontram-se representadas na área de influência do aproveitamento pelos campos limpo e sujo. O campo sujo, que ocorre com maior frequência que o limpo, recobre áreas descontínuas nas encostas e topos de morros, onde o solo é bem drenado e de baixa fertilidade, em geral em contato direto com as formações dos cerrados típico e ralo. Constitui uma formação tipicamente herbácea/ arbustiva, com a presença esparsa de arvoretas raquíticas como o mercúrio-do-campo (Erythroxyllum tortuosum); os muricis (Byrsonima spp.); a laranjinha-do-campo (Styrax ferrugineus) e a lixinha (Davilla elliptica).


No campo sujo a formação arbustiva é expressiva, denotando um cerrado de escrube, de porte inferior a 1 metro, onde se destacam espécies como a gomeira-anã (Vochysia herbaceae), o douradão (Palicourea rigida) e o mercúrio-do-campo (Erythroxylum sp.), entre outras.


Em pontos específicos, em especial nas regiões de relevo ondulado, nos interflúvios ao longo dos rio Descoberto e Alagado, ocorre uma dominância de populações de canelas-de-ema (Vellozia spp.) e quaresmeirinha (Cambessedesia sp.), constituindo um gradiente da paisagem local com elevados graus de endemismos e importância ecológica, compondo os “campos de canela-de-ema”. As variações estruturais e florísticas nessas formações campestres encontram-se relacionadas à altitude, variações edáficas e deficiências hídricas.


De forma mais restrita, constata-se a presença do campo limpo úmido representado por espécies herbáceas, com destaque para os gêneros: Cyperus, Lycopodium, Eriocaulon e Xyris. 

3.3.2.2.5 - Mata seca
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Remanescente florestal na área de influência.

Na serra indicada para ombreira da barragem encontra-se testemunho da mata seca de encosta do tipo semidecídua, onde destacam-se, espécies tais como o pau-roxinho (Peltogyne sp.); a peroba-rosa (Aspidosperma cyllindrocarpon); o jatobá (Hymenaea courbaril); o jequitibá (Cariniana estrellensis), a barriguda (Chorisia speciosa); o tamboril(Enterolobium contortisiliquum); o pau-d’óleo (Copaifera langsdorffii); o pau-terra-da-mata (Qualea jundiahy); o catiguá (Trichilia sp.); a canela-de-velho (Aspidosperma discolor); a garapa (Apuleia mollaris); a maria-preta (Terminalia brasiliensis); e, o guatambu (Aspidosperma subincanum), entre as espécies  do estrato superior, sendo que   sinais evidentes denunciam a atuação humana na degradação da mata. 

No estrato intermediário, são frequentes espécies como o açoita-cavalo (Luehea divaricata); a guariroba (Syagrus oleracea); a moreira (Maclura tinctoria); a carne-de-vaca (Roupala montana);  a negramina (Siparuna guianensis); o ingá-rosário (Inga sp.); o feijão-cru (Plathymiscium floribundum); e, o mandiocão (Didymopanax morototonii). 

No estrato inferior estão presentes espécies como o cabriteiro (Rhamnidium sp.) e o esporão-de-galo (Celtis sp.), associadas às populações em regeneração, de espécies como o camboatá (Matayba guianensis); a candiúba (Trema micrantha); o jatobá (Hymenaea courbaril); a guariroba (Syagrus oleracea); a mamica-de-porca (Zanthoxyllum rhoifolium); a guapeva (Pouteria sp.), e a carne-de-vaca (Roupala montana). 

A mata seca decidual foi praticamente removida, sendo que atualmente espécimes remanescentes desta fisionomia ocorrem de forma isolada, nas encostas das serras. Entre as espécies presentes mais observadas destaca-se o angico (Anadenanthera peregrina); a aroeira (Myracroduon urundeuva); o cedro (Cedrella fissilis); o ipê-amarelo (Tabebuia serratifolia); o ipê-roxo (Tabebuia impetiginosa); a maria-preta (Terminalia glabrescens); e, o tamboril (Enterolobium contortisiliquum),entre outras. O sub-bosque dessa mata é uma associação de espécies em regeneração e capim braquiária (Brachiaria spp.) e seus estratos não são definidos.

Além das espécies arbóreas em emergência e arbustivas, ocorrem espécies herbáceas como as pteridófitas das famílias Cyatheaceae, Adianthaceae, Blechnaceae; Gleicheniaceae; Hypolepidiaceae e Polypodiaceae; ou herbáceas das famílias Maranthaceae como os gêneros Calathea e Maranta; e trepadeiras como o timbó (Serjania sp.); ou trepadeira do gênero Paullinia, além de graménas como a taboquinha (Olyra sp.); a taquarinha (Actinocladum verticilatum);  e, o capim-navalha (Rynchospora exaltata), entre outras.

3.3.2.2.6 - Mata ciliar

Nas áreas lindeiras do rio Corumbá, anteriormente recobertas pela mata ciliar, ocorrem algumas espécies arbóreas distribuídas de forma irregular, às vezes de forma aglomerada ou mesmo de forma isolada.

Nos locais onde ocorrem comunidades de espécies arbóreas remanescentes da mata ciliar original, ocorre a associação com gramíneas e espécies invasoras típicas de matas ciliares. 

Ao longo do rio, destacam-se, sobre a cobertura gramínea, espécimes remanescentes que testemunham a fisionomia primária. Esses testemunhos estão presentes com menor freqüência de espécies como o feijão-cru (Plathymiscium floribundum); o mulungu (Erytryna sp.); a quaresmeira (Tibouchina sp.); a goiabinha-da-mata (Psidium sartorianum); o marinheiro (Guarea guianensis). Com uma frequência comum o jatobá (Hymenaea courbaril); o angico (Anadenanthera sp.); a fruta-de-veado (Casearia sp.), com distribuição comum.  Com frequência abundante o assa-peixe (Vernonia sp.) e os capins braquiária (Brachiaria spp.) . A sangra-d’água (Croton urucurana); a pata-de-vaca (Bauhinia sp); a pimenta-longa (Piper sp.); e, a gameleira-branca (Ficus sp.) com distribuição freqüente.

A mata ciliar do rio Corumbá encontra-se representada por pequenos núcleos de matas que são resquícios da mata que bordejava o rio, encontrando-se, de forma geral, substituída por pastagens de capim braquiária (Brachiaria sp). Há locais onde as gameleiras (Ficus sp.), os ingás (Inga spp.); as quaresmeiras (Tibouchina sp.); o mulungu (Erythrina sp.), e, a pimenta-longa (Piper sp), são as únicas espécies arbóreas em meio ao capim braquiária (Brachiaria decumbens).
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Mata ciliar rarefeita ao longo do rio Corumbá.
3.14 Figura 04 principais especies da mata ciliar

3.3.2.2.7 - Mata de galeria

Comuns nessa região são os campos de surgência, onde ocorrem minas e olhos d’água. Quando surgem nas vertentes das serras formam pequenos “canyons” orlados por vegetação própria de mata de galeria, que se estendem pelos cursos d’água a jusante, onde destacam-se espécies como o joão-farinha (Callisthene major)o pau-d’óleo (Copaifera langsdorffii), o sobro (Emmotum nitens); a pitomba(Talisia esculenta); ingá (Inga sp.); a rapadura (Licania kunthiana); a goiabinha-da-mata (Psidium sartorianum); a negramina (Siparuna guianensis); a marmelada-de-cachorro (Alibertia edulis); a canela (Ocotea sp.); o jatobá (Hymenaea courbaril); o pau-de-santa-rita (Richeria sp.); o breu (Protium heptaphyllum); o cascudo (Qualea trichotoma); a pindaíba (Xylopia emarginata); e, o palmito-doce  (Euterpe sp.), entre outras.

Nos locais mais baixos e espraiados, formam grupamentos onde predominam espécies como a sangra-d’água (Croton urucurana); a quaresmeira (Tibouchina sp.); a pinha-do-brejo (Talauma ovata); a pimenta-longa (Piper sp.); o ingá (Inga sp.); a cana-de-macaco (Costus sp.); a marmelada-de-cachorro (Alibertia edulis); o pinheirinho-do-brejo (Lycopodium cernum); a mutamba (Guazuma ulmifolia); o capim-rabo-de-cavalo (Andropogon bicornis); a rapadura (Licania kunthiana); a vaca-leiteira (Brosimum sp.); e, o pau-pombo(Tapirira guianensis); entre outras.

Nas matas de galeria ao longo das inúmeras grotas e dos pequenos cursos d’água presentes na região além das espécies usuais foram observadas com destaque pela constância e freqüência a palmeira conhecida como palmito-doce (Euterpe sp).

Na zona de transição entre as matas de galeria e o cerrado, em muitos locais, encontram-se espécies como carvoeiro (Sclerolobium paniculatum); o pau-terra-da-folha-miúda (Qualea parviflora); a paraibinha (Casearia grandiflora); o marupá (Simarouba versicolor); o nanaí (Ananas sp.); a uva-de-macaco (Hirtella grandulosa); a taboquinha (Olyra sp.); a amargosinha (Vatairea sp.); a negramina (Siparuna sp.); o mandiocão (Didymopanax morototonii); o breu-manga (Tetragastris altissima); o cafezinho (Psychotria sp.); o sobro (Emmotum nitens); o catolé (Syagrus comosa); a tiborna (Himatanthus obovatus); o pau-santo-(Kielmeyera coriacea); o pau-d’óleo (Copaifera langsdorffii); o tinteiro-vermelho (Miconia albicans); a baunilha (Vanilla sp.); a pitomba (Talisia esculenta); o joão farinha (Callisthene fasciculata); a canela (Ocotea sp); a pindaíba-do-brejo (Xylopia emarginata); o jatobá (Hymenaea courbaril); o vinhático (Plathymenia reticulata); o pau-terra-vermelho (Qualea multiflora); o baru (Dipteryx alata); a carne-de-vaca (Roupala sp); o dedaleiro (Lafoensia pacari); o pombeiro (Tapirira guianensis); o jatobá-do-campo (Anacardium sp.); e, a lixinha (Davilla elliptica), entre muitas outras.

3.3.2.2.8 - Vegetação secundária (capoeiras)


A capoeira constitui uma formação vegetal de características secundárias, em diversos estágios sucessionais, com elevada densidade, e, sem um estrato definido.


Constitui uma fisionomia alterada, onde os núcleos se desenvolvem após o desmate, uso e abandono da área, em ambiente primariamente dominado pela mata.

Na área de influência do aproveitamento, essa formação secundária, ocorre com maior frequência associada às formações de matas ciliares ou de galeria que recobrem os cursos d’água e fundos de vales. Nesses locais a composição florística é diversificada, destacando-se a constância de espécies como o monjolo (Piptadenia gonoacantha); o anilão (Senna multifaga); a ucuúba (Virola sebifera); o camboatá (Cupania vernalis); a pata-de-vaca (Bauhinia sp.); o açoita-cavalo (Luehea sp.); o angico (Anadenanthera sp.); e, o chifre-de-veado (Casearia grandiflora), além de uma elevada variedade de trepadeiras, onde se destacam as famílias Bignoniaceae, Malpighiaceae e Leguminosae.


Associadas à mata seca, constata-se em áreas de encostas outro tipo de capoeira, estruturalmente semelhante à anterior, porem com variações em sua composição florística, onde predominam espécies que se desenvolvem em ambientes anteriormente recobertos pelas formações florestais não associadas a cursos d’água. Nesses ambientes destacam-se espécies como a aroeira (Myracrodruon urundeuva); o cedro (Cedrela fissilis); a maria-pobre (Dilodendron bipinnatum); os angicos (Anadenanthera spp.); a maria-preta (Terminalia sp.); o ipê-roxo (Tabebuia impetiginosa; e, o monjolo (Piptadenia gonoacantha), entre outras.

3.3.2.2.9 - Áreas antropizadas


Os índices de antropização dos habitats da flora na área de influência do aproveitamento são elevados, constatando-se uma alta fragmentação dos ambientes envolvidos, em especial nos fundos de vales, onde dominavam as formações florestais sobre solos de boa fertilidade.
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Fragmentação ambiental na área de influência
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Elevados índices de antropização da área de intervenção específica.


Nos locais de maior aptidão agrícola atualmente dominam as pastagens compostas por gramíneas introduzidas, em geral dos gêneros Brachiaria e Andropogon. Nos platôs localizados na região Vianópolis e Silvânia são frequentes lavouras irrigadas, através do sistema de pivô-central.


Na área de influência do aproveitamento, as áreas que apresentam maiores índices de conservação da flora nativa encontram-se nas encostas serranas, onde constata-se a ocorrência de matas de galeria ao longo de cabeceiras de drenagens e reservas florestais isoladas nas zonas de transição entre a mata e o cerrado.


A depressão do vale, imediatamente a montante da área proposta para o eixo da barragem, apresenta os níveis mais elevados de antropização dos habitats da flora na área de interesse, sendo que em vários locais a formação de pastagens e as atividades de extração de areia ocasionaram a remoção total da mata ciliar, estimando-se que nesse vale o grau de antropização é superior a 90%.


As áreas que apresentam os maiores índices de conservação da flora nativa na área de influência do aproveitamento situam-se, a primeira, à margem direita do rio Corumbá, a montante da foz do rio Descoberto, sendo representada por uma fisionomia de característica florestal no fundo de vale e de formações savânicas nas áreas de encostas e compartimentos superiores da serra. Esse ambiente é de elevada significância ecológica devido à elevada diversidade florística e abundância de espécies zoocóricas como o jatobá (Hymenaea courbaril); a pitomba (Talisia esculenta); a quina (Strychnos pseudoquina); o murici (Byrsonima basiloba); o mandiocão (Didymopanax morototonii); e, o pombeiro (Tapirira guianensis), entre outras.


A segunda área situa-se entre os rios Descoberto e Alagado, constituindo a maior área contínua recoberta pelo cerrado típico na área de influência, encontrando-se essa fisionomia associada ao cerrado ralo, cerradão e mata seca, apresentando, portando uma elevada variabilidade de habitas para a fauna regional. Esse ambiente caracteriza-se por uma elevada diversidade florística, onde ocorrem espécies utilizadas na medicina natural como o douradão (Palicourea rigida) e o barbatimão (Stryphnodendron adstringens), além de espécies frutíferas apreciadas pela fauna como a uva-de-macaco (Hirtella grandulosa); o baru (Dipteryx alata); a mutamba (Guazuma ulmifolia); e, o tarumã (Vitex polygama), entre outras.      

3.3.2.2.10 – Serra da Canastra


A serra da canastra oferece o AHE de Corumbá IV, o que os técnicos da área consideram como sendo a ombreira da usina. Como essa serra é constituída por uma gama de fitofisionomias, se faz necessário uma descrição das particularidades que a tornam um local mantenedor dessa diversidade em relação aos ambientes circundantes.


Essa serra possui fisionomias que variam do campo úmido ao cerrado rupestre, passando por floresta, campo cerrado e cerrado típico.


Na vertente à jusante da barragem, é possível observar um resquício da Floresta Estacional Semidecidual que outrora presente no vale e nas encostas, como informa o RADAMBRASIL.


Remanescentes dessa floresta ainda podem ser vistos nas encostas da serra os quais possuem elementos que a caracterizam como o jequitibá (Cariniana estrellensis), a paineira (Chorisia especiosa), o jatobá (Hymenaea courbaril), a gueroba (Syagrus oleraceae), o angico (Anadenthera sp), entre outras.


Entre essas formações florestais e o topo da serra ocorrem cerrado típico que se mistura à essas florestas num overlaping de fitofisionomias. Nos cerrados das encostas podem ser vistas espécies como o marmelinho (Austroplenkia polpunea), o imbiruçu (Pseudobombax longiflorum), a paineira (Erioteca gracilipes), o ipê caraíba (Tabebuia aurea), o pequizeiro (Caryocar brasiliense), o pau terra da folha miúda (Qualea parviflora), entre muitas outras. Onde as fisionomias se sobrepõem, as espécies típicas de cada formação se misturam.


Subindo um pouco essa serra, entre o cerrado da encosta e o seu topo, encontramos um campo úmido, onde o lençol freático aflora. Como o solo é raso e o afloramento de rochas neste local é intenso, a vegetação predominante são as herbáceas compostas principalmente por gramíneas e ciperáceas.


Além desses campos úmidos, o solo arenoso e cheio de afloramentos de arenitos, favorecem o aparecimento dos campos rupestres que neste caso podem ser campos limpos e campos sujos de cerrado.


No primeiro caso, dominam as gramíneas ciperáceas com a presença dos palipalans (Paepalanthus spp) espalhados por todo o trecho.


No caso dos campos sujos, arvoretas de espécies típicas de cerrado se espalham sobre o estrato rasteiro. As espécies comuns do cerrado se juntam as canelas de ema (Vellozia spp).


Depois dos campos, no topo propriamente dito da serra, é visto um cerrado típico que se colocou sobre o latossolo amarelo com afloramentos de tapiocanga. Neste cerrado, além das espécies comuns do cerrado, observa-se a grande frequência de canelas de ema  (Vellozia spp).
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Figura 3.15 – Composição florística da Floresta Estacional na encosta da serra a jusante da barragem

3.3.2.3 - Levantamento florístico

3.3.2.3.1 - Metodologia

Com base em mapeamentos da distribuição das formações vegetais naturais RADAMBRASIL (1981) e em fotos de imagem de satélite LANDSAT, foram demarcadas as estações coletoras para realização dos estudos qualitativos das espécies ocorrentes nas áreas de intervenção específica e direta.

RIZZO (1981), no levantamento da Flora do Estado de Goiás, hoje Goiás e Tocantins, indica o método de transectos para levantamentos florísticos.

Segundo  essa metodologia, foram demarcados transectos de 50 m de comprimento, nas diversas fisionomias da área de influência do aproveitamento, onde foram levantados os espécimes encontrados em uma faixa de 10 metros para cada lado da linha base. 

Para identificação das espécies, quando floridas, foram coletadas três (03) amostras de cada indivíduo, colocadas em papel de jornal com a numeração específica e prensadas entre folhas de duratex amarradas com cordel. Quando necessário, o material foi submetido a borrifamento com álcool 96o GL e acondicionado em sacos plásticos para posterior secagem em estufa.
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Realização de análise florística pela equipe.

Posteriormente esse material foi colocado entre papel chupão e alumínio corrugado e dessecado em estufa apropriada. O material foi montado em pastas de cartolina contendo fichas com os dados das coletas, conservado em armários metálicos e posteriormente identificados por comparação no herbários da Universidade Federal de Goiás e bibliografia especializada. 

As coletas tiveram suas características individuais registradas em fichas de campo, além das demais anotações convencionais, como: data de coleta, caracterização da área e outras. 

Após coleta em campo, preparação e identificação do material botânico, foram elaboradas as listas florísticas contendo família, nomes científico e vulgar, ocorrência e empregos e preparadas as análises dos parâmetros fitossociológicos. A relação dos principais grupos taxonômicos da flora encontram-se em anexo (quadro 3.6).

3.3.2.3.2 - Conclusão


Conforme metodologia usada para o levantamento florístico, foram catalogados na área de influência do aproveitamento Corumbá IV, 81 famílias com 207 gêneros e 307 espécies. Estes valores foram acrescidos dos indivíduos existentes nas parcelas do inventário florestal e fitossociologia, podendo ser alterado em função do acréscimo de material em identificação no herbário da UFG.


Este total representa parcela das espécies existentes em cada amostragem, para as diferentes fitofisionomias levantadas, não representando na sua totalidade, a comunidade florística na área de influência do empreendimento.

3.3.2.4 - Inventário florestal

3.3.2.4.1 - Metodologia


O inventário florestal efetuado prioritariamente na área de intervenção específica do Aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV objetivou determinar o volume em pé e a classificação da qualidade das árvores presentes nos maciços florestais remanescentes, visando o aproveitamento madeireiro.


O tamanho e a forma das amostragens foram dimensionados para contemplar as características fisiográficas locais, sendo que na área de influência do aproveitamento, além da forte pressão antrópica, o domínio da paisagem reflete variadas formações de cerrado e campo. A mata objeto do inventário é restrita, constituindo núcleos descontínuos, intercalando fisionomias de capoeiras em graus variados de sucessão.


Genericamente, no mapa de uso do solo e cobertura vegetal, em anexo, essa formação encontra-se representada como mata de galeria, incluindo também mata ciliar e de encosta.


O sistema de amostragem foi aleatório sobre estratificação única, sendo as estações de amostragens de formato retangular, com dimensões de 50 X 20 metros, ou seja 0,1 hectare,


Foram identificadas e medidas todas as árvores contidas nas amostras, com dimensões superiores de 50 centímetros de CAP, com fuste igual ou superior a 3 metros, destacando:

· Nome vulgar regional da espécie;

· Qualidade do tronco;

· Circunferência à altura do peito (CAP); e,

· Altura do tronco.

A qualidade do tronco (fuste) foi estabelecida, ou subdividida, em quatro classes:

Classe I – tronco retilíneo, sem defeitos aparentes.

Classe II – tronco pouco tortuoso, passível de aproveitamento de 50 a 75% do fuste.

Classe III – tronco excessivamente tortuoso, com aproveitamento inferior a 50% do fuste.

Classe IV -  troncos que além de excessivamente tortos, encontram-se ocos ou fendidos, praticamente sem aproveitamento.


Os cálculos estatísticos foram realizados com a utilização de computador, sendo relacionados os volumes e frequências das árvores em função da espécie; classe de qualidade do tronco; e, classe de diâmetro.  

3.3.2.4.2 - Resultados do inventário florestal


O resultado do inventário florestal, encontra-se em anexo.

3.3.2.4.3 – Conclusão

- Estimativas estatísticas

Conforme os dados do quadro 3.14 (em anexo), o volume médio, apesar de tratar-se de uma floresta alterada, alcançou resultados expressivos, sendo que aquele relacionado às árvores com diâmetros inferiores a 45cm é bastante superior ao das árvores com diâmetros maiores que 45 cm, o que reflete as características desta floresta, que não possui árvores de grande porte. O erro de amostragem também é bem inferior no primeiro caso. De todo modo, todas as estimativas estão compatíveis com o nível e os objetivos do levantamento.

- Volume médio por espécie/hectare

Considerando aquelas com diâmetros menores que 45cm, as que apresentaram valores expressivos, bem superiores às demais, são joão-farinha (21,38m3/ha), canela (8,18m3/ha) e pau-d’óleo (10,30m/ha). Estas e as demais informações das outras espécies estão contidas no quadro 3.11 e 3.12 (em anexo).

- Volume médio por qualidade de fuste por hectare

Observa-se que os volumes mais elevados, para o caso das árvores com diâmetros menores que 45cm estão concentrados nas classes de qualidade de fuste 2 e 3. Para diâmetros maiores que 45cm isto ocorre nas classes de qualidade fuste 1 e 2, conforme visto no quadro 3.13 (em anexo).

- Volume das amostras por espécie por hectare

As informações contidas nos quadros 3.9 e 3.10 (em anexo), servem como referência para verificar a variação do volume de cada espécie nas diferentes unidades de amostras, bem como a diferenciação volumétrica entre as próprias amostras, para diâmetros maiores e menores que 45cm.

- Relação espécie/área amostrada

Do gráfico 3.2 (em anexo) depreende-se que a curva que estabelece a relação número acumulado de espécies/área amostrada mantém uma tendência ascendente, o que significa dizer que o número efetuado de amostras durante o inventário florestal foi insuficiente para cobrir toda a variação das espécies existentes na área sob estudo.

- Distribuição diamétrica

Conforme visto no gráfico 3.3 (em anexo), a distribuição diamétrica segue a mesma tendência das encontradas, em geral, em florestas tropicais, ou seja, apresenta configuração decrescente das maiores para as menores classes de diâmetro. Como, conforme já citado, são raras as árvores de grande porte, estas não estão representadas nas classes diamétricas superiores, exceto na última. Quanto a distribuição volumétrica nas diferentes classes de diâmetro, também seguiu a tendência geral verificada em  outras florestas tropicais (gráfico 3.4, em anexo).

- Volume, número de árvores (freqüência) e área basal por qualidade de fuste por hectare

O quadro 3.20 (em anexo) mostra os resultados gerais (sem considerar as espécies) e basicamente reflete de forma numérica as informações contidas nos gráficos 3.3 e 3.4 e resumo do quadro 3.19 (em anexo).

- Freqüência absoluta por amostra

Para diâmetros menores que 45cm, constata-se pelo quadro 3.11(em anexo) que joão farinha, rapadura, canela, pau d`oleo e uvinha são as que apresentam maiores freqüências absolutas. Para aquelas com diâmetros superiores a 45cm também prepondera o joão-farinha, quadro 3.12 (em anexo)

- Aproveitamento

Das espécies consideradas passíveis de aproveitamento em serraria e usualmente utilizadas, com diâmetros acima de 45 cm, ressalta-se a ocorrência do pau dòleo, angico, mandiocão, jatoba e canela; suas características de frequencia, abundância e dominância estão resumidas nos quadros 3.15, 3.16, 3.17 e 3.18 (em anexo). Árvores com dimensões menores podem ser utilizadas como roliços e ou lenha, encontrando muitas facilidades para colocação no mercado regional. 

3.3.2.5 - Levantamento fitossociológico

3.3.2.5.1 - Metodologia


Os estudos fitossociológicos geram subsídios para o conhecimento florístico de determinada vegetação, fornecendo informações quantitativas das fisionomias em estudo, possibilitando conhecer a distribuição espacial, a estrutura, o funcionamento e as interações ambientais dos componentes de um ecossistema, destacando as espécies de maior importância ecológica.


Na realização dos estudos fitossociológicos foram selecionadas vegetações com diferentes estratificações, de modo a representarem a situação atual dos componentes envolvidos.


No levantamento foram traçados quadrantes de 20 X 20 metros nas seguintes formações fisionômicas:

· Mata primária, ou secundária evoluída;

· Mata secundária (capoeira);

· Cerrado típico e transicional; e,

· Cerrado ralo.

Nas amostragem foram medidos, identificados e catalogados todos os indivíduos com circunferência a nível do solo igual ou superior a 15 centímetros nas matas e capoeiras, e, igual ou superior a 10 centímetros nas formações savânicas.


Os parâmetros analisados para cada tipologia foram:

Densidade 

–    absoluta total (indivíduos/hectare)

· absoluta específica (indivíduos/hectare)

· relativa (%)

Dominância 

-    absoluta total (m2/hectare)

· absoluta específica (m2/hectare)

· relativa (%)

Frequência

-    absoluta

· relativa

Índice de valor de cobertura (IVC)

Índice de valor de importância (IVI)

(Os quadros da fitossociologia estão em anexos)

3.3.2.5.2 - Conclusão

- Abundância ou densidade

Expressa a estimativa do número total de indivíduos de uma dada espécie que ocorre por unidade de área, nas tabelas estão referidas em indivíduos/ há.

- Freqüência 

Expressa a percentagem das amostras em que uma determinada espécie ocorre, indicando o grau de uniformidade de distribuição da vegetação. Estima a probabilidade de se encontrar esta mesma espécie numa amostragem lançada ao acaso, na comunidade em análise. 

- Dominância

Expressa o espaço ocupado pela vegetação em função de sua área basal. Estes valores dão a idéia da taxa de ocupação do ambiente por uma dada espécie ou por toda a comunidade. Estão referidas em metros quadrados por ha.

- I V I – (índice do valor de importância)

É um índice sintético constituído pela soma dos parâmetros relativos de abundância, freqüência e dominância. Quanto mais alto seu valor, maior é a expressão da espécie na comunidade.

A análise dos quadros possibilita a interpretação direta dos principais componentes vegetais nas comunidades avaliadas. Os resultados obtidos podem ser considerados significativos, embora, a intensidade amostra tenha sido relativamente baixa. Esta avaliação se deve a um rigoroso controle de campo e na correta escolha ou seleção dos locais de amostragem. 

3.3.2.6 - Levantamento da biomassa

3.3.2.6.1 - Metodologia


Para determinação do volume de fitomassa na área diretamente afetada foram levantados e amostrados fitossociologicamente todos os estratos vegetais presentes.


Em ambientes de representatividade média, previamente selecionados em função do levantamento, foram derrubadas todas as árvores, que foram medidas rigorosamente, juntamente com os resíduos constituídos pelas galhadas, ramagens, folhagens e folhedo, visando definir o volume, em m3, por unidade de área.


Nas áreas antrópicas, como as pastagens também, foram realizadas as análises de biomassa na área de intervenção específica.


As amostras foram realizadas em quadrados de 10 X 10 metros, ou seja, em áreas de 100 m2.

[image: image18.png]



Cálculo volumétrico da fitomassa.

Métodos do cálculo do volume:

-  fustes (madeira) – área basal média X altura (comprimento);

- resíduos (lenha) – seções de metro em metro X área basal de todos os indivíduos e/ou galhos com diâmetro igual ou superior a 3 centímetros;

-  ramagem; folhagem; e, folhedo – acondicionamento em tambores submetidos a graduação complementar com água.
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Metodologia utilizada para cálculo de biomassa.

3.3.2.6.2 - Resultados

Área com vegetação natural

Tipologias de matas ripárias

Mata ciliar perturbada (referência fitossociologia 06) 

madeira (fustes com ( 45 cm de diâmetro e  ( 3 m de altura) = 73,1 m3
lenha (resíduos ou galhos com 1 m de comprimento e ( 3cm de diâmetro) = 416,6 m3
folhagem e ramagem = 30,5 m3
folhedo (serrapilheira) = 14,7 m3
TOTAL 534,9 m3/ha

Mata ciliar conservada (referência fitossociologia 12)

madeira (fustes com ( 30 cm de diâmetro e  ( 3 m de altura) = 139,6 m3
lenha (resíduos ou galhos com 1 m de comprimento e ( 3cm de diâmetro) = 650,16 m3
folhagem e ramagem = 34,2 m3
folhedo (serrapilheira) = 24,2 m3
TOTAL 848,1 m3/ha

Capoeira (referência fitossociologia 09)

madeira (fustes com ( 45 cm de diâmetro e  ( 3 m de altura) = 9,1 m3
lenha (resíduos ou galhos com 1 m de comprimento e ( 3cm de diâmetro) = 36,3 m3
folhagem e ramagem = 36,3 m3
folhedo (serrapilheira) = 5,3 m3
TOTAL 87,0 m3/ha

Tipologias de Savana Arborizada

Cerrado ralo (referência fitossociologia 07)

madeira (fustes com ( 45 cm de diâmetro e  ( 3 m de altura) = -----

lenha (resíduos ou galhos com 1 m de comprimento e ( 3cm de diâmetro) = 19,1 m3
folhagem e ramagem = 13,4 m3
campo graminóide + serrapilheira = 5,7 m3
TOTAL 38,2 m3/ha

Áreas Antrópicas

Pastagem de Brachiaria (limpa)

Total de massa vegetal = 23,6 m3/ha

Pastagem mista Jaraguá e Brachiaria (suja)

Total de massa vegetal = 23,3 m3/ha 

Quadro 3.37 - Resultados para a área de inundação



Volume de fitomassa (m3)

Tipologias vegetais
Área (km2)
média / ha
sub-total

Áreas antrópicas
50,26
24,9
125.147,4

Matas ripárias
79,96
490,0
3.918.040,0

Savana arborizada
37,78
38,2
144.319,6

Total
168,00

4.187.507,0

3.3.2.6.3 - Conclusão

Os resultados obtidos devem ser vistos com algumas ressalvas:

· Dada a grande extensão da área a ser inundada, certamente algumas manchas das diversas tipologias vegetais não foram contempladas neste levantamento. Certamente, porém, os resultados alcançados são indicativos da variação existente.

· Para determinação mais precisa de fitomassa total da área a ser inundada, seriam necessários estudos em escala bem detalhados, a nível de propriedade. Ressalta-se que este estudo foi na escala 1:100.00.

A determinação da fitomassa das áreas antrópicas foi efetuada na área da estação seca (agosto). O resultado poderia ser outro no caso de se levantar na estação chuvosa.

3.3.2.7 - Espécies da flora ameaçadas de extinção

Segundo estudos efetivados por profissionais pesquisadores da UNB, (CERRADO, MARIA NOVAES PINTO – Ed.UnB, 1993) algumas espécies presentes do Distrito Federal e em  seu entorno, podem ser consideradas ameaçadas  de extinção, para esta região.

A acelerada e desordenada pressão antrópica sobre os habitats da flora regional, a partir da década de 60, tem desfigurado a paisagem e espécies importantes dentro das fisionomias de mata e cerrado. 

Algumas das espécies citadas, além de algumas outras, são encontradas na área de intervenção do AHE de Corumbá IV, destacando-se as relacionadas a seguir.

Jequitibá-vermelho                                    Cariniana rubra
Jequitibá                                                    Cariniana  estrellensis
Paineira, barriguda                                    Chorisia speciosa
Aroeira                                                       Myracroduon urundeuva
Baru                                                           Dipteryx alata

Molungu                                                     Erythrina dominguezii
Freijó                                                          Cordia trichotoma

Jacarandá caviúna                                     Machaerium scleroxylon
Ipê-roxo                                                      Tabebuia impetiginosa

Canela-de-velho                                         Aspidosperma discolor
Palmito-doce                                              Euterpe sp.

3.3.3 - Fauna

3.3.3.1 - Aspectos zoogeográficos


Sob o aspecto zoogeográfico, a área de influência do aproveitamento hidrelétrico Corumbá IV, insere-se em zona de domínio do bioma Cerrado, formação vegetal típica que recobre o Planalto Central Brasileiro, sendo que esse ambiente abrange variados biótopos, com três classes principais de fitofisionomias, quais sejam: cerrado, campo e mata.


A maioria das espécies faunísticas encontradas no bioma Cerrado, segundo Redford e Fonseca (1986), são espécies de ampla distribuição encontradas em outros biomas. Vanzolini (1963), cita que não se pode falar em uma fauna endêmica do Cerrado.


Os estudos relativos à zoogeografia do Cerrado são incipientes, fragmentários e pouco conclusivos, devido às dificuldades de levantamentos faunísticos bem conduzidos (Vanzolini, 1962; Sick, 1965; Avila-Pires,1966; Mueller, 1973).


Os estudos mais recentes indicam maior concentração de espécies nas matas ciliares e de galeria, que atuam também como zonas de refúgio e dispersão faunística de diversas espécies, que só temporariamente caminham pelos ambientes abertos em suas peregrinações tróficas e/ou reprodutivas.


Devido à natureza do empreendimento, alguns grupos faunísticos, atuam como excelentes indicadores biológicos de alterações ambientais, destacando-se nessa situação a avifauna; os quirópteros; os insetos vetores de zoonoses; e, logicamente a ictiofauna.

3.3.3.2 - Caracterização da fauna na área de influência


Como ocorre nas demais regiões do Cerrado, as comunidades faunísticas da área de influência do Aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV, caracterizam-se por uma elevada diversidade de espécies e por uma distribuição irregular, devido à heterogenia de habitats, de acordo com a oferta de recursos naturais e da preferência de habitats.


A fragmentação ambiental é acentuada na região, sendo que de uma forma geral os ambientes florestais sofreram maiores índices de degradação, devido à maior fertilidade do solo recobertos pelas fisionomias de maior porte e densidade, afetando de forma mais acentuada as populações de espécies dependentes dos ambientes fechados.


Devido à interrupção da malha de matas ciliares, em especial ao longo do rio Corumbá, constata-se que as populações de animais silvestres, em especial dos não alados, encontram-se isoladas e restritas aos ambientes com menores índices de antropização, em especial ao longo das matas de galeria e demais ambientes serranos de difícil acesso e baixa aptidão agrícola.


De uma forma geral as populações de animais, características de ambientes florestais, especialmente de mamíferos encontram-se isoladas; com pequeno número de indivíduos; e, restritas às áreas de difícil acesso e baixos índices de antropização.


Ao contrário das espécies mais dependentes dos ambientes florestais, as características dos ambientes abertos foram favorecidas pelo processo de antropização regional, em especial a avifauna que frequenta áreas onde a vegetação nativa foi substituída por lavouras ou pastagens.


Algumas poucas áreas contínuas, apresentam condições bióticas satisfatórias às condições vitais das comunidades de animais silvestres, sendo que algumas, que ocupam os níveis mais elevados da cadeia trófica regional, como os grande felídeos foram praticamente excluídas da região.


Aliadas às condições adversas, constatou-se aos trabalhos de campo que a caça de espécies cinegéticas é bastante comum na região, observando-se constantemente a presença de habitantes portando armas de caça, que em geral é praticada nos períodos noturnos através do método de “espera” ou ao longo dos cursos d’água através do deslocamento fluvial. 


A captura de espécies consideradas xerimbabo tambem é frequente na área de influência, observando-se o aprisionamento de aves canoras e ornamentais. 


Os ecossistemas aquáticos, em virtude das interferências nas matas ciliares e de galeria; do lançamento de resíduos diversos, em especial nos rios Descoberto, Alagado e Antas; da pesca predatória; e, das atividades mineradoras (extração de areia e garimpo), encontram-se seriamente comprometidos, apresenta baixa qualidade biótica e simplificação das comunidades de animais aquáticos, em especial da ictiofauna.


A pesca predatória, através da utilização de redes de emalhar, tarrafas e espinheis, é comum nos cursos d’água da região, registrando-se aos trabalhos de campo diversos pescadores adotando essa prática, já que a pesca com a utilização de caniços ou linhadas de mão é pouco produtiva.
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Dragagem de areia no leito do rio Corumbá.


Praticamente ao longo de toda a área de influência no rio Corumbá, foi observada extração de areia pelo sistema de sucção do leito do rio com a utilização de dragas flutuantes, a maioria das quais irregulares e sem os cuidados de exploração racional dos recursos naturais, ocasionando danos ambientais aos cursos d’água e às áreas lindeiras desses.

3.3.3.2.1 - - Mastofauna

3.3.3.2.1.1 - Metodologia


Devido à elevada fragmentação ambiental e à interrupção da malha de matas ciliares regional, que resulta numa dispersão irregular da mastofauna nos habitats remanescentes, em geral nos ambientes serranos, que apresentam índices mais elevados de conservação ambiental, o levantamento da mastofauna foi realizado através de transectos aleatórios nas diversas fisionomias presentes. 

Foi realizado, além do avistamento direto, a observação de vestígios da presença faunística, tais como moradas, fezes, sonorização, resíduos alimentares e pegadas. Questionários foram ministrados a habitantes locais, em especial aos que ainda mantém o hábito da caça para a complementação alimentar da família.


Devido à elevada fragilidade ambiental da área de influência do empreendimento, optou-se pela não captura de mamíferos, com exceção dos quirópteros, por esse procedimento representar ameaça à homeostase dos ecossistemas envolvidos.


Para expressar a situação de conservação dos mamíferos silvestres na área de influência foi adotada as denominações utilizadas pela International Union for Conservation of Nature and Natural Recourses – IUCNNR, quais sejam:

Espécies ameaçadas – são aquelas que se encontram à beira da extinção. Em geral são populações pequenas e esparsamente distribuídas, e cujos habitats primários foram grandemente alterados pela ação humana.

Espécies vulneráveis – são aquelas que estão desaparecendo rapidamente em virtude da antropização regional, embora não estejam ainda ameaçadas de extinção, apresentando um rápido declínio de suas populações.

Espécies raras – são as que estão distribuídas naturalmente de forma esparsa. Muitas são intrinsecamente raras, isto é, viver em baixas densidades faz parte da estratégia adaptativa da espécie. Outras estão se tornando raras devido à ação antrópica sobre seus habitats e pela caça de espécies cinegéticas ou predadoras de animais domésticos.

Espécies comuns – são aquelas ainda muito abundantes e para as quais não existe perigo de declínio imediato. 


A relação dos mamíferos silvestres observados nas campanhas de campo encontram-se em anexo, (quadro 3.38)

3.3.3.2.1.2 - Quirópteros hematófagos


Durante as campanhas de campo foi observada com frequência a mordedura de animais domésticos por morcegos hematófagos em bovinos; equídeos; suínos; e, aves em praticamente toda a área de influência direta do aproveitamento.
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Quiróptero capturado durante os estudos de campo.


Apesar do esforço dispensado, não foram localizados abrigos diurnos e nem noturnos temporários, acreditando-se que os diurnos possam estar localizados em fendas de rochas nas escarpas da serra, em áreas de difícil acesso humano.


Quatro indivíduos da espécie Desmodus rotundus, foram capturados com a utilização de redes-de-coleta, no chiqueiro de uma fazenda, junto ao local programado para a construção da barragem, onde estava ocorrendo a mordedura em suínos. 

Questionários a proprietários rurais da área de influência direta do empreendimento não confirmaram a ocorrência recente de raiva, transmitida por morcegos, em animais domésticos na região.


Pesquisas junto aos arquivos do Centro de Diagnóstico e Pesquisas Veterinárias (CDPV), da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de Goiás, indicaram a ocorrência da raiva dos herbívoros no município de Silvânia, no ano de 1998.
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Ataque de morcego hematófago a eqüino.

3.3.3.2.2 - Avifauna

3.3.3.2.2.1 - Metodologia


O levantamento da avifauna na região do Aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV foi realizado nas principais fitofisionomias que compõe o Cerrado regional, dando-se ênfase nas campanhas de campo, por situarem-se nas áreas de intervenções direta do empreendimento as seguintes fisionomias:

· Pastagens

· Lavouras

· Matas de galeria

· Pomares

Nessas fisionomias que constituem os principais habitats das aves na área de influência, foi realizada a observação direta das populações presentes, com a utilização de binóculos Tasco, 16 X 50 e registro fotográfico. Para as observações foram realizadas transeções de 500 metros em cada fisionomia escolhida, percorrendo-se o traçado com intervalos de 1 hora.
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Pica-pau-verde-barrado.

Para algumas famílias de difícil identificação taxonômica foram realizadas capturas, com a utilização de redes ornitológicas dispostas estrategicamente e vistoriadas frequentemente para evitar mortandades.


A identificação taxonômica da avifauna obedeceu os critérios sistemáticos de Sick (1986); Antas & Cavalcanti (1988); e, Hidasi (1983).

3.3.3.2.2.2 - Diagnóstico ornitológico


O levantamento da avifauna foi realizado nas áreas diretamente afetada e no entorno do Aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV, onde se concentrarão os impactos advindos da inundação de área significativa dos habitats de aves. 


Como referência básica e orientadora foram utilizados os estudos sobre a ornitofauna regional desenvolvidos por Hidasi (1983) e Antas (1988).


Buscando otimizar os levantamentos, as campanhas de campo foram divididas equitativamente nos diversos biótopos ao longo da área de influência, constatando-se a elevada diversidade de aves citados pelos autores.


No quadro 3.39 em anexo encontram-se relacionadas 43 famílias compostas por 110 espécies identificadas entre os 724 indivíduos catalogados. As áreas antrópicas (lavouras e pastagens) apresentaram uma maior concentração de aves granívoras como: Columba picazuro (asa-branca) – 3,91%; Scardafella squammata (fogo-pagou) – 3,50% ; Columbina talpacoti (rolinha) – 4,32%; Gnorimopsar chopi (pássaro-preto) – 3,71% ; Molothrus bonariensis (chopim) – 1,85%; e, Crypturellus parvirostris (inambú) – 1,23%, nas matas que margeiam as lavouras e pastagens.


Nas áreas de lavouras e pastagens, além das citadas, destaca-se a presença de espécies entomófagas: Crotophaga ani (anu-preto) – 3,40%; Tyrannus melancholicus (siriri) – 2,26%; Myiarchus tirannulus (maria-cavaleira) – 1,64%; Phaeprogne tapera (andorinha-do-campo) – 3,29%; Furnarius rufus (jõao-de-barro) – 2,68%; e Syrigma sibilatrix (maria-faceira) – 1,23%.


As aves frugívoras apresentam ampla distribuição na área de influência do aproveitamento, destacando-se entre essas Thraupis sayaca (sanhaço-cinza) – 3,19% ; Turdus leucomelas (sabiá-branco)) – 2,74% ; Tangara cayana (saíra-amarela) – 1,23% ; e Saltator maximus (Trica-ferro) – 1,64%.


Os nectarívoros foram observados por todo a estação amostral, com destaque para Coereba flaveola (cambacica) – 2,37% ; Amazilia fimbriata (beija-flor-de-garganta-verde) – 0,61% ; e, Eupetomena macroura (beija-flor-tesoura) – 0,41% .


Das aves associadas às matas de galeria com buriti foram catalogadas com maior frequência Aramides cajanea (saracura-três-potes) – 0,30% e Porzana albicollis (sanã-carijó) – 0,61% .


Nas pastagens e campos destacam-se espécies características de ambientes abertos como Buteo magnirostris (gavião-carijó) – 0,41%; Falco sparverius (quiri-quiri) – 1,13%; Theristicus caudatus (curicaca) – 1,03%; Vanellus chilensis (quero-quero) – 0,72%; Herpetotheres cachinnans (acuã) – 0,10% ; Amazona aestiva (papagaio-verdadeiro) – 0,20%; Polioptila dumicola (balança-rabo) – 0,41%; e, Cyanocorax cristatellus (gralha-do-campo) – 1,23%.


As coleções d’água apresentam como representantes mais comuns Cairina moschata (pato-do-mato) – 0,30% e Casmerodius albus (garça-branca-grande) – 0,82%.


O excesso de água, ao contrário do aludismo, constitui ameaça às condições bióticas da flora e da fauna. Como o aumento do potencial hidrelétrico e o abastecimento de centros urbanos implica na inundação de áreas significativas, geralmente resultam numa série de impactos sobre a biota das áreas inundadas e periféricas. O grupo das ratitas, relaciona-se de forma mais intensa com a inundação da área, desde que são desprovidas de maiores capacidades de vôos, tornando-se presas fáceis externamente a seus ecótopos naturais, assim como as demais espécies de valor cinegético, como Rhynchotus rufescens (perdiz) – 0,20%; Nothura maculosa (codorna) – 0,20%; Crypturellus parvirostris (inhambú) – 1,23%; Cairina moschata (pato-do-mato) – 0,30%; Cariama cristata (seriema) – 0,51% .


Alguns táxons que se alimentam de grãos como os columbídeos, os psitacídeos e icterídeos, como por exemplo Gnorimopsar chopi (pássaro-preto) e Aratinga aurea (periquito-estrela) , que segundo citações de H. Sick, podem migrar para áreas periféricas a novos reservatórios em busca de alimento.
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Psitacídeo em cativeiro.


Algumas famílias como psitacídeos; ramfastídeos; icterídeos; turdídeos; e, fringilídeos; podem se tornar vulneráveis em consequência da captura para suprir o mercado de xerimbabos, destacando-se entre essas Amazona aestiva (papagaio-verdadeiro); Brotogeris versicolorus (periquito); Turdus leucomelas (sabiá-branco); Oryzoborus angolensis (curió); e, Rhamphastos toco (tucanuçu), entre outros.


Outro grupo que poderá ser afetado são os que nidificam em  barrancos ou buracos no solo como Athene cunicularia (coruja-buraqueira), que terão seus ninhos inundados.


A implantação do AHE Corumbá IV implicará na formação de lago com espelho d’água de grande área, que além de ocasionar o deslocamento da fauna local, implicará na atração de populações de grupos associados a grandes coleções d’água, que adotarão a região como habitat permanente ou temporário para as aves migratórias, tais como Amazonetta brasiliensis (marreca-pé-vermelho); Cairina moschata (pato-do-mato); Casmerodius albus (garça-branca-grande); Egretta thula (garça-branca-pequena); Butorides striatus (socozinho); e Anhinga anhinga (biguatinga); entre outros.

3.3.3.2.2.3 - Análise da ornitologia

· Estação amostral I


Essa amostragem, realizada em observações aleatórias ao longo da área de influência direta, extra transeções, confirma que a ornitofauna não se diferencia de forma significativa de levantamentos ornitológicos realizadas em regiões de domínio do Cerrado por Hidasi; Sich; Antas; e, outros.


De acordo com os resultados obtidos, foram catalogadas nessa listagem 43 famílias; 111 espécies; e, 740 indivíduos (quadro 3.39 em anexo), concluindo-se que os columbídeos, icterídeos e furnariídeos são as famílias com maiores índices de frequência e abundância na área de influência.

· Estação de amostral II


Nessa estação foram catalogadas 32 famílias e 71 espécies, em um universo de 253 indivíduos, nessa transeção encontram-se 3 tipos fisionômicos: borda da mata de galeria; borda da mata ciliar e cerrado ralo, sendo que nessas fisionomias foram catalogadas com índices mais elevados de frequência Thraupis sayaca (sanhaço-cinza); Turdus leucomelas (sabiá-branco); Tangara cayana (saíra-amarela); Furnarius rufus (joão-de-barro); Columba picazuro (asa-branca); Forpus xanthopterigyus (Tuim); e, Phaeoprogne tapera (andorinha-do-campo).

Esta estação contém o Transecto I e situou-se das margens do rio Corumbá até as margens do Lageado. (conforme quadro 3.40 em anexo).

· Estação amostral III 

Estação representada pelo Transecto II, efetuado ao longo do rio Alagado.


Nessa transeção foram amostradas 30 famílias e 75 espécies, num total de 345 indivíduos (conforme quadro 3.41 em anexo). Essa estação de amostragem é composta por duas fisionomias: mata de galeria com elevada frequência da palmeira buriti (Mauritia flexuosa) e cultura de milho. A lavoura favorece uma elevada frequência de aves granívoras como Columba picazuro (asa-branca) – 4,38% ; Scardafella squammata (fogo-pagou) – 9,35% ; Columbina talpacoti (rolinha) – 9,35% ; Gnorimopsar chopi (pássaro-preto) – 7,60% ; Molothrus bonariensis (Chopim) – 4,67%; Saltator maximus (trinca-ferro) – 1,74% ; Volatinia jacarina (tiziu) – 2,05% ; Porzana albicollis (sanã-carijó); e, Aramides cajanea (saracura-tres-potes) – 0,87%. 
· Estação amostral IV 

Estação representada pelo Transecto III, situado no eixo do barramento, desde o sopé até o topo da Serra da Canastra.


Nessa área onde foram realizadas as transeções a partir da base até o topo da serra, a vegetação apresentava-se raleada e seca, sendo catalogadas 7 famílias e 11 espécies, em um total de 30 indivíduos (conforme quadro 3.42 em anexo).


Nessa estação foi obtida a maior frequência de Columba picazuro asa-branca) – 13,3% ; Columbina talpacoti (rolinha) – 16,6% ; Myospiza humeralis (tico-tico-do-campo) – 20,0% ; e, Volatinia jacarina (tiziu) – 13,3%.

· Estação amostral V

Estação contida pelo Transecto IV, efetuado ao longo do rio Corumbá nas proximidades do eixo de barramento.


A vegetação na qual foi realizada essa transeção é composta por pequena mata ciliar e áreas de pastagens introduzidas, sendo catalogadas nessa estação 31 famílias e 67 espécies, em um universo de 184 indivíduos (conforme quadro 3.43 em anexo).


As aves catalogadas nessa estação são comuns na área de influência, destacando-se nessa amostragem a presença de espécies como Amazonetta brasiliensis (marreca-pé-vermelho) – 2,71%; Columbina talpacoti (rolinha) –4,89%; Crotophaga ani (anu-preto) – 3,26% ; Thraupis sayaca (sanhaço-cinzento) – 4,34%; Tangara cayana (saíra-amarela); e, Volatinia jacarina (tiziu) – 3,26%.  

· Estação amostral VI


Foi considerada como uma estação de amostragem o levantamento da avifauna realizado com a utilização de redes ornitológicas, sendo que essas foram distribuídas nas diferentes fisionomias (matas, áreas abertas e lavouras), sendo catalogadas através dessa metodologia 15 famílias e 35 espécies, num total de 107 indivíduos, que foram libertados imediatamente após a identificação (conforme quadro 3.44 em anexo).


As espécies capturadas corresponderam às amostradas através do processo de observação direta, destacando-se a maior frequência de Columbina talpacoti (rolinha) – 13,08% ; Elaenia flavogaster (guaravaca) – 5,60% ; Thraupis sayaca (sanhaço-azul) – 5,60% ; Turdus leucomelas (sabiá-branco) – 7,47% ; Saltator maximus (trinca-ferro) – 5,60%; e, Volatinia jacarina (tiziu) – 4,67%. 

3.3.3.2.3 - Herpetofauna

3.3.3.2.3.1 - Metodologia

Nesse grupo, o dos répteis, enquadram-se os lacertílios, os ofídios, os quelônios e os crocodilianos. 

Como metodologia geral para o levantamento desses grupos faunísticos foi realizada a vistoria em praticamente toda a área de influência do Aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV para a determinação dos pontos de amostragens, buscando-se a cobertura de uma elevada diversidade de habitats.

Em área recoberta pela mata seca, adensada devido a interferências antrópicas, com localização 16º19’25” S e 48º10’55” W , foi instalada uma estação de amostragem. Em área com maior diversidade fisionômica, nas coordenadas 16º18’23” S e 48º11’ W , recoberta por pastagens e lavoura, no interior da qual ocorre pequena lagoa e ambiente higrófilo, circundada por capoeira,  foi instalada a segunda estação de amostragem.

Além das amostragens realizadas nas duas estações, foram realizadas transeções aleatórias nas diversas fitofisionomias presentes na área de influência direta para a observação de indivíduos dos variados táxons em respectivos habitats.
O levantamento da herpetofauna implicou na adoção dos seguintes procedimentos metodológicos:

· Observação direta;

· Capturas de ofídios com ganchos herpetológicos;

· Capturas de lacertílios pelo sistema de “laço”;

· Armadilhas (tipo pit-fall) combinadas com drift-fences em forma de “Y”; e,

· Questionários a habitantes locais.

Nas capturas com a utilização de armadilhas, por se tratar de um procedimento inócuo ao indivíduo amostrado, os espécimes, após a identificação foram libertados nas proximidades dos pontos amostrais.

Os elevados índices de antropização da área de influência e as baixas temperaturas registradas na região, especialmente no período noturno, contribuíram para um baixo índice de capturas, sendo que levantamentos taxonômicos a serem realizados nos períodos de obras e enchimento do reservatório deverão indicar a presença de outras espécies da herpetofauna do Cerrado.

Para indicar os índices de conservação da herpetofauna local optou-se pelo mesmo procedimento adotado para a mastofauna, ou seja, os critérios da IUCNNR, já descritos.

3.3.3.2.3.2 - Levantamento herpetológico
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Lacertílio observado durante os trabalhos de campo.

Os resultados dos levantamentos realizados na área de influência do Aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV, são demonstrados nos quadros 3.45 e 3.46 em anexo, sendo que as espécies catalogadas encontram-se relacionadas de acordo com respectivas classes.

Nesses quadros foram relacionados classe; ordem; família; nome científico; nome vulgar; método de senso; habitat preferencial e situação de conservação, buscando-se além da identificação sistemática, o fornecimento de dados em relação à ecologia de cada espécie, para subsidiar futuros programas de conservação e monitoramento dessas.


No senso de lacertílios foram catalogadas 5 famílias:  Polychrotidae; Scincidae; e, Teiidae,  num total de 9 espécies (conforme quadro em anexo).


Em relação aos ofídios foram registradas 9 espécies distribuídas em 3 famílias: Boidae; Colubridae; e, Viperidae.


Quelônios e crocodilianos não foram observados diretamente durante os trabalhos de campo, sendo que em questionários com habitantes locais foi relatada a presença do cágado-de-barbicha (Phrynops geoffroanus) e do jacaretinga (Caiman c. crocodilus). (conforme quadro 3.45, em anexo).


[image: image26.png]



Cobra coral falsa, catalogada durante os trabalhos de campo.

3.3.3.2.4 - Anfíbios

3.3.3.2.4.1 - Metodologia

Para o censo de anfíbios foram realizadas inspeções noturnas em ambientes aquáticos e higrófilos, sendo que nesses locais além de capturas manuais e observações diretas, foram realizadas gravações da sonorização de anfíbios para posterior identificação.

Utilizou-se, ainda para o levantamento de anfíbios o sistema de “pit-fall” combinado com “drift-fences” em forma de “Y”, além de questionários a habitantes locais.

Foram catalogadas 11 espécies, distribuídas em 3 famílias: Hylidae; Leptodactylidae; e, Bufonidae, (classe amphibia),  (conforme quadro 3.46 em anexo)
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Várias espécies de anfíbios foram observadas durante as campanhas.

3.3.3.2.5 - Entomofauna

3.3.3.4.5.1 - Metodologia

No levantamento da entomofauna da área de influência do Aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV buscou-se a cobertura das diferentes fitofisionomias que integram o Cerrado regional, adotando-se diversas técnicas para o levantamento, descritas a seguir.

ISCA HUMANA – consiste na exposição de uma das pernas do técnico à sugadura do inseto, que é capturado através de um tubo de sucção quando na tentativa da hematofagia.

FOTOTAXIA – essa metodologia utiliza-se da “barraca de Shanon”, que consiste de uma tenda de tecido com iluminação para a captura noturna de insetos.

LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS – pesquisa junto aos registros epidemiológicos anuais da Fundação Nacional de Saúde.


O material coletado nas campanhas de campo foi devidamente acondicionado e conservado, sendo posteriormente encaminhado para identificação a nível laboratorial.

3.3.3.2.5.2 - Estudos entomológicos

O aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV, abrange em sua área de influência em relação à fauna entomológica os municípios de Silvânia, Luziânia, Santo Antonio do Descoberto, Alexânia, Abadiânia, Corumbá e Cocalzinho, no Estado de Goiás, e Taguatinga, Gama e Ceilândia, no Distrito Federal.

Os estudos entomológicos foram dirigidos à investigação da presença de vetores e hospedeiros, nativos ou introduzidos, que poderão atuar, após a inundação da área como dissiminadores de doenças às comunidades humanas.

Entre os nematóceros encontram-se na área de influência do aproveitamento  as famílias Cuculicidae, Psychodidae, Simulidae e Ceratopogonidae, que apresentam em sua composição espécies de importância médica, como transmissoras de agentes patogênicos.

Da família Cuculicidae, os anofelídeos e os cuculicídeos, apresentam importância relacionada às patogenias humanas. Entre os anófeles encontram-se os dípteros transmissores da malária, cujos agentes etiológicos são os protozoários Plasmodium falciparum, Plasmodium vivax e Plasmodium malariae. Na família dos cuculídeos encontram-se os insetos transmissores da dengue e da febre amarela.

Durante as campanhas de campo, muito provavelmente devido às baixas temperaturas registradas, não foram amostrados indivíduos de Anopheles (Nys) darlingie e Anopheles (Nys) albitarsis, sendo porém bastante provável a ocorrência desses vetores na área de influência do aproveitamento. A importância epidemiológica de Darling na transmissão da malária encontra-se relacionada a vários fatores com antropofilia, domesticidade e susceptibilidade. As larvas desses dípteros dão preferência às águas límpidas e profundas, podendo ocorrer a proliferação acentuada dessa espécie após a inundação da área. O incremento do turismo na área concorrerá para a introdução de focos epidêmicos oriundos de outras regiões.

Nas pesquisas junto à Fundação Nacional de Saúde – Coordenação Regional de Goiás (GT – febre amarela e dengue) em que foram registrados casos positivos (LACEN – 198) no Estado de Goiás, Luziânia contribuiu com um número bastante significativo  (52 casos – 9,13%), com índices inferiores apenas a Goiânia (41,3%) e Aparecida de Goiânia (9,49%).

Nas campanhas de campo, apesar do intenso esforço de trabalho, não foram obtidos os resultados prognosticados em relação à entomofauna regional, devido às condições climáticas no período dos levantamentos, sendo que as coletas noturnas foram praticamente inviabilizadas devido às baixas temperaturas registradas durante os trabalhos de campo.

Nos municípios que integram a área de influência do aproveitamento, foram catalogadas 5 espécies de triatomíneos: Panstrongylus megistus (100%); Rhodnius negletus (80%); Triatoma sordida (20%) e Psammolestes careodes (20%), sendo que Psammolestes careodes apresentou o maior índice de ocorrência por ponto amostral, com o número de 43 indivíduos, perfazendo um índice de 56,5% dos triatomíneos coletados, 

Quadro 3.47 - Triatomíneos catalogados em municípios inseridos na área de influência do AHE Corumbá IV (1996/1997 – 2º  PCDCH)

MUNICÍPIO
ESPÉCIE
QUANT.
%

Luziânia
Panstrongylus megistus
05
6,57


* Psammolestes careodes
43
56,50






Abadiânia
Panstrongylus megistus
01
1,31


Rhodnius neglectus
01
1,31






Alexânia
Panstrongylus negistus
01
1,31


Panstrongylus geniculatus
09
11,8


Rhodnius negletus
03
3,94






Santo Antonio do Descoberto
Panstrongylus megistus
09
11,8


Triatoma sordida
01
1,31


Rhodnius negletus
03
3,94


TOTAL
76
100.00

* Coleta realizada pela equipe de entomologia na área de intervenção específica do AHE Corumbá IV em agosto/1999.

Na vegetação ripária o mosquito do gênero Haemagogus juntamente com os primatas (Callithrix jacchus e Cebus apella) são os mantenedores da febre amarela silvestre.

Aedes aegypti, por se tratar de inseto de ocorrência urbana, não foi coletado durante as campanhas de campo que foram direcionadas aos ambientes silvestres, sendo os dados relativos à presença dessa espécie, obtidos através de dados bibliográficos da Fundação Nacional de Saúde.

Com o uso da armadilha luminosa (Barraca de Shannon) foram catalogados gêneros como Lutzomia (78,48%); Anopheles (16,66%) e Mansonia (4,76).

Quadro 3.48 - Dípteros coletados através da metodologia da “Barraca de Shannon” durante as campanhas de campo

Nome científico
Quant.
%

Lutzomyia (Nys) intermedia
32
76,1

Lutzomyia aragadi
01
2,38

Anophelis (Nys) strodei
05
11,9

Psorophora (Jan.) ferox
01
2,38

Anophelis fluminensis
01
2,38

Mansonia sp.
02
4,76


TOTAL
42
100,00


A metodologia que consiste na utilização da “isca-humana” permitiu a identificação de cuculídeos (45,4%); simulídeos (39,7%); Lutzomia (5,68%); Anopheles fluminensis (1,13%); Psorophora sp. (3,40%): Chagasia sp.(2,27%); e, Mansonia sp. (2,27%).

Quadro 3.49 - Insetos vetores coletados através da metodologia de “Isca Humana”

Nome Científico
Quant.
%

Lutzomia (Nys) intermedia
05
5,68

Anophelis fluminensis
01
1,13

Psorophora (Jan) albipes
02
2,27

Psorophora (Jan) ferox
01
1,13

Chagasia spp.
02
2,27

Mansonia spp.
02
2,27

Simulidio spp.
35
39,7

Eulicoide spp.
40
45,4


TOTAL
88
100,00


Os flebotomíneos foram catalogados nas áreas de intervenções específica e direta.


Segundo os dados da Fundação Nacional de Saúde, de janeiro a julho de 1998, não foram registrados casos de leishmaniose tegumentar ou visceral nos municípios que integram a área de influência desse aproveitamento hidrelétrico.

Febre  Amarela Silvestre


Haemagogus leucocelaenus e Haemagogus capricornii são vetores da febre amarela silvestre, encontrados geralmente nas matas ciliares e de galeria. A febre amarela silvestre é uma zoonose que atinge com maior frequência os primatas não humanos, sendo que estudos indicam que os símios neotropicais são susceptíveis à febre amarela.


Nos estudos realizados na área de influência, pela equipe responsável pela mastozoologia, foram catalogados Callithrix jacchus (mico-estrela) e Cebus apella (macaco-prego) reservatórios em potencial dessa zoonose, que não descarta a possibilidade da ocorrência de futuros focos da doença importada de outras regiões, devido à proliferação dos vetores após a inundação da área.

Doença de Chagas


A América do Sul é considerada a pátria dos triatomíneos, sendo que em nenhuma outro domínio faunístico ocorre diversidade de espécies similar, os 112 gêneros conhecidos, Triatoma, Panstrongylus e Rhodnius, são de elevado realce epidemiológico (CARREIRA, 1991).


Segundo estatísticas da Fundação Nacional de Saúde (Programa de Controle da Doença de Chagas) constatou-se entre 1996 e 1997, na área de influência do aproveitamento, a presença de Panstrongylus megistus e Rhodnius negletes, duas espécies consideradas como eficientes transmissores de Trypanosoma cruzi. Nos ambientes peridomésticos são encontrados geralmente em paióis, galinheiros e chiqueiros; e nos silvestres em ninhos de aves, gambás e roedores; tocas de dasipodídeos; copas de palmeiras (comuns nas áreas de intervenções específica e direta); em bromeliáceas; e, em frestas de rochas, entre outros locais. 


Em relação a Pantrongylus geniculatus, que trata-se de espécie tambem catalogada pelo referido Programa, pode adentrar as habitações humanas com certa frequência atraída pela luminosidade artificial.


Nas investigações de campo, que abrangeram os variados biótopos, foram catalogados Psammolestes careodes (Bergrot, 1911) ocupando ninhos de Phacellodomus r. rufifrons  (graveteiro), sendo que de acordo com os hábitos alimentares da família dos triatomíneos permanece nos esconderijos durante o período diurno, buscando a alimentação no período noturno.
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O transmissor da doença de chagas foi coletado com freqüência.

Oncocercose


Os simulídeos são insetos dípteros denominados vulgarmente de borrachudos ou piuns, cujas fêmeas são vorazes sugadoras de sangue.


São insetos bastante temidos em virtude de constituírem vetores de Onchocerca valvulus e  Mansonella ozzardi.


A desova desses insetos ocorre em águas de rios e riachos com bastante  correnteza, podendo ocorrer a redução dos índices populacionais dessas espécies à montante da barragem após a inundação da área, onde o regime hidrológico será transformado de lótico para lêntico.


Praticamente em toda a área amostral foram catalogados indivíduos pertencentes a essas duas espécies.

Leishmaniose tegumentar e visceral


Essas moléstias, também conhecida como “ferida-brava” é transmitida pelos flebotomíneos (congalinha; birigui; palinha: etc.).


De acordo com a Fundação Nacional de Saúde (estatística de 1998), dos 127 casos notificados no Estado de Goiás, não há registro da ocorrência na área de influência do aproveitamento.


A ocorrência de flebotomíneos foi registrada em praticamente todos os pontos amostrais considerados como ecótopos naturais desses insetos.

3.3.3.4.7 - – Ictiofauna

3.3.3.4.7.1 – Metodologia

Para a amostragem da ictiofauna foram utilizadas redes de emalhar com 15, 30, 70 e 100 mm entre nós. Em cada estação de amostragem foram colocadas 4 (quatro) redes, uma de cada malha, com distanciamento aproximado de 20 (vinte) metros entre rede.

Desde que as amostragens no período diurno não foram satisfatórias, optou-se pela amostragem noturna, sendo as redes estendidas no final da tarde e vistoriadas no início da manhã.

[image: image29.png]



Amostragem da ictiofauna no rio Corumbá.

Os locais escolhidos para as amostragens foram indicados pelos auxiliares de campo, contratados na região e conhecedores da piscosidade do rio Corumbá, na região onde efetuadas as amostragens.

As amostragens foram em número de 18 (dezoito), buscando-se cobrir ao máximo as áreas logo a montante do local proposto para a construção da barragem, encontrando-se os dados obtidos relacionados no quadro 3.50 em anexo.
Em alguns pequenos reservatórios ao longo de pequenos cursos d’água foram realizadas amostragens com a utilização de tarrafas, sem a preocupação de uma análise quantitativa, objetivando-se avaliar a presença de espécies características de ambientes lóticos ou mesmo introduzidas. 
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Dourado, já é bastante raro.

3.3.4 - Limnologia 

A área de estudo, parte alta da bacia do rio Corumbá, abrange além do Distrito Federal, parte dos territórios dos seguintes municípios goianos: Abadiânia, Alexânia, Cocalzinho de Goiás, Corumbá de Goiás, Santo Antônio do Descoberto, Luziânia, e Anápolis. 

Os principais cursos d’água da bacia, além do rio Corumbá, são: rio Capivari e rio das Antas, seus mais importantes afluentes pela margem direita, e os tributários da margem esquerda, rios do Ouro, Sapezal, Areias, Descoberto, Alagado e Palmital.

3.3.4.1 – Infra-estrutura de saneamento
Os municípios da área de influência de Corumbá IV têm seus sistemas de abastecimento e de tratamento de esgotos operados pela CAESB, no Distrito Federal e pela SANEAGO, no Estado de Goiás. As ações da CAESB foram direcionadas pelo Plano Diretor de Água, Esgotos e Poluição Hídrica do Distrito Federal, de 1990, e as ações da SANEAGO, foram subsidiadas pelo SANENTORNO, de 1988.

3.3.4.1.1 – O Sanentorno
O SANENTORNO foi elaborado pela SANEAGO – Saneamento de Goiás S. A. e constituiu-se no Plano Diretor de Águas e Esgotos para os núcleos urbanos da Área do Entorno do Distrito Federal, que compreendia 12 municípios: Abadiânia, Alexânia, Corumbá de Goiás, Cabeceiras, Cristalina, Formosa, Luziânia, Planaltina, Padre Bernardo, Pirenópolis, Santo Antônio do Descoberto e Unaí.

Dos municípios que passaram a integrar o Entorno a partir de 1993 (Cidade Ocidental, Cocalzinho de Goiás e Vila Boa) apenas Cocalzinho, por sua dimensão na época, foi objeto de estudo do SANENTORNO. Unaí não foi considerado no estudo por pertencer a Minas Gerais, portanto fora da jurisdição da SANEAGO. 

Desses municípios, encontram-se na bacia do AHE Corumbá IV apenas Abadiânia, Alexânia, Cocalzinho de Goiás, Corumbá de Goiás, Luziânia e Santo Antônio do Descoberto.

O máximo horizonte de projeto foi definido para o ano de 2015, e o objetivo central dos estudos foi a estimativa das demandas futuras de água e dos lançamentos de esgotos dos núcleos urbanos da área do Entorno do DF. Esta estimativa teve por base a previsão do consumo médio per capita e a projeção da população urbana de cada núcleo.

O SANENTORNO, após delimitar o quadro referencial da economia regional, efetuou as projeções demográficas das sedes municipais e da sede do Distrito de Cocalzinho de Goiás em dois grandes agrupamentos correlativos aos padrões específicos de crescimento: “Cidades Dormitório”, como Luziânia, Planaltina de Goiás e Santo Antônio do Descoberto e as demais sedes municipais, cuja dinâmica de crescimento estava principalmente ligada à base rural de sua economia. 

3.3.4.1.1.1 - Soluções de saneamento propostas para Goiás - SANENTORNO

Naquele estudo, Abadiânia tinha seu sistema de captação, com tratamento, no ribeirão Curralinho (14 l/s), afluente do rio Corumbá. O SANENTORNO apontava como alternativa de lançamento de esgotos o rio Capivari, da mesma bacia.

Alexânia tinha seu sistema de captação no ribeirão Cachoeira (19 l/s), afluente do rio Corumbá, possuía tratamento e apresentava baixo nível de atendimento (55%). O SANENTORNO apontava como alternativa de captação o ribeirão Cachoeira, o  ribeirão das Galinhas, o ribeirão Sapezal ou o ribeirão Congonhas; e como alternativa para lançamento de esgotos os rios Mutum ou Taquari, também afluentes do rio Corumbá.

Corumbá de Goiás atendia a 3.100 habitantes (85%) através do córrego da Malícia e de mais três poços (13 l/s) e estava sendo implantada nova captação no córrego da Bagagem. Não havia tratamento. As alternativas para captação eram o rio Corumbá, o córrego da Bagagem e o da Malícia. A alternativa apontada pelo SANENTORNO para lançamento de esgotos era o córrego da Bagagem. 

Cocalzinho era abastecida por sistema de drenos e por dois poços profundos (10 l/s) com baixo nível de atendimento e não possuía tratamento de água. As alternativas para captação eram o córrego Cocalzinho e o rio Corumbá e para lançamento de esgotos, o SANENTORNO apontava o rio Corumbá. 

O sistema de abastecimento de Santo Antônio do Descoberto atendia a 8.500 habitantes (80%) captando 39 l/s no rio Descoberto e a estação de tratamento contava com duas unidades de filtro de fluxo ascendente e desinfecção com cloro gasoso. O SANENTORNO considerava que o rio Descoberto poderia receber o esgoto de Taguatinga e adjacências mas que seria necessário monitoramento constante da qualidade da água. Apontava como alternativas de captação os rios Descoberto e Macaco e, para lançamento dos esgotos, o rio Descoberto.


Somente a área compreendida pela Grande Luziânia (Novo Gama, Valparaíso III, Cidade Ocidental e a sede de Luziânia) dispunha de sistema de esgotamento sanitário, que atendia a 48.390 habitantes (33%). Cada localidade possuía seu próprio sistema de abastecimento de água operado pela SANEAGO. A sede captava do córrego Palmital atendendo a 50% da população. Cidade Ocidental e Valparaíso captavam do ribeirão Saia Velha e lançavam seus efluentes no mesmo ribeirão; e Novo Gama, captava do ribeirão Santa Maria e lançava seus efluentes no ribeirão Ponte Alta. As alternativas de captação apontadas pelo SANENTORNO eram o Descoberto, o Ponte Alta, três pontos no Corumbá, o São Bartolomeu e o Areias.

3.3.4.1.2 - O Plano Diretor de água e esgotos do Distrito Federal

O Plano Diretor de Água, Esgotos e Controle de Poluição Hídrica do Distrito Federal, elaborado em 1990 pela CAESB, originou-se da necessidade de planejamento das intervenções daquela Companhia, em termos de novas propostas para abastecimento de água e tratamento de esgotos, devido a transformações ocorridas na época: surgimento de novos núcleos urbanos, consolidação de invasões, adensamento populacional e proposta de implantação de novas áreas urbanas na bacia do Lago Paranoá, através do documento “Brasília Revisitada”, de autoria de Lúcio Costa.

O horizonte de projeto do Plano Diretor do DF foi o ano de 2015. As projeções foram detalhadas em nível de setores de demanda, com o objetivo de avaliar as necessidades de água correspondente ao atendimento das necessidades da população e das atividades econômicas e sociais das áreas urbanas do DF.

O DF, na época do Plano Diretor, tinha o seu abastecimento de água equacionado por dois sistemas de maior porte: Descoberto e Santa Maria/Torto, que atendiam as cidades de Brasília, Taguatinga, Ceilândia e Gama de forma integrada, sem prescindir da contribuição de pequenos mananciais, que não só complementavam as necessidades desses quatro núcleos urbanos, mas também atendiam às demandas de Sobradinho, Planaltina e Brazlândia, com seus sistemas próprios.  

3.3.4.1.2.1 – Soluções de abastecimento propostas pelo Plano Diretor da CAESB
O sistema proposto para abastecimento de água do Plano Piloto e suas Áreas Adjacentes, e mais, de Taguatinga, do Gama e de Ceilândia, previa captação no rio São Bartolomeu, próximo à rodovia BR-251, através de barragem de acumulação, e sua integração com os atuais sistemas e a futura ampliação do sistema rio Descoberto.  A ETA São Bartolomeu, situada imediatamente a jusante da barragem, deveria ter capacidade final para 7,5 m3/s (duas etapas).    

A solução proposta para o abastecimento de Planaltina e Sobradinho resultou na manutenção dos  subsistemas Paranoazinho, Contagem, Corguinho, Mestre d’Armas e Brejinho e na construção da barragem do Pipiripau, um afluente do rio São Bartolomeu.

O atendimento da demanda de água requerida pela população de Brazlândia, até o horizonte do Plano Diretor (192 l/s), implicaria na concepção de um novo sistema de abastecimento com capacidade para a vazão de 144 l/s, além da manutenção dos sistemas existentes (48 l/s), com alterações cabíveis. Para obtenção desta vazão foi prevista a construção de uma estrutura de captação, na margem esquerda do rio Descoberto.

3.3.4.1.2.2 - Soluções propostas para esgotamento sanitário pelo Plano Diretor-DF

SISTEMA ETE – NORTE

Área Contribuinte: Asa Norte, SMU (parcial), SGO, SOF Norte, Cruzeiro (parte) e SHIN.

População de Projeto: 385.165

Vazão média de projeto:1.188 l/s

Corpo receptor: Lago Paranoá (Bacia do rio São Bartolomeu)

SISTEMA ETE – SUL

Área Contribuinte: Asa Sul, Setor Policial Sul, SIG, SCEE, Cruzeiro (parte), Guará (parte), Núcleo Bandeirante, SHIS e SIA.

População de Projeto: 633.728

Vazão média de projeto: 2.050 l/s

Corpo receptor: Lago Paranoá (Bacia do rio São Bartolomeu)

SISTEMA MELCHIOR

Área Contribuinte: Águas Claras, Ceilândia, Taguatinga, Distrito Industrial e Samambaia. 

População de Projeto: 1.585.192

Vazão média de projeto: 3.750 l/s

Corpo receptor: rio Melchior (bacia do rio Descoberto).

SISTEMA PONTE ALTA

Área Contribuinte: DVO, Gama e SKOL-Gama e 2-ZEU-1.

População de Projeto: 731.902

Vazão média de projeto: 1.572 l/s

Corpo receptor: ribeirão Ponte Alta (bacia do rio Alagado).

SISTEMA PARANOÁ

Área Contribuinte: Paranoá

População de Projeto: 46.000

Vazão média de projeto: 88 l/s

Corpo receptor: rio Paranoá, a jusante da barragem (bacia do São Bartolomeu).

SISTEMA SOBRADINHO

Área Contribuinte: Sobradinho

População de Projeto: 123.892

Vazão média de projeto: 292 l/s

Corpo receptor: ribeirão Contagem (bacia do rio Maranhão).

SISTEMA PLANALTINA

Área Contribuinte: Planaltina e vale do Amanhecer

População de Projeto: 231.832

Vazão média de projeto: 283 l/s

Corpo receptor: córrego Monjolo (bacia do rio Maranhão)

SISTEMA BRAZLÂNDIA

Área Contribuinte: Brazlândia

População de Projeto: 55.277

Vazão média de projeto: 131 l/s

Corpo receptor: córrego Mato Grande (bacia do rio Verde)

SISTEMA GUARÁ

Área Contribuinte: Guará 

População de Projeto: 89.316

Vazão média de projeto: 221 l/s

Corpo receptor: córrego Vicente Pires, integrante da alça sul do Lago Paranoá.

SISTEMA INDIVIDUAL

Área Contribuinte: SML, SMPW e MUDB.

Concepção: destinação individual com fossas sépticas e sumidouros.

3.3.4.1.3 - Situação atual da infra-estrutura de saneamento na bacia

O quadro 3.51 mostra a situação atual, segundo dados fornecidos pela SANEAGO e CAESB, das captações e dos lançamentos de esgoto dos diversos núcleos urbanos que contribuem para a área de drenagem de Corumbá IV. 

Quadro 3.51 - Pontos de captação e lançamento de efluentes das localidades que drenam para a bacia do Corumbá, 1999.

NÚCLEOS URBANOS
Local de Captação
Local de Lançamento

Abadiânia
Curralinho


Capivari

Alexânia
Cachoeira


Não possui sistema de esgotamento

Cocalzinho de Goiás
Pedra Fincada


Não possui sistema de esgotamento

Corumbá de Goiás
Córrego Malícia ou Bagagem


Não possui sistema de esgotamento

Novo Gama


Santa Maria
Córrego Alagado

Céu Azul


Poço
Não possui sistema de esgotamento

Pedregal
Santa Maria


Córrego Prainha

Santo Antônio do Descoberto
Descoberto


Não possui esgotamento sanitário

Anápolis (1)
Rib. Piancó


Rio das Antas

Ceilândia
Descoberto/Torto-Santa Maria + pequenas captações
Melchior/Descoberto

Gama
Descoberto/Torto-Santa Maria + pequenas captações
Ponte Alta/Alagado

Recanto das Emas
Descoberto/Torto-Santa Maria


Ponte Alta/Alagado

Samambaia
Descoberto/Torto-Santa Maria


Melchior/Descoberto

Santa Maria
Descoberto/Torto-Santa Maria


Ponte Alta/Alagado

Taguatinga
Descoberto/Torto-Santa Maria + pequenas captações
Melchior/Descoberto

Águas Claras
Descoberto/Torto-Santa Maria + pequenas captações
Melchior/Descoberto

(1) Apenas parte da cidade

Fonte: SANEAGO e CAESB, 1999.

3.3.4.1.4 - Indicadores populacionais para os municípios da bacia do rio corumbá

3.3.4.1.4.1 - Taxa de crescimento populacional 

A análise do quadro 3.52, mostrado a seguir, para o período de 1991/1996, revela que alguns municípios tiveram elevada taxa de crescimento, como é o caso de Santo Antônio do Descoberto, cujo crescimento foi de 24,84%. Luziânia e Planaltina de Goiás também apresentaram percentuais acima de 5%. 

Quadro 3.52 - População dos municípios e as respectivas taxas de crescimento para o período 91/96.

MUNICÍPIOS
População 

1991
População 

1996
Taxa anual de crescimento (%)

Abadiânia
9.402
10.144
1,53

Alexânia
16.472
18.623
2,49

Cocalzinho de Goiás
---
---
---

Corumbá de Goiás1
19.663
21.423
1,73

Luziânia
207.674
275.669
5,83

Novo Gama
---
---
---

Santo Antônio do Descoberto1
35.509
107.672
24,84

Silvânia
18.000
18.761
0,83

Fonte: IBGE, Contagem – 1996

1 municípios considerados sem os desmembramentos ocorridos após 01/01/91.

--- dados não disponíveis

3.3.4.1.4.2 - Demografia do Distrito Federal e de sua região de influência

De acordo com estudo realizado pela Coordenação de Análise da Economia do DF e Região Geoeconômica da CODEPLAN, em 1998, intitulado “Identificação das Vocações e Potencialidades Econômicas do Distrito Federal e de sua Região de Influência”, entre 1960 e 1998, ou seja, no período de 38 anos, ocorreu um excepcional crescimento demográfico e econômico na Região Centro-Oeste, devido principalmente ao avanço de fronteira agrícola por toda a região de cerrado. Nesse processo, Brasília exerceu um papel central, em função da construção de uma malha rodoviária que a conecta com praticamente todas as regiões do país. Nesse período, a população da região aumentou 370%, de 3 para 14 milhões de habitantes, a safra de grãos cresceu 1.230%, de 1,5 para 20 milhões de toneladas (25% da safra do país) e o rebanho bovino teve um incremento de 280%, passando de 16 para 60 milhões de cabeças (37% do efetivo nacional).

Nesse período, Brasília, que havia sido concebida para ser uma cidade com funções político-administrativas, experimentou um crescimento excepcional. A explosão populacional de Brasília não pode ser explicada apenas pelo seu poder de atração enquanto capital federal. Decorre também do fato de Brasília ser, juntamente com Goiânia, os únicos centros urbanos de grande porte desta vasta região que é o Planalto Central brasileiro, que além da Região Centro-Oeste, abrange a margem esquerda do São Francisco (noroeste de Minas Gerais e oeste da Bahia)  e o Alto Parnaíba (sul do Maranhão e do Piauí). Trata-se de uma região de baixa atividade econômica, onde convive a agricultura atrasada de subsistência com a grande propriedade mecanizada produtora de grãos. Tais características a tornam uma região emissora de migrantes e, devido à fragilidade de sua rede urbana, os fluxos migratórios têm por destino quase que exclusivo Brasília e, secundariamente, Goiânia.

Os fluxos migratórios, que até meados da década de setenta eram direcionados para o território do Distrito Federal, vêm a partir de então  transbordando os limites do quadrilátero e se direcionando para um conjunto de cidades circunvizinhas ao Distrito Federal (Valparaízo de Goiás, Cidade Ocidental, Novo Gama, Luziânia, Santo Antônio do Descoberto, Águas Lindas de Goiás, Planaltina de Goiás, Formosa, Padre Bernardo e Alexânia), no que se convencionou chamar de “Entorno”.

O quadro 3.53 apresenta a evolução da população nessa área entre 1960 e 1996. 

Quadro 3.53 - Evolução da população do Distrito Federal e periferia metropolitana

DISCRIMINAÇÃO
Pop. 1960
Pop. 1970
Tx. Cresc Anual (%)
Pop. 1980
Tx. Cresc Anual (%)
Pop. 1991
Tx. Cresc Anual (%)
Pop. 1996

Distrito Federal
140,2
537,5
14,39
1.176,9
8,15
1.601,1
2,84
1,821,9

Periferia Metropolitana
68,0
88,4
2,67
163,9
6,37
374,9
7,81
546,1

Região Metropolina de Brasília
208,1
625,9
11,64
1.340,8
7,92
1.976,0
3,59
2.368,0

Fonte: Censos Demográficos – IBGE.

3.3.4.2 - Diagnóstico da qualidade da água na bacia do rio Corumbá, a montante de Corumbá IV

3.3.4.2.1 - Introdução

As características físico-químicas e bacteriológicas de um corpo d’água sofrem variações consideráveis a cada ciclo hidrológico e dependem basicamente da composição e uso dos solos em sua bacia de drenagem.

No presente estudo, dadas as características do empreendimento, a análise da qualidade das águas foi abordada com vista a considerar a finalidade do reservatório de atender aos seguintes aspectos:


- consumo humano;


- preservação da vida aquática.

Para a presente caracterização foram utilizados resultados de medições de qualidade da água realizados pela Companhia de Saneamento de Brasília – CAESB (antiga Companhia de Água e Esgotos de Brasília) no período de 1991 a 1999, e os resultados de uma campanha extraordinária para a caracterização das comunidades fito e zooplanctônica, realizada pela CTE em 18 de agosto de 1999.

No presente estudo, para fins de comparação, todos os cursos d’água foram considerados águas de classe 2 da Resolução no 020 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, de 18 de junho de 1986. Segundo a legislação federal, é como devem ser tratados os rios enquanto não forem efetivados seus enquadramentos pelo Órgão Gestor dos Recursos Hídricos, como é o caso dos cursos d’água estudados.

Portanto, em todos os seus trechos, deverão ser alcançados e/ou mantidos níveis de qualidade de água que assegurem os usos preponderantes desta classe, que são:

- abastecimento doméstico após tratamento convencional;

- proteção de comunidades aquáticas;

- recreação de contato primário;

- irrigação de hortaliças e plantas frutíferas; 

- criação natural e/ou intensiva de espécies destinadas à alimentação   humana.

As estações de amostragem consideradas no presente estudo são listadas a seguir e mostradas na figura 3.16.
Estações de Coleta de Água Consideradas no Estudo: 

· Rio das Antas, no cruzamento com a estrada de acesso a Minarópolis, chamada estação AN-01;

· Rio das Antas, no cruzamento com a estrada BR-060, chamada estação AN-02;

· Rio das Antas, imediatamente a montante do futuro reservatório, chamada estação AN-03;

· Rio Areias, no cruzamento com a estrada BR-060, chamada AR-01;

· Rio Corumbá, no cruzamento com a estrada BR-060, chamada estação CR-01;

· Rio Corumbá, próxima à captação da SANEAGO, e a montante da confluência com o rio Descoberto, chamada estação CR-02;

· Rio Corumbá, imediatamente a jusante do barramento, chamada estação CR-03;

· Rio Descoberto, no cruzamento com a estrada DF-321 (vicinal para a Cidade Eclética), chamada estação DC-01;

· Rio Descoberto, a jusante da confluência com o rio Melchior, chamada estação DC-02;

· Rio Descoberto, no cruzamento com a estrada BR-060, chamada estação DC-03;

· Rio Melchior, no cruzamento com a DF – 180, chamada estação MC-01;

· Rio Alagado, a jusante da confluência com o rio Ponte Alta, chamada estação AL-01;

· Rio Santa Maria, a montante da captação da SANEAGO em Novo Gama, chamada estação SM-01.


A seguir são apresentados e analisados as principais sub-bacias do rio Corumbá  e o próprio rio  Corumbá, quanto aos aspectos relativos à qualidade de suas águas.

3.3.4.2.2 - Caracterização da qualidade das águas na bacia

· Sub-bacia do rio Corumbá a montante do barramento 

Nessa região, até o provável futuro barramento de Corumbá IV, o rio Corumbá apresenta as seguintes características de ocupação:

· Receptor direto e indireto dos efluentes e das águas de drenagem das seguintes cidades: Pirenópolis-GO, Corumbá-GO, Cocalzinho-GO, Águas Lindas-GO, Anápolis-GO, Alexânia-GO, Abadiânia-GO, Novo Gama-GO, Pedregal-GO, Santo Antônio do Descoberto-GO, Taguatinga-DF, Ceilândia-DF, Samambaia-DF, Recanto das Emas-DF, Gama-DF e Santa Maria-DF.

· População total estimada em 1.272.807, de acordo com o Censo de 1996, sendo a maior parte, em torno de 980.000 pessoas, residentes no Distrito Federal.

· Predominância de população urbana, cerca de 94% da população total.

· Ocorrência de atividades industriais em Anápolis;

FIGURA 3.16

1

- Em relação às áreas rurais, ocorre o predomínio de pastagens naturais, representando mais de 75 % da área total da bacia.

Sua vazão média anual no ponto de barramento é da ordem de 125,52 m3/s.

O rio Corumbá foi monitorado em três estações. A primeira delas, a CR-01, localizada próximo à rodovia BR-060, possui dados desde 1996 enquanto as  estações CR-02, localizada a montante da confluência com o rio Descoberto, e a CR-03, a jusante do futuro barramento, dispõem de apenas três resultados cada uma, nos meses de maio a julho/99.

O quadro 3.54, mostrado a seguir, apresenta os principais resultados de qualidade da água para o rio Corumbá e para os principais afluentes, e o quadro 3.55, apresenta os demais parâmetros analisados na Estação CR-01.

A qualidade da água do rio Corumbá na estação CR-01 é representada pelo IQA (Índice de Qualidade da Água), adotado pela CAESB. Esse índice considera para o seu cálculo oito parâmetros: coliformes totais, turbidez, cor, amônia, ferro, cloreto, pH e demanda química de oxigênio, aos quais foram atribuídos um peso específico de acordo com o seu grau de significância. 

O gráfico 3.5 mostra também a evolução dos IQA’s  para a estação CR-01 no período de 1996  a 1999. Pode-se notar que a maioria dos resultados situam-se entre 50 e 80, com um valor médio de 62. Esse resultado classifica a água desse ponto como de “qualidade boa”, atingindo a classificação “aceitável” no período de chuvas e qualidade “muito boa” na estiagem. Esses resultados refletem a ausência de contribuições pontuais significativas a montante dessa estação.

Quadro 3.54 - Resultados das Análises Físico-Químicas realizadas na bacia do Rio Corumbá.

PARÂMETROS / PONTOS DE AMOSTRAGEM
UNIDADE
LIMITE CONAMA  PARA CLASSE 2 (1)
PONTOS DE AMOSTRAGEM




CR - 01
CR-02
CR - 03
AN - 01
AN - 02
AN - 03
DC - 01
DC - 02
DC - 03
AL – 01
AR - 01
SM - 01

PARÂMETROS DE QUALIDADE ESTÉTICA














COR
Mg Pt / l
75
22
29
31
24
32
35
33
33
39
NA
22
NA



TURBIDEZ
UNT
100
4,4
10,5
9,0
8.94
11
13.8
7.3
11.97
12,8
25
7,6
37

SÓLIDOS SUSPENSOS
mg/l
NP
1,47
10,27
9,87
6
20
13
3.73
24.13
30
33
6,79
29

PARÂMETROS DE QUALIDADE FÍSICO-QUÍMICA













Ph

6,0 a 9,0
7,43
7,38
7,44
7.34
7,44
7.52
7.55
7.50
7,16
7,4
7,31
7,2

CLORETOS
mg Cl / l
250
0,77
0,89
2,14
5.66
4,26
2.57
0.60
7.82
5,84
NA
0,66
NA

FERRO TOTAL

5,0 (2)
0,62
0,83
0,90
0.82
0,89
0.92
0.68
1.36
1,21
NA
0,72
NA

CONDUTIVIDADE. ELÉTRICA
uS / cm
NP
21,08
32,8
44,4
109.8
72,3
49.1
46.0
153.9
107,8
185
31,7
40

PARÂMETROS DE QUALIDADE ORGÂNICA








OXIGÊNIO DISSOLVIDO
mg / l O2
NÃO  INFERIOR A 6,0
7,8
7,77
7,3
6.1
7,20
7.7
7.2
2.8
5,8
6,1
7,3
6,6

OXIGÊNIO CONSUMIDO
mg / l O2
NP
0,80
1,06
2,45
2.24
1,65


2.25
1.15
7.04
4,88
9,87
0,80
48,7

AMÔNIA
mg / l O2
0,02 (3)
0,41
0,32
0,83
0.909
0,12
0.074
0.589
5.906
3,83
4,6
0,33
3,3



NITRATO
mg / l N
10,0
0,06
0,10
0,52
1.188
1,05
0.499
0.077
0.140
0,54
0,64
0,13
0,25

FÓSFORO TOTAL

DQO


mg / l P
0,025
0,04
0,04
0,14
0.070
0,25
0.514
0.083
0.673
0,51
0,20
0,07
0,4



PARÂMETROS DE QUALIDADE BACTERIOLÓGICA







COLIFORMES TOTAIS 
NMP/100 ml


5000
1900
1900
8650
16000
>16000
10500
6600
544000
>16000
NA
1660
NA

COLIFORMES FECAIS 
NMP/100

ml
1000
500
230
300
10666
2050
250
283
6269
>16000
11800
300
64000

                (1) resolução no 20 do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA     (2) limite previsto para ferro solúvel    (3) limite previsto para amônia não ionizável

               (NP) nível não previsto pelo CONAMA.-     (NA)  variável não analisada

                (1) resolução no 20 do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA     (2) limite previsto para ferro solúvel    (3) limite previsto para amônia não ionizável

               (NP) nível não previsto pelo CONAMA.-     (NA)  variável não analisada            Fonte: Caesb, 1999

Quadro 3.55

Gráfico 3.5

O rio Corumbá, na estação CR-02, já recebeu o rio das Antas, receptor dos esgotos de Anápolis, mas situa-se a montante da confluência com o rio Descoberto. Nesse ponto pode ser observada uma pequena elevação nos níveis de praticamente todos os parâmetros que refletem contaminações orgânicas. Já os coliformes totais e fecais apresentaram praticamente os mesmos níveis da estação CR-01, mostrando uma boa capacidade de autodepuração com relação às condições bacteriológicas.

Na estação CR-03, localizada a jusante do eixo da futura barragem, a influência do rio Descoberto foi significativa. Os níveis de coliformes totais passaram de valores próximos a 2.000 NMP/100 ml para níveis superiores a 8.500 NMP/100 ml. O fósforo total sofreu um acréscimo de três vezes em relação aos dois pontos a montante, enquanto que a condutividade elétrica aumentou 100 % em relação à estação CR-01. 

O gráfico 3.6, mostrado a seguir, apresenta o comportamento longitudinal do rio Corumbá nas três estações amostradas.

Nos três pontos monitorados no rio Corumbá, nenhum dos resultados (ver anexo) evidenciou contaminação por metais pesados ou agrotóxicos.

Na estação CR-01 foram coletadas amostras para a caracterização do fitoplâncton e do zooplâncton. Os resultados obtidos permitiram observar que a composição zooplantônica é muito baixa e inexpressiva, sendo identificado apenas o gênero lecane sp. Da mesma forma, o fitoplâncton é muito pobre, sendo identificadas apenas algas amarelas conhecidas por diatomáceas. As diatomáceas são características de rios turbulentos e não estão associadas a atividades antrópicas.  

Gráfico 3.6
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· Sub-bacia do rio das Antas

Nessa sub-bacia localizam-se as cidades de Anápolis e Abadiânia, com uma população total urbana estimada em 272.000 habitantes (IBGE, 1996). Sua bacia de drenagem compreende uma área de 1.084 km2 e sua vazão média, a montante da confluência com o Corumbá, é estimada em 17,9 m3/s. 

A cidade de Anápolis, a segunda maior cidade do Estado de Goiás, possui  atualmente cerca de 265.000 habitantes, segundo estimativa da SANEAGO. Destes,  aproximadamente 90% são atendidos com água tratada, enquanto que somente 50% dispõem de coleta e tratamento de esgotos. Uma parte apenas, menos de metade da área da cidade, tem drenagem natural para a bacia do rio das Antas.

O tratamento dos esgotos é realizado em lagoas de estabilização convencionais, isto é, lagoa de decantação (anaeróbia) seguida de lagoa facultativa. Segundo a SANEAGO, a eficiência de remoção de Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO é da ordem de 91%. Os 50% dos esgotos remanescentes não tratados são lançados direta e/ou indiretamente na bacia do rio das Antas.

A cidade de Anápolis conta também com um importante pólo industrial, destacando-se a indústria de bebidas e de  produtos alimentares. Os esgotos industriais desse pólo são conduzidos a lagoas de decantação e lagoas aeradas, sendo seus efluentes lançados no ribeirão Extrema, afluente do rio das Antas. O rio das Antas, assim, caracteriza-se como o principal receptor dos esgotos domésticos e industriais da cidade de Anápolis.

Já a cidade de Abadiânia, com uma população urbana da ordem de 7.000  habitantes, não dispõe de  rede e tratamento de esgotos. A disposição das águas servidas ocorre de maneira individual em fossas negras e fossas sépticas. A operadora do sistema de água dessa cidade é a Fundação Nacional de Saúde.

Os níveis dos principais parâmetros analisados confirmaram a contaminação de suas águas  por dejetos orgânicos tratados e não tratados da cidade de Anápolis. Destaca-se que essas medições foram realizadas em período de estiagem, de maio a julho/99, e alguns parâmetros - como sólidos em suspensão, condutividade elétrica e cloretos - ficaram muito acima dos níveis encontrados, por exemplo, para o rio Corumbá na estação CR-01 e no rio Areias (AR-01), esses dois notadamente sem contribuições por dejetos humanos (nessas estações). Essas observações permitem  evidenciar a riqueza iônica das águas do rio das Antas ocasionada por despejos de águas servidas.

Em relação aos parâmetros de qualidade orgânica, tanto os nutrientes quanto a matéria orgânica, expressa pelo oxigênio consumido, apresentaram níveis críticos, ficando o fósforo total e a amônia acima dos limites previstos para classe 2 do CONAMA. Corroborando as afirmações acima descritas, os níveis de coliformes ficaram muito acima dos níveis máximos permitidos para a respectiva classe desse curso d’água, ou seja,  um valor médio superior a 10.000 NMP/100 ml. 

Em relação às comunidades microbiológicas, as análises qualitativas de zooplâncton mostraram ser esse rio muito pobre, não sendo identificado nenhum representante na amostra analisada. Já para o fitoplâncton, destaca-se a presença de algas amarelas representadas pela diatomácea e algas azuis representadas pelas classes Euglenófita e Cianófita. Essas duas classes não são muito comuns em ambientes lóticos, porém essa presença, principalmente dos representantes microcystis sp e oscillatória sp, é justificada pelos  efluentes das lagoas de estabilização da cidade de Anápolis. 

Na estação AN-03, localizada praticamente no início da área de inundação do futuro reservatório, ocorre uma melhoria pouco significativa na qualidade da água desse rio, se comparada com os outros dois pontos monitorados a montante, prevalecendo níveis extremamente elevados de coliformes totais e fósforo total. Os gráficos 3.7, 3.8 e 3.9, mostrados a seguir, apresentam o comportamento longitudinal no rio das Antas nos três pontos monitorados pela CAESB para os parâmetros nitrogênio total, fósforo total, oxigênio consumido, oxigênio dissolvido e coliformes totais.

Nota-se nesses dois gráficos uma redução significativa de nitrogênio total, aumento nos níveis de fósforo total e uma pequena redução nos níveis de oxigênio consumido e coliformes totais.

Em relação aos metais, somente o elemento manganês foi identificado violando os padrões de classe 2 do CONAMA,  porém ainda dentro dos limites da classe 3. A presença deste elemento está associada a atividades que manipulam metais, tais como oficinas com galvanoplastia e/ou produção de fertilizantes. Não foram identificados quaisquer traços de agrotóxicos nesse rio.

Para o efeito de cálculo  de cargas de fósforo, foi adotado neste documento uma concentração média de 8,5 mg/l de fósforo total nos efluentes tratados, que é compatível com os efluentes de um sistema similar operado pela CAESB, na cidade de Brazlândia. Considerando essa concentração e o percentual de esgotos tratados, pode-se estimar que a cidade de Anápolis lança pontualmente no rio das Antas aproximadamente 170 kg/dia de fósforo, oriundos somente dos efluentes tratados daquela cidade.

Gráficos 3.7
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Gráficos 3.8
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Gráficos 3.9
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· Sub-bacia do rio Areias

O rio Areias é um dos principais afluentes do rio Corumbá na área de estudo considerada. Sua área de drenagem é de 1.406 km2 e sua vazão média na foz é estimada em 23,2 m3/s. Drena uma região fracamente povoada e sem aglomerações urbanas expressivas. A área agrícola em sua bacia é predominantemente representada por pastagens naturais seguidas de pastagens plantadas.

Esse quadro, associado à pobreza dos solos nessa região - o que limita seu uso para práticas de cultivo intensiva, faz com que o rio Areias apresente águas com qualidade superior não só às do rio Corumbá como também às de seus outros afluentes analisados.

A CAESB monitora o rio Areias desde 1991 e uma análise dos dados levantados permite apontar as seguintes características para esse rio:

O potencial hidrogeniônico é próximo da neutralidade e o oxigênio consumido é baixo (~ 0,8 mg/l), comprovando os baixos teores de matéria orgânica. A disponibilidade de oxigênio é satisfatória, situando-se sempre próximo da saturação.

Os níveis de coliformes fecais e totais para os três últimos resultados do ano de 1999  o enquadram dentro dos limites previstos para classe 2 do CONAMA.

A partir das médias elaboradas para os principais parâmetros, durante um período de 8 anos, não se observam alterações significativas em termos de qualidade da água, demostrando que este ecossistema não tem sofrido pressões antrópicas significativas.

O gráfico 3.10, mostrado a seguir, apresenta a evolução do IQA para o rio Areias desde 1991, sendo possível observar que poucos valores tiveram a classificação “aceitável”, enquanto a maioria dos índices teve classificação “boa”, atingindo até a classificação “muito boa”. O valor médio do IQA para o período foi de 60, resultando, portanto, que a qualidade de suas águas foi considerada como “boa”. 

Quanto aos metais e agrotóxicos, não foram identificados quaisquer valores que ultrapassassem os limites da classe 2 do CONAMA.

Em relação a sua composição fitoplanctônica, destaca-se a presença de algas amarelas (diatomáceas) e a predominância de algas verdes (clorófitas), representadas pelos gêneros senedesmus sp, pediastrum sp, micrasterias sp, closterium sp e  spondylosium sp. Esses microorganismos são comuns  em ambientes pobres em nutrientes e o predomínio de algas verdes indica a presença de lagoas marginais e/ou remansos no rio Areias.

Quanto à comunidade zooplânctônica, não foi identificada nenhuma espécie, provavelmente devido necessidade de filtração de grandes volumes de água,  já que esse rio é muito pobre quanto a sua microbiologia.

Gráfico 3.10
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· Sub-bacia do rio Descoberto

A  área de drenagem dessa sub-bacia é de 1.438 km2, e sua vazão  média estimada para a foz no rio Corumbá é de 23,7 m3/s.

O uso da terra nessa subárea é significativo, principalmente nas porções norte e central da sub-bacia. A parte sul encontra-se ocupada por extensas áreas de vegetação natural (Cerrado, Campo Sujo e Floresta de Interflúvio). A área a montante da barragem do Descoberto apresenta-se  ocupada, predominantemente, por atividades agropecuárias e silvicultura, com matas ciliares aparentemente preservadas. Destaca-se nessa região a cidade de Brazlândia, com uma população urbana atual em torno de 43.000 habitantes. Nessa cidade o atendimento à população para os serviços de  coleta e tratamento de esgotos é de 93%.

Os esgotos sanitários da cidade são coletados e encaminhados a um tratamento preliminar, na elevatória de esgotos brutos, e posteriormente são encaminhados ao sistema de Lagoas de Estabilização tipo australiano, ou seja, lagoa anaeróbia seguida de lagoa facultativa. Os esgotos, após tratados, são exportados para a bacia do rio Verde, afluente do rio Maranhão, já no Estado de Goiás. De maneira geral, essa ETE remove 90% da carga orgânica afluente, 32% do fósforo e do nitrogênio.

A qualidade da água do rio Descoberto a jusante da barragem foi avaliada no ponto DC-01, não apresentando contribuições significativas  de cargas orgânicas. Como principais características desse local, cita-se pH próximo da neutralidade e níveis de nitrogênio amoniacal e de fósforo que, apesar de violarem os padrões de classe 2 do CONAMA, não são característicos de lançamentos significativos e pontuais. Os níveis de coliformes totais e fecais, em torno de 1.900 e 283, respectivamente, confirmam as afirmações anteriores.

A jusante da barragem do Descoberto verifica-se, como principal atividade  antrópica, a ocupação urbana, apesar de existirem algumas áreas com atividades agropecuárias. A sub-bacia do rio Descoberto abriga nessa região as cidades satélites de Taguatinga, Ceilândia, Samambaia, no Distrito Federal, e Águas Lindas, no Estado de Goiás.

As cidades do Distrito Federal lançam seus esgotos no rio Melchior, afluente da margem esquerda do rio Descoberto. Já a cidade goiana de Águas Lindas drena para o próprio rio Descoberto.

Na sub-bacia do rio Melchior, as cidades de Taguatinga e Ceilândia, com uma população atual estimada em 645.000 habitantes, lançam 100 % de seus esgotos “in natura” na cabeceiras do rio Melchior. A vazão atual de esgotos produzida e lançada por essas duas cidades é da ordem de 90.000 m3/dia, o que equivale a uma carga diária de 72 toneladas de DBO, 1,2 toneladas de fósforo e 7,2 toneladas de nitrogênio. 

Já a cidade de Samambaia, com uma população atual da ordem de 167.000 habitantes, coleta praticamente 100 % de seus esgotos e os trata na ETE Samambaia, cuja concepção de tratamento  inicia com um reator anaeróbio, seguido de lagoas facultativas, lagoas de alta taxa e por último uma lagoa de polimento.

A eficiência da ETE Samambaia é muito boa para DBO e coliformes fecais. Os últimos resultados (mês de julho/99) indicaram remoções de DBO da ordem de 93 %  e níveis de coliformes fecais no efluente variando entre 102  e 103  NMP/100 ml, o que corresponde a uma remoção superior a 99,99%. No entanto, a eficiência de remoção de nutrientes daquela ETE deixa a desejar, já que foi projetada  para tal. A remoção de fósforo é da ordem de 32% enquanto que a de nitrogênio  varia entre 63 a 78 %.

Considerando os dados atuais fornecidos pela CAESB para a referida ETE Samambaia, são constatados os lançamentos das seguintes cargas diárias no rio Melchior:  DBO, 390 kg; fósforo total, 92 kg; e nitrogênio, 278 kg. Esses dados, aliados às características do rio, permitem concluir que o mesmo é considerado um canal a céu aberto de esgotos, conforme demonstrado pelos resultados apresentados no quadro 3.54 para a estação MC-01.

Nesse quadro, destacam-se praticamente a ausência de oxigênio dissolvido, sempre em níveis insatisfatórios para a manutenção da vida aquática; sólidos suspensos em torno de 81 mg/l; nitrogênio total maior que 11 mg/l; fósforo total de 0,9 mg/l; e concentração de coliformes totais maior que 16.000 NMP/100 ml.

Além das cargas transportadas pelo rio Melchior, o rio Descoberto recebe ainda os esgotos da cidade de Santo Antônio do Descoberto, que não dispõe de tratamento de esgotos.

A jusante desses lançamentos, o rio Descoberto foi  monitorado nas estações  DC-02, localizada a jusante da confluência com o rio Melchior, e DC-03, na BR-060, próximo ao início da área de inundação do futuro reservatório.

Os resultados dessas duas estações mostram um rio bastante comprometido, com uma depuração não muito significativa entre estes dois pontos, e do ponto de vista limnológico bastante preocupante para o futuro reservatório, devido às elevadas cargas atualmente transportadas.

Os gráficos 3.11 e 3.12 mostram  o comportamento longitudinal dos parâmetros nitrogênio total, fósforo total, oxigênio consumido, coliformes totais e oxigênio dissolvido, respectivamente, nas três estações analisadas. Nesses gráficos podem ser observados os níveis críticos de qualidade do rio Descoberto e, por conseguinte, destacá-lo como o mais comprometedor para o futuro reservatório, caso não sejam tratados adequadamente os esgotos dessa sub-bacia.

A comunidade fito e zooplânctônica do rio Descoberto foi analisada na estação DC-01, apresentando para o fitoplâncton a predominância de clorófitas (senedesmos sp, closterium sp), seguidas por algas azuis do gênero oscillatória e crisófitas (diatomáceas). 

Gráfico 3.11
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Gráfico 3.12
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Quanto ao zooplâncton, foi observada a presença dos gêneros lecane sp e brachionus sp. A comunidade microbiológica nesse ponto ainda é bastante influenciada pelas características do reservatório do rio Descoberto.

Não foram identificados  agrotóxicos nas águas do rio Descoberto e Melchior. Em relação aos metais pesados, os níveis detectados no rio Descoberto foram todos inferiores aos limites máximos estabelecidos para a classe 2 do CONAMA, mas para o rio Melchior foram identificados manganês e mercúrio em níveis superiores aos estabelecidos para a classe 2, porém inferiores aos limites máximos da classe 3 da referida Resolução. Esses níveis não são característicos de despejos industriais, mas podem estar associados a atividades de metalurgia, galvanoplastia, gráficas, etc., das cidades de Taguatinga, Ceilândia e Samambaia.

· Sub-bacia do rio Alagado

Nessa sub-bacia, os principais cursos d’água são os ribeirões Ponte Alta e o rio Alagado, que drenam uma área total de 612 km2. A vazão média anual do rio Alagado é estimada em 10,1 m3/s, na sua foz. Quanto ao uso do solo, destacam-se as atividades agropecuárias e urbanísticas, representadas pelas cidades de Recanto das Emas, Gama e Santa Maria, além de loteamentos diversos, estes últimos com densidade de ocupação muito baixa.

Nas nascentes do ribeirão Ponte Alta e do rio Alagado existem captações da CAESB para o abastecimento da cidade do Gama. A qualidade da água nessas captações, nos últimos anos, varia de “boa” a “muito boa” (IQA de 60 a 85) para a captação no Alagado, e mantém-se “muito boa” (IQA de 80 a 87) no sistema Ponte de Terra, no ribeirão Ponte Alta. 

Nas nascentes do ribeirão Ponte Alta, entre os córregos Monjolo e Vargem da Benção, situa-se a cidade Recanto das Emas, que conta atualmente com uma população de 53.755 habitantes, constituindo-se na primeira significativa contribuição na bacia do Alagado.

Essa cidade coleta 86% dos esgotos produzidos, enquanto para o restante estão programadas obras de construção da rede de esgotos. Esses esgotos são encaminhados à ETE Recanto das Emas, que encontra-se em fase final de construção.

O sistema de tratamento dessa ETE constitui-se de reatores anaeróbios, lagoa aerada, lagoa facultativa e finalmente a disposição dos efluentes tratados no córrego Monjolo. Esse sistema prevê apenas o tratamento secundário dos esgotos, não removendo portanto nitrogênio e fósforo.

Não existem resultados operacionais dessa ETE, porém como estimativa, após o início de sua operação industrial, a carga futura de matéria orgânica e de nutrientes para o córrego Monjolo - e consequentemente para o ribeirão Ponte Alta é estimada como: 635 kg/dia de DBO, 32 kg/dia de fósforo e 196 kg/dia de nitrogênio.

A próxima contribuição significativa de despejos humanos e industriais na sub-bacia do rio Alagado é referente à cidade do Gama, que lança sem tratamento 99% dos esgotos produzidos por sua população, estimada em 126.000 habitantes. As cargas lançadas por essa cidade se distribuem em dois pontos, sendo a primeira, correspondendo a 30% do total, lançada no ribeirão Ponte Alta, e a segunda, em torno de 70%, sendo lançada no rio Alagado. A carga total de lançamento atual nesses dois pontos é estimada em 8,8 ton/dia de DBO, 230 kg/dia de fósforo e 1,4ton/dia de nitrogênio.

Ainda nessa sub-bacia observa-se o lançamento de esgotos tratados da cidade de Santa Maria, que conta atualmente com uma população de 85.000 habitantes. Nessa cidade coletam-se 100% dos esgotos produzidos, que deveriam ser encaminhados a duas ETE’s. No entanto, somente uma delas foi construída, estando recebendo todos os esgotos dessa cidade. A ETE em operação, denominada ETE Alagado, dispõe seus efluentes no mesmo rio Alagado. Em função da ausência da outra ETE, a primeira encontra-se sobrecarregada e com diversos problemas operacionais.

O sistema de tratamento adotado é composto por reatores anaeróbios, seguidos de lagoas de alta taxa e disposição controlada no solo, com coleta dos efluentes e lançamento no rio. Os resultados operacionais atuais apontam 85% de remoção de DBO, 34% de fósforo e 41% de nitrogênio. 

As cargas atuais  lançadas no rio Alagado são 516 kg/DBO, 74 kg/dia de fósforo e 405 kg/dia de nitrogênio. A somatória dessas cargas lançadas no rio Alagado, ribeirão Ponte Alta e córrego Monjolo, explicam a  elevada contaminação das águas da bacia do rio Alagado.

Os resultados de qualidade da água analisados no ponto AL-01, localizado a jusante da confluência com o ribeirão Ponte Alta, mostraram níveis de condutividade elétrica da ordem de 185 uS/cm, fósforo de 0,20 mg/l, amônia de 4,6 mg/l e oxigênio consumido de 9,87 mg/l. Apesar de os níveis de oxigênio dissolvido estarem  em torno de 6,0 mg/ (resultante de uma elevada capacidade de autodepuração do rio Alagado), os níveis de oxigênio consumido estão acima da disponibilidade de oxigênio na água, o que pressupõe que, na transformação de ambiente lótico para lêntico, os níveis de oxigênio irão reduzir-se significativamente. 

Não foram identificados níveis de agrotóxicos em desacordo com os padrões de classe 2 do CONAMA. Quanto ao metais pesados, ocorreram violações de padrão de classe 2 para os parâmetros manganês e mercúrio, porém ficando abaixo dos níveis previstos para classe 3. 

A composição fitoplantônica no rio Alagado é pobre, sendo identificados os gêneros euglena sp e oscillatoria sp, da classe das cianófitas, espondilosum sp (clorofita) e diatomácea (crisófita). Quanto ao zooplâncton, não foi identificado nenhum exemplar na amostra analisada. A presença de algas azuis é característica de ambientes eutrofizados.

· Sub-bacia do ribeirão Santa Maria

O ribeirão Santa Maria nasce nas proximidades da cidade de mesmo nome, no Distrito Federal, correndo em direção ao Estado de Goiás até confluir com o rio Palmital, após servir de manancial e de receptor de esgotos domésticos das cidades goianas de Pedregal e Novo Gama. A área de drenagem desse ribeirão totaliza 208 km2 e sua vazão média é estimada em 3,4 m3/s.

A CAESB monitora a estação SM-01, localizada no cruzamento com a rodovia DF-290, desde 1993, e pelos  resultados de qualidade da água deste ponto  pode-se notar que existem lançamentos de esgotos domésticos a montante dessa estação. Os níveis de condutividade elétrica em torno de 40 uS/cm, associados a níveis de oxigênio consumido de 48,7 mg/l e de fósforo total  com concentrações de 0,4 mg/l, confirmam a contaminação apontada.

Um agravante do ponto de vista de saúde pública é que a SANEAGO, em Novo Gama  possui captação a jusante desse ponto de monitoramento. 

3.3.4.2.3 - Conclusões do diagnóstico
Os resultados apresentados neste relatório indicam que a principal causa das deficiências de qualidade das águas da bacia do rio Corumbá estão diretamente relacionadas ao lançamento de esgotos sanitários tratados e não tratados das diversas aglomerações urbanas em  sua bacia de drenagem.

A maior contribuição é originada no Distrito Federal, em sua porção oeste,  onde se concentram quase 70% da população. Nesse setor, os níveis de tratamento de esgotos são precários e destoam do restante do Distrito Federal: apenas 35% dos esgotos produzidos são tratados, e o restante é lançado “in natura” na bacia do rio Descoberto, fazendo com que essa bacia seja a principal responsável pela deterioração da qualidade da água do rio Corumbá.

As atividades rurais também contribuem com cargas orgânicas e nutrientes, porém não são predominantes. Como a maioria das áreas utilizadas, em torno de 75%, são de pastagens naturais, essa contribuição é significante, porém  fica muito aquém das contribuições de áreas urbanas.

As atividades industriais somente são representativas na cidade de Anápolis, através de seu Distrito Industrial. A ocorrência de metais pesados nos cursos d’água da bacia do Corumbá, e especificamente na sub-bacia do rio das Antas, não evidenciaram a significância dessas atividades como degradadoras da qualidade das águas.

Algumas ocorrências de manganês  e mercúrio foram identificadas nos rios Melchior, Ponte Alta e Alagado, porém em níveis compatíveis com os rios da classe 3, sendo reflexo da  elevada carga  de esgotos sem tratamento nessas sub-bacias. No rio das Antas, somente o manganês ficou com níveis que violassem os padrões de sua classe.

Deve-se ressaltar, no entanto, que as medições de metais e agrotóxicos foram realizadas no período de estiagem, quando não é usual o uso de pesticidas nem o carreamento superficial, e para maior segurança nessa avaliação devem ser realizadas novas campanhas em outros períodos.

A carga de fósforo atualmente carreada para o rio Corumbá é bastante elevada e provavelmente irá comprometer as condições de qualidade da água do futuro reservatório. Esse elemento pode desencadear processos indesejáveis à qualidade da água, relacionados com o fenômeno da eutrofização. Esse risco é analisado em capítulo posterior deste relatório.

3.4 – MEIO ANTRÓPICO

3.4.1 – Metodologia


A realização do diagnóstico exigiu preliminarmente reuniões com a equipe técnica, multidisciplinar, para estabelecimento dos parâmetros técnicos e científicos a serem seguidos, bem como dos objetivos a serem alcançados e, finalmente, do cronograma de trabalho.


Em seguida procedeu-se ao levantamento das informações secundárias, recorrendo-se a material cartográfico, bibliográfico, consulta ao IBGE, aos órgãos de planejamento do Estado de Goiás, Distrito Federal e dos municípios situados na área de influência.


A fase seguinte foi dedicada a seleção, organização e tratamento das informações, intercalada com os levantamentos de campo, quando se prognosticou os impactos significativos do empreendimento.


Iniciou-se, na seqüência, a redação do texto referente ao diagnóstico, análise dos impactos, medidas mitigadoras, programas e, finalmente, elaboração da conclusão.
3.4.2 - Histórico do uso e ocupação do solo na área de influência

Para analisar a questão demográfica na microrregião do Entorno de Brasília e, nos municípios da área de influência do empreendimento, é interessante reportar à sua história de ocupação.

O início da ocupação humana no território  que hoje se denomina Entorno de Brasília ocorreu no princípio do século XVIII, quando Bandeirantes passaram a abrir caminhos em busca de ouro.

Neste período surgiram os povoados de Minas de Nossa  Senhora do Rosário de Meia Ponte (1727), transformado em 1732 em distrito de Meia Ponte e, em 1890 em Pirenópolis; Santa Luzia (1746), hoje Luziânia; Santo Antônio do Descoberto (1750), Corumbá de Goiás (1750), além de Arraial de Couros (1736/1750), mais tarde transformado na Vila Formosa de Imperatriz, atual Formosa.

No século XIX surgiram novos núcleos urbanos como Silvânia (1833), naquela época com o nome de Bonfim; Posse (1874), hoje uma vila do município de Abadiânia; Olhos d’Água, em Alexânia; Mestre d’Armas ou, posteriormente, Altamir  e Serra dos Cristais, atual Cristalina.

O declínio da mineração de ouro e cristais levou à estagnação econômica dessas áreas que se prolonga até meados do século XX, quando da transferência do Distrito Federal para o território goiano.

Neste período ocorrem grandes alterações na organização do espaço. Foram criados novos municípios como Alexânia, Cabeceiras, Santo Antônio do Descoberto, Água Fria de Goiás, Mimoso de Goiás e Padre Bernardo, todos realizados a partir da década de 50.

Em 1992, três novos municípios são criados: Cocalzinho de Goiás (Corumbá de Goiás), Vila Boa (Formosa) e Cidade Ocidental (Luziânia). 

Pode-se observar desta forma, que os municípios que compõem o Entorno apresentam processos de formação diferenciados, alguns surgidos no século XVIII, outros criados a partir de desmembramentos sucessivos.

A partir da década de 60, Brasília passa a ter um papel preponderante na dinâmica demográfica da região do Entorno.
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Vista de Avenida central em Abadiânia.

Com o movimento para a construção de Brasília, foi deflagrado o processo de ocupação do Planalto Central, com desvios de fluxos migratórios, o que acabaria por estabelecer uma velocidade de ocupação surpreendente, sobretudo no período entre 1960 a 1980.

A década de setenta caracteriza-se pela abertura de rodovias, tendo Brasília como ponto de irradiação e penetração para o Norte e Centro-Oeste do país. No mesmo ritmo da abertura de rodovias, o fluxo migratório aumenta principalmente como alternativa ao saturamento da fronteira agrícola do Paraná, das condições áridas do Nordeste, da modernização agrícola do Sul. Brasília constituía na época, um ponto de irradiação desse movimento de interiorização de fluxos migratórios populacionais.  

Brasília passou a exercer o papel reservado a uma capital de um país com dimensões continentais. Atraiu fluxos migratórios, pessoas que vinham trabalhar na construção civil e grande contingente de funcionários públicos para ocupar postos na administração federal.

A rigidez da legislação do solo no Plano Piloto, associada ao alto preço dos terrenos, a limitação da capacidade de investimento do Governo, determinando a elevação do custo da infra-estrutura básica por habitante assentado, tem expulsado a população com menor poder aquisitivo para as áreas do entorno do Distrito Federal.

Este processo caracteriza o fenômeno do transbordamento, fazendo surgir as chamadas cidades-dormitórios, já que significativa parcela de seus habitantes trabalham no Distrito Federal.

3.4.3 - Dinâmica populacional do entorno

As transformações em curso na sociedade brasileira, especialmente as relacionadas com as contínuas quedas das taxas de natalidade e mortalidade tem gerado mudanças significativas na estrutura da população, com impactos marcantes nas demandas sociais. As estimativas aqui apresentadas baseiam-se no Método das Componentes Demográficas.

O desenvolvimento recente do Estado de Goiás e a proximidade da Capital Federal, tornou o eixo Goiânia – Brasília extremamente atrativo à populações de outros estados em busca de trabalho e melhores condições de vida.

Segundo estudo das estimativas populacionais da CODEPLAN, os saldos migratórios dos anos 80 e 90, foram, quase totalmente, direcionados para duas áreas dentro do Estado de Goiás: Microrregião do Entorno do Distrito Federal e Microrregião de Goiânia. As demais Microrregiões tiveram saldos negativos entre 1991 e 1996. Este dado confirma, por outro lado, os estudos recentes que indicam que o eixo urbano Brasília – Goiânia é o que apresenta o maior dinamismo econômico do país.

Com relação DF verificou-se no decorrer dos últimos anos, a existência do fenômeno do transbordamento de sua população, principalmente a de mais baixa renda, para o seu entorno. O quadro 3.56 nos mostra a projeção da população dos núcleos urbanos até o ano 2000. Tomando-se os anos polares, observa-se que sua população tende a crescer, em média, 10% entre 1996 a 2000.

No seu total as populações de Goiás e DF terão um crescimento de 56% e 64%, respectivamente, até o ano 2020. 

Quadro 3.56 - População e estimativa das regiões administrativas do Distrito Federal

REGIÕES ADMINISTRATI-VAS
ANO


1996
1997
1998
1999
2000

CEILÂNDIA
342.885
352.625
361.486
370.408
379.386

GAMA
121.601
125.401
128.672
131.983
135.339

TAGUATINGA
221.254
227.880
233.928
240.041
245.211

SAMAMBAIA
157.341
161.521
165.232
169.005
172.830

TOTAL
843.081
867.427
888.318
911.437
932.766

Estimativa populacional

UFs
1996
2000
2005
2010
2015
2020

GOIÁS
4.515.868
4.959.102
5.488.477
6.009.648
6.520.134
7.020.511

Distrito Federal
1.821.845
2.020.965
2.271.526
2.522.061
2.766.071
3.004.810

Fonte: CODEPLAN/1997

A população dos municípios da área de influência, segundo o Censo Demográfico de 1996, é de 695.947 pessoas, o que corresponde a 13% da população do Estado. A grande maioria reside em Anápolis (40%), Luziânia (35%) de Santo Antônio do Descoberto (15%). 

Gráfico 3.13


[image: image39.wmf]1%

3%

40%

2%

1%

15%

3%

35%

Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cocalzinho

Corumbá

Luziânia

Santo Antônio

Silvânia


Esta população é predominantemente urbana e, quanto ao sexo, há um equilíbrio entre homens e mulheres.

Analisando a dinâmica demográfica da microrregião do Entorno de Brasília, observa-se que na década de 80/90, a taxa média de crescimento anual é de 5,59%, enquanto a do Estado é de 2,33%. Esta tendência permanece no decorrer dos anos 90. 

Este crescimento denota características diferenciadas. Alguns municípios da área de influência indireta apresentaram taxas de crescimento bem acentuadas como Luziânia e Santo Antônio do Descoberto, que detém 52% da população da região. Luziânia apresentou uma variação relativa em seu crescimento de 162,61 e Santo Antônio do Descoberto de 158,53. 
Quadro 3.57 – Dados populacionais
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1991

1996

% urbana

% rural

% homens

% mulheres

Dens. 1996

Abadiânia

9.402

10.144

54,6

45,4

52,33

47,67

9,7

Alexânia

16.472

18.623

57,67

42,33

51,07

48,93

21,7

Anápolis

239378

276802

91,6

8,4

49,83

50,17

245,8

Cocalzinho

12.780

45,01

54,99

52,2

47,8

7,1

Corumbá

19.663

8.643

19,56

80,44

52,49

47,51

8,1

Luziânia

207.674

242.522

93,58

6,42

49,81

50,19

57,4

Stº Antº Descoberto

35.509

107.672

80,56

19,44

50,56

49,44

97,4

Silvânia

18.000

18.761

49,61

50,39

52

48

6,5

Total / Municípios

546.098

695.947

61,52

38,48

51

49

---

Goiás

4.018.903

4.515.868

80,81

19,19

50,15

49,85

13,23


É importante ressaltar que nestes municípios com crescimento significativo, o processo de urbanização é bastante acentuado, o que vem reforçar o crescimento expressivo dos municípios goianos limítrofes ao Distrito Federal. Este crescimento não tem se traduzido em desenvolvimento, acarretando profundos problemas sociais. O rápido processo de urbanização não se fez acompanhar da expansão e da modernização da economia. A população urbana dos municípios de Luziânia e Santo Antônio do Descoberto é surpreendente, representando 93,58%, e 80,56%, respectivamente. As atuais estruturas urbanas se apresentam muito deficientes e sem condições de assimilarem o rápido crescimento demográfico, e com uma atividade econômica frágil,  não são capazes de projetar uma oferta de emprego e renda compatíveis com este crescimento populacional.

Em um outro extremo, encontra-se o município de Corumbá de Goiás, que teve um crescimento negativo de 0,72%. 

Em todos os municípios, verifica-se uma propensão quanto ao aumento da população vivendo nas áreas urbanas, além do aumento da  proporção da população urbana, ocorrendo neste período também uma migração da população rural para os núcleos urbanos, sobretudo para as sedes municipais, em busca de emprego e melhores condições nas áreas, sobretudo de saúde e educação.

A tendência de uma urbanização crescente não é um privilégio do Entorno do Distrito Federal, é um fato verificado em nível nacional, decorrente dentre outros fatores, do processo da modernização experimentado na agricultura, e pelas transformações ocorridas na estrutura produtiva das atividades econômicas do país, fazendo surgir novas relações de trabalho e com o aparecimento do trabalhador temporário. Este trabalhador está mais diretamente ligado à atividade rural, mas tendo como morada as cidades.

A composição da população por faixa etária desta microrregião é semelhante  a que ocorre no Estado de Goiás e no Brasil - predominância das faixas etárias mais jovens na composição da população total.

Segundo o Censo de 1980 as faixas etárias entre 0 a 19 anos participavam com 55,89% e as faixas entre 0 e 39 anos, com 82,77%.

Embora apresentando a mesma tendência, o censo de 1991 mostra um decréscimo de 5,78% para as faixas etárias entre 0 a 19 anos que tiveram uma participação de 50,11%.

As informações referentes à População Economicamente Ativa (PEA), verifica-se que ela é majoritariamente urbana e locada no setor de serviços. 

A consolidação de Brasília como ponto focal de um articulado processo de integração nacional está intrinsecamente relacionada com o fortalecimento da microrregião do Entorno.

Esta deve ter suas potencialidades incentivadas, para viabilizar um processo de crescimento sustentado, que ensejaria a construção de um espaço econômico integrado e contribuiria para diminuir o fluxo migratório em direção a Brasília e áreas adjacentes. 

3.4.4 – Infra-estrutura e qualidade de vida

Os municípios da área de influência do empreendimento, com exceção de Anápolis, compõem a microrregião do Entorno do DF. Os diagnósticos sobre a região têm destacado a precariedade dos indicadores sociais referentes às condições básicas de vida da população local. Destaca-se que o forte dinamismo demográfico tem provocado o crescimento desordenado, não só do ponto de vista urbanístico, mas também pelo aumento da pressão por serviços que os municípios não têm conseguido responder de forma eficiente.

Devido ao custo de vida em Brasília, parte da população busca nos municípios próximos moradias compatíveis com seus vencimentos, causando inchamento populacional nas cidades do Entorno do Distrito Federal. Este aumento desordenado da população tem criado sérios problemas em todos os níveis a estes municípios, que não possuem recursos financeiros suficientes para investirem em infra-estrutura, bem como em equipamentos urbanos necessários que proporcionem melhores condições de vida a seus habitantes. Os indicadores sociais e a própria observação cotidiana dos fatos revelam desemprego, baixa escolaridade, precariedade dos equipamentos sociais de saúde e lazer, altos índices de violência. 

Os municípios da área de influência do empreendimento, devem ser considerados, do ponto de vista da análise social, como participantes de uma dinâmica urbana, social e econômica, cujo núcleo é Brasília. 

A questão da qualidade de vida aqui será considerada a partir do grau de satisfação de exigências mínimas que possibilitem à pessoa, não só a sua reprodução mas também o seu crescimento através de sua capacitação para o desfrute de oportunidades manifestas na sociedade. 

3.4.4.1 – Resíduos sólidos

Quanto a coleta de lixo, foi feita uma avaliação pontual a partir da checagem feita nos municípios a seguir: 


Abadiânia - a coleta de lixo utiliza o sistema de aterro sanitário e o volume coletado mensalmente é de 78 toneladas.


Alexânia - a coleta de lixo é depositada em aterro sanitário em área rural.

Santo Antônio do Descoberto - o lixo é depositado a céu aberto, não existe aterro sanitário.


Cocalzinho de Goiás -  o lixo é depositado em aterro sanitário em zona rural


Corumbá de Goiás – o lixo é depositado em aterro em zona rural.


Luziânia – o lixo coletado é depositado em área rural.


Silvânia – o lixo coletado é depositado em área rural, acéu aberto.
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Área central em Alexânia.
3.4.4.2 - Saúde

Os parâmetros estabelecidos, para o setor Saúde, pelo Ministério da Previdência e Assistência Social - MPAS, através da Portaria MPAS/3.046/82, é de 01 médico/1.000 habitantes, 2,32 leitos/1.000 habitantes e 01 dentista/6.000 habitantes.

No Estado de Goiás existem 5,72 leitos/1.000 habitantes, considerando o número total de leitos que é de 24.611 para atender uma população de 4.302.284 habitantes. Levando-se em conta o parâmetro estabelecido pode-se afirmar que no Estado, de um modo geral, não existe déficit de leitos hospitalares. Entretanto esse fator, isoladamente, não expressa a condição do atendimento à saúde no Estado, mesmo porque sua distribuição geográfica é muito irregular.

Quanto aos profissionais especializados da área da saúde em atividade no Estado, obtém-se uma relação de 01 médico para 892 habitantes e 01 dentista para 1.344 habitantes, apresentando um total de 4.822 e 3.202 profissionais, respectivamente.

Na região do Entorno  de Brasília, verifica-se através dos dados, que tanto a rede física quanto ao pessoal especializado encontram-se próximos aos parâmetros estabelecidos pelo Ministério da Previdência e Assistência Social. Para uma população de 522.456 habitantes, a região conta com 436 médicos, 938 leitos e 83 dentistas, apresentando uma relação de 01 médico para 1.187 habitantes, 2,32 leitos para 1.292 habitantes e 01 dentista para 6.613 habitantes.

Na região do empreendimento o município de Anápolis se destaca dos demais na área de saúde, tanto na infra-estrutura quanto nos profissionais que atuam no setor. Seus indicadores na área de saúde são significativamente melhores, comparativamente aos demais municípios da área de influência.

Quanto à área odontológica, a maioria dos municípios da região encontram-se sem assistência ou com assistência precária devido ao número reduzido de odontólogos.

Analisando os dados da rede física do setor saúde observa-se a falta de planejamento na distribuição das unidades de saúde. Isto pode ser verificado pelo superávit de leitos em alguns municípios, principalmente em Corumbá de Goiás e Alexânia e déficit em outros como Luziânia, que é município pólo regional. Apesar do déficit na quantidade de leitos disponíveis nestes municípios, a população conta com profissionais na área médica, dentro dos padrões aceitos pelo MPAS. 

Quadro 3.58 - número de leitos hospitalares, segundo os municípios - 1996
Municípios
População
Total leitos (Sus)
Total de leitos existentes
Leitos necessários
Def./exc.leitos

Abadiânia
9.736
16
16
23
-07

Alexânia
18.076
28
81
42
39

Água Fria de Goiás
4.125
-
-
10
-10

Cabeceiras
6.977
26
26
16
10

Cidade Ocidental
33.059
26
26
77
-51

Cocalzinho de Goiás
10.653
21
27
25
02

Corumbá de Goiás
9.567
34
66
22
44

Cristalina 
27.366
29
35
63
-28

Formosa
65.999
62
121
153
-32

Luziânia
203.605
93
313
472
159

Mimoso de Goiás
3.733
-
-
09
-09

Padre Bernardo
18.107
-
15
42
-27

Planaltina
44.116
44
50
102
-52

Pirenopolis
25.254
46
70
59
11

Santo Antônio do Descoberto
38.967
92
92
90
02

Silvânia
18.761
30
96
79
-17

Vila Boa
3.116
-
-
07
-07

Total da Região
522.456
517
938
1.212
-274

Total do Estado
4.302.284
17.477
24.61
9.984
-

Participação Relativa (%)
12,00
3,00
4,00
-
-

Regionalmente a situação se agrava quando excluídos da análise os dados do setor privado,  que em termos de número de leitos disponíveis representa 45% do total existente. Os municípios mais deficitários, na área de influência direta, com a exclusão da iniciativa privada são: Luziânia, Alexânia, e Corumbá de Goiás. Porém, segundo dados contidos na publicação “Considerações sobre Leitos Hospitalares em Goiás” da Associação dos Hospitais do Estado de Goiás, os leitos hospitalares privados e filantrópicos são credenciados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

Em termos de estrutura física, a região do empreendimento possui 03 hospitais, sendo 01 regional, em Luziânia e os demais, locais, encontram-se em Alexânia e Corumbá de Goiás. Toda a região do Entorno conta ainda com 38 Postos de Saúde e 27 Centros de Saúde, 03 CAIS e 01 Unidade Mista. Ressalta-se ainda que o município de Abadiânia possui uma clínica que presta serviços específicos na área odontológica. 

Quadro 3.59 - Cadastro das unidades assistenciais de apoio à rede pública, segundo os municípios  e tipo de unidade - 1995

Municípios
Posto de Saúde
Centro de Saúde
Cais
Ciams
Unidade Mista
Hospital
Outros

Abadiânia
08
01
-
-
-
-
01* 

Água Fria de Goiás
-
02
-
-
-
-
-

Alexânia
01
01




02

Cabeceiras
-
01
-
-
01
-
-

Cidade Ocidental
01
01
-
-
-
-
-

Cocalzinho de Goiás
01
-
-
-
-
-
-

Corumbá de Goiás
-
02
-
-
-
01
01

Cristalina 
01
02
-
-
-
01
-

Formosa
04
01
01
-
-
** 01
01*

Luziânia
10
10
02
-
-
** 01
03

Mimoso de Goiás
01
-
-
-
-
-
-

Padre Bernardo
-
01
-
-
-
-
-

Pirenópolis
03
03
02


01
06

Planaltina
03
01
-
-
-
02
-

Santo Antônio do Descoberto
01
02
-
-
-
-
-

Silvânia
01
01
-
-

03


Vila Boa
01
-
-
-
-
-
-

Total da Região
38
27
03
-
01
08
11

Total do Estado
340
302
19
04
04
495
-

Participação Relativa ( % )
11,2
8,9
15,8
-
25,0
1,6
-

FONTE : Secretaria de Estado da Saúde. - Superintendência Central de Planejamento  -  SEPLAN / GO - 1995.

Como suporte ao diagnóstico médico, a região de abrangência do empreendimento, conta com laboratórios apenas nos municípios de Anápolis e Luziânia com 10 e 03 unidades, respectivamente.

Observa-se pelo exposto que, tecnicamente, tanto a estrutura física quanto a mão-de-obra especializada, em termos da região, encontram-se em condições de prestarem um bom atendimento à população. Entretanto, os baixos salários pagos aos profissionais do setor, bem como, a falta de condições de trabalho estão gerando problemas graves na região do Entorno devido, principalmente, a proximidade com Brasília, que exerce atração tantos dos profissionais especializados, que são melhor remunerados, como da população que, além de trabalhar em Brasília e adquirir os bens e serviços necessários, gerando receita para o Distrito Federal, busca também assistência à saúde, sobrecarregando o setor.

A questão da Saúde no Entorno de Brasília depende da vontade política dos governos de Goiás e Distrito Federal, que objetive reorganizar o setor para solucionar os problemas gerados na área, visando amenizar a demanda crescente por atendimento médico-hospitalar no Distrito Federal e, em contrapartida proporcionar condições equivalentes tanto no atendimento quanto na remuneração da mão-de-obra, para os municípios do Entorno de Brasília.

3.4.4.3 - Educação
A rede física do setor educacional na região do empreendimento conta com 511 estabelecimentos  com um total de 2.924 salas de aula, sendo que 35,2% pertencem à rede estadual, 32,8% à municipal e 32,0% à rede particular. 

Em 1998, 156.511 alunos encontravam-se matriculados, dos quais 84,86% no ensino fundamental e 15,14%, no ensino médio. 

Observa-se que os alunos matriculados no ensino fundamental estão concentrados na rede estadual de ensino que abriga 49,57% dos mesmos, seguido da rede municipal com 42,18% e na particular com a participação de apenas 8,25%. 

A análise dos dados regionais referentes ao ensino de 2º Grau indica que apenas 15,14% do total de alunos matriculados cursam o nível médio de ensino, o que se pode inferir que a maioria dos alunos que concluem o 1º Grau abandonam o ensino formal.

A rede estadual de ensino detém o maior número de alunos matriculados no nível médio de ensino com uma participação de 88,37% e a rede particular com 11,63% de matriculas. Observa-se que nessa região, os municípios não atuam no ensino de 2º Grau, ficando restritos ao nível fundamental.

O município de Anápolis se destaca dos demais, tanto com relação à infra-estrutura, quanto em número de alunos e corpo docente. Anápolis conta com 49,5% dos alunos matriculados do ensino de 1º Grau, 59,2% do 2º Grau, concentra 54,8% das salas de aula existentes, bem como 56,6% do corpo docente da região.

Em relação ao corpo docente, um contingente de 5.737 professores que atuam na rede de ensino da região, 48,44%, pertencem à rede estadual, 29,09% à esfera municipal e, 22,47% estão vinculados à iniciativa privada. 

Os alunos da região aptos a ingressar no 3º grau, procuram os cursos universitários oferecidos em Brasília, Anápolis e Goiânia.

A taxa de alfabetização da população é um indicador utilizado internacionalmente ao se analisar as condições de vida e/ou avaliar os resultados das políticas implementadas no setor social.

Deve ser observado que são consideradas alfabetizadas pela FIBGE, “as pessoas capazes de ler e escrever um bilhete simples no idioma que conhecessem”. Neste contexto, a alfabetização é um preceito básico e o mínimo aceitável no processo educacional.

Analisando-se as taxas de alfabetização da população residente de 07 anos ou mais dos municípios do Entorno de Brasília, pode-se deduzir o alto índice de analfabetismo encontrado em praticamente todos os municípios.

A maioria dos municípios - Abadiânia, Alexânia, Silvânia, Corumbá de Goiás, Santo Antônio do Descoberto - possuía mais de 20% de analfabetos. Somente em Luziânia a taxa de analfabetismo foi um pouco inferior - 18,33%.

Quadro 3.60 - Número de alunos por nível de ensino e dependência administrativa por município – 1.998

Município
Fundamental
Médio


N.º de alunos
Estadual
Municipal
Particular
N.º de alunos
Estadual
Municipal
Particular

Abadiânia
2.881
1.929
716
236
476
292
-
184

Alexânia
4.557
2.129
2.025
403
591
384
-
207

Anápolis
63.732
35.778
21.492
6.462
13.591
11.638
-
1.953

Cocalzinho de Goiás
3.756
1.240
2.343
173
394
394
-
-

Corumbá de Goiás
2.098
1.561
491
46
193
193
-
-

Luziânia
30.132
13.183
15.209
1.740
4.020
3.777
-
243

Santo Antônio do Descoberto
12.366
3.967
7.868
531
1.480
1.480
-
-

Silvânia
4.457
2.916
1.073
-
468
468
-
-

Total
119.522
59.787
50.144
9.591
20.745
18.158
-
2.587

Fonte: MEC / SUPCA – 1.998

Gráfico 3.14 - Ensino Fundamental e Médio
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Quadro 3.61 - Número de estabelecimentos, alunos e salas por município – 1.998

Municípios
N.º de Estabelecimentos
N.º de alunos
N.º de salas de aula




Estadual
Municipal
Particular
Total

Abadiânia
32
3.357
32
38
20
90

Alexânia
35
5.148
24
60
27
111

Anápolis
176
77.323
593
358
553
1.504

Cocalzinho de Goiás
36
4.150
21
60
16
97

Corumbá de Goiás
31
2.291
22
37
03
62

Luziânia
80
34.152
173
203
139
515

Santo Antônio do Descoberto
33
13.846
52
91
23
166

Silvânia
62
4.770





Total
485
145.037
917
847
781
2.545

Total do Estado
5.377
1.353.266
-
-
-
-

Fonte: MEC / SUPCA – 1.998

Quadro 3.62 - Número de docentes por dependência administrativa e município – 1.998

Municípios
N.º de docentes


Estadual
Municipal
Particular
Total

Abadiânia
73
40
29
142

Alexânia
72
92
61
225

Anápolis
1.681
736
832
3.249

Cocalzinho de Goiás
60
104
19
183

Corumbá de Goiás
62
41
6
109

Luziânia
510
372
197
1.079

Santo Antônio do Descoberto
165
173
32
370

Silvânia
162
77
-
239

Total
2.785
1.635
1.176
5.596

Total do Estado
30.413


57.728

3.4.4.4 - Habitação


O Censo Demográfico de IBGE registrou, em 1996, um total de 158.285 habitações, a grande maioria localizada na área urbana (85%). A média de moradores por domicílio é a segunda maior do Estado: 4,05 moradores por domicílio. Quase totalidade das habitações permanentes são de material de construção durável,

A dinâmica populacional da microrregião do Entorno do DF, caracterizada pelo forte dinamismo e densidade demográfica na área urbana imprime a característica de região urbana que mais cresce no Brasil, segundo estudos recentes do IPEA sobre a Rede Urbana Brasileira. Este fato reflete fortemente no crescimento da demanda por novas habitações, particularmente de baixa renda.

Praticamente todos os municípios da área de influência dispõem de conjuntos habitacionais para a população de baixa renda, realizados através de programas federais como o Comunidade Solidária e o Habitar Brasil. 

As prefeitura municipais têm-se utilizado também de programas estaduais para o setor, como  o “Meu Lote, Minha Casa”.

Estes programas, no entanto, não esgotam o déficit uma vez que a demanda é crescente. 


A ausência ou inadequação de Planos Diretores Urbanos, agrava a qualidade de vida nas cidades, uma vez que possibilita um crescimento caótico da malha urbana, e, na maioria dos casos, com total precariedade de infra-estrutura.

Os municípios da área de influência do empreendimento compõem a Rede Integrada de Desenvolvimento do Entorno do DF – RIDE. Com a institucionalização da RIDE pelo governo federal torna-se possível o aporte de recursos e o esforço conjunto das três esferas de governo para adoção de soluções integradas e corretivas na região. Para o caso da habitação, uma das alternativas seria a criação de consórcios para execução de políticas públicas eficazes no setor de habitação e planejamento urbano.  

3.4.4.5 -Energia elétrica


O mercado de energia elétrica dos municípios do entorno de Brasília e Anápolis e Silvânia totalizaram durante o ano de 1998 um consumo de 903.565 MWh, registrando um crescimento de 2,8% em relação a 1997, inferior à taxa de crescimento global da CELG, que foi de 5.8% neste ano.


A participação do Entorno de Brasília no mercado total da CELG em 1998 foi de 9,2%, representando um crescimento de 9% em relação ao ano anterior, sendo que os segmentos residencial e rural contribuíram com 63,2% e 44,3%, respectivamente. O número de consumidores apresentou um crescimento de 8,9%.

Anápolis teve, em 1998, uma participação de 6. 1% do mercado total da CELG, porém, face à desativação de algumas indústrias no DAIA e da Fábrica de Cimento de Cocalzinho (que pertence ao sub-sistema de Anápolis), a carga decresceu, em relação a 1997, o montante de 5.4%. O número de consumidores do sub-sistema elétrico de Anápolis cresceu 4,7% se comparado a 1997. A projeção do mercado tem uma expectativa de crescimento médio de 5.6% para o período 1999-2002 para Anápolis, e de 8.9% para o Entorno. 

Transmissão, Subtransmissão e Distribuição

O suprimento às localidades do Entorno de Brasília é feito, em grande parte, por redes de 34,5 kV e 13,8 kV que se originam  nas subestações de Anápolis e Corumbá, que são supridas pela transformação 230/138 kV de Anhanguera, de Planaltina - DF e Marajoara, supridas em 138 kV através da transformação 345/138 kV de Brasília Sul. Apenas a localidade de Padre Bernardo tem o suprimento de energia em 69 kV, feito através da SE Barro Alto (Furnas).

·  Abadiânia

Esta localidade tem o suprimento de energia feito em 34,5 kV através de Anápolis. Para 1997 está programado o reforço de suprimento a esta localidade através da construção da segunda Linha de Transmissão em 34,5 kV entre Anápolis Universitário e Abadiânia, garantindo assim o suprimento de energia para Abadiânia.

Alexânia e Santo Antônio do Descoberto

Alexânia recebeu recentemente o reforço de suprimento em 69 kV através da SE de Corumbá de Goiás, beneficiando também a localidade de Santo Antônio do Descoberto e o distrito de Parque da Barragem, que é suprido em 34,5 kV por esta subestação. Por volta de 1998 está prevista a implantação de uma subestação em 138 kV ou 230 kV, dependendo da disponibilidade de suprimento, para reforçar o suprimento de energia às localidades de Parque da Barragem, Águas Lindas e Padre Lúcio, localizadas no município de Santo Antônio do Descoberto. A capacidade da subestação Alexânia está garantida até o ano 2000, quando será ampliada a sua capacidade para 25 MVA.

·  Corumbá de Goiás, Pirenópolis e Cocalzinho de Goiás

O suprimento de energia para região é feito atualmente em 138 kV através da SE Anápolis. A capacidade instalada na SE Corumbá de 25 MVA, é suficiente para atender as localidades de Corumbá de Goiás, Pirenópolis, Cocalzinho de Goiás e as demais localidades atendidas por esta subestação

· Luziânia e Cidade Ocidental

O suprimento às localidades de Luziânia e Cidade Ocidental é feito pela SE Marajoara 138 kV na tensão de 34,5 kV. Será necessário a implantação em 1996 da SE Pacaembu 138/13,8 kV-33 MVA, para atendimento às demais localidades do município de Luziânia (Cidade Ocidental, Valparaíso e Novo Gama). No ano de 1998 a capacidade da subestação de Luziânia será ampliada para 12,5 MVA e no ano 2000 está previsto o reforço de suprimento a esta localidade através da duplicação da linha de transmissão em 34,5 kV entre Marajoara e Luziânia.

Quadro 3.63 - consumo e consumidores de energia elétrica

Municípios
1.988
1.991
1.995


N.º de consumidores
Consumo (Mwh)
n.º de consumidores
Consumo (Mwh)
n.º de consumidores
Consumo (Mwh)

Abadiânia
1.338
3.535
1.691
4.418
2.264
6.926

Alexânia
2.704
6.035
3.597
9.206
4.760
10.778

Cocalzinho de GO
-
-
-
-
1.698
38.925

Corumbá de GO
1.948
37.534
2.792
41.047
2.812
5.722

Luziânia
30.653
79.306
39.934
117.072
51.081
174.354

Santo Antônio do Descoberto
3.169
6.773
4.735
9.728
16.444
23.101

Silvânia
2.255
6.506
2.853
9.212
3.879
14.345

Total do Estado
708.481
3.323.501
883.876
3.875.235
1.164.448
4.944.873

Fonte: CELG e CHESP

Obras previstas para o suprimento elétrico


Para atender ao crescimento do mercado nas regiões do Entorno e de Anápolis estão previstas as seguintes obras:

Área Anápolis

ABADIÂNIA:

· LT Alexânia – Abadiânia, 69 KV, circuito simples, 24 Km - Energização: julho/2001;

· Subestação Abadiânia - 69/13,8 KV, 15 000 kVA - Energização: julho/2001;

ALEXÂNIA:

· Subestação Alexânia (ampliação) - 69/13,8 KV, 15 000  - Energização: junho/2001;

ANÁPOLIS:

· LT – Jundiaí, circuito simples, 138 KV, 4 KM - Energização: dezembro/99;

· Subestação DAIA (ampliação) - 138 KV, interligação de barramentos  - Energização: dezembro/99;

· LT -  Jundiaí/Anápolis – Santana, 138 KV, circuito duplo,    2.5 Km  - Energização: dezembro/99;

· Subestação Jundiaí (ampliação) - 138/13,8 KV, 33 00 KVA  - Energização: julho/2002;

· Subestação Jundiaí (ampliação II) - 138 KV, interligação de barramentos  - Energização: dezembro/99;

· LT Pirineus – Santana, 138 KV, circuito duplo  - Energização: julho/2001;

· Subestação Pirineus – 230/138/13.8 KV, 50 000 KVA  - Energização: dezembro/2000;

· LT Santana – Anápolis Universitário, 138 KV, 7.5 Km, circuito simples  - Energização: julho/2001;

· Subestação Santana – 138/13.8 KV, 33 000 KVA  - Energização: dezembro/99;

· Subestação CEBRASA – 34.5/13.8 KV, 6 250 KV, ampliação  - Energização: julho/2000.

Área do entorno do distrito federal

LUZIÂNIA:

· LT Marajoara – Rio Vermelho, 138 KV, 10.5 Km  - Energização: junho/2000;

· Subestação Rio Vermelho – 138/13.8 KV, 33 000 KVA  - Energização: junho/2000;

· Subestação Rio Vermelho (ampliação): interligação dos barramentos  - Energização: junho/2002.

SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO:

· Subestação Santo Antônio do Descoberto – 138/13.8 KV,    25 000 KVA  - Energização: setembro/2000;

· LT Samambaia – Santo Antônio do Descoberto – 138 KV, circuito simples, 10 Km - Energização: setembro/2000.

 Área de Pires do Rio

SILVÂNIA 


O município de Silvânia pertence a microrregião de Pires do Rio e tem o serviço de abastecimento de energia operado pela CELG. O consumo médio do município é de 14.345 Mwh. O consumo rural é o mais expressivo tendo atingido 5.649 Mwh em 1996. 

3.4.4.6 – Transportes e sistema viário

O sistema de transportes constitui-se num fator fundamental para a organização sócio - econômica do país, tendo a finalidade de impulsionar a circulação de bens e pessoas, segundo as necessidades e anseios da sociedade.

Considerado como um dos principais sustentáculos do setor produtivo, a política atual tem proposto a multimodalidade do setor, através da expansão e incremento dos modais ferroviário e hidroviário e da integração com o modal rodoviário, visando maior racionalidade, eficiência e rapidez no transporte de cargas e passageiros.
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Vista da BR-060, importante eixo rodoviário na região do empreendimento.

Transporte rodoviário

O modal rodoviário é responsável, quase em sua totalidade, pelo deslocamento de cargas e passageiros no Estado, e consequentemente, no Entorno de Brasília. 

Os  principais eixos rodoviários da região são:

· BR - 010 / GO - 118 - liga a região ao Estado do Tocantins;

· BR - 020 - rodovia de ligação com o nordeste goiano e oeste da Bahia;

· BR - 060 - inicia-se em Brasília, passando pelo sudoeste goiano, em direção ao Mato Grosso do Sul;

· BR - 070 - liga o Entorno a Cuiabá (Mato Grosso);

· BR - 040/050 - liga a Belo Horizonte (Minas Gerais), via Luziânia e Cristalina e ao Triângulo Mineiro e São Paulo, via Catalão;

· BR - 251 - liga o DF a Unaí (Minas Gerais);

· BR - 080 - liga a região a Uruaçu (BR - 153), ao norte do Estado, sendo que está pavimentada até Padre Bernardo;

· BR - 414 - no sentido sul, interliga Cocalzinho a Anápolis, e no norte à Niquelândia, sendo que este último trecho não foi pavimentado.

Apesar de contar com uma malha rodoviária satisfatória, um dos entraves do sistema rodoviário do Entorno é a falta de importantes conexões intermunicipais, que dificulta a integração entre os municípios, e consequentemente onera a produção, devido às maiores distâncias a serem percorridas. Como exemplo, pode-se citar a GO - 338, que liga Pirenópolis a Abadiânia, GO - 225, trecho Corumbá de Goiás / Alexânia, GO - 435, trecho Padre Bernardo / Cocalzinho de Goiás, GO - 230, trecho Água Fria / Mimoso de Goiás, GO - 425, trecho Luziânia / BR - 060, GO - 225, trecho Santo Antônio do Descoberto / Corumbá de Goiás, GO 139, trecho Silvânia/ Alexânia/ Corumbá de Goiás, GO 437, trecho Silvânia/ Anápolis, GO 010, trecho (BR 050) Luziânia/ BR 251, e outras rodovias que não estão pavimentadas.

A pavimentação da rodovia GO - 436, que interliga Cristalina à BR - 251 / Distrito Federal, em direção à Planaltina, constitui-se numa prioridade regional, devido à produção de grãos significativa de sua área de abrangência, alem da posição estratégica, desafogando o tráfego em direção a São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, e reduzindo em 30 km a distância atual.

Transporte ferroviário

O ramal ferroviário localizado ao sul do Distrito Federal, abrangendo os municípios de Cidade Ocidental, Luziânia, Cristalina e Silvânia integra o Corredor de Transportes Centroleste.

Do ponto de vista conceitual, este Corredor é um sistema integrado por uma malha de transporte rodo-ferroviário, constituída por 1.200 km de linhas da Rede Ferroviária Federal (RFFSA), por 660 km da Estrada de Ferro Vitória - Minas (EFVM) - pertencente a Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) - e por um complexo portuário localizado na costa do Espírito Santo, que opera com seis portos.

A implantação do Corredor de Transportes Centroleste tem como objetivo viabilizar o escoamento da produção dos estados que fazem parte da área de influência do Corredor - Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins e Espírito Santo - bem como propiciar a importação de produtos, numa perspectiva que racionalizasse os aspectos: grandes distâncias / maior rapidez / menor custo. Além desta conexão integrada de transportes, uma rede de armazenagem, convencional e a granel, dão suporte ao escoamento da produção durante as safras, e também ao abastecimento interno.

Este sistema foi viabilizado através de acordo assinado entre os estados envolvidos, sendo que foram inaugurados quatro escritórios localizados em Vitória, Belo Horizonte, Goiânia e Cuiabá.

As metas prioritárias destes escritórios são: promover a competitividade internacional do Corredor e a competição com outros Corredores nacionais em tarifas e eficiência; viabilizar contratos de ponta a ponta e de track-rights; atrair investidores privados e captar investimentos para a região; promover o marketing e o desenvolvimento regional.

Em 1993, foi criado o Consórcio do Corredor Centroleste, o que deu maior independência financeira  ao Corredor e eliminou qualquer possibilidade de interrupção de suas operações por questões políticas ou mudanças no governo. Além do Conselho Interestadual de Desenvolvimento do Corredor, composto dos  governadores dos sete estados envolvidos no sistema (Tocantins, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Espírito Santo e  o Distrito Federal) fazem parte do Consórcio, 27 empresas privadas, federações, associações comerciais, sindicatos, a Vale do Rio Doce e  a Rede Ferroviária Federal.

Acordo entre a Vale, a Codesa, a Rede Ferroviária e as empresas privadas Ceval e Richco resultou na inauguração do Terminal de Grãos de Tubarão - porto com o maior calado do mundo que operava só com minério e adotou o sistema de carga combinada minério e grão.

A capacidade estática da infra-estrutura de armazenagem de grãos e farelo de soja do porto de Tubarão ampliou-se em mais de 95 mil toneladas, quase dobrando em um ano. O custo operacional caiu de US$ 7/tonelada para US$ 4/tonelada. Na primeira fase dessa obra o investimento foi da ordem de US$16 milhões.

A segunda fase do projeto, em planejamento pela Vale do Rio Doce, já identificou novos parceiros dispostos a contribuir para elevar a movimentação do complexo ferro-portuário para 3 milhões de toneladas anuais já em 1995.

Outro aspecto a ser considerado, é a viabilização do ramal ferroviário que interligue Pirapora e Unaí, em Minas Gerais, a Pires do Rio, passando por Formosa.

A construção deste trecho, em fase de estudos, propiciará a expansão e consolidação do desenvolvimento agrícola e agro-industrial de grandes espaços do cerrado do noroeste mineiro, oeste baiano e do Entorno de Brasília, viabilizando ainda a integração do Centro-Oeste ao sistema hidroviário do rio São Francisco, alcançando os mercados nordestinos. 

A participação do Estado de Goiás na definição deste traçado reveste-se de caráter prioritário, uma vez que os estudos estão em andamento na Comissão de Minas e Energia da Câmara Federal. 

3.4.4.7 - Comunicações


Quanto a telefonia, o quadro 3.64 e 3.65, demonstra que a maior parte dos municípios são atendidos pela Telegoiás, apenas Luziânia é servida pela Telebrasília. O número de terminais instalados é de 7.464 e 6811 em serviço e 7.399 telefones instalados e 151 telefones públicos, o que representa respectivamente 1,91% d 1,65% em relação ao total do Estado. A área de influência do empreendimento está coberta também pelo sistema de telefonia celular operado pelas companhias Americel e Telegoiás. 


Todos os municípios captam sinais de TV das principais redes de televisão do país sendo que alguns desses municípios, como Anápolis, Luziânia possuem também emissoras de rádio. As comunicações impressas dispõe das agências dos correios nas cidades maiores e postos de serviços nas menores.

Quadro 3.64 - Terminais instalados e serviços

Municípios
1.988
1.995


Terminais Instalados
Telefones Públicos
Terminais Rurais
Telefones Serviços
Terminais Instalados
Telefones de Serviço
Telefones Públicos

Anápolis
14.200
319

20.312
22.672
28.974
765

Alexânia
300
7

338
464
495
18

Abadiânia
100
2

110
450
397
21

Luziânia
2.080
25

2.183
19.400
17.875
240

Cocalzinho de GO

1

1
192
239
8

Cidade Ocidental
300
8

340
3.792
3.631
61

Corumbá de GO
100
2
96
195
288
333
12

Stº Antônio do Desc.
300
11

284
1.852
1.738
34

Silvânia
758
21
-
793
752
773
19

Fonte: TELEGOIÁS - 1.996

Quadro 3.65 - Vínculo, tipo de serviço, terminais instalados e em serviço, telefones em serviço e públicos, segundo os municípios – agosto /95

Municípios 
Vínculo
Tipo de Serviço
Prefixo
Terminais
Telefones





Instalados
Em serviço

Instalados
Em uso público

Abadiânia
TELEGOIÁS
DDI
343
300
254

283
14

Alexânia
TELEGOIÁS
DDI
336
450
423

474
12

Cocalzinho de GO
TELEGOIÁS
DDI
339
120
120

169
4

Corumbá de GO
TELEGOIÁS
DDI
338
150
147

209
8

Luziânia
TELEBRASÍLIA
DDI
621
5.192
4.448

4.840
81

St.º Antônio do Desc.
TELEBRASÍLIA
DDI
626
1.552
1.419

1.424
32

Silvânia
TELEGOIÁS
DDI
332
752
660

793
19

Total da região
-
-
-
8.216
7.471

8.192
170

Total do Estado
-
-
-
335.210
300.339

385.660
9.107

Participação relativa (%)
-
-
-
6,78
6,77

5,53
6,11

FONTE: TELEGOIÁS – Telecomunicações de Goiás S/A.

Superintendência Central de Planejamento – SEPLAN / GO-1.995

3.4.4.8 - Segurança pública


A segurança pública nessas cidades é responsabilidade da polícia militar, que mantém batalhão em Anápolis e Luziânia e destacamento nas cidades menores e da polícia civil. Esta última tem duas delegacias regionais na área, sendo uma em Anápolis, sob jurisdição da qual estão as delegacias de Abadiânia e Alexânia, Corumbá de Goiás e uma subdelegacia Cocalzinho de Goiás. A outra subdelegacia fica em Luziânia da qual é jurisdicionada a subdelegacia de Santo Antônio do Descoberto. A delegacia de Silvânia é jurisdicionada a regional de Goiânia.


Quanto aos núcleos urbanos situados no DF estes possuem representantes do batalhão da polícia militar e da polícia civil com sedes em Brasília.

3.4.5 - Indicadores sociais


EM 1998, O PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, juntamente com a Fundação João Pinheiro, IBGE e IPEA, publicou um relatório sobre “Desenvolvimento Humano e Condições de Vida: Indicadores Brasileiros” , a partir dos dados censitários relativos ao ano de 1991. 


O Índice de Condições de Vida para os municípios – ICV-M, é um indicador sintético, elaborado a partir de 20 variáveis, agrupadas em cinco blocos: renda, educação, infância, habitação e longevidade. Este índice oferece uma visualização bastante ampla das condições sociais das cidades do Entorno e do DF.


Segundo a metodologia adotada, considera-se ICV-M  baixo o valor até 0,500; médio, acima de 0,500 a 0,800, e,  alto, acima de 0,800.


Observa-se, que, na área de influência, os municípios de Anápolis e Luziânia possuem os melhores índices: 0,751 e 0,710, respectivamente. O primeiro, acima da média do Brasil (0,723) e do Estado (0,720). Na outra ponta, o pior índice pertence a Corumbá de Goiás com 0,594, portanto próximo ao intervalo considerado baixo.

Esta mesma  tendência de polarização de Anápolis e Luziânia, por um lado, com os melhores indicadores e, por outro, os demais municípios com os piores, permanecem com relação aos indicadores de analfabetismo, renda, infância e abastecimento de esgoto. 

Quanto ao DF, verifica-se que possui os melhores indicadores comparativamente às demais Unidades da Federação. Este é um dado importante uma vez que centros urbanos como Ceilândia, Taguatinga, Gama, Samambaia, dentre outros situam-se na área de interferência do empreendimento. Os dados não permitem, no entanto, estabelecer alguma hierarquização das regiões administrativas do DF quanto aos indicadores.

Quadro 3.66 - Indicadores sociais

Municípios
Índice de Condições de Vida

ICV
Taxa de Mortalidade Infantil

( por mil)
Taxa de Analfabetismo


Renda Familiar Per Capita
% de Crianças que não freqüentam a escola
% de crianças que trabalham
% da pop. vivendo em domicílios com dens. superior a 2 pessoas
% da população vivendo em domicílios com abastecimento adequado de água
% da população com instalações adequadas de esgoto

Abadiania
0,646
34,4
23,8
0,78
17,5
14,3
20,0
73,8
-

Alexânia
0,615
36,2
26,4
0,64
27,6
5,5
27,1
82,5
-

Anápolis
0,751
28,1
12,9
1,31
14,0
9,2
19,5
85,4
36,7

Cocalzinho










Corumbá
0,594
34,1
30,2
0,72
32,3
11,6
28,3
65,4
0,4

Luziania
0,710
32,4
15,2
1,15
16,1
5,8
32,0
72,2
25,8

Sto. Ant. do Descoberto
0,625
29,5
23,3
0,78
23,5
8,4
45,8
54,7
5,1

Silvânia
0,668
29,2
16,5
0,97
17,1
10,5
20,6
79,1
1,7

Entorno do DF
0.680
33,1
20,0
0,98
20,8
7,2
31,9
71,0
14,4

Goiás
0,720
32,1
17,7
1,20
18,6
10,0
25,0
78,3
31,2

Distrito Federal
0,741
28,30
23,4
2,67
8,9
9,7
26,2
87,8
83,1

Brasil
0,723
49,49
42,3
1,31
22,7
8,6
31,1
83,9
58,9

Fonte: PNUD/IPEA/FJP

3.4.6 - Atividades econômicas


A análise que privilegie o diagnóstico econômico e social de uma área requer, para sua compreensão, que se busque não só no presente as explicações, mas também nas ações passadas os nexos para elucidar a situação atual.

 
A região em questão, corresponde a  uma das  seções do território goiano alteradas profundamente desde a década de 60. Conheceu imediatamente os efeitos das políticas públicas e das estratégias de integração nacional expressas nos sucessivos PNDs até meados da década de 60. Das ações mais diretas do Governo do Estado de Goiás na esteira do processo de transformação da economia goiana, a expressão maior na região foi a implantação do DAIA(Distrito Agroindustrial de Anápolis), durante a década de 70.


Pode-se dizer que a combinação dessas duas forças, de um lado as estratégias voltadas a preservar e apoiar o DF e de outro as políticas locais do Estado de Goiás, na busca de se inserir no mercado, num jogo intricado de forças e ações, a região em questão se moldou nos  últimos 30 anos.


De forma que, a paisagem atual da região é o resultado de um conjunto de ações relativamente recentes e que se combinam com uma estrutura já existente. Assim as influências ou ações locais que agiram no sentido de estruturar o território dessa região se originaram das "necessidades" do Distrito Federal combinada com as condições  oferecidas pelo local e as políticas próprias do Estado de Goiás num esforço para criar, no Entorno do Distrito Federal, um espaço bem  integrado e articulado.


Dentre as políticas públicas definidas pelo II PND(1976) para a Região Centro Oeste, pelo menos duas delas se vincularam  diretamente com a região em questão. A prévia diretrizes de desenvolvimento para o eixo viário Goiânia-Anápolis-Brasília(Geoeconômica de Brasília) e a promoção de centros turísticos.


A implantação do DF efetivou-se em uma área do território goiano que naquele momento (década de 50), pode-se dizer encontrava-se do ponto de vista econômico e social, estagnada. Situação que favoreceu a implantação de um novo modelo sob uma estrutura tradicional que se baseava numa economia agrária, na qual os núcleos urbanos possuíam pouca expressão. Rompe-se o quadro geral da área, e cria-se uma nova organização geográfica .

Alterações substanciais se efetivam na paisagem regional do Entorno  de Brasília com um novo ordenamento territorial e ocupação do solo, o seu efeito mais visível e imediato. A médio prazo as mudanças se dão nas estruturas produtivas, no que se refere ao tipo e intensidade das atividades desenvolvidas. Impõe-se uma nova organização geográfica, que é mais visível no intenso processo de urbanização. Surgem novos municípios. Os já existentes sofreram alterações substanciais. Os novos e os antigos passaram a funcionar como um anteparo ao fluxo migratório ao DF num primeiro momento. Num segundo momento exerceram a função complementar às necessidades do enorme crescimento demográfico do DF e as conseqüências disso, tais como moradia, abastecimento e lazer.


Essa complementaridade que a região do Entorno do DF desempenha começou a delinear-se na década de 70, através das políticas públicas implementadas no sentido de criar uma base de sustentação econômica imediata para o DF. Desencadeai-se então a incorporação definitiva da região nos processos econômicos mais dinâmicos referentes à agricultura e pecuária. 

Mais recentemente percebe-se um aprofundamento desse processo no que tange à indústria, comércio, serviços e lazer. As alterações foram diferenciadas, localmente, no contexto do entorno. Alguns municípios transformaram-se em cidades dormitórios; outros mantiveram ou ampliaram sua posição de centro regional expandindo suas áreas urbanas e desenvolvendo suas atividades econômicas; e outros sofreram esvaziamento, tanto de recursos humanos quanto de capital.


A dinâmica imposta aos municípios goianos resultou portanto, em grande medida dos mecanismos de controle e preservação do DF, o mesmo permanece imune aos possíveis problemas e conflitos que aconteceram e acontecem com grande freqüência em seu entorno.


O resultado é que o DF conseguiu manter pelo menos no Plano Piloto, dentro das proposições de seu plano de crescimento urbano evitando a eclosão de problemas em sua área, transferindo-as para os municípios limítrofes. Obviamente essa transferência não ocorreu de maneira uniforme.

A base econômica da região permaneceu assentada na agropecuária conforme análise posterior, sendo que a partir da década de 70 aconteceram alterações significativas com a introdução da mentalidade empresarial e de tecnologia. Ampliam-se a viabilidade econômica da região com o aproveitamento do cerrado. A consolidação do mercado consumidor de Brasília orienta a produção no sentido de dinamizar setores como a bovinocultura, hortifrutigrangeiros e indústria rural.


Em linhas gerais a base econômica da região do Entorno de Brasília prevalece assentada no setor primário, percebe-se um crescimento do setor secundário em partes localizadas, como é o caso de Luziânia. As atividades do  setor terciário foram as que mais cresceram nos últimos anos face ao perfil atual da região, cidades dormitório e mesmo de suporte para o DF.


A paisagem regional no seu conjunto tem sofrido nos últimos anos modificação devido à expansão comercial e consequentemente urbana que modifica e incorpora novas áreas, substituindo culturas tradicionais, utiliza insumos modernos, mecanização e irrigação.

A área de abrangência da bacia do rio Corumbá, em sua seção superior, compreende os municípios de Abadiânia, Alexânia, Anápolis, Cocalzinho de Goiás, Corumbá de Goiás, Luziânia, Silvânia e Santo Antônio do Descoberto; Águas Lindas, (município emancipado recentemente com área de Santo Antônio do Descoberto) Novo Gama (desmembrado recentemente de Luziânia), além de alguns núcleos urbanos que compõem as Regiões Administrativa do DF, que são Brazlândia, Gama, Ceilândia, Samambaia, Recanto das Emas, Santa Maria, e Taguatinga.


Nesse universo analisado foi possível identificar, sub-áreas distintas ao constatar-se que existem diferentes formas de desempenho, tanto no contexto local como regional.


A área do extremo norte da bacia, que corresponde aos municípios de Corumbá de Goiás e Cocalzinho de Goiás, apresenta como característica marcante a predominância de atividade pecuária, núcleos urbanos pouco desenvolvidos e potencial turístico.

 
O município de Anápolis apresenta complexidade e diversidade da atividade econômica, que pela sua dimensão, foi considerado um caso a parte. Constitui um polo econômico do Estado, o qual merece abordagem específica.
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Vista parcial da cidade de Anápolis.


No eixo da BR-153 os municípios de Alexânia, Abadiânia e Santo Antônio do Descoberto, tem como característica a produção destinada ao fornecimento de hortifrutigranjeiros, laticínios, frutas e produtos da indústria rural e artesanato.


O município de Luziânia se configura atualmente como um polo regional em formação, dada a dimensão das atividades agrícolas, agro-industriais e indústrias que estão se desenvolvendo. Por outro lado detém boa parte da ocupação urbana ao longo do eixo da BR-040, na continuidade da expansão de Valparaíso e Cidade Ocidental.

3.4.6.1 – Setor primário

3.4.6.1.1 - Análise da estrutura fundiária e utilização das terras


A região apresenta, em linhas gerais, um quadro fundiário que aponta para uma relativa concentração da propriedade da terra. Uma característica que se observa em todo o Estado. Analisando os resultados dos Censos Agropecuários (IBGE 85/95/96) percebe-se, no conjunto regional, uma sensível diminuição do número de estabelecimentos.


Paralelamente, ocorre no período intercensitário alterações no que se refere ao tamanho das propriedades, definindo-se um novo perfil na estrutura fundiária, ao mesmo  tempo que diminui o número de estabelecimentos. Comparando as duas situações percebe-se uma dinâmica que difere de outras regiões do Estado, ou seja, uma tendência à desconcentração da propriedade da terra. Diferentemente nesse conjunto de municípios percebe-se que a maior parte dos estabelecimentos existentes em 96 eram as de extrato de área de 12 a 100 hectares(portanto de pequenas e médias propriedades), seguido pelas propriedades de 100 a 1000 há. Apesar de haver um ligeiro aumento tanto no número quanto em áreas das propriedades de 1000 a 10.000 hectares, por outro lado as de mais de 10.000 hectares, os latifúndios, desapareceram.


Esses dados demonstram que ocorreu, ao longo desses 10 anos, um parcelamento importante das terras na região. Apesar de que em grandes linhas, seguiu o padrão concentrador de outras regiões do Estado. No município de  Alexânia percebe-se nitidamente houve uma diminuição do número de estabelecimentos micro (1 a 10 ha) que 1985 foi de quase 40% das mesmas, em 1996 correspondeu a  10%. Ao mesmo tempo é visível o aumento no número de estabelecimentos pequenos e médios. É de se supor, nesse caso, uma concentração, mesmo que sutil, um processo de remembramento de terras.


Em Luziânia processo semelhante ocorreu quando se compara os dois resultados, É significativo o aumento do número de propriedades pequenas ao mesmo tempo que diminuiu as micro e desaparecem os latifúndios.


Vale destacar ainda que em Anápolis a situação fundiária pouco se alterou de um período para outro, apesar de um ligeiro aumento do número de pequenas propriedades. 


Existe uma característica que marca todos os municípios da área atualmente, ou seja, a maior parte dos estabelecimentos correspondem a pequenas e médias  propriedades.


Assim, na região os pequenos (10 a 100) estabelecimentos agropecuários correspondem atualmente, a mais de 51,69% da área total; as médias(100 a 1.000 há) 59,30% da área; e as grandes (1.000 a 10.000 há) correspondem a 25,47% da área ocupada  da região.


Considerando a utilização das terras, conforme a condição do produtor, percebe-se que  as modificações foram mínimas de uma situação para outra. O que mais se destaca no conjunto da região e nos municípios individualmente, é a diminuição, entre um Censo e o outro, das áreas exploradas por ocupantes e arrendatários e o quase desaparecimento da parceria. Em 1996, 98,22% das terras da região eram exploradas economicamente pelos proprietários. 

A análise da área ocupada pelos estabelecimentos, em 1996, conforme atividade econômica, indica que a pecuária se destaca das demais atividades ocupando mais de 70% das áreas exploradas em toda a região. Cumpre salientar que esse comportamento se repete na escala municipal, com exceção de Anápolis, onde esse índice é de 51,45%. Os municípios que mais se destacam e superam essa média são os de Corumbá (80,31%) e Luziânia (75,39%), também no que se refere ao número de estabelecimentos. Informações colhidas no local dão conta que em Corumbá existe uma grande fazenda que cria entre 25 e 30 mil cabeças de gado, o que explica em parte a tendência local. Num outro lado tem-se Anápolis, com um índice abaixo da média regional (51,45%), no que se refere a atividade pecuária. A pecuária é seguida pela agricultura com 13% da área, o uso para produção mista está em torno de 14%.


Analisando-se comparativamente os resultados do Censo Agropecuário de 1985 e 1996 percebe-se que  no conjunto da região e mesmo em cada município, que nesse período ocorreu um aumento considerável na área utilizada para pastagem e que em 1985 a utilização da área apresentava-se relativamente equilibrada entre lavoura pastagem e mato. Em 1985 a pastagem ocupava 30% da área total dos estabelecimentos, ao passo que em 1995-1996 correspondem a 83%.

Pode-se atribuir essa alteração, em primeiro lugar, a abertura de novas áreas que antes eram de mata, em 1985 correspondiam a 30% sendo que em 1996 reduziram-se a 7%. O que naturalmente significa uma intensificação do uso da terra na região.


Em segundo lugar percebe-se uma nítida diminuição da área de lavoura que em 1985 correspondia a 35% da área e passou para 9% em 1996.


Numa análise verticalizada, considerando-se grupos de atividade econômica no contexto das áreas efetivamente utilizadas economicamente, a tendência se mantém. Nesse caso deve  ser destacado que os dados revelam que a economia agrícola da região se tornou um pouco mais complexa e diversificada com o desenvolvimento de atividades ligadas mais diretamente ao abastecimento das cidades. Assim, tem-se em 1996 diversificação evidenciada através da existência de parcelas da área dedicada a horticultura, suinocultura e equinocultura produção de carvão e silvicultura. O que em 1985 não era relevante. Nota-se também um aumento no que se refere a áreas que apresentam um uso misto.


Esses indicadores foram constatados em campo, e essa tendência, no sentido de diversificação das atividades agrícolas, é evidente. Percebe-se que esta tendência está diretamente ligada às crescentes necessidades do Distrito Federal e mesmo de cidades polos como Anápolis e Luziânia.


Em 1996 o município com maior área destinada a agricultura 
 foi  Anápolis, com 42,17%, o que é compreensível uma vez que possui uma dinâmica que se destaca no conjunto da região e no Estado de Goiás. Imediatamente tem-se no município de Cocalzinho de Goiás um índice de 32,17%, um município bem próximo ao DF e possuidor das manchas de terra mais favoráveis a agricultura. Em Santo Antônio do Descoberto, que também faz limite com o DF, o índice de é de 28,78% das terras utilizadas em atividades de lavoura.


É evidente que a paisagem regional tem sofrido grandes modificações que a percepção visual e as conversas com os habitantes locais e dados estatísticos comprovam. É nítida a expansão comercial que incorpora novas áreas, substitui culturas tradicionais e utiliza insumos agrícolas modernos, mecanização, irrigação e novos manejos. 

O aumento do número de máquinas agrícolas na região atesta essa tendência para modernização  e consequentemente atividades agrícolas mais intensivas.


A informação estatística presente no Censo agropecuário de 1995-96 sobre o número de máquinas agrícolas atesta esse fato expresso.

Quadro 3.67 – Máquinas e instrumentos agrícolas – 1995/1996
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Para colheita

Tração animal

Tração mecânica

Abadiânia

122

36

11

185

75

Alexânia

134

28

12

146

91

Anápolis

323

74

14

288

245

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

192

57

19

52

134

Corumbá de Goiás

100

44

8

170

98

Luziânia

460

154

120

40

334

Santo Antônio do Descoberto

74

35

6

72

39

Silvânia

596

260

117

276

631

TOTAL DA REGIÃO

2.001

688

307

1.229

1.647

TOTAL DO ESTADO

43.313

21.327

6.033

19.651

32.381

Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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A presença de um número considerável de silos, conforme o quadro 3.68 demonstra a importância e intensidade da pecuária na região. Em relação ao Estado, a quantidade estocada em 95, correspondeu a 4,05 % do total do Estado.

Quadro 3.68 – Silos para forragem 1995-1996
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Capacidade (+)

Número

Capacidade (+)

Abadiânia

15

408

28

1.345

Alexânia

4

26

36

1.518

Anápolis

195

8.312

128

6.136

Cocalzinho

7

54

18

1.500

Corumbá de Goiás

35

950

48

3.092

Luziânia

57

2.972

279

16.350

Santo Antônio do Descoberto

17

398

9

290

Silvânia

162

10.226

362

54.165

TOTAL DA REGIÃO

492

23.346

908

84.396

TOTAL DO ESTADO

12.143

337.633

13.640

732.359

AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

MUNICÍPIOS



O Censo de 1995/96 revelou que a região possuía um total de 5.875 ha irrigados pelos diferentes métodos. Esse quantitativo representa 5,06% do total da área irrigada no Estado de Goiás.


A retração da área plantada reflete processo que ocorre em Goiás como um todo, pois observamos no período de 1985 a 1996, uma acentuada pecuarização em Goiás acompanhada de uma redução da área de lavoura. Essa pecuarização na região ao que tudo indica, manifesta-se no  aumento significativo da produção de leite.

Quadro 3.69 – Utilização da terras 1995-1996
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Permanente

Tempor.

Total

Naturais (ha)

Plant. (ha)

Total

Naturais (ha)

Plant. (ha)
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Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Salientou-se, anteriormente, o papel das políticas públicas, na região do Entorno de Brasília, no sentido de estimular a implementação de infra-estrutura econômica capaz de dinamizar as atividades agropecuárias voltadas para o abastecimento da capital federal, especialmente o PERGEB (Programa Especial do Desenvolvimento da Região Geoeconômica de Brasília). Inicialmente(década de 70) esse programa enfatizou transportes, energia, saneamento e melhoria urbana. Posteriormente (final da década de 70 até 84 quando foi extinto)  passou a  dar ênfase ao desenvolvimento das atividades rurais que compreendiam a pesquisa, armazenamento e crédito subsidiado. Demonstrado o claro objetivo de dinamizar atividades agropecuárias voltadas para o abastecimento urbano, através de uma  rede de produtores de hortifrutigranjeiros e leite.


Um outro programa especial do governo federal que teve um papel fundamental na modernização da agricultura, foi o POLOCENTRO (Desenvolvimento da Área do Cerrado) que objetivava o desenvolvimento da pecuária e de cultivo comercial, através de créditos subsidiados dirigidos especialmente, para médias e grandes propriedades.


As ações desses programas, aliados a outros fatores de ordem local, tais como  a condição existente por produção, fluxo migratório, política estadual, propiciaram a modernização da agricultura no Entorno de Brasília com a alteração substancial do processo produtivo que ao longo dos últimos dez anos alteraram pouco a estrutura fundiária regional. Em 1985, 1,62% dos estabelecimentos grandes (1.000 a 10.000 hectares) ocupavam 30,02% das áreas. Atualmente 1,97%nesse mesmo extrato, corresponde a 25,4·% da área total.


Sem dúvida a produção agrícola apresentou um desenvolvimento significativo na região do Alto Corumbá a partir da década de 80, mesmo com o refluxo do crédito subsidiado . A segunda metade da década de 90 foi um período de aumento de produção e produtividade, diversificação de culturas, crescimento da agricultura comercial, uso de irrigação e recursos tecnológicos.


As principais lavouras da região são a soja, milho, arroz, feijão, mandioca e cana-de-açúcar. Na fruticultura destaca-se a produção de laranja, banana, como culturas tradicionais e o surgimento de novas culturas como a de limão, tangerina, maracujá e goiaba. Na horticultura destaca-se a produção de tomates e o desenvolvimento de outros cultivos, como o chuchu, abobrinha, alface e cenoura.


Cumpre destacar que entre estes produtos cultivados, alguns apresentam expansão muito significativa. A produção regional de soja foi, em 1987, de 66.334 toneladas, em 1998, o total foi de 143.610 toneladas, um acréscimo da ordem de 116%. A soja produzida na região correspondeu em 1998 a 4,23% do total estadual.


Destaca-se ainda que o município de Luziânia foi responsável, em 1998, por 83,96% da soja produzida na região, com uma safra de 89.100 toneladas.


A produção regional de feijão, em 1987, foi de 2.600 toneladas, sendo que em 1998 foi de 34.821 toneladas, um acréscimo da ordem de 1239,26%. Nessa cultura também se destaca Luziânia, com uma produção em 1998 de 31.400 ton. Correspondendo a 90,17% da produção regional.



O cultivo de milho também apresentou uma expansão significativa no período 1987 a 1998. Em 1987 a produção regional foi de 59.540 toneladas. Em 1998 esta foi de 134.810 toneladas, um acréscimo de 126,04% no período, correspondendo a 7,22% da produção estadual. Aqui também se destaca o município de Luziânia respondendo por 75,66% da produção regional.


O cultivo de cana-de-açúcar cresceu bastante no período 1987 a 1988. A quantidade produzida em 1987, foi de 17.200 de toneladas ao ano. Em 1998 a mesma foi de 38.100 toneladas, um aumento de 115,69%. Nesse cultivo também se destaca o município de Luziânia sendo responsável por 64,69% do total produzido.

Alguns produtos agrícolas experimentaram, no período enfocado, uma sensível redução de produção, como o arroz, a mandioca e o café. A diminuição observada no cultivo de arroz, que declinou 51,91%, deveu-se, dentre outro fatores, à perda de competitividade com o arroz irrigado. Junte-se a isso o fato de que o arroz perdeu sua função de abertura de novas áreas, pois hoje a soja e pastagens são plantadas diretamente em áreas recém abertas dispensando o plantio prévio de arroz.

A horticultura tem apresentado uma significativa produção voltada para o abastecimento do mercado consumidor do DF, e mesmo para abastecer a agroindústria, notadamente a produção de tomate que correspondeu, em 1992 a 21,11% da produção de todo o Estado. Esse cultivo diminuiu sensivelmente em 1998, representando apenas 4,33 da produção estadual.


O quadro 3.70 apresenta  cultivos selecionados em 1996, pode-se notar que  praticamente a totalidade da produção de abobrinha, alface, cenoura e chuchu é destinada ao mercado. O município que mais se destaca nesse aspecto é Anápolis seguido de Luziânia e Abadiânia.

Na fruticultura de produtos tradicionais, se destaca o aumento expressivo da produção de banana, no período de 1987 e 1998, que passou de 1.465 t. para 17.085 t.,  um acréscimo de 1.066,02%. Enquanto que a laranja apresentou uma diminuição na produção regional no mesmo período.

Quadro 3.70 – Produção de produtos selecionados da horticultura e destino da produção 1995-1996
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Nota-se também que existe o fortalecimento de algumas espécies de frutas não tradicionais da região, como a goiaba, cuja produção respondeu, em 1998, a 13,00% da produção estadual. A tangerina com 11,47% e o maracujá por 3,10%.


Concluindo pode afirmar que na região está se delineando uma tendência ao fortalecimento dos cultivos comerciais, como a soja, o feijão irrigado, e a expansão da horticultura e fruticultura.

Quadro 3.71 – Produtos de fruticultura
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Quadro 3.72 – Produtos de fruticultura
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Quadro 3.73 – Produtos de fruticultura - 1998
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Quadro 3.74 – Evolução da produção de produtos selecionados da agricultura – 1987-1998
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Quadro 3.75 – Evolução da produção de produtos selecionados da agricultura – 1987-1998
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Quadro 3.76 – Evolução da produção de produtos selecionados da agricultura – 1987-1998
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Quadro 3.77 – Pessoal ocupado em atividades agrícolas 1995-1996
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3.4.6.1.3 - Pecuária


A pecuária bovina é relevante na região, pois ocupa maior parte das áreas agrícolas e possui um rebanho considerável. Em 1996 correspondia  2,14 do rebanho estadual. Analisando-se a série estatísticas do número do rebanho, percebe-se oscilação no quantitativo. Essas podem ser atribuídas à conjuntura econômica que afetam todas as áreas produtivas em Goiás. Essas oscilações também ocorreram no contexto do Estado.


O mais evidente e, que demonstra o papel dessa atividade, é o aumento significativo da produção de leite na região, entre 1986, que foi de 21.879.000 litros, e 1996 que foi de 66.422 .000 litros. Um aumento da ordem de 203,58%. Nesse contexto dos municípios de maior produção são Luziânia, com 28,75% da produção, e Anápolis com 27,00%. Os demais municípios apresentam uma participação média.


A região possui atualmente oito estabelecimentos de laticínios entre eles a Nestlé, em Anápolis.


A suinocultura tem importância regional, mas também diminuiu de 92.360 cabeças, em 1988, para 46.930 em 1.996, uma redução de 50,81% no período. Essa produção se destina mais ao mercado local.


Em relação a avicultura que teve um incremento significativo na produção brasileira, em torno de 110,37% e na produção goiana, em torno 37,82%, no período de 1985 a 1993. A região apresentou entre 85 e 91, um incremento de 125,78%, para a partir daí começar a diminuição do rebanho. Em 1996 o mesmo foi de 858.309 cabeças, um terço do que foi em 1985, ou seja 1.866.834 cabeças.

Quadro 3.78 – Rebanho bovino, suíno e avícola


[image: image56.wmf]Bovino

Suíno

Avícola

Bovino

Suíno

Avícola

Bovino

Suíno

Avícola

Bovino

Suíno

Avícola

Bovino

Suíno

Avícola

Abadiânia

44.249

6.891

64.127

43.500

6.500

63.000

48.000

4.500

43.000

40.000

4.800

43.500

40.241

6.331

67.961

Alexânia

27.562

5.636

397.837

22.250

4.100

390.600

28.000

5.150

2.620.000

32.000

7.400

332.000

34.969

5.104

343.151

Anápolis

59.913

12.700

222.111

57.000

12.000

134.000

58.000

11.000

189.000

70.000

12.500

225.000

65.526

10.823

244.740

Cocalzinho de Goiás

57.000

10.300

80.000

56.653

6.085

42.168

Corumbá de Goiás

83.511

15.605

109.066

88.160

17.260

120.500

91.000

17.650

123.000

58.000

7.100

46.000

33.023

4.244

36.689

Luziânia

119.886

21.810

903.647

107.300

21.000

1.000.560

120.000

26.000

1.165.000

120.000

25.700

1.148.000

107.153

9.442

74.691

Santo Antônio do Descoberto

21.936

7.011

42.796

22.300

6.500

28.000

6.500

75.000

37.000

6.200

146.000

16.752

4.901

48.909

Silvânia

137.800

20.569

127.250

145.000

25.000

131.550

120.000

20.000

34.600

128.500

22.000

120.000

126.617

15.492

122.317

TOTAL DA REGIÃO

357.057

69.653

1.739.584

340.510

67.360

1.708.660

373.000

70.800

4.215.000

414.000

74.000

2.020.500

354.317

46.930

858.309

TOTAL DO ESTADO

14.444.829

1.442.790

11.425.742

16.568.740

1.768.020

13.519.772

18.538.234

1.933.405

17.130.490

18.397.064

1.896.470

16.953.648

16.488.390

1.004.074

13.280.679
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Quadro 3.79 – Produção de leite em ml/litro – 1986 / 1996
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3.4.6.1.4 - Produção extrativa


Na região do Alto Corumbá predomina a vegetação de campo cerrado e a mata tropical, sendo que esta última ocorre com maior freqüência ao longo dos fundos de vales. As informações dos censos agropecuários dão conta que entre 1985 as áreas de  matas e florestas na região correspondiam a 30% da área dos estabelecimentos. Ao passo que em 1996 esta área se reduziu a 7%.Essa informação é significativa e indica que nesse período ocorreu uma intensa exploração dos recursos naturais da região notadamente de madeira. Avaliando-se as informações sobre a  produção de lenha, madeira em tora e carvão percebe-se a progressiva diminuição da mesma indicando que a exploração da área de mata foi intensiva no período de 86 a 93.


Conforme o IBGE, no ano de 1993 a região do Alto Corumbá apresentou uma participação na extração de madeira em tora de 0,69% do total do Estado. Na extração de lenha a participação foi de 2,52% e o carvão representou 1,55% da produção estadual.


Em todos os municípios da região existem carvoarias, olarias e cerâmicas, atividades praticadas de um modo geral, de maneira informal. Em Abadiânia as olarias são mais numerosas devido a acentuada ocorrência de argila, que as favorecem. Essa produção é bastante representativa com vistas ao mercado do DF, Goiânia e Anápolis, devido à expansão urbana. Além de consumir o barro, essa atividade demanda uma grande quantidade de lenha, sendo responsável por um processo contínuo de desmatamento. Criou-se então uma Associação de Reflorestamento - Reflora -  que distribui mudas de eucaliptos como forma de conscientizar e preservar o meio ambiente.


A extração de areia e cascalho ao longo do rio Corumbá e nos demais rios da região é constante, e acaba deixando vestígios  na forma de processos erosivos e assoreamento dos rios. Essa atividade extrativa transita na esfera do mercado informal, daí a dificuldade em registrar a produção.

Quadro 3.80 – Quantidade e valor dos principais produtos da extração vegetal - 1996
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Quadro 3.81 – Extração vegetal
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3.4.6.2 - Setor secundário

3.4.6.2.1 - Atividade industrial
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Vista parcial do vigoroso setor industrial em Anápolis.


A atividade industrial, na região do Alto Corumbá, pode ser hierarquizada considerando-se a intensidade e a diversidade e a sua importância no contexto estadual. Numa primeira posição está Anápolis, com maior expressão em atividade industrial em Goiás, diferindo bastante das outras cidades da região, pois constitui uma cidade que tem uma função polarizadora, que abrange o Estado como um todo. Anápolis difere dos demais municípios do Entorno do DF, pois sua estruturação econômica não dependeu diretamente da existência do mesmo. Conforme o BIM/IBGE,  o número de empresas com CGC, na modalidade indústria de transformação existentes em Anápolis, em 1.996, foi de 658 o que corresponde a 65,93% do total existente no Estado.


Luziânia constitui uma outra situação pois o setor industrial, tal como o setor agrícola, revela-se bastante dinâmico, a mesma fonte, dá conta que dentre as empresas com CGC registradas no ano de 1996, 233 são de indústria de transformação, o que corresponde a 23,34% desse tipo de empresa no conjunto regional enfocado. Os demais municípios apresentam pouca expressão nessa atividade.


O município de Santo Antônio do Descoberto apresentou 50 empresas registradas no setor de indústria de transformação o que corresponde a 8,82% do total de 573 empresas registradas no município. 

Comparando-se o número de estabelecimentos industriais existentes em 1987 e 1996 percebe-se que ocorreu uma expansão da ordem de 24,00% nesse tipo de estabelecimento no contexto regional. Destaca-se no a indústria de transformação, o município de Anápolis, com 65,93% do total de estabelecimentos em 1996. Os demais municípios apresentam proporções bem menores.


Quanto ao tipo de indústrias, as que mais se destacaram em 1996, pela ordem são as de vestuário, alimentos, transformação de minerais, metalurgia, madeira e mobiliário. Nesse caso também é possível perceber que Anápolis e Luziânia apresentam também uma diversidade de gêneros industriais, com tipos mais especializados de indústrias, como química farmacêutica, plástico, borracha, dentre outras.


Cumpre destacar que em Cocalzinho de Goiás funcionou até o ano de 1998 a Companhia Cimento Itaú, do Grupo Votorantim, que foi desativada.


Luziânia apresenta uma estrutura industrial diversificada, possui dois distritos agroindustriais, o DIAL(Distrito Agroindustrial de Luziânia) administrado pelo governo do Estado e o DICOVE(Distrito Vera Cruz) administrado pela prefeitura. Sem dúvida, desponta como um polo regional em constituição. Possui dezesseis grandes estabelecimentos industriais: Bander Clegg do Brasil, Brasfrigo S/A, Movebello F. Móveis, Street Design, Sebba Ind. Moveleira Bally, Harakan  Ind. Bicicleta, Radar Antenas,Quim. Santa Rita(Minuano), Kivita Alimentos, Metalúrgica Matarazzo, Preluz F. de pré-moldados, Zm Plastic, Ceval S/A, Agrop. Agriter, Grupo Friboi e Incopal ltda. O segmento da indústria alimentícia se destaca em Luziânia com o beneficiamento de carnes, produção de doces e soja. 


Na maior parte dos municípios têm-se a presença de olarias, serrarias, carvoarias, extração de areia, argila, cascalho e pedra bruta utilizados na construção civil, cujo consumo se destina às áreas do Entorno e do Distrito Federal.


O Governo do Estado de Goiás implantou distritos industriais em Abadiânia, Alexânia, Luziânia e Santo Antônio do Descoberto. Como pode ser verificado localmente, apenas o de Luziânia e Santo Antônio do Descoberto estão em funcionamento.

A observação de campo revelou um aspecto local, em quase todos os municípios percorridos, a presença de um mercado informal que comercializa produtos oriundos da agricultura, horticultura e fruticultura, mas também da indústria rural. Buscou-se então nas tabulações do censo de 1995-1996 identificar no que se refere a indústria rural os aspectos mais relevantes.

Quadro 3.82 – Número e gênero de estabelecimentos industriais – 1996
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Quadro 3.83– Arrecadação de ICMS no setor industrial  1993
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3.4.6.3 - Setor terciário

3.4.6.3.1 - Atividades comerciais e de serviços


Optou-se por não analisar essa temática em sua totalidade no que se refere ao município de Anápolis, pois dadas as dimensões e a complexidade desse no município extrapolaria os objetivos desse diagnóstico.


Um indicador importante para avaliar o peso das atividades econômicas é a arrecadação de ICMS. Na região do Alto Corumbá, no ano de 1993, constatou-se que 34,43% do imposto arrecadado eram oriundos do setor comercial, fato que indicava uma tendência de aumento de atividades comerciais na região. 

O quadro 3.85 demonstra o quadro evolutivo em um período, evidenciando um aumento contínuo dos estabelecimentos comerciais no contexto regional, o qual foi da ordem de 6,92%, entre 93 e 94, em quase todos os municípios. A expansão mais significativa foi a que ocorreu no município de Santo Antônio do Descoberto, que entre 1993 e 1994 teve um aumento da ordem de 32,00% nos estabelecimentos comerciais cadastrados. Em Luziânia essa expansão foi de 10,00%. As informações contidas no quadro 3.86 que trata dos contribuintes ativos, em 1996, indicam que de um total de 11.535 estabelecimentos existentes na região, 6.327, ou seja, 58,85% eram comerciais.

Esses representam também 11,00% do total de estabelecimentos ativos no Estado de Goiás.


Avaliando-se essas informações individualmente notou-se que em alguns municípios os comerciais correspondem a mais da metade dos estabelecimentos, como Santo Antônio do Descoberto (61,79%), Anápolis(60,80%) e Luziânia(58,82%). A partir dessas informações e observações empíricas pode-se afirmar que o comércio é a atividade econômica mais importante para a região. 

Quadro 3.84 - -Estrutura Empresarial - Empresas com CGC

Número de unidades locais e pessoal ocupado por setor de atividades na região do Alto Corumbá - 1996 -

Setor de Atividade                 Unidades locais                    Pessoal Ocupado


Primário                                154                                            808


Secundário                            1.145                                     11.981

            Terciário                                7.707                                     42.597

Fonte: BIM-IBGE-1996


A importância do setor terciário fica evidente não só no que se refere ao número dos estabelecimentos, mas também quanto ao pessoal ocupado.
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Vista de Avenida com intensa atividade comercial em Alexânia.


Assim pode-se afirmar que o setor terciário (comércio e serviços) desempenha papel estratégico na economia regional. Os dados de arrecadação de ICMS demonstram o peso do comércio na economia dos municípios da região, sendo que em 1993, o total arrecadado no setor correspondeu a 34,43%. 


O município de Anápolis exerce uma função como centro de produção, comercialização e prestação de serviços que extrapola aos limites regionais, assim deve receber um tratamento diferenciado no contexto da bacia do Corumbá já que suas atividades tem uma ligação macrorregional.


O município de Luziânia apresenta diversidade de estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, especialmente nas proximidades da BR-040, com depósito de bebidas, materiais de construção, oficinas de serviços entre outros.


Nos demais municípios o comércio e os serviços são menos diversificados e estão diretamente relacionados ao atendimento das necessidades mais imediatas da população.


O comércio informal, numeroso na região, tanto junto as cidades maiores como Luziânia e Santo Antônio do Descoberto, como ao longo das BR-153 e 040. Esse segmento se refere a produtos alimentícios diversos, derivados de leite, cereais, hortifrutigranjeiros e extração de areia.


A região, excluindo Anápolis, possui vinte e uma agências bancárias, sendo que o maior número está em Luziânia

Quadro 3.85 – Número de estabelecimentos comerciais cadastrados na Secretaria da Fazenda
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1988

1993

1994

Abadiânia

58

64

60

Alexânia

186

247

295

Anápolis

3.003

3.150

3.198

Cocalzinho

117

141

Corumbá de Goiás

142

62

54

Luziânia

1.010

1.826

2.018

Santo Antônio do Descoberto

135

308

408

Silvânia

132

124

TOTAL DA REGIÃO

4.534

5.906

6.298

TOTAL DO ESTADO

48.377

53.797

56.219

Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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Quadro 3.86 – Número de contribuintes ativos por tipo de estabelecimento - 1996
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Comércio

Indústria

Prod. Rural

Prod. Urbana

Transporte

Ext. Mineral

Comunicação

Outros

Rendimentos

Total

Abadiânia

55

27

310

2

3

397

Alexânia

203

28

270

4

19

4

1

529

Anápolis

3.004

722

788

10

89

2

4

175

146

4.940

Cidade Ocidental

0

Cocalzinho de Goiás

106

14

340

2

14

2

3

481

Corumbá de Goiás

55

5

235

1

1

2

299

Luziânia

2.320

358

1.109

35

35

23

1

63

3.944

Santo Antônio do Descoberto

584

77

258

1

4

11

9

1

945

Silvânia

112

34

1.202

1

4

10

6

1.369

TOTAL DA REGIÃO

6.327

1.231

3.310

47

134

71

5

257

153

11.535

TOTAL DO ESTADO

57.478

11.948

106.515

329

1.290

254

53

3.884

4.793

186.544

Fonte: Secretaria da Fazenda - SEPLAN
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Alexânia

Silvânia

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás


3.4.7 - Atividades de lazer e turismo
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Vista do ginásio de esportes de Anápolis.


A região do Alto Corumbá possui potencial turístico que ainda carece de maneira geral, de uma infra-estrutura que viabilize o desenvolvimento dessa atividade. Corumbá de Goiás é o único município da região considerado de interesse turístico pela Goiastur. Mas existe nos outros municípios atrativos que podem ser explorados. 

As informações coletadas em campo permitem uma avaliação pontual desse aspecto regional. 

Em Corumbá de Goiás, encravada no sopé dos montes Pirineus, o destaque fica por conta das casas e casarões dos séculos XVIII e XIX. O rico folclore da cidade está ligado às festas populares religiosas, como as de Nossa Senhora da Penha, São Sebastião e Divino Espírito Santo. No morro dos Pirineus, com vales e cascatas que surgem no meio do cerrado, tem-se uma capela no alto de uma colina, muita vegetação, área de camping instalada, constituindo uma excelente opção ao turismo. As cachoeiras, rios, praias, morros e grutas proporcionam alternativas de lazer. Entre cachoeiras, o destaque fica por conta da Cachoeira do Salto, com piscinas naturais, grutas, pedras gigantescas e lagos.


Outros locais merecem ser visitados, como: a cachoeira do Monjolinho, Tapera Grande, Pai Inácio, Taquara e Pedreira.


Há serviço de hospedagem: Hotel fazenda Cabana dos Pirineus na zona rural, Pousada Recanto Goiano, Hotel Magalhães e o Salto de Corumbá Camping.


Em Silvânia além do bosque do Ginásio Anchieta, há a cachoeira do rio Preto, distante 30km da cidade e construções com tipologia colonial.

Em Cocalzinho de Goiás, destaca-se o Complexo Ecológico dos Ecos. A Caverna dos Ecos é a única caverna de grandes dimensões encaixadas em micaxistos. Possui descida de até 142 m. de profundidade. No interior da caverna existem túneis, lago subterrâneo, blocos desmoronados e escorregadios que formam grandes obstáculos. A Caverna dos Ecos divide-se em seis grandes compartimentos: Salão de Entrada, Salão das Nuvens, Galeria Açu, Galeria Mirim Galeria do Lago e Salão dos Morcegos, também conhecido como salão das Catacumbas. O Lago dos Ecos, o maior lago subterrâneo da América do Sul com águas cristalinas, tem cerca de 300m de comprimento por 50m de largura e profundidade que varia entre 10 a 15 m.


Os serviço de hospedagem em Cocalzinho de Goiás são: Hotel Fazenda e Cabana dos Pirineus, às margens da BR-414; POUSADA Recanto dos Pássaros, localizada na BR-070 a 60Km do Distrito Federal.

Os atrativos turísticos de Alexânia são basicamente: Olhos d'água por causa de manifestações ligadas ao artesanato, cultura popular e as Feiras de Trocas.Pesque e Pague, o Sapezal e Capetinga.Existe um hotel fazenda(Cambugi) que oferece esportes e lazer. Na cidade existem dois hotéis: o Palace e o Tropical.
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Vista da praça central em Abadiânia.

Em Abadiânia as atrações turísticas são:


- Rio Corumbá;


- Acampamento Água Viva


- Cachoeiras do Ribeiro e Pedregulho.


Além desses desenvolve-se a produção de cerâmica artística, bordados e uma grande variedade de produtos de artesanato.

Em Santo Antônio do Descoberto as atrações turísticas são os rios, cachoeiras e pesque-pague que existem no município. Situa-se neste a Cidade Eclética, sede da Fraternidade Eclética Espiritualista Universal que constitui uma comunidade de cunho religioso e cultural.

Os atrativos naturais de Luziânia são: 

- Cascata da Colônia, localizada em um afluente do Rio Corumbá. Cachoeira das Três Veredas, Vale das Andorinhas, Estreito de Corumbá, Lago Águas Claras, próximo a cidade.


Outros atrativos rurais são, os pesque e pague, em número de cinco.


A cidade possui trinta e quatro estabelecimentos que oferecem hospedagem em diferentes categorias.

3.4.8 - Municípios do entorno criados recentemente


Dois municípios foram criados ultimamente na região do entorno, surgidos pela pressão do enorme crescimento populacional. 


Águas Lindas, este município originou-se em área desmembrada de Santo Antônio do Descoberto. Seu crescimento ocorreu de forma extremamente rápida. O mesmo já possui mais de 1.500 micro-empresas cadastradas entre as quais predominam as de cerâmica, artefatos de cimento, móveis, materiais de construção e confecções. No setor agrícola destacam-se os pequenos agricultores de hortifrutigranjeiros destinados ao abastecimento do Distrito Federal. As condições infra-estruturais do município ainda são precárias e a expansão urbana continua em ritmo acelerado.


Novo Gama, criado em núcleo da área rural de Luziânia foi emancipado já com uma população superior a 67.000 habitantes. As condições de infra-estrutura urbana são insuficientes, sendo que o abastecimento de água bem como o esgotamento sanitário atendem a apenas 20% da população. Sua característica é típica das cidades “dormitórios”.

3.4.9- Considerações sobre os núcleos que compõem as Regiões Administrativas do DF


Entre as dezenove Regiões Administrativas do DF, sete delas encontram-se na bacia de drenagem do alto Corumbá. A situação desses núcleos é a seguinte:


Brazlândia é remanescente de antigo município do Estado de Goiás, tendo sido criada em 1.989, com área de 474 km2. O levantamento da situação econômica local revela uma renda mensal média na faixa de 6,50 salários mínimos. Esses rendimentos proviam da sua maior parte do trabalho assalariado. As atividades administrativas correspondem a 24% vindo a seguir aquelas ligadas ao comércio e as indústrias de transformação. As atividades agropecuárias correspondiam apenas 1,27%. Em relação as condições de saneamento 90,38% das famílias dispunha de abastecimento de água. O esgotamento sanitário servia 89% da população. 


Gama núcleo formado para absorver população removida de área próxima a barragem do lago Paranoá. Sua área é de 276,12km2. A situação econômica revela que a renda bruta das famílias está em torno de 9,04% salários mínimos. Esses rendimentos correspondem em sua maior parte do trabalho assalariado. Em termos de infra-estrutura o núcleo está relativamente bem servido. Exemplos dessa condição é o abastecimento de água para 100% da população.


Ceilândia, esse núcleo constitui-se do primeiro projeto de erradicação de favelas do DF a partir de 1.971. A renda das famílias corresponde a 7,61 salários mínimos, valores esses inferiores a média do DF. As ocupações predominantes são as ligadas  ao comércio, seguidas pela ocupações de administração pública e pelas atividades autônomas. A infra-estrutura urbana é boa, sendo que o abastecimento de água e o serviço de esgoto atendem a toda população.


Samambaia, essa localidade surgiu inicialmente como assentamento agrícola as margens do córrego de mesmo nome. A partir de 1.989 o governo do DF passou a transferir a população migrante para o local. Sua área é de 106km2. A renda bruta mensal média por família gira em torno 6,60 salários mínimos. Esse rendimento provém do trabalho assalariado, (71,31%)  trabalho autônomo (18,40%) e de atividades informais(4,90%). Esta região é plenamente servida pelo abastecimento de água e esgoto.


Recanto das Emas, criado em 1.993 também para atender o programa de assentamento do governo do DF, para acabar com as favelas em Brasília. Sua área territorial é de 101,48 km2. A renda média mensal é uma das menores do DF. Está em torno de 4,74 salários mínimos. Cerca de 78% dessa renda vem do trabalho assalariado. Esta região também está bem servida pelo serviço de água e esgotamento sanitário.


Santa Maria permaneceu como núcleo rural do Gama até 1.992 quando estruturado com região administrativa. Também esta criada com a finalidade de atender programas de assentamento. A renda mensal média das famílias estava em torno de 4,99 salários mínimos. Predominam as atividades comerciais , seguidas pelas ligadas a administração é serviços. Quanto a infra-estrutura o abastecimento de água atende a toda a população entretanto o esgotamento sanitário atinge a apenas 21% das famílias. 


Taguatinga, primeira cidade satélite fundada em 1.958 com o objetivo de abrigar pequena invasão existente no DF, principalmente de trabalhadores oriundos das construtoras. A renda mensal médias das famílias está em torno de 16,07 salários mínimos, uma das mais altas do DF. Esses rendimentos provém em sua maior parte do trabalho assalariado. As condições infra-estruturais urbanas são boas. Toda a sua população é atendida com água tratada, sendo que o esgotamento sanitário atinge a 70% das residências. 

3.4.10 – Patrimônio cultural e arqueológico

3.4.10.1 - Introdução

Talvez uma das melhores definições para patrimônio cultural, seja a de Talboroff (1994), que considera “As manifestações presentes do passado humano”.

O Patrimônio Cultural Brasileiro é protegido não apenas pela Constituição da República Federativa do Brasil, como também por Leis Federais, Decretos-Lei, Código Penal Brasileiro, Portarias e Resoluções CONAMA, os quais além da proteção e o tombamento de bens culturais, visam também pesquisas científicas para fins de diagnósticos e resgate do patrimônio cultural em áreas a serem impactadas por empreendimentos de engenharia (estradas, ferrovias, hidrovias, hidrelétricas, edificações, etc.), mineração, indústria, entre outros.

O Estado de Goiás estatuiu em sua Constituição (art. 163,§1°): “As tradições, usos e costumes dos grupos indígenas do Estado integram o patrimônio cultural e ambiental goiano e receberão proteção que será estendida ao controle das atividades econômicas que, mesmo fora de suas áreas indígenas, prejudiquem o ecossistema ou a sobrevivência física e cultural dos indígenas.” 
(Machado, 1998:729)

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (1995), ao tratar especificamente do patrimônio cultural arqueológico, ressalta que “os impactos ao meio ambiente podem causar danos irreparáveis ao patrimônio cultural em geral e ao arqueológico em particular quando há intervenção no solo, já que a maioria dos sítios encontra-se enterrada. Desmatamentos, serviços de terraplanagem, sondagens ou qualquer outro tipo de escavação podem por a descoberto objetos arqueológicos ou mesmo um sítio inteiro”. Desta maneira, o DID-DEPROT/IPHAN (In: Bastos, 1999), enfatiza a necessidade de que pesquisas científicas que visem a identificação da potencialidade arqueológica das áreas a serem impactadas, sejam realizadas, em um primeiro instante para a obtenção da licença prévia.

Estas pesquisas devem conter estudos sobre a contextualização arqueológica, etno-histórica e histórica da área, obtidos através de um levantamento de dados secundários e com a vistoria de campo, ao menos em sua área de influência direta, objetivando um relatório de avaliação do patrimônio arqueológico, e posterior programa de levantamento sistemático e resgate do sítios arqueológicos identificados. Ressalta-se que estes estudos devem ser compatíveis com o cronograma de planejamento e obras do empreendimento. 

Conforme mencionado anteriormente, a ação antrópica ao meio ambiente
 pode produzir inúmeros benefícios a sociedade brasileira, porém, esta ação sempre irá provocar impactos negativos
 ao patrimônio arqueológico, caso não sejam estudados de maneira eficiente.

A construção de uma hidrelétrica proporciona um impacto extremamente negativo ao patrimônio arqueológico, visto que implica em cortes no terreno para a abertura de estradas e serviços, alojamentos, casas de máquinas, aterros, áreas de empréstimos e/ou rejeitos, desmatamentos, destocamentos e principalmente a inundação das áreas pelo enchimento do reservatório. Tais atividades tendem a expor e consequentemente destruir, soterrar e/ou mascarar estruturas arqueológicas superficiais e sub-superficiais. (Fornassari F°, 1992; In: Caldarelli, 1997:56/57).

Para este relatório, empregou-se a metodologia oportunística, com a coleta de informações orais, junto a alguns moradores da região e o reconhecimento de campo nas áreas a serem atingidas direta (em sua maior parte) e indiretamente pelo empreendimento 

3.4.10.2 - Contexto cultural arqueológico da área

A ocupação do estado de Goiás é composta por uma grande diversidade cultural, que remonta desde o período pré-histórico até período histórico.

Os dados secundários consultados, para o entorno da área diretamente impactada pelo empreendimento, caracterizaram-na como de alto grau de significância cultural, apesar de não haver nenhuma referência de pesquisas na mesma. O reconhecimento de campo constatou que a área possui um grande potencial arqueológico pré-histórico e histórico, e que estes devem ser objeto de estudos detalhados, o mais rápido possível.

3.4.10.3 - Arqueologia pré-histórica da área

3.4.10.3.1 - Fontes secundárias

As datações mais antigas para o Planalto Central Brasileiro são de 11.000AP., em abrigos rochosos da região sudoeste do estado de Goiás. Tais abrigos eram ocupados, neste período, por grupos nômades de caçadores-coletores, os quais não possuíam cerâmica. Tinham sua subsistência alimentar baseada na caça, que por sua vez era complementada pela coleta de frutos silvestres e mel. Sua cultura material é representada, predominantemente, por artefatos líticos (instrumentos plano-convexos, lascas retocadas, entre outros), por manifestações artísticas (pinturas ou gravuras) nas paredes dos abrigos e em menores proporções trançados em palha.

As datações para grupos de horticultores ceramistas para o Planalto Central Brasileiro, vão de aproximadamente 2.000a.C, para a região central do estado do Tocantins até o século XVIII, com a entrada do colonizador.

Dizer exatamente quantos grupos horticultores ceramistas ocuparam no Planalto Central Brasileiro no período pré-histórico, no atual estágio do conhecimento, é praticamente impossível, assim como a(s) sua(s) origem(s), que até hoje ainda são incertas. Sabe-se que algumas das características culturais destes grupos, possuem fortes relações com grupos e culturas das regiões norte (Amazônia), sudeste (MG,SP, principalmente) e até mesmo oeste (oeste do MT). Porém pesquisas mais detalhadas precisam ser realizadas para que lacunas como as mencionadas acima possam ser supridas.

Os grupos horticultores ceramistas, utilizavam da agricultura de coivara
 para prepararem o terreno para suas lavouras de milho, mandioca, bananas, espécies semelhantes a inhames ou cará, algodão, entre outras, sendo dieta alimentar complementada pela caça, pesca e coleta de frutos silvestres. As aldeias geralmente eram estabelecidas em áreas a céu aberto, nas regiões de cerrado ou mata, próximas cursos d’água e onde os solos se apresentam com boa fertilidade natural.

Os povos indígenas da família Jê e Tupi (Rodrigues, 1994), podiam ocupar áreas de cerrado e mata, sendo que os Jê, construíam suas aldeias de forma circular ou semi-circular e raramente alinhadas nas margens dos rios.

A bibliografia consultada para caracterização da área em questão e de seu entorno, refere-se ao Programa Arqueológico de Goiás
, com os projetos Abadia e Centro-Sul de Goiás, Projeto Anhanguera
 e o Programa de Avaliação de Potencial e Resgate dos Sítios DF-PA11, DF-PA 12, DF-PA 13, DF-PA 14, DF-PA 15
.

O projeto Abadia
, foi estabelecido entre as coordenadas de aproximadamente 17º30’ a 18º30’ de latitude sul e 49º30’ a 50º30’ de longitude oeste, na região de Abadia de Goiás. Foi estruturado a partir de 1974, como conseqüência dos problemas evidenciados no Projeto Alto Araguaia, por isso era considerado um projeto laboratório piloto, onde as novas metodologias de campo e laboratório poderiam ser testadas.

Tinha como objetivos a obtenção de elementos referentes à interação dos complexos tecnológicos com os sistemas naturais, através da exploração, adaptação, dispersão e distribuição geográfica dos grupos em estudo; a busca de atributos sobre a estrutura funcional dos assentamentos para a realização de possíveis correlações geográficas e culturais; fornecer subsídios necessários para a construção de um modelo, em que se pudesse compreender a estrutura interna das aldeias e sua implantação no meio ambiente e estabelecer uma metodologia adequada para enriquecer as informações obtidas e formular hipóteses decorrentes das atividades de pesquisa. (Silva, 1995)

Por motivos adversos este projeto não foi desenvolvido, porém, forneceu subsídios essenciais para a elaboração do Projeto Complementar Centro-Sul, o qual, posteriormente abrangeu o Projeto Abadia, que passou a ser denominado de Sub-Projeto Micro-estruturas em Área Habitacional.

O projeto Complementar Centro-Sul
, compreendia as coordenadas de 17º a 19° de latitude sul e 47º a 50º de longitude oeste, abrangendo a partir da confluência do rio dos Bois com o rio Paranaíba até o rio São Marcos, na parte leste do Estado de Goiás, na divisa com Estado de Minas Gerais.

Tinha como objetivo o estudo das culturas pré-históricas, através do controle da distribuição espaço-temporal dos vestígios arqueológicos e dos atributos interpretativos sobre os complexos tecnológicos; a origem e a difusão dos aspectos sociais e ideológicos, captados através do estudo sistemático da organização espacial, assim como a sua interação com os sistemas naturais. Por meio destes procedimentos de estudo, pretendia-se detectar as técnicas de manufatura das evidências arqueológicas e estabelecer sua disposição no contexto arqueológico e as possíveis adaptações e aculturações dos grupos pré-históricos. (Silva, 1995)

Neste projeto, durante os primeiros anos foram cadastrados oitos sítios arqueológicos, porém com a realização dos estudos de “Levantamento e Resgate Arqueológico da área diretamente afetada pela UHE Corumbá II
” e “Diagnóstico e Resgate Arqueológico da Rodovia GO-213, trecho Caldas Novas/Córrego Novo
”, ambos na região de Caldas Novas, este número pode ser elevado para mais de 30 sítios arqueológicos, todos eles atribuídos aos grupos horticultores e ceramistas, principalmente das tradições
 tecnológicas Aratu, Sapucaí e Tupiguaraní, estas duas últimas em menores proporções.

O projeto Anhangüera de Arqueologia de Goiás,
 desenvolvido durante os anos de 1975 a 1990, se estendeu por diversos municípios do Estado, inclusive em áreas próximas a capital

Tinha como objetivos os estudos referentes à fixação do homem no Centro-Oeste, à realização de prospecções e escavações arqueológicas, assim como o estudo e a divulgação do patrimônio cultural recuperado pelas pesquisas desde 1975, através de estudos interdisciplinares como a história e a etnografia; a abertura integral de áreas arqueológicamente férteis inseridas na "Carta Arqueológica para o Estado de Goiás"; a realização de prospecções e escavações em locais com vestígios arqueológicos, quer fossem pré-históricos ou históricos; o levantamento de pinturas rupestres em grutas e abrigos; o estudo e análise dos materiais arqueológicos coletados em seus contextos originais e a formação de uma equipe de pesquisadores instruídos nos problemas de arqueologia, especificamente brasileira, através de cursos teórico e prático de arqueologia e ciências afins. (Andreatta, 1988. apud. Martins, 1993).

Buscava também a formulação de hipóteses antropológicas relevantes, a configuração espacial e temporal dos grupos humanos que se instalaram nas regiões exploradas e possibilitar a reconstituição do contexto arqueológico, o qual poderia fornecer subsídios relativos ao comportamento humano e as relações econômicas, ecológicas e sociais dos grupos pré-históricos. Com isso, poder-se-ia propiciar uma visão do contexto geral para se chegar, pela continuidade dessas atividades, à interpretação dessas estruturas, para com isso elucidar fatos sobre o modo de vida dos grupos pré-históricos, voltando sua preocupação para as análises laboratoriais, a fim de sistematizar as análises referentes às particularidades de cada sítio escavado, para posterior e simultaneamente comparar os vários sítios arqueológicos do Estado de Goiás com outras áreas do país.(Idem). Neste projeto foram cadastrados e identificados 32 sítios arqueológicos, ocorrendo a predominância de evidências cerâmicas, as quais foram associadas tradições tecnológicas Aratu e Tupiguarani.

O Programa de Avaliação de Potencial e Resgate dos Sítios DF-PA11, DF-PA 12, DF-PA 13, DF-PA 14, DF-PA 15, foi elaborado com a finalidade de se avaliar o potencial arqueológico nas proximidades do município de Taquatinga. Este projeto identificou, em um primeiro momento, cinco assentamentos arqueológicos do período pré-histórico a céu-aberto, sendo um deles (DF-PA-11), pertencente a grupos de caçadores-coletores e os demais a grupos horticultores ceramistas.

3.4.10.3.2 - Reconhecimento de campo

O reconhecimento da área teve início pelas propriedades localizadas na margem esquerda do rio Corumbá, de acordo com a metodologia mencionada, em ambas as margens de seus principais afluentes, a saber, rios Alagado, Descoberto, Areias e ribeirões Lagoinha e Sapezal.

Através da coleta de informações orais obtidas junto aos moradores da região, identificou-se os locais abaixo relacionados, mantendo-se as designações fornecidas pelos mesmos. Alguns locais não puderam ser localizados, devido a imprecisão e falta de sinalização adequada (placas com o nome das fazendas e porteiras trancadas com cadeado), além de que muitas propriedades foram vendidas.

Fazenda Alagado, de propriedade do Dr. Desembargador Natanael Caetano Fernandes, coordenadas UTM de 22.800.796E e 82.00.000N, margem esquerda do rio Alagado. O vaqueiro da propriedade informou ter encontrado uma lâmina de machado polida, popularmente conhecida como “pedra de raio”, durante a derrubada da mata, a aproximadamente três anos. O vaqueiro se desfez da peça, por acreditar na lenda sobre este achado, a qual diz que este material atrai raios. Na área foram encontros apenas alguns fragmentos de lascas, as quais podem ter sido originadas pelo arado. O empregado da fazenda Alagado, indicou também ocorrência de artefatos líticos (lâminas de machado) na fazenda do Sr. Paes
, localizada na margem direita do rio Alagado, e que não foi visitado devida a porteira da fazenda estar trancada com cadeado.

Informações sobre fragmentos cerâmicos, “potes de barro” e cachimbos, foram obtidas na fazenda Alagado, de propriedade do Sr. João Cassiano Batista, coordenadas UTM aproximadas de 22.802.121E e 82.03.779N, margem esquerda do rio Alagado próximo a barra do córrego Simeão. Informações semelhantes foram obtidas para e na fazenda Lagoinha, de propriedade dos Sr. José Ferraz, coordenadas de 22.801.531E e 82.04.132N, as margens do córrego Passabem, pouco abaixo da barra do córrego Catingueiro, na margem direita do rio Alagado.
Na margem esquerda do córrego Lagoinha, na propriedade do Sr. Antoniel Pereira Braga, diversas informações sobre a ocorrências de fragmentos cerâmicos foram obtidas, porém o local não pode ser visitado devido a imprecisão do local.
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Vista do pomar da sede da fazenda Buriti, margem direita do rio Alagado.


Na fazenda Buriti, de propriedade do Sr. Agnel, coordenadas UTM 22.801.430E e 82.02.677N, margem direita do rio Alagado, inúmeras informações sobre a ocorrência de fragmentos cerâmicos em um local próximo ao quintal da casa foram obtidas. A área foi visitada e constatou-se a presença destes vestígios, juntamente com o entulho de madeiras, tijolos e telhas recentes. As evidências cerâmicas arqueológicas se apresentavam em superfície e bastante fragmentadas, havendo uma concentração um pouco maior em direção ao córrego, nas proximidades de um capinzal. Apesar da precária situação que se encontravam as ocorrências arqueológicas, se identificou um fragmento cerâmico com decoração excisa paralela e outro com características da decoração corrugada, o qual pode pertencer tanto ao período pré-histórico como histórico, visto que por essa região diversas informações sobre escravos foram obtidas. 
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Fragmentos cerâmicos identificados no pomar da fazenda Buriti.
Na fazenda Corumbá de propriedade da Sra. Maria Jacinta, margem esquerda do rio Corumbá, um dos vaqueiros informou ter encontrado diversos fragmentos cerâmicos e um cachimbo, no sopé da Serra da Canastra nas proximidades de um córrego. O informante não soube precisar o local, razão pela qual não foi visitado. Segundo as poucas indicações obtidas, acredita-se que estas ocorrências possam estar localizadas no flanco oposto da Serra da Canastra, com relação a moradia do informante, nas proximidades do córrego Quilombo.

Nesta mesma margem, na fazenda Corumbá Velho de propriedade do Sr. Elias Pena, se obteve informações de fragmentos cerâmicos em superfície para duas áreas, observadas pelos empregados da propriedade durante o gradeamento do solo. As ocorrências estão localizadas a margem esquerda do rio Corumbá, sendo a primeira, coordenadas 22.799.253E e 81.94.778N, distando aproximadamente 100m deste; a segunda se encontra no sopé da Serra da Canastra, coordenadas 22.799.673E e 81.94.875N. Nos locais visitados poucos fragmentos cerâmicos em superfície foram identificados, visto que as áreas se encontram intensamente perturbadas, com pastagem, lavouras de milho e cana. Devido a proximidades destas áreas, aproximadamente 100m, pode-se levantar a hipótese de um único grande assentamento arqueológico.
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Ocorrências de fragmentos cerâmicos a margem esquerda do rio Corumbá próximo ao sopé da Serra da Canastra (fazenda Corumbá Velho).

Informações sobre vestígios arqueológicos cerâmicos foram obtidas nas fazendas nas fazendas Santa Marta, também conhecida como Barreirinho, margem direita córrego Campo Limpo, afluente da margem direita do rio Descoberto, coordenadas 22.788.031E e 82.09.654N; Lagoinha, antiga Indaiá, a margem esquerda do córrego Cubatão, próximo a barra como o rio Descoberto, coordenadas 22.789.601E e 82.08.103N e Barreirinho, também conhecida como Santa Rosa, nas proximidades do córrego do Ponto, coordenadas 22.788.831E e 82.04.952N.

Na fazenda Mandiocal de propriedade do Sr. Luís da Costa Meireles, situada a margem esquerda do córrego Mandiocal, afluente da margem direita do rio Corumbá, coordenadas UTM 22.806.006/02E e 81.91.203/04N, o proprietário informou sobre a ocorrência de diversos fragmentos cerâmicos, quando estava preparando suas terras para lavoura de milho e pastagem. Em vistoria ao local, não foi identificado nenhum fragmento cerâmico em superfície, apenas um seixo, o qual pode conter traços de utilização. Uma das hipóteses de não se identificar nenhuma ocorrência cerâmica, pode ser devido a intensa antropização da área e a uma grande enchente ocorrida em 1983, a qual causou sérios danos a paisagem local. 


Na fazenda Corumbá de propriedade do Sr. Abner Carvalho Meireles, na margem direita do rio Corumbá, coordenadas UTM 22.799.835/34E e 81.92.600/05N, local previsto para construção da barragem, foi identificado um pequeno abrigo, que não apresentou evidências arqueológicas (manifestações rupestres, cerâmicas ou líticas) em superfície, o que não descarta a possibilidade de haver material arqueológico em sub-superfície.

Seguindo nesta mesma margem do rio Corumbá, na fazenda Corumbá de propriedade do Sr. Azarias de Carvalho Meireles, coordenadas 22.798.912E e 81.93.418N, coletou-se informações sobre fragmentos cerâmicos em uma área com pastagem, a qual impediu a visualização do solo, e consequentemente evidências arqueológicas. O Sr. Azarias informou também sobre fragmentos de cerâmica na fazenda Jacobina, margem esquerda do rio Alagado e as margens do córrego Saltador, margem direita do córrego Alagado, ambas fora da área de influência direta. 
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Área de pastagem na fazenda Corumbá, margem direita do rio onde há indícios de fragmentos cerâmicos.

Para a área estabelecida entre os córregos Mato Grande e Léguas, margem direita do rio Corumbá foi onde se identificou o maior número de informações e sítios arqueológicos pré-históricas, conforme os dados apresentados abaixo. Esta área certamente deverá receber atenção especial na etapa de levantamento, pois devido a proximidade dos assentamentos, diversas hipóteses de pesquisa poderão ser apresentadas.

Na fazenda Corumbá do Mato Grande de propriedade do Sr Gineton Meireles Bueno, situada na cabeceira do córrego Mandaguari, coordenadas: 22.785.907E e 81.90.709N, foi identificado um sítio cerâmico de superfície, em uma área de pastagem. As ocorrências cerâmicas foram localizadas durante a retirada da vegetação nativa (cerrado e mata de galeria) aproximadamente cinco anos. Distando aproximadamente 100m deste local, o proprietário encontrou uma lâmina de machado polida e uma rodela de fuso.
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Ocorrência cerâmica na cabeceira do córrego Mandaguari.
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Lâmina de machado polida e rodela de fuso encontradas próximo a cabeceira do rio Mandaguari.
Os fragmentos cerâmicos identificados apresentam espessura menor que 1cm, tempero de areia fina, podendo conter aditivo vegetal
 e ausência de decoração. A única borda encontrada, é extrovertida e sem reforço. Tendo em vista que esta área é considerada como um território de grupos Macro-Gê, conjectura-se que estes fragmentos possam pertencer a tradição tecnológica Aratu.

Não muito distante do local mencionado acima, na fazenda Corumbá do Pirapitinga, de propriedade do Sr. Silas Meireles, na margem esquerda do alto curso do córrego Pirapitinga, coordenadas UTM 22.787.757E e 81.89.320N, foi identificado outro sítio arqueológico, através da presença de fragmentos cerâmicos em superfície, com as mesmas características do sítio cerâmico localizado na propriedade do Sr. Gineton. Segundo o proprietário a área era composta de uma grande mata de capoeira, cerrado com .pés de pequi e mata fechada. Os fragmentos foram observados somente quando o terreno foi preparado para o plantio de milho, mandioca e quiabo.
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Sítio cerâmico, em cultura de milho na fazenda Corumbá do Pirapitinga.
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Detalhe do fragmento cerâmico na fazenda Corumbá do Pirapitinga.

Em outra fazenda Corumbá de propriedade do Sr. Oziel Meireles Bueno, coordenadas UTM: 22.788.454E e 81.93.477N, foi identificado um sítio arqueológico pré-histórico de superfície, com a presença de diversos fragmentos cerâmicos. Os fragmentos cerâmicos apresentam as mesmas características dos outros dois sítios anteriormente citado. Próximo ao sítio há uma grande quantidade de palmeiras de gairoba, as quais o proprietário afirma não ter plantado. Para a fazenda Corumbá, de propriedade do Sr. Jales José Meireles, coordenadas UTM 22.788.553E e 81.92.401N, margem esquerda do córrego Pirapitinga, entre as propriedades dos Srs. Oziel Meireles Bueno e Sr. Silas Meireles, há informações sobre ocorrências arqueológicas, como artefatos líticos (lâminas de machado polidas), mãos de pilão, prováveis afiadores, este em afloramentos rochosos as margem do córrego, além de uma peça denominada pelos moradores locais como anzol de pedra. A visita ao local não foi possível, tendo em vista que o proprietário não se encontrava.

Também para as fazendas Sarandi e Légua, de propriedade do Sr. Josias Costa Meireles e Sr. Rogério Rodrigues, respectivamente, localizadas  entre o córrego Léguas e ribeirão Sarandi, existem informações sobre vestígios arqueológicos em áreas de lavoura e pastagem. Como estas propriedades se encontram fora da área diretamente afetada pelo AHE Corumbá IV, não foram visitadas neste momento.

Na fazenda Retiro, de propriedade do Sr. Sebastião Marcelino da Silva, localizada a margem direita do córrego Sarandi, aproximadamente 2Km acima da fazenda Sarandi, diversos informantes comunicaram a existência de uma “caverna”, na qual disseram ter visto fragmentos cerâmicos em superfície. Como esta propriedade também se encontra fora da área direta do empreendimento, não foi visitada, porém recomenda-se uma vistoria ao local durante a etapa de levantamento sistemático, para comprovação de tais informações.

Na fazenda Engenho Velho, de propriedade da Sra. Maria de Freitas Dutra, margem direita do córrego Nove Capões, coordenadas UTM 22.772.644E e 81.93.889N, foi identificado um sítio arqueológico cerâmico pré-histórico, nas margens da estrada de acesso a propriedade. Segundo o Sr. Osvaldo, filho da proprietária, os fragmentos cerâmicos foram detectados durante o desmatamento, sendo desenterrados diversos “potes de barro”, os quais segundo a crença, poderiam conter ouro dos índios e/ou escravos, visto que nesta área também existem ocorrências do período colonial (muros, canais d’água, entre outros).

De acordo com o Sr. Osvaldo, filho da proprietária, em alguns dos recipientes cerâmicos foram encontrados fragmentos de ossos, provavelmente de origem humana. Caso esta informação esteja correta, este local se apresenta de extrema importância para os estudos arqueológicos, pois este sítio pré-histórico é o primeiro, até o momento, com possibilidades concretas de se encontrar enterramentos. Os fragmentos cerâmicos localizados, parecem ter as mesmas características das evidências identificadas nas propriedades dos Srs. Gineton, Silas e Oziel, ou seja fragmentos simples, com tempero predominante de areia fina, e espessura até 2cm.

Outras informações sobre fragmentos cerâmicos, foram levantados, porém não visitadas, nas seguintes áreas: fazenda Capoeira Chata, margem direita do rio Corumbá, coordenadas 22.775.103E e 82.00.114N; entre os córregos Capoeira Chata e Mato Grande, próximo a fazenda Pedregulho; córrego Pilão Arcado, próximo ao retiro da fazenda Capão do Mel, todos na margem direita do rio Corumbá; ribeirão Sapezal e córrego Mato Fundo, nas proximidades das fazendas Barreirinho e das Matas, na margem esquerda do rio Corumbá.

3.4.10.4 - Arqueologia histórica da área

3.4.10.4.1 - Fontes secundárias

O interior do Brasil começou a ser conhecido com as “bandeiras” já no primeiro século da colonização. Partindo da costa essas “bandeiras” ou expedições exploratórias para melhor defini-las, iam para o interior a procura de riquezas minerais. Mais tarde, com um escasso suprimento de escravos africanos, o colonizador de São Paulo, Rio de Janeiro e do Nordeste brasileiro, no século XVI e XVII serviu-se amplamente dos trabalhos do índio escravo nos engenhos de açúcar e as bandeiras, além de explorar a mineração, aprisionavam índios para mão de obra.

A primeira bandeira que possivelmente chegou até os sertões de Goiás, partindo de São Paulo, foi a de Antônio Macedo e Domingos Luís Grau, entre 1590-1593.

Do Norte, mais especificamente do Pará, expedições jesuíticas (“descidas”) eram organizadas para subirem o rio Tocantins a procura de índios para catequizar. Os jesuítas criaram na Amazônia um sistema de aldeamento com o objetivo de aculturar o indígena. Nessas “descidas” chegaram até Goiás.

“O caminho fluvial, partindo de Belém pelo Amazonas, remontando depois o Tocantins e o Araguaia, era igualmente frequentado. Já em 1664, Bartolomeu Barreiros de Ataíde subiu o Tocantins e entrou no Araguaia, buscando uma mina de ouro de que tinha notícia, segundo dizia, por uma escrava. A partir de 1653, sucedem-se regularmente as expedições dos jesuítas: em 1653, a do P. Vieira; em 1655 e 1658 as de Tomé Ribeiro, que chegou a subir 300 léguas rio acima; em 1659, a de Manuel Nunes, e em 1668, a de Gaspar Misch; em 1671 a do padre Gonçalo de Veras, acompanhado do sargento-mór Francisco Valadares; em 1674, finalmente, a do padre Raposo.”(01)

Em decorrência dessas primeiras entradas para o interior do Brasil, relatos e roteiros foram elaborados e no final do século XVII, Goiás já era suficientemente conhecido pelos paulistas, principalmente. Em 1690 descobriram-se as minas de ouro de Minas Gerais e 1719 as minas de Cuiabá. Foi então, que Bartolomeu Bueno da Silva, o Anhanguera, conseguiu autorização do rei para organizar uma bandeira para procurar as minas de ouro de Goiás (1722).

Em 1726 Bartolomeu Bueno da Silva com o título de Superintendente das Minas dos Goyazes, foi o primeiro a vir para Goiás com intenção de se fixar. A primeira região ocupada foi a do rio Vermelho com o surgimento, em função da exploração do ouro, dos arraiais de Sant’Ana (Vila Boa), Barra, Ferreiro, Anta, Ouro Fino, Santa Rita etc. Onde aparecia ouro, surgia uma povoação irregular, instável e sem planejamento. Nesta mesma época, nas proximidades do caminho que vinha de São Paulo, surgiram outros arraiais: Santa Cruz, Santa Luzia (Luziânia), Meia Ponte (Pirenópolis), Jaraguá e outros.

A mineração em Goiás, a partir de 1770 declinou progressivamente, arraiais desapareceram e a área rural se despovoou. A economia voltou-se para o auto-sustento e para agropecuária que demorou quase um século para firmar-se definitivamente.

Considerando que Santa Luzia (atual Luziânia) se inclui em uma das áreas pioneiras de povoamento em Goiás, pode-se dizer, portanto, que a história ocupacional da área é, no contexto regional, remota, contando com sítios arqueológicos históricos de diferentes naturezas e períodos.

A atividade de mineração do ouro, que impulsionou o povoamento goiano no século XVIII, foi intensivamente realizada no antigo julgado de Santa Luzia, podendo-se esperar, assim, a existência de restos de garimpo na região e cuja importância para a compreensão dos processos econômicos envolvidos neste momento histórico em Goiás, é essencial.

As primeiras lavras situadas na região localizavam-se em Santa Luzia, às margens dos cursos d’água imediatos ao arraial, entrando em atividade no ano de sua criação, em 1746. Em muito pouco tempo a mineração se estendeu ao ribeirão Palmital, afluente da margem esquerda do rio Corumbá. Segundo informa Bertran (1994:106), este ribeirão foi lavrado “de um extremo a outro”, logo se tornando o mais importante local de exploração da região. A importância destes descobertos logo faria com que Santa Luzia fosse elevada à condição de julgado, o que ocorreu em 1749. Em 1756, a atividade mineratória já estava em plena atividade na barra do rio Palmital com o rio Corumbá, usando-se para a extração, rústicas bombas hidráulicas para livrar as escavações das águas subterrâneas (Bertran, 1994:109).

Até aquele momento, a atividade mineratória ficou circunscrita ao entorno de Santa Luzia, o que viria a mudar com a descoberta de novas jazidas em 1757, no local onde se criou o arraial de Santo Antônio dos Montes Claros (hoje Santo Antônio do Descoberto), abrindo-se, assim, uma nova frente de exploração no antigo julgado. Segundo informa ainda Bertran (1994:109), com o tempo, “todo o entorno das atuais cidades de Luziânia e de Santo Antônio do Descoberto transformara-se numa imensa mina”.

A atividade mineratória persistiria no decorrer do século XVIII, concentrando-se nos locais dos antigos descobertos e em locais de novos achados, conforme informes da “Notícia Geral da Capitania de Goiás”, escrita em 1783, relatanto a continuidade desta atividade no julgado (Bertran, 1997:193-194).

A partir das fontes documentais, tem-se a noção de que a tecnologia empregada na mineração do julgado foi mais especializada do que as principais áreas de atividade mineratória em Goiás, uma vez que os depósitos não concentravam-se só em aluvião, mas também em veios, exigindo, assim, o emprego de outras técnicas, como o “talho aberto”, que consistia em cortes perpendiculares nos morros e que estava na dependência, conforme assinala Palacin (1995: 93), de maiores investimentos e refinamentos tecnológicos em relação aos padrões da época. Segundo o mesmo autor (1995:93), esta técnica quase não foi praticada em Goiás.

Devido a proximidade da área de influência do projeto em relação às áreas de atividade mineratória do século XVIII conhecidas, pode-se esperar a presença destas evidências nos afluentes da margem esquerda do rio Corumbá, destacadamente nos rios Alagado e Descoberto, bem como no próprio rio Corumbá. Deve-se considerar, contudo, que estas evidências podem se estender além desses locais, sendo necessário a realização de estudos detalhados das evidências materiais para uma definição precisa dos seus limites.

Considerando tanto as especificidades tecnológicas da mineração nesta região, quanto a sua diversidade em relação aos padrões da época, os restos de mineração aí existentes assumem uma grande importância do ponto de vista arqueológico histórico. Tais testemunhos ainda, como já foi assinalado, são importantes vestígios materiais dos antigos sistemas sócio-econômicos de Goiás no período colonial.

Em relação ao caso da mineração, deve-se considerar ainda que, embora os arraiais de mineração se constituíssem nos locais de vivenda dos mineiros e seus escravos, muitas vezes, existiam também assentamentos temporários nas proximidades das áreas de atividade afim de otimizar o deslocamento para os locais de trabalho, alternativa utilizada principalmente para as habitações dos escravos e, desta forma, há possibilidade da existência de assentamentos associados às áreas de garimpo. Dada a natureza transitória de ocupação destes locais, tais evidencias apresentam baixíssimo grau de visibilidade, necessitando, por conseguinte, de levantamentos arqueológicos subsuperficiais para seu diagnóstico preciso.

Uma outra categoria de evidências, significativa no contexto da área de influência do empreendimento, são as estruturas de fazenda do século XVIII.

Em um processo que se iniciou alguns anos depois de surgirem os primeiros descobertos de ouro, verificam-se na região, à partir das fontes documentais, a concessão de muitas sesmarias, que consistiam em lotes de terras cedidos pela Coroa portuguesa, sendo utilizadas para o estabelecimento de estruturas de fazenda para a criação de animais e cultivo. Tais propriedades, eram de vital importância no contexto da mineração em Goiás, uma vez que eram as responsáveis pelo abastecimento de gêneros aos mineiros e seus escravos.

Segundo Bertran (1994:164), o ritmo de expansão das sesmarias do entorno de Santa Luzia se iniciou na década de 1760, quando elas avançaram sobre o rio Palmital, onde coexistiam lavras e roças. Na década de 1770, elas, então, encaminharam-se além deste rio, para as matas férteis do rio Corumbá. Ao norte, foram implantadas também inúmeras sesmarias, concentrando-se em torno de onde hoje se situa o Gama e no rio Ponte Alta, hoje rio Alagado (Bertran, 1994: 162).

Estas posses de terras apresentavam entre si alguma diversidade, variando de estruturas de maior porte, contando com um número considerável de escravos a pequenas roças, com uma ocupação efêmera. Funcionalmente, elas também se diferenciavam, servindo tanto para fazendas de gado como para cultivo e, algumas vezes, adquirindo maior especialização, caracterizadas principalmente pela existência de engenhos de cana de açúcar e de farinha. A “Notícia Geral da Capitania”, de 1783 refere-se à existência, no julgado, de 14 engenhos de cana e 3 de farinha (Bertran, 1997:196).

Assim como os restos de garimpo, tais evidências podem ser esperadas nos afluentes da margem esquerda do rio Corumbá, assim como no próprio rio Corumbá, sobretudo na porção leste da área de influência do empreendimento, devendo-se ressalvar ainda que estudos detalhados são necessários para a delimitação precisa da dispersão destas evidências.

Do ponto de vista arqueológico, estes sítios históricos também apresentam baixíssima visibilidade, uma vez que as propriedades foram abandonadas e sujeitas a processos destrutivos naturais e antrópicos recentes.

Deve-se assinalar que a relação das áreas de abastecimento com os arraiais mineradores é ainda muito mal conhecida no centro-oeste brasileiro, uma vez que os estudos realizados até o momento não são satisfatórios, devendo ser, portanto, objeto de grande atenção no que se refere a seu estudo.

A ocupação histórica que se delineou após a descoberta de ouro na região, com uma rede de ocupação ligadas aos ambientes urbano e rural, foi facilitada pelo surgimento quase que imediato de um caminho que ligava Santa Luzia a outros centros. A “picada de Goiás”, aberta em 1736, logo viria a ser chamada de “Estrada Real”, uma vez que ela era legalizada, contando com postos fiscais para arrecadação de taxas. Este caminho foi, no século XVIII, o mais importante da antiga capitania, uma vez que ligava Goiás aos principais portos da Colônia: Rio de Janeiro, Santos, Bahia, Recife e São Luís.

Com a descoberta de ouro em Santa Luzia, esta estrada foi desviada para o arraial, possivelmente em 1747, mandada abrir por Antônio Bueno de Azevedo, descobridor das minas da região. A oeste, possivelmente, a picada foi aberta pela população de Meia Ponte (hoje Pirenópolis) (Bertran, 1994:138-139). Desta forma, nos primeiros anos, a “Estrada Real” seguia de Luziânia em direção a Pirenópolis, sendo possível que este caminho cruzasse a área de influência do empreendimento.

Com a descoberta das minas de Santo Antônio de Montes Claros, em 1757, este mesmo caminho passou a fazer a ligação Santa Luzia - Santo Antônio dos Montes Claros - Corumbá - Pirenópolis, passando na parte norte da área de influência do projeto (figura 3.17).
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Figura 3.17 - Parte da “Carta ou plano geographico da Capitania de Goyas” de 1778, onde se vê um trecho do rio Corumbá com seus afluentes, o caminho que cruzava a região e os arraiais próximos (Fonte: Chaim, 1987).

A existência deste caminho é significativa do ponto de vista arqueológico histórico, uma vez que, conforme assinalou Souza (1995:67), os caminhos coloniais do Brasil constituíram-se em vetores sociais e econômicos, gerando uma rede de relações por meio do estabelecimento de pousos e outras estruturas ligadas ao deslocamento de pessoas e gêneros. Neste sentido, uma categoria de evidências que também pode estar associada à história ocupacional da região no século XVIII, são os assentamentos destinados a promover as relações sócio-econômicas que gravitavam em torno dos caminhos, tais como os pousos.

Ainda no contexto do século XVIII, uma categoria de sítios arqueológicos históricos presente na história ocupacional da região são os sítios de contato.

Em 1750, os Índios Caiapó, que habitavam a região, cercaram uma fazenda no julgado de Santa Luzia, matando 21 pessoas. Após este ataque, foi enviada uma bandeira na perseguição destes índios, tendo sido aprisionados no rio Corumbá 18 indivíduos. Continuados os alarmes, formou-se uma nova bandeira composta por Índios Bororo, havendo novos conflitos às margens desse rio (Bertran, 1994:108).

Mais de 30 anos depois, as relações hostis entre colonos e Caiapós persistiam, dando-nos conta a “Noticia Geral de Capitania de Goiás”, de 1783 que o rio Corumbá era “infestado do gentio cayapó, o qual tem morto naquelas margens mais de cinquenta pessoas” (Bertran, 1997:194).

Os sítios arqueológicos de contato, que compreendem, entre outros casos, as evidências de assentamentos ligados ao contato do Índio com o colonizador, podem ter assumido nesta região características singulares. Tanto os Índios quanto os colonos, quando em ações hostis, promoviam, além da guerra o saque, gerando impactos no mundo material das culturas envolvidas nos conflitos e, neste sentido, os sítios arqueológicos da área de influência do projeto são testemunhos significativos para a compreensão dos contatos interétnicos entre Índios e colonos ocorridos nos primeiros anos de ocupação histórica em Goiás.

Em direção ao fim do século XVIII a atividade mineratória foi gradualmente se extinguindo na região, acompanhando um processo que ocorreu em toda a antiga capitania. Desta forma, grande parte das evidências arqueológicas relacionadas ao trabalho nas minas estão, possivelmente, limitadas ao período de sua exploração: o século XVIII. Em relação as evidências relacionadas aos estabelecimentos rurais, no entanto, a ocupação se estendeu ao longo do setecentos.

Na virada do século XVIII para o XIX, as atividades rurais já se mostravam predominantes na região e sobre isso, dão conta as corografias e relatos sobre Goiás na primeira metade do século XIX. Nas primeiras décadas daquele século, Silva e Souza (Teles, 1998:163), já descrevia Santa Luzia como predominantemente agrícola. Segundo ele, a maior parte da população do julgado era inclinada à cultura da terra e a criação do “gado vacuum e cavalar”, mais do que à mineração, que nesta época, segundo seu relato, era eventual, encontrando-se na região apenas alguns faiscadores, o que foi também verificado por Saint-Hilaire (1975:26) em sua passagem pela região. Aires de Casal (1976:160), outro cronista, refere-se ao arraial de Santa Luzia como local de fabricação de queijos e marmeladas, criando-se no seu entorno “muito gado vacuum, riqueza de seus habitantes”. Ao passar pela região, Pohl (1976:113) afirmou também a vocação econômica da região neste período, predominantemente rural, consistindo de plantações, criação de gado, comércio e a produção de marmelada e queijo seco, exportados para o Rio de Janeiro.

Sabe-se que a região do rio Palmital contava, no século XIX, com inúmeras fazendas, estendendo-se pelo rio Corumbá e alguns dos seus afluentes. Uma variação desta categoria de evidência são as chácaras, que também se tornaram mais numerosas no século XIX. Saint-Hilaire (1975:27-28), em sua passagem pela região, descreve a existência de uma chácara, entre Santa Luzia e Santo Antônio do Descoberto.

As atividades ligadas a criação e ao cultivo se expandiram no decorrer do século XIX e com isto, pode-se esperar para esse período, uma densidade mais elevada de sítios arqueológicos históricos ligados a atividade rural.

Na virada do século XIX para o século XX, as fazendas de gado da região continuaram em um processo de expansão, sendo possível, para esse período, espera-las em toda a área de influência do empreendimento e em maior densidade. Segundo um texto de 1910 (Azevedo, 1987:198), a população do município de Santa Luzia aumentou consideravelmente nessa época, graças a corrente migratória de municípios vizinhos e principalmente de Minas Gerais, sendo a criação de gado uma das suas principais fontes econômicas.

A existência de fazendas na região de Santa Luzia no século XVIII, segundo Bertran (1994:163-164), não se vinculou a uma decadência das lavras com uma conseqüente ruralização do mineiro, mas a uma necessidade de subsistência premente, fazendo com que, periodicamente, escravos fossem destinados a uma ou outra função, estabelecendo-se assim, uma atividade de criação e cultivo com simultaneidade. Só a medida que o ouro foi se extinguindo é que houve, efetivamente, um processo de substituição de uma vocação econômica por outra, até que as fazendas se firmassem como atividade única na região.

Importante de se assinalar é o fato de que o surgimento da pecuária como nova vocação econômica em Goiás no século XIX, com sua conseqüente consolidação e expansão, é um processo ainda mal compreendido e neste sentido, as evidências materiais existentes nos sítios arqueológicos históricos são significativos recursos de dados, sobretudo se considerarmos o caráter contínuo deste processo.

Há na área de influência do empreendimento uma grande diversidade de sítios arqueológicos históricos do século XVIII, tais como: restos de mineração; assentamentos de garimpeiros; fazendas de criação, cultivo e processamento; caminhos e pousos; e sítios de contato. Com a extinção da mineração na região, houve um processo de consolidação e expansão das propriedades rurais em uma tendência que viria a se estender até o século XX. Há, portanto, na área de influência do empreendimento, um potencial arqueológico histórico alto, tornando-se necessário a realização de estudos detalhados afim de melhor levantar tais evidências para posterior estudo. 

Tais vestígios, principalmente os referentes ao século XVIII, apresentam, segundo conceitos propostos por Schiffer et al. (1977,1979) para a probabilidade da descoberta de sítios arqueológicos, baixos graus de visibilidade e obstrutividade, uma vez que as técnicas e materiais construtivos empregados nas edificações do período eram extremamente perecíveis, o que se associa a processos tafonômicos e de sedimentação. Desta forma, para o levantamento eficaz dos sítios arqueológicos históricos da área em apreço, é necessário o uso de métodos e técnicas de prospecção subsuperficial, permitindo uma caracterização adequada da história ocupacional da região em apreço.

Os sítios arqueológicos históricos registrados nos municípios da área de influência do empreendimento são em número bastante reduzido, uma vez que até o momento não foram realizadas pesquisas sistemáticas na região, o que também indica a necessidade de pesquisas. O quadro abaixo apresenta estes sítios, onde constam duas fazendas do período colonial registradas por Eurico T. Miller, ao norte de Santo Antônio do Descoberto, no Projeto de Rezoneamento Ambiental da APA da Bacia do rio Descoberto, devendo-se registrar que estes dois sítios foram apenas registrados, não sendo investigados do ponto de vista arqueológico por meio de escavações e análise de material. O outro sítio registrado é a Casa de Câmara de Cadeia, tombada pelo IPHAN e que também não recebeu pesquisa arqueológica.

SÍTIO
SIGLA
MUNICÍPIO

Paraíso ou Vila Padre Lúcio
H-GO-CA-028
Santo Antônio do Descoberto

Colônia
H-GO-CA-029
Santo Antônio do Descoberto

Casa de Câmara e Cadeia
H-GO-CA-048
Luziânia

3.4.10.4.2 - Reconhecimento de campo

Durante o reconhecimento realizado em campo foi registrado apenas um sítio com componentes arqueológicos históricos, o que se deve ao uso exclusivo do método oportunístico de levantamento, o que é na maior parte das vezes, ineficaz para a descoberta de sítios de ocupação antiga e que apresentam baixa visibilidade e obstrutividade, conforme já exposto.

Os dados levantados a partir de depoimentos de moradores locais, contudo, permitem, numa avaliação preliminar, corroborar o que foi apresentado para a história ocupacional da região.

Às margens do rio Corumbá, nas imediações do local definido pelo empreendimento para a construção da barragem, foram obtidas diversas referências sobre a presença de cachimbos
. Embora as culturas pré-históricas tenham feito uso de cachimbos é no período colonial que ele se torna usual, tanto entre senhores quanto entre escravos. Neste sentido, esta classe de artefato pode estar fornecendo indicações sobre locais de habitação ou atividade do período colonial. Deve-se notar ainda, que os locais onde foram obtidas notícias destes artefatos incluem-se na área onde identificou-se ocupação histórica nos séculos XVIII e XIX.

Durante o reconhecimento de campo foram inspecionadas ainda diversas “valas”, que, segundo alguns informantes, são “do tempo dos escravos”, havendo casos de desvio dos cursos d’água, o que, possivelmente, indica atividade mineratória, que, na região, associa-se ao período de exploração do ouro no século XVIII. Da mesma forma, verificam-se maiores concentrações destas evidências na área onde identificou-se ocupação histórica antiga: às margens dos rios Palmital Alagado, Descoberto e Corumbá
. 

Na margem direita do rio Alagado, na fazenda Buriti do Sr Agnel, coordenadas UTM 22.801.430E e 82.02.677N, foi também identificado, em um sítio pré-histórico, um componente histórico, possivelmente colonial. Foi coletado em superfície, no quintal da sede da fazenda, um fragmento cerâmico com decoração incisa, que em Goiás vem sendo associada ao séculos XVIII e XIX. Para a definição precisa da faixa cronológica na qual se inclui este fragmento, torna-se necessário a realização de coletas de superfície controladas ou escavações no sítio, mas o padrão decorativo deste fragmento aponta, em um primeiro julgamento, para um sítio de ocupação histórica remota. 


Outras evidências levantadas na área de influência do empreendimento e significativas no contexto ocupacional da região, são as sedes de fazenda do início do século, situadas na margem direita do córrego são Roque, fazenda Buriti, coordenadas UTM 22.775.831E e 81.93378N, de propriedade do Sr. Sebastião Rodrigues Felipe e fazenda Engenho Velho, coordenadas UTM 22.772.453E e 81.94.421N, margem esquerda do córrego Nove Capões Antas, de propriedade da Sra. Maria de Freitas Dutra.
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Sede da fazenda Buriti, com tipologia do início do século.

Estas sedes apresentam-se com uma estrutura de porte, contando com anexos destinados ao beneficiamento ou processamento de genêros e diversificado aparato doméstico, podendo ser representantes de uma ocupação histórica ligada ao fim do século XIX e início do XX. 

Foram identificados ainda, durante o reconhecimento a existência de muros de pedras e edifícios abandonados, na fazenda Juíz de Fora, coordenadas UTM 22.792.343N e 81.94.289N, algumas vezes associados ao “tempo dos escravos” pelos informantes. A identificação destes locais como sítios arqueológicos históricos, contudo, necessitam de pesquisas sistemáticas afim de que seja possível a definição dos seus limites cronológicos, função e importância para a história ocupacional da região.
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Muro de pedra abandonado na fazenda Juíz de Fora.


A área de influência do empreendimento viveu a realidade do processo minerador e agropecuário. Por isso, com a construção da hidrelétrica, se torna necessário recuperar elementos culturais remanescentes desse passado histórico, não só a partir das evidências materiais, mas também por meio das memórias locais e fontes textuais. Estudá-la sob este enfoque, permitirá a elaboração da “micro-história” da área a ser inserida na história de Goiás. A ocupação humana e o contato dos índios com os colonizadores devem ser estudados, bem como os processos de migração mais recentes, oriundos principalmente do sudoeste, com suas influências sobre a cultura e as formas de viver.

Dessa forma fazer um amplo estudo que dê a devida atenção ao conjunto das manifestações sócio-culturais das mais antigas às mais recentes é fundamental. Com um trabalho interdisciplinar envolvendo diferentes áreas do conhecimento - História, Antropologia, Arqueologia, Geografia, Arquitetura, Linguística - pode-se buscar a construção de um conhecimento explicativo e científico. A multiplicidade de olhares sobre o mesmo objeto, ao mesmo tempo em que preservará a “singularidade”, possibilitará também a busca do “conhecimento total”.

Realizar estudos sobre elementos significativos do patrimônio arqueológico histórico-cultural da área de influência do projeto, tendo como referência o processo de ocupação e a conseqüente organização do espaço sócio-cultural deve ser meta fundamental neste contexto. Não só no sentido de atender um dispositivo legal (Resolução CONAMA N°001/86) instrumento da Política Nacional do Meio Ambiente que inclui a obrigatoriedade de estudos sobre os bens culturais, mas procurando contribuir para o conhecimento de espaços geográficos até então desconhecidos, resgatando o patrimônio histórico-cultural, levando em consideração seus diferentes aspectos: materiais, documentais escritos, orais e visuais.

3.4.10.4.3 -  Dados etnográficos
O levantamento etnográfico realizado, indicou ser este um território do povo Kaiapó, do tronco Macro-Jê, família lingüística Jê (Rodrigues, 1986, Nimuendajú, 1981, Melatti, 1987), o qual é sub-dividido em Kayapó do Norte e Kayapó do Sul.

O povo Kayapó do Norte, tem como território o sul do Pará e norte do Mato Grosso e formou, num passado remoto, um só grupo, denominado de Goroti-Kurein, que se estabeleceu no sul do Pará, na margem esquerda do rio Araguaia. Possivelmente no início do século passado, ocorreram entre os Kayapó do Norte, em decorrência de conflitos internos, várias cisões. Destas, três grupos subsistem hoje: os Xicrim ou Djore, que habitam as margens do rio Itacajá; os Gorotire, chamados de Kayapó do rio Xingu, e os Kayapó do rio Araguaia, ou do rio Pau D’Arco. (Ataídes, 1998:63/64)

Os Kayapó do Sul, ocupavam “um território imenso que se estendia desde o interior de São Paulo, sul de Goiás até o centro do atual Estado do Mato Grosso do Sul. (Wüst, 1991: 121). Construíam suas aldeias, geralmente de formato circular ou semi-circular, onde provavelmente no centro havia uma casa (casa do homens), em áreas de cerrado, onde o solo se apresentava mais fértil, não muito distante de um curso d’água, afluente de um rio maior, e em áreas de florestas, onde faziam suas plantações de milho de grão negros ou azuis (Pohl, 1976; In Ataídes, 1998:117), inhame, batata, algodão, banana, mamão, as quais eram complementadas pela caça, pesca e coleta de frutos silvestres. O terreno para as lavouras era em locais onde havia faixas de mata de galeria.

Confeccionavam esteiras ou construíam jiraus para dormir, e produziam adornos como tembetás labiais e auriculares em madeira. Pintavam seus corpos com pigmentos extraídos do urucum, jenipapo, açafrão e carvão, em ocasiões especiais (festas, guerras, competições, etc.), confeccionavam cestos em folha de palmeira para transporte de produtos e também para flechas.

Os povos Kayapó do Sul sofreram muito com a penetração do colonizador em seus territórios, visto que este povo sempre foi considerado como sendo bastante hostil. Esse contato produziu efeitos desastrosos a cultura deste povo, chegando até mesmo a extinguí-la como manifestação de um povo. (Ataídes 1998:108). Foram extintos em Goiás, no final do século XVIII, vítimas de perseguições e massacres realizados por colonos, com a conveniência do Estado brasileiro. (Pedroso, 1994).

















































� Considerou-se no cálculo lavoura permanente e temporária e ainda áreas de uso misto com lavoura e pecuária.


� Entende-se aqui por sociedades indígenas, todos os povos que ocuparam o território brasileiro no período pré-histórico e que tem como seus descendentes diretos os povos indígenas atuais.


� ...“tudo aquilo que cerca ou envolve os seres vivos e as coisas, incluindo o meio sócio-cultural e sua relação com os modelos de desenvolvimento adotados pelo homem. (EMBRAPA, 1994). No caso de sócio-cultural, entende-se também da relação do homem e sua cultura do período pré-histórico e histórico.


� Um impacto é considerado negativo na medida que: destrói ou perturba, total ou parcialmente os recursos arqueológicos; altera seu contexto; afeta a preservação ou destrói o acesso aos dados, decorrente direta ou indiretamente, das ações executadas para a implantação da obra. (Caldarelli, 1997).


� Derrubada e posterior queima das árvores para depois efetuar o plantio.


� Programa iniciado em 1972 e concluído em meados da década de 90, com as publicações dos dados referentes abrigos da região de Serranópolis.


� Executado pelo Museu Antropológico/UFG juntamente com a Universidade de São Paulo


� Programa desenvolvido pelo IPHAN, sob coordenação dos profs. Emílio Fogaça e Lúcia Cardoso Oliveira Juliani.


� Parte integrante do Programa Arqueológico de Goiás, sob a coordenação do prof. Pedro Ignácio Schmitz e profª Irmhild Wüst.


� Parte integrante do Programa Arqueológico de Goiás, sob a coordenação dos profs. Pedro Ignácio Schmitz e Altair Sales Barbosa


� Executado pela equipe de pesquisadores do Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia/UCG, em convênio com FURNAS Centrais Elétricas, no período de 1994 a 1996, com a coordenação do prof. Paulo Jobim Campos Mello


� Executado pela equipe de pesquisadores do Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia/UCG, em convênio com DER-GO e a empresa ENCOMIND Ltda. em 1996, com a coordenação da profª Rosiclér Theodoro da Silva.


� Meggers, 1995. In Silva, 1995.


� Executado pelo Museu Antropológico/UFG juntamente com o Museu Paulista/USP, sob a coordenação técno-científica das profªs Luciana Pallestrini (1975/76) e Margarida Davina Andreatta (1977/90).


� O informante não soube dizer o atual nome da propriedade.


� Observações realizadas sem lupa binocular


� Foram obtidas referências de cachimbos encontrados nas imediações da fazenda Alagado (margens do córrego Simião), na Serra da caNastra, em ambas as margens do rio Corumbá (nas imediações do córrego Mandiocal) e nas proximidades da barra do rio Corumbá com o rio Alagado.


�  Na margem esquerda do rio Palmital, próximo à sua barra com o rio Corumbá, foram obtidas informações de um rio que teve seu curso alterado pelos escravos; verificaram-se também na margem direita do rio Alagado (nas imediações do córrego Lage), um canal, que segundo depoimento de Valter do Egipto e Silva, foi construído pelos escravos; o mesmo foi verificado nas imediações da barra do rio descoberto com o rio Corumbá e em alguns dos afluentes da margem direita do rio Corumbá.
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Planilha 1

		

		ESTRUTURA FUNDIÁRIA - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		ESTRUTURA FUNDIÁRIA - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996
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		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE



LAVOURA

PASTAGEM

MATAS E FLORESTAS

Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

LAVOURA

PASTAGEM

MATAS E FLORESTAS



Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Sto Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 22

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 23

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		SOJA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO IRRIGADO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN





Planilha 24

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Planilha 25

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN





Planilha 26

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Planilha 27

		

		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		ABACAXI

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 28

		

		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		BANANA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		LARANJA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		MÁQUINAS E INSTRUMENTOS AGRÍCOLAS - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para Colheita		Tração Animal		Tração Mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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		Nº DE ORDEM		SUBSTÂNCIA MINERAL		LOCALIZAÇÃO																		DADOS DA MINERALIZAÇÃO				ROCHAS ENCAIXANTES		DADOS ECONÔMICOS

						Município		UF		Local		Coord. Geográficas												Morfologia		Textura/Estrutura		Litologia

		13		Areia		Santo Antonio do Descoberto		GO		Rio Corumbá		16		º		12		'		35		"						Depósitos aluvionares no leito ativo		Em exploração

												48		º		10		'		53		"

		14		Manganês		Santo Antonio do Descoberto		GO		Fazenda Retiro		16		º		4		'		18		"		Irregular		Nodular		Quartzo-sericita xisto

												48		º		20		'		52		"

		15		Areia		Alexânia		GO		Rio Corumbá		16		º		14		'		34		"		Irregular		Arenosa		Aluvião		167,961 m3

												48		º		24		'		37		"

		16		Argila		Alexânia		GO		Rib. Cachoeira		15		º		58		'		24		"						Depósitos aluvionares

												48		º		34		'		2		"

		17		Ouro		Corumbá		GO		Rio Areias		15		º		47		'		22		"		Estratiforme				Aluvião

												48		º		36		'		24		"

		18		Areia		Abadiânia		GO		Cór. Curralinho		16		º		12		'		35		"						Aluvião

												48		º		40		'		53		"

		19		Xisto		Abadiânia		GO		Ped. Triunfo		16		º		9		'		56		"						Xisto		9.500 m3/mês

												48		º		44		'		7		"

		20		Quartzito		Corumbá		GO		Serra do Bicame		15		º		50		'		5		"						Grupo araxá, sul de goiás, unidade D		Pedreira em lavra

												48		º		41		'		8		"

		21		Ouro		Corumbá		GO		Cór. da Serra		15		º		51		'		23		"						Aluviões recentes		Garimpo abandonado

												48		º		45		'		6		"

		22		Ouro		Corumbá		GO		Fazenda Rasgão		15		º		49		'		45		"						Aluviões recentes		Garimpo abandonado

												48		º		44		'		50		"

		23		Argila		Corumbá		GO		Faz. Japão e Taquaral		15		º		46		'		30		"		Irregular				Solo

												48		º		45		'		8		"

		24		Ouro		Corumbá		GO		Salto do rio Corumbá		15		º		50		'		41		"						Aluviões recentes		Garimpo abandonado

												48		º		45		'		45		"

		25		Ouro		Corumbá		GO		Corumbá de Goiás		15		º		54		'		10		"		Estratiforme				Aluvião

												48		º		47		'		59		"

		26		Rutilo		Corumbá		GO		Cór. Malícia		15		º		55		'		6		"						Aluviões recentes		Garimpo intermitente

												48		º		48		'		54		"

		27		Rutilo		Corumbá		GO		Cór. Bagagem		15		º		55		'		40		"		Estratiforme				Veio de quartzo aluvião

												48		º		49		'		36		"

		28		Manganês		Anápolis		GO		Rio das Antas		16		º		17		'		22		"						Gnaisse aluminoso

												48		º		52		'		27		"

		29		Areia		Anápolis		GO		Rio Corumbá		16		º		7		'		50		"						Aluvião

												48		º		50		'		44		"

		30		Cromita		Anápolis		GO		Rio Capivari		16		º		7		'		31		"						Serpentinito

												48		º		50		'		15		"

		31		Cromita		Abadiânia		GO		Bairro dos Anjos		16		º		6		'		17		"		Irregular		Podiforme		Serpentinito

												48		º		49		'		47		"

		32		Xisto		Anápolis		GO		Ped. rio Capivari		16		º		5		'		48		"						Xisto

												48		º		50		'		44		"

		33		Cromita		Abadiânia		GO		Marge. D. rio Capivari		16		º		7		'		46		"		Irregular		Podiforme		Serpentinito

												48		º		51		'		6		"

		34		Quartzito		Corumbá		GO		Veudinha		15		º		50		'		57		"						Grupo araxá, sul de goiás, unidade D		Pedreira em lavra

												48		º		51		'		32		"

		35		Cianita		Corumbá		GO		Serra dos Pirineus		15		º		46		'		40		"		Filoneana		Maciço		Veio de quartzo

												48		º		50		'		44		"

		36		Rutilo		Corumbá		GO		Rio Dois Irmãos		15		º		44		'		56		"		Estratiforme				Aluvião

												48		º		53		'		19		"

		37		Água Mineral		Anápolis		GO		Cab. cór. Bom Jardim		16		º		8		'		18		"		Não especificado				Granulito-xisto

												49		º		0		'		41		"

		38		Água Mineral		Anápolis		GO		Cab. rio das Antas		16		º		24		'		10		"		Não especificado				Granulito

												48		º		57		'		11		"





Plan2

		





Plan3

		





Plan4

		





Plan5

		





Plan6

		





Plan7

		





Plan8

		





Plan9

		





Plan10

		





Plan11

		





Plan12

		





Plan13

		





Plan14

		





Plan15

		





Plan16

		






_1000565207.doc
[image: image1.png]






_1000643297.doc
[image: image1.png]






_999603632.xls
Planilha 1

		

		ESTRUTURA FUNDIÁRIA - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		ESTRUTURA FUNDIÁRIA - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996





Planilha 2

		

		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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Planilha 4

		

		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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Planilha 6

		

		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 7

		

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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Planilha 8

		

				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 11

		

		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Sto Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		SOJA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO IRRIGADO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - Abacaxi

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) Banana

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) Laranja

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		MÁQUINAS E INSTRUMENTOS AGRÍCOLAS - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para Colheita		Tração Animal		Tração Mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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		ESTRUTURA FUNDIÁRIA - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		ESTRUTURA FUNDIÁRIA - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996





Planilha 2

		

		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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Planilha 4

		

		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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Planilha 6

		

		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 7

		

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Sto Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		SOJA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO IRRIGADO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - Abacaxi

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) Banana

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) Laranja

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN





		



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE PRODUZIDA (t)



		

		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		MÁQUINAS E INSTRUMENTOS AGRÍCOLAS - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para Colheita		Tração Animal		Tração Mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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Planilha 1

		

		ESTRUTURA FUNDIÁRIA - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		ESTRUTURA FUNDIÁRIA - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996





Planilha 2

		

		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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Planilha 4

		

		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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Planilha 6

		

		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 7

		

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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Planilha 8

		

				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 11

		

		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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Planilha 15

		

		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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Planilha 16

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996





Planilha 16

		1		1		1		1		1		1		1		1		1

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

ÁREA (ha)

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Planilha 17

		1		1		1		1		1		1		1		1		1

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE (t)

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Planilha 18

		

		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Sto Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE





Planilha 19

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		SOJA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO IRRIGADO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - Abacaxi

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) Banana

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		LARANJA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		MÁQUINAS E INSTRUMENTOS AGRÍCOLAS - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para Colheita		Tração Animal		Tração Mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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Planilha 1

		

		ESTRUTURA FUNDIÁRIA - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		ESTRUTURA FUNDIÁRIA - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996
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		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE





Planilha 10

		



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia



Planilha 11

		

		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Santo Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 21

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 23

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		SOJA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO IRRIGADO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		ABACAXI

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		BANANA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		LARANJA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		MÁQUINAS E INSTRUMENTOS AGRÍCOLAS - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para Colheita		Tração Animal		Tração Mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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		Quadro 3.4.6.1.1.1 - Estrutura fundiária - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		Estrutura fundiária  - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996
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		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		Quadro 3.4.6.1.1.3 - Utilização das terras - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		Quadro 3.4.6.1.1.4 - Utilização das terras - 1995 - 1996

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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Planilha 16

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Sto Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN





Planilha 19

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Planilha 20

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Soja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Feijão Irrigado)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 26

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 27

		

		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Abacaxi)

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN





Planilha 27

		



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE PRODUZIDA (t)



Planilha 28

		

		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Banana)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Laranja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		Quadro 3.4.6.1.1.2 - Máquinas e instrumentos agrícolas - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para colheita		Tração animal		Tração mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996





		



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia



		

		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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Planilha 1

		

		Quadro 3.4.6.1.1.1 - Estrutura fundiária - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		Estrutura fundiária  - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996
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		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		Quadro 3.4.6.1.1.3 - Utilização das terras - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		Quadro 3.4.6.1.1.4 - Utilização das terras - 1995 - 1996

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE



LAVOURA

PASTAGEM

MATAS E FLORESTAS

Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

LAVOURA

PASTAGEM

MATAS E FLORESTAS



Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Sto Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Soja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Feijão Irrigado)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Feijão)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Abacaxi)

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Banana)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Laranja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96





		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto



		

		Quadro 3.4.6.1.1.2 - Máquinas e instrumentos agrícolas - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para colheita		Tração animal		Tração mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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		CIDADES		1986						1988						1990						1993

				Carvão Vegetal (+)		Lenha (m3)		Madeira em Tora (m3)		Carvão Vegetal (+)		Lenha (m3)		Madeira em Tora (m3)		Carvão Vegetal (+)		Lenha (m3)		Madeira em Tora (m3)		Carvão Vegetal (+)		Lenha (m3)		Madeira em Tora (m3)

		Abadiânia				10,500		160				8,700		130		7,000		7,300		80				6,000		50

		Alexânia		100		1,500				180,000		1,000				5,520

		Anápolis		13		20,000		370				18,000		360		140,000		16,000		270				12,000		200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																				3		20,000		1,000

		Corumbá de Goiás		11,227		50,000		2,000		13,500,000		53,500		2,200		4,320,000		50,000		2,120		1,800		21,000		800

		Luziânia		3,021		2,000		2,000		2,650,736		2,000		1,200		2,882,970		1,000				1,502

		Santo Ant. do Descoberto		500		2,000				350,000		2,000				60,000		800

		Silvânia		14,861		86,000		4,500		16,680,736		85,200		3,890		7,415,490		75,100		2,470		3,305		59,000		2,050

		Total do Estado		318,784		7,431,170		725,030		680,431,556		4,104,040		640,990		2,480,309,980		3,332,380		473,216		212,526		2,338,882		293,762

		Fonte: IBGE
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1988 Carvão Vegetal (+)
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1993 Carvão Vegetal (+)
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		QUANTIDADE E VALOR DOS PRINCIPAIS

		PRODUTOS DA EXTRAÇÃO VEGETAL - 1996

		CIDADES		Carvão Vegetal				Lenha				Madeira em Tora

				Quant. (t)		Valor (mi/R$)		Quant. (t)		Valor (mi/R$)		Quant. (t)		Valor (mi/R$)

		Anápolis						12,000		3,360		200		300

		Alexânia

		Abadiânia						6,000		2,100		50		60

		Luziânia		1,502		12,016

		Cocalzinho de Goiás		3		55		20,000		18,000		1,000		9,800

		Corumbá de Goiás		1,800		39,600		21,000		18,900		800		7,840

		Santo Ant. do Descoberto

		Silvânia		2,050		30,750		72,000		21,600		250		3,700

		Total		5,355		82,421		131,000		63,960		2,300		21,700

		Fonte: IBGE
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		MUNICÍPIOS		Ext. e Trat. Minerais		Metalurgia		Prod. Minerais não Metálicos		Mecânica		Mat. de Transporte  e Transporte		Material Elétrico		Madeira		Mobiliário		Papel e Papelão		Borracha, Pele e Similares		Quimica		Produtos Farmacêuticos e Veterinários		Perfumaria, Sabão e Velas		Produtos de Material Plástico		Têxtil		Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos		Produtos Alimentícios		Bebidas		Editora e Gráfica		Utilidade Pública		Construção		Borracha		Diversos

		Abadiânia								1								1																1				1						1

		Alexânia		1						1								6																1		12						1		9

		Anápolis		8		80		5		79		12		9		36		60		3		20		11		3		3		6		1		113		136		4		28				77		4		23

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		4												2		5																		12								8				1

		Luziânia

		Santo Ant. do Descoberto				2										1		1																1		5				1				3				1

		Silvânia		13		2

		Total da Região		26		84		5		81		12		9		39		73		3		20		11		3		3		6		1		116		165		5		29		1		98		4		25

		Total do Estado		141		465		49		870		53		73		266		1,048		22		93		113		22		22		46		17		2,156		2,854		80		408		25		829		29		271

		Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Goiás - 1992 a 1996 / SEPLAN

		MUNICÍPIOS		Ext. e Trat. Minerais		Metalurgia		Prod. Minerais não Metálicos		Mecânica		Mat. de Transporte  e Transporte		Material Elétrico		Madeira		Mobiliário		Papel e Papelão		Borracha, Pele e Similares		Quimica		Produtos Farmacêuticos e Veterinários		Perfumaria, Sabão e Velas		Produtos de Material Plástico		Têxtil		Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos		Produtos Alimentícios		Bebidas		Editora e Gráfica		Utilidade Pública		Construção		Borracha		Diversos

		Abadiânia		18				3																										1		7

		Alexânia		3		1								2		3																		1		16		1		1

		Anápolis		87		48		16		24		12		20		51		5		3		8		15		14		4		13		9		119		193		9		26						8		34

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		5										1																				1		5		2

		Corumbá de Goiás		1		1																														3

		Luziânia		62		36		1		3		4		4		32		1				4		4				9		3				25		142		1		10						1		16

		Santo Ant. do Descoberto		10		1		1						2		12		1				1		1				3		1				3		34		4		1								2

		Silvânia		13		2																												3		15

		Total da Região		199		89		21		27		16		29		98		7		3		13		20		14		16		17		9		153		415		17		38		0		0		9		52

		Total do Estado		1,013		700		136		97		106		458		774		39		8		149		157		55		84		90		48		3,358		3,470		85		296						33		798

		Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Goiás - 1992 a 1996 / SEPLAN
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		ARRECADAÇÃO DE ICMS NO SETOR INDUSTRIAL

		MUNICÍPIOS		1993		1995

				ICM + ICMS (em CR$ 1,00)		ICM + ICMS (em CR$ 1,00)

		Abadiânia		4,596,740.12		275,732.09

		Alexânia		4,010,661.64		435,917.29

		Anápolis				67,967,609.63

		Cocalzinho de Goiás		219,410,444.86		3,084,102.27

		Corumbá de Goiás		356,694.22		69,759.46

		Luziânia		238,712,409.29		16,358,316.27

		Santo Ant. do Descoberto		453,351.40		630,570.18

		Silvânia				676,939.89

		Total da Região		467,540,301.53		89,498,947.08

		Total do Estado		12,690,864,045.41		1,126,749,833.70

		Participação Relativa (%)

		Fonte: Secretaria da Faznda do Estado de Goiás.

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN/GO - 1995
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Planilha 1

		

		EMPRESAS COM C.G.C. NA REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ - 1996

		MUNICÍPIOS		Empresas com C.G.C.				Agric. / Pecuária / Silvic. / Expl. Florestal				Indústria Extrativista				Indústria de Transformação				Produção e Distrib. Elétrica / Gás / Água				Indústria Construção				Comércio / Rep. Veículos / Objetos Pessoais e Domest.				Alojamento / Alimentação				Transporte / Armazenamento / Comunicações				Intermediação Financeira				Educação				Saúde e Serviços Sociais				Outros Serviços Coletivos / Sociais / Pessoais				Adm. Pública / Defesa / Seg. Social				Imobiliária Aluguéis / Serv. Prest. Emp.

				Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado

		Abadiânia		79		385		1		2						11		34		1		5						42		118		4		21		2		2		2		11		3		2						9		65		1		112		3		13

		Alexânia		49		928		1		84		9		13		28		84										150		287		19		58		7		410		2		19		6		19		4		3		7		11		2		326		13		17

		Anápolis		53		37,691		20		86		9		106		658		9,174		18		135		93		559		2,971		12,618		180		946		201		1,905		65		825		137		1,409		121		2,119		334		1,997		9		4,150		341		1,660

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		113		546		4		11		14		27		7		116						3		7		55		80		4		36		11		11		1		11		5		6		3		8		3		1		1		229		2		3

		Corumbá de Goiás		155		526		2		25		17		23		11		22						2		6		88		129		10		11		3		5		2		15		4		3		1		6		11		21		1		255		3		5

		Luziânia		2,535		13,192		38		315		34		114		233		1,472		10		65		45		390		1,532		3,780		129		471		76		1,615		18		168		97		801		34		266		119		402		4		2,969		165		364

		Santo Ant. do Descoberto		573		2,124		1		1		4		1		50		106						4		11		419		721		14		17		12		744		1		12		22		92		7		30		17		44		1		281		21		64

		Silvânia

		Total do Estado		89,135		620,413		1,341		10,518		380		4,339		10,321		87,015		293		7,424		1,838		35,116		19,280		154,225		4,091		16,939		3,674		34,625		1,174		15,166		1,950		19,152		1,614		29,765		4,896		27,052		540		132,492		7,713		46,521

		Fonte: Base de Informações Municipais

		BIM - 1996 - IBGE





Planilha 2

		

		EMPRESAS COM C.G.C.

		TOTAL DE UNIDADES LOCAIS E PESSOAL OCUPADO, DOS

		MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ IV

		MUNICÍPIOS		UNIDADES LOCAIS		PESSOAL OCUPADO

		Abadiânia		79		385

		Alexânia		249		928

		Anápolis		5,153		37,691

		Cocalzinho		113		546

		Corumbá de Goiás		155		526

		Luziânia		2,535		13,192

		Santo Antônio do Descoberto		573		2,124

		TOTAL DA REGIÃO		8,857		55,392

		TOTAL DO ESTADO		89,135		620,413





Planilha 2

		1		1		1		1		1		1



#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

1

1

1

1

1

1



Planilha 3
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Planilha 4

		

		NÚMERO DE CONTRIBUINTES ATIVOS POR TIPO DE ESTABELECIMENTO - 1996

		MUNICÍPIO		Comércio		Indústria		Prod. Rural		Prod. Urbana		Transporte		Ext. Mineral		Comunicação		Outros		Rendimentos		Total

		Abadiânia		55		27		310						2				3				397

		Alexânia		203		28		270				4		19				4		1		529

		Anápolis		3,004		722		788		10		89		2		4		175		146		4,940

		Cidade Ocidental																				0

		Cocalzinho de Goiás		106		14		340				2		14				2		3		481

		Corumbá de Goiás		55		5		235		1								1		2		299

		Luziânia		2,320		358		1,109		35		35		23		1		63				3,944

		Santo Antônio do Descoberto		584		77		258		1		4		11				9		1		945

		Silvânia		112		34		1,202		1		4		10				6				1,369

		TOTAL DA REGIÃO		6,327		1,231		3,310		47		134		71		5		257		153		11,535

		TOTAL DO ESTADO		57,478		11,948		106,515		329		1,290		254		53		3,884		4,793		186,544

		Fonte: Secretaria da Fazenda - SEPLAN





Planilha 4

		



Comércio

Indústria

Prod. Rural

Prod. Urbana

Transporte

Ext. Mineral

Comunicação

Outros

Rendimentos



Planilha 5

		

		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS CADASTRADOS

		NA SECRETARIA DA FAZENDA

		MUNICÍPIOS		1988		1993		1994

		Abadiânia		58		64		60

		Alexânia		186		247		295

		Anápolis		3,003		3,150		3,198

		Cocalzinho				117		141

		Corumbá de Goiás		142		62		54

		Luziânia		1,010		1,826		2,018

		Santo Antônio do Descoberto		135		308		408

		Silvânia				132		124

		TOTAL DA REGIÃO		4,534		5,906		6,298

		TOTAL DO ESTADO		48,377		53,797		56,219

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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		ARRECADAÇÃO DE ICMS POR SETOR DE ATIVIDADE, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS - 1993

		MUNICÍPIOS		AGRICULTURA		%		PECUÁRIA		%		COMÉRCIO		%		INDÚSTRIA		%		SERV. TRANSP.		%

		Abadiânia		170		1.64		588		5.67		2,599		25.07		4,597		44.35		2,409		23.25

		Alexânia		2,530		9.86		2,107		8.21		15,338		59.74		4,011		15.62		1,528		5.95

		Cocalzinho de Goiás		1,423		0.57		4,374		1.75		22,383		8.97		219,411		87.93		1,889		0.77

		Corumbá de Goiás		249		4.19		2,295		38.87		2,633		44.60		357		6.04		353		5.98

		Luziânia		13,695		1.90		103,721		14.37		291,488		40.39		238,712		33.08		51,117		7.09

		Santo Antônio do Descoberto		377		1.40		792		2.94		23,706		88.07		453		1.68		1,295		4.81

		TOTAL DA REGIÃO		18,443		1.77		113,877		10.94		358,147		34.43		467,541		44.95		58,591

		TOTAL DO ESTADO		3,109,596		5.52		5,384,995		9.56		26,322,926		46.74		12,690,864		22.53		2,219,665		3.94

		MUNICÍPIOS		SERV. COMUN.		%		MINÉRIOS		%		COMBUSTÍVEL		%		SERV. ENERGIA		%		TOTAL		OBS

		Abadiânia		2		0.02		0		0.00		0		0.00		0		0.00		10,365

		Alexânia		15		0.06		1		0.00		143		0.56		0		0.00		25,673

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		33		0.01		0		0.00		0		0.00		249,513

		Corumbá de Goiás		0		0.00		6		0.10		13		0.22		0		0.00		5,906

		Luziânia		19,279		2.67		6		0.00		3,622		0.50		0		0.00		721,640

		Santo Antônio do Descoberto		5		0.02		24		0.09		266		0.99		0		0.00		26,918

		TOTAL DA REGIÃO		19,301				80				4,044				0				1,040,024

		TOTAL DO ESTADO		2,783,072		4.94		66,578		0.12		3,699,522		6.57		41,449		0.28		56,318,667

		Fonte: Secretaria da Fazenda

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995





		

		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS CADASTRADOS

		NA SECRETARIA DA FAZENDA - 1993 a 1994

		MUNICÍPIOS		COMÉRCIO ATACADO E VAREJO				SERVIÇOS

				1993		1994		1993		1994

		Abadiânia		64		60		0		1

		Alexânia		247		265		3		3

		Anápolis		3,150		13,198		93		168

		Cocalzinho		117		141		2		2

		Corumbá de Goiás		62		54		0		0

		Luziânia		1,826		2,018		27		39

		Santo Antônio do Descoberto		308		408		6		7

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE
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Planilha 1

		

		EMPRESAS COM C.G.C. NA REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ - 1996

		MUNICÍPIOS		Empresas com C.G.C.				Agric. / Pecuária / Silvic. / Expl. Florestal				Indústria Extrativista				Indústria de Transformação				Produção e Distrib. Elétrica / Gás / Água				Indústria Construção				Comércio / Rep. Veículos / Objetos Pessoais e Domest.				Alojamento / Alimentação				Transporte / Armazenamento / Comunicações				Intermediação Financeira				Educação				Saúde e Serviços Sociais				Outros Serviços Coletivos / Sociais / Pessoais				Adm. Pública / Defesa / Seg. Social				Imobiliária Aluguéis / Serv. Prest. Emp.

				Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado		Unid. Locais		Pessoal Ocupado

		Abadiânia		79		385		1		2						11		34		1		5						42		118		4		21		2		2		2		11		3		2						9		65		1		112		3		13

		Alexânia		49		928		1		84		9		13		28		84										150		287		19		58		7		410		2		19		6		19		4		3		7		11		2		326		13		17

		Anápolis		53		37,691		20		86		9		106		658		9,174		18		135		93		559		2,971		12,618		180		946		201		1,905		65		825		137		1,409		121		2,119		334		1,997		9		4,150		341		1,660

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		113		546		4		11		14		27		7		116						3		7		55		80		4		36		11		11		1		11		5		6		3		8		3		1		1		229		2		3

		Corumbá de Goiás		155		526		2		25		17		23		11		22						2		6		88		129		10		11		3		5		2		15		4		3		1		6		11		21		1		255		3		5

		Luziânia		2,535		13,192		38		315		34		114		233		1,472		10		65		45		390		1,532		3,780		129		471		76		1,615		18		168		97		801		34		266		119		402		4		2,969		165		364

		Santo Ant. do Descoberto		573		2,124		1		1		4		1		50		106						4		11		419		721		14		17		12		744		1		12		22		92		7		30		17		44		1		281		21		64

		Silvânia

		Total do Estado		89,135		620,413		1,341		10,518		380		4,339		10,321		87,015		293		7,424		1,838		35,116		19,280		154,225		4,091		16,939		3,674		34,625		1,174		15,166		1,950		19,152		1,614		29,765		4,896		27,052		540		132,492		7,713		46,521

		Fonte: Base de Informações Municipais

		BIM - 1996 - IBGE





Planilha 2

		

		EMPRESAS COM C.G.C.

		TOTAL DE UNIDADES LOCAIS E PESSOAL OCUPADO, DOS

		MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ IV

		MUNICÍPIOS		UNIDADES LOCAIS		PESSOAL OCUPADO

		Abadiânia		79		385

		Alexânia		249		928

		Anápolis		5,153		37,691

		Cocalzinho		113		546

		Corumbá de Goiás		155		526

		Luziânia		2,535		13,192

		Santo Antônio do Descoberto		573		2,124

		TOTAL DA REGIÃO		8,857		55,392

		TOTAL DO ESTADO		89,135		620,413
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Planilha 4

		

		NÚMERO DE CONTRIBUINTES ATIVOS POR TIPO DE ESTABELECIMENTO - 1996

		MUNICÍPIO		Comércio		Indústria		Prod. Rural		Prod. Urbana		Transporte		Ext. Mineral		Comunicação		Outros		Rendimentos		Total

		Abadiânia		55		27		310						2				3				397

		Alexânia		203		28		270				4		19				4		1		529

		Anápolis		3,004		722		788		10		89		2		4		175		146		4,940

		Cidade Ocidental																				0

		Cocalzinho de Goiás		106		14		340				2		14				2		3		481

		Corumbá de Goiás		55		5		235		1								1		2		299

		Luziânia		2,320		358		1,109		35		35		23		1		63				3,944

		Santo Antônio do Descoberto		584		77		258		1		4		11				9		1		945

		Silvânia		112		34		1,202		1		4		10				6				1,369

		TOTAL DA REGIÃO		6,327		1,231		3,310		47		134		71		5		257		153		11,535

		TOTAL DO ESTADO		57,478		11,948		106,515		329		1,290		254		53		3,884		4,793		186,544

		Fonte: Secretaria da Fazenda - SEPLAN
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		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS CADASTRADOS

		NA SECRETARIA DA FAZENDA

		MUNICÍPIOS		1988		1993		1994

		Abadiânia		58		64		60

		Alexânia		186		247		295

		Anápolis		3,003		3,150		3,198

		Cocalzinho				117		141

		Corumbá de Goiás		142		62		54

		Luziânia		1,010		1,826		2,018

		Santo Antônio do Descoberto		135		308		408

		Silvânia				132		124

		TOTAL DA REGIÃO		4,534		5,906		6,298

		TOTAL DO ESTADO		48,377		53,797		56,219

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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		ARRECADAÇÃO DE ICMS POR SETOR DE ATIVIDADE, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS - 1993

		MUNICÍPIOS		AGRICULTURA		%		PECUÁRIA		%		COMÉRCIO		%		INDÚSTRIA		%		SERV. TRANSP.		%

		Abadiânia		170		1.64		588		5.67		2,599		25.07		4,597		44.35		2,409		23.25

		Alexânia		2,530		9.86		2,107		8.21		15,338		59.74		4,011		15.62		1,528		5.95

		Cocalzinho de Goiás		1,423		0.57		4,374		1.75		22,383		8.97		219,411		87.93		1,889		0.77

		Corumbá de Goiás		249		4.19		2,295		38.87		2,633		44.60		357		6.04		353		5.98

		Luziânia		13,695		1.90		103,721		14.37		291,488		40.39		238,712		33.08		51,117		7.09

		Santo Antônio do Descoberto		377		1.40		792		2.94		23,706		88.07		453		1.68		1,295		4.81

		TOTAL DA REGIÃO		18,443		1.77		113,877		10.94		358,147		34.43		467,541		44.95		58,591

		TOTAL DO ESTADO		3,109,596		5.52		5,384,995		9.56		26,322,926		46.74		12,690,864		22.53		2,219,665		3.94

		MUNICÍPIOS		SERV. COMUN.		%		MINÉRIOS		%		COMBUSTÍVEL		%		SERV. ENERGIA		%		TOTAL		OBS

		Abadiânia		2		0.02		0		0.00		0		0.00		0		0.00		10,365

		Alexânia		15		0.06		1		0.00		143		0.56		0		0.00		25,673

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		33		0.01		0		0.00		0		0.00		249,513

		Corumbá de Goiás		0		0.00		6		0.10		13		0.22		0		0.00		5,906

		Luziânia		19,279		2.67		6		0.00		3,622		0.50		0		0.00		721,640

		Santo Antônio do Descoberto		5		0.02		24		0.09		266		0.99		0		0.00		26,918

		TOTAL DA REGIÃO		19,301				80				4,044				0				1,040,024

		TOTAL DO ESTADO		2,783,072		4.94		66,578		0.12		3,699,522		6.57		41,449		0.28		56,318,667

		Fonte: Secretaria da Fazenda

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995





		

		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS CADASTRADOS

		NA SECRETARIA DA FAZENDA - 1993 a 1994

		MUNICÍPIOS		COMÉRCIO ATACADO E VAREJO				SERVIÇOS

				1993		1994		1993		1994

		Abadiânia		64		60		0		1

		Alexânia		247		265		3		3

		Anápolis		3,150		13,198		93		168

		Cocalzinho		117		141		2		2

		Corumbá de Goiás		62		54		0		0

		Luziânia		1,826		2,018		27		39

		Santo Antônio do Descoberto		308		408		6		7

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE
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		MUNICÍPIOS		Ext. e Trat. Minerais		Metalurgia		Prod. Minerais não Metálicos		Mecânica		Mat. de Transporte  e Transporte		Material Elétrico		Madeira		Mobiliário		Papel e Papelão		Borracha, Pele e Similares		Quimica		Produtos Farmacêuticos e Veterinários		Perfumaria, Sabão e Velas		Produtos de Material Plástico		Têxtil		Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos		Produtos Alimentícios		Bebidas		Editora e Gráfica		Utilidade Pública		Construção		Borracha		Diversos

		Abadiânia								1								1																1				1						1

		Alexânia		1						1								6																1		12						1		9

		Anápolis		8		80		5		79		12		9		36		60		3		20		11		3		3		6		1		113		136		4		28				77		4		23

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		4												2		5																		12								8				1

		Luziânia

		Santo Ant. do Descoberto				2										1		1																1		5				1				3				1

		Silvânia		13		2

		Total da Região		26		84		5		81		12		9		39		73		3		20		11		3		3		6		1		116		165		5		29		1		98		4		25

		Total do Estado		141		465		49		870		53		73		266		1,048		22		93		113		22		22		46		17		2,156		2,854		80		408		25		829		29		271

		Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Goiás - 1992 a 1996 / SEPLAN

		MUNICÍPIOS		Ext. e Trat. Minerais		Metalurgia		Prod. Minerais não Metálicos		Mecânica		Mat. de Transporte  e Transporte		Material Elétrico		Madeira		Mobiliário		Papel e Papelão		Borracha, Pele e Similares		Quimica		Produtos Farmacêuticos e Veterinários		Perfumaria, Sabão e Velas		Produtos de Material Plástico		Têxtil		Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos		Produtos Alimentícios		Bebidas		Editora e Gráfica		Utilidade Pública		Construção		Borracha		Diversos

		Abadiânia		18				3																										1		7

		Alexânia		3		1								2		3																		1		16		1		1

		Anápolis		87		48		16		24		12		20		51		5		3		8		15		14		4		13		9		119		193		9		26						8		34

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		5										1																				1		5		2

		Corumbá de Goiás		1		1																														3

		Luziânia		62		36		1		3		4		4		32		1				4		4				9		3				25		142		1		10						1		16

		Santo Ant. do Descoberto		10		1		1						2		12		1				1		1				3		1				3		34		4		1								2

		Silvânia		13		2																												3		15

		Total da Região		199		89		21		27		16		29		98		7		3		13		20		14		16		17		9		153		415		17		38		0		0		9		52

		Total do Estado		1,013		700		136		97		106		458		774		39		8		149		157		55		84		90		48		3,358		3,470		85		296						33		798

		Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Goiás - 1992 a 1996 / SEPLAN
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		ARRECADAÇÃO DE ICMS NO SETOR INDUSTRIAL

		SEGUNDO OS MUNICÍPIOS - 1993

		MUNICÍPIOS		1993		1995

				ICM + ICMS (em CR$ 1,00)		ICM + ICMS (em CR$ 1,00)

		Abadiânia		4,596,740.12		275,732.09

		Alexânia		4,010,661.64		435,917.29

		Anápolis				67,967,609.63

		Cocalzinho de Goiás		219,410,444.86		3,084,102.27

		Corumbá de Goiás		356,694.22		69,759.46

		Luziânia		238,712,409.29		16,358,316.27

		Santo Ant. do Descoberto		453,351.40		630,570.18

		Silvânia				676,939.89

		Total da Região		467,540,301.53		89,498,947.08

		Total do Estado		12,690,864,045.41		1,126,749,833.70

		Participação Relativa (%)

		Fonte: Secretaria da Faznda do Estado de Goiás.

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN/GO - 1995
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		EXTRAÇÃO VEGETAL

		CIDADES		1986						1988						1990						1993

				Carvão Vegetal (+)		Lenha (m3)		Madeira em Tora (m3)		Carvão Vegetal (+)		Lenha (m3)		Madeira em Tora (m3)		Carvão Vegetal (+)		Lenha (m3)		Madeira em Tora (m3)		Carvão Vegetal (+)		Lenha (m3)		Madeira em Tora (m3)

		Abadiânia				10,500		160				8,700		130		7,000		7,300		80				6,000		50

		Alexânia		100		1,500				180,000		1,000				5,520

		Anápolis		13		20,000		370				18,000		360		140,000		16,000		270				12,000		200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																				3		20,000		1,000

		Corumbá de Goiás		11,227		50,000		2,000		13,500,000		53,500		2,200		4,320,000		50,000		2,120		1,800		21,000		800

		Luziânia		3,021		2,000		2,000		2,650,736		2,000		1,200		2,882,970		1,000				1,502

		Santo Ant. do Descoberto		500		2,000				350,000		2,000				60,000		800

		Silvânia		14,861		86,000		4,500		16,680,736		85,200		3,890		7,415,490		75,100		2,470		3,305		59,000		2,050

		Total do Estado		318,784		7,431,170		725,030		680,431,556		4,104,040		640,990		2,480,309,980		3,332,380		473,216		212,526		2,338,882		293,762

		Fonte: IBGE
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		QUANTIDADE E VALOR DOS PRINCIPAIS

		CIDADES		Carvão Vegetal				Lenha				Madeira em Tora

				Quant. (t)		Valor (mi/R$)		Quant. (t)		Valor (mi/R$)		Quant. (t)		Valor (mi/R$)

		Anápolis						12,000		3,360		200		300

		Alexânia

		Abadiânia						6,000		2,100		50		60

		Luziânia		1,502		12,016

		Cocalzinho de Goiás		3		55		20,000		18,000		1,000		9,800

		Corumbá de Goiás		1,800		39,600		21,000		18,900		800		7,840

		Santo Ant. do Descoberto

		Silvânia		2,050		30,750		72,000		21,600		250		3,700

		Total		5,355		82,421		131,000		63,960		2,300		21,700

		Fonte: IBGE





		



Anápolis

Alexânia

Abadiânia

Luziânia

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Santo Ant. do Descoberto

Silvânia

Carvão Vegetal



		



Anápolis

Alexânia

Abadiânia

Luziânia

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Santo Ant. do Descoberto

Silvânia

Lenha



		



Anápolis

Alexânia

Abadiânia

Luziânia

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Santo Ant. do Descoberto

Silvânia

Madeira em Tora




_999441321.xls
Planilha 1

		

		Quadro 3.4.6.1.1.1 - Estrutura fundiária - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		Estrutura fundiária  - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996
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		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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Planilha 6

		

		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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Planilha 8

		

				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		Quadro 3.4.6.1.1.3 - Utilização das terras - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		Quadro 3.4.6.1.1.4 - Utilização das terras - 1995 - 1996

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 11

		

		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996





Planilha 12

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia



Planilha 13

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia



Planilha 14

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia



Planilha 15

		

		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Sto Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Soja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Feijão Irrigado)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN





Planilha 24

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Planilha 25

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Feijão)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Abacaxi)

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Banana)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Laranja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96





		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0



Lavoura Temporária

Horticultura

Lavoura Permanente

Pecuária

Produção

Silvicultura

Pesca

Prod. de Carvão



		

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		Quadro 3.4.6.1.1.2 - Máquinas e instrumentos agrícolas - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para colheita		Tração animal		Tração mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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		Quadro 3.4.6.1.1.1 - Estrutura fundiária - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		Estrutura fundiária  - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996
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		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		Quadro 3.4.6.1.1.3 - Utilização das terras - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		Quadro 3.4.6.1.1.4 - Utilização das terras - 1995 - 1996

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Sto Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 22

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 23

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Soja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Feijão Irrigado)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Feijão)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Abacaxi)

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Banana)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Laranja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		Quadro 3.4.6.1.1.2 - Máquinas e instrumentos agrícolas - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para colheita		Tração animal		Tração mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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		Quadro 3.4.6.1.1.1 - Estrutura fundiária - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		Estrutura fundiária  - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996
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		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		Quadro 3.4.6.1.1.3 - Utilização das terras - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		Quadro 3.4.6.1.1.4 - Utilização das terras - 1995 - 1996

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Sto Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN





Planilha 21

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Planilha 22

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 23

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Soja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Feijão Irrigado)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN





Planilha 24

		



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE PRODUZIDA (t)



Planilha 25

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Feijão)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Abacaxi)

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Banana)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Laranja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		Quadro 3.4.6.1.1.2 - Máquinas e instrumentos agrícolas - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para colheita		Tração animal		Tração mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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		TABELA 1

		DADOS POPULACIONAIS

		Municípios		1991		1996		% urbana		% rural		% homens		% mulheres		Dens. 1996		Var. rel. 91/96		% PEA em Ativ. urbanas

		Abadiânia		9,402		10,144		54.6		45.4		52.33		47.67		9.7		4.12		58.66

		Alexânia		16,472		18,623		57.67		42.33		51.07		48.93		21.7		35.95		63.75

		Anápolis		239378		276802		91.6		8.4		49.83		50.17		245.8		---		---

		Cocalzinho				12,780		45.01		54.99		52.2		47.8		7.1		---		---

		Corumbá		19,663		8,643		19.56		80.44		52.49		47.51		8.1		-2.72		47.01

		Luziânia		207,674		242,522		93.58		6.42		49.81		50.19		57.4		162.61		93.06

		Stº Antº Descoberto		35,509		107,672		80.56		19.44		50.56		49.44		97.4		158.53		89.15

		Silvânia		18,000		18,761		49.61		50.39		52		48		6.5		0.9		---

		Total / Municípios		546,098		695,947		61.52		38.48		51		49		---		---		---

		Goiás		4,018,903		4,515,868		80.81		19.19		50.15		49.85		13.23		---		---





Plan2

		





Plan3

		






_999438162.xls
Planilha 1

		

		Quadro 3.4.6.1.1.1 - Estrutura fundiária - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		Estrutura fundiária  - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996





Planilha 2

		

		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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		Quadro 3.4.6.1.1.1 - Estrutura fundiária - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		Estrutura fundiária  - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996
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		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996





Planilha 2

		1		1		1		1		1		1



#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

1

1

1

1

1

1



Planilha 3

		



Responsáveis e Membros da Família

Empregado Permanente

Empregado Temporário

Parceiro Empregado

Outra Condição



Planilha 4

		

		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		Quadro 3.4.6.1.1.3 - Utilização das terras - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		Quadro 3.4.6.1.1.4 - Utilização das terras - 1995 - 1996

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Sto Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Soja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO IRRIGADO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 26

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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Planilha 27

		

		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Abacaxi)

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Banana)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t) - (Laranja)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		Quadro 3.4.6.1.1.2 - Máquinas e instrumentos agrícolas - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para colheita		Tração animal		Tração mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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		Quadro 3.4.6.1.1.1 - Estrutura fundiária - 1985

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		116		13.91		766		0.78		473		56.71		20,242		20.52		231		27.70		59,136		59.95		14		1.68		18,498		18.75		0		0.00		0		0.00		834		98,642

		Alexânia		391		39.06		1,496		1.83		428		42.76		17,008		20.79		174		17.38		49,852		60.95		8		0.80		13,437		16.43		0		0.00		0		0.00		1,001		81,793

		Anápolis		309		24.06		1,706		1.89		742		57.78		28,838		32.11		229		17.83		56,465		62.88		2		0.15		2,783		3.09		0		0.00		0		0.00		1,282		89,792

		Cidade Ocidental		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Cocalzinho de Goiás		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0.00		0		0

		Corumbá de Goiás		366		20.90		2,116		9.82		920		52.50		40,475		15.66		427		24.39		124,548		48.20		38		2.17		91,264		35.37		0		0.00		0		0.00		1,751		258,403

		Luziânia		405		18.44		1,794		0.48		956		43.53		42,244		11.37		776		35.34		228,004		61.36		59		2.69		99,519		26.79		0		0.00		0		0.00		2,196		371,561

		Santo Antônio do Descoberto		90		12.71		618		0.78		426		60.17		16,492		20.78		187		26.41		53,708		67.68		5		0.71		8,537		10.76		5		0.71		8,537		10.76		713		87,892

		Silvânia		223		110.54		1,639		0.42		1,142		53.99		50,387		12.60		707		33.42		208,399		52.14		42		1.98		79,223		19.82		0		0.00		0		0.00		2,114		339,648

		TOTAL DA REGIÃO		1,900		21.51		10,135		1.08		5,087		50.74		215,686		21.20		2,731		26.03		780,112		67.81		168		1.62		313,261		30.02		5		0.71		8,537		1.13		9,891		1,327,731

		TOTAL DO ESTADO		2,361		19.31		144,981		0.48		58,944		44.88		2,586,472		8.66		41,217		31.38		12,622,853		42.27		5,715		4.36		12,673,850		42.44		96		0.07		1,835,945		6.15		108,333		29,864,101

		Estrutura fundiária  - 1996

		MUNICÍPIO		DE 10 ha								DE 10 a 100 ha								DE 100 a 1000 ha								DE 1000 a 10.000 ha								ACIMA DE 10.000 ha								TOTAL

				Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		%		Área		%		Est.		Área

		Abadiânia		50		8.01		290		0.37		386		61.85		170,044		22.31		179		28.68		46,423		60.77		9		1.44		13,095		12.40		0				0				624		229,852

		Alexânia		56		10.85		269		0.41		282		56.65		12,208		18.65		172		33.33		45,403		69.37		6		1.16		7,574		11.57		0				0				516		65,454

		Anápolis		248		21.10		1,403				708		60.25		27,338				210		17.87		44,737				7		0.59		9,052				0				0				1,173		82,530

		Cidade Ocidental		0				0				0				0				0				0				0				0				0				0				0		0

		Cocalzinho de Goiás		53		8.12		323		0.13		358		54.90		111,901		42.78		214		32.85		66,279		28.30		27		4.14		55,652		23.76		0				0				652		234,155

		Corumbá de Goiás		46		7.90		332		0.42		355		60.99		15,068		19.37		174		29.89		43,910		56.46		10		5.84		18,451		23.22		0				0				585		77,761

		Luziânia		41		4.03		225		0.09		483		47.44		22,936		9.53		458		45.07		143,682		59.75		34		3.34		73,590		30.60		0				0				1,016		240,433

		Santo Antônio do Descoberto		30		9.77		135		0.31		180		58.63		7,931		18.55		94		30.61		31,067		72.67		3		0.97		3,613		8.45		0				0				307		42,746

		Silvânia		84		8.21		0		0.30		0		58.34		0		1.84		501		31.09		129,127		59.50		24		1.48		46,929		21.62		0				0				609		176,056

		TOTAL DA REGIÃO		608				2,977				2,752				367,426				2,002				550,628				120				227,956				0				0				5,482		1,148,987

		TOTAL DO ESTADO		12,526				69,284				55,073				2,425,310				38,728				12,001,556				5,363				11,445,681				74				1,520,816				11,791		27,462,647

		Fonte: Resultado Preliminar do Censo Agropecuário - 1996
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		PESSOAL OCUPADO EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		Responsáveis e Membros da Família		Empregado Permanente		Empregado Temporário		Parceiro Empregado		Outra Condição		Total

		Abadiânia		1,504		548		177		7		7		2,243

		Alexânia		1,116		620		386		5		3		2,130

		Anápolis		2,980		1,140		581		147		159		5,007

		Cidade Ocidental		0		0		0		0		0		0

		Cocalzinho de Goiás		1,743		625		282		17		133		2,800

		Corumbá de Goiás		1,291		386		202		63		2		1,944

		Luziânia		2,782		1,193		507		0		19		4,501

		Santo Antônio do Descoberto		806		395		375		0		0		1,576

		Silvânia		5,690		1,757		644		57		108		8,256

		TOTAL DA REGIÃO		12,222		4,907		2,510		239		323		20,201

		TOTAL DO ESTADO		471,657		111,370		77,629		3,480		15,050		111,791

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996
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		EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRATORES - 1970-1996

		REGIÃO DO ALTO CORUMBÁ

		MUNICÍPIOS		1970		1985		1996

		Abadiânia		14		68		122

		Alexânia		9		97		134

		Anápolis		79		180		323

		Cocalzinho de Goiás		0		0		192

		Corumbá de Goiás		12		274		100

		Luziânia		30		407		460

		Santo Antônio do Descoberto		0		89		74

		TOTAL DA REGIÃO		144		1,115		1,405

		TOTAL DO ESTADO		5,692		33,548		43,313

		Fonte: SICTUR / Secretaria da Fazenda / SEPLAN-GO / SEPIM / DESTAT - 1996
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		SILOS PARA FORRAGEM

		1995 - 1996

		MUNICÍPIOS		AÉREOS DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA

				Número		Capacidade (+)		Número		Capacidade (+)

		Abadiânia		15		408		28		1,345

		Alexânia		4		26		36		1,518

		Anápolis		195		8,312		128		6,136

		Cocalzinho		7		54		18		1,500

		Corumbá de Goiás		35		950		48		3,092

		Luziânia		57		2,972		279		16,350

		Santo Antônio do Descoberto		17		398		9		290

		Silvânia		162		10,226		362		54,165

		TOTAL DA REGIÃO		492		23,346		908		84,396

		TOTAL DO ESTADO		12,143		337,633		13,640		732,359

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO AS CONDIÇÕES DO PRODUTOR

		MUNICÍPIO		1985										1995-1996

				Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total		Prop.		Arrend.		Parc.		Ocupado		Área Total

		Abadiânia		95,348		767				905		97,020		76,384		387		36		51		76,858

		Alexânia		80,287		671		2,744		104		83,806		60,779		1,453		53		3,189		65,474

		Anápolis		80,595		3,227		341		5,049		89,212		79,906		1,277		375		915		82,473

		Cocalzinho de Goiás										0		137,662		1,396				222		139,280

		Corumbá de Goiás		250,023		1,117		717		1,366		253,223		76,334		85				1,347		77,766

		Luziânia		355,136		3,924		2,077		15,165		376,302		238,396		1,467		218		354		240,435

		Santo Antônio do Descoberto		76,672		1,789		95		247		78,803		42,688						63		42,751

		TOTAL DA REGIÃO		938,061		11,495		5,974		22,836		978,367		712,145		6,065		682		6,141		725,036

		TOTAL DO ESTADO		28,212,185		783,486		157,485		710,948		28,864,104
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				ÁREA IRRIGADA NO

				ALTO CORUMBÁ - 1995-1996

				MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)

				Abadiânia		452

				Alexânia		537

				Anápolis		3,219

				Cocalzinho		33

				Corumbá de Goiás		59

				Luziânia		1,449

				Santo Antônio do Descoberto		126

				Silvânia		2,897

				TOTAL DA REGIÃO		5,875

				TOTAL DO ESTADO		115,908

				Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 10

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS - 1985

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais		Plantadas		Total		Naturais		Plantadas		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		94,613		346		7,527		7,873		64,121		20,072		84,193		2,509		38		2,547		2,547

		Alexânia		73,722		7,680		1,011		8,691		45,625		16,029		61,654		3,356		21		3,377		2,782

		Anápolis		84,191		2,291		9,516		11,807		17,377		49,024		66,401		5,533		450		5,983		589

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		228,347		820		22,012		22,832		133,788		55,553		189,341		16,087		87		16,174		8,496

		Luziânia		348,557		1,240		33,540		34,780		186,088		107,178		293,266		20,120		391		20,511		7,748

		Santo Antônio do Descoberto		70,735		626		5,601		6,227		41,209		15,369		56,578		7,890		40		7,930		6,525

		Silvânia		305,452		1,272		32,803		34,075		182,387		60,621		243,008		26,427		1,942		28,369		7,323

		TOTAL DA REGIÃO		1,205,617		13,003		88,307		332,496		488,208		263,225		20,894,584		55,495		1,027		291,252		28,687

		TOTAL DO ESTADO		29,185,281		62,974		3,261,972				9,569,989		11,324,595		2,089,584		2,828,529		83,630				227,461

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE

		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS - 1995 - 1996

		MUNICÍPIO		ÁREA TOTAL		LAVOURA						PASTAGEM						MATAS E FLORESTAS						PRODUTIVA

						Permanente		Tempor.		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		Naturais (ha)		Plant. (ha)		Total		NÃO UTILIZADA

		Abadiânia		73,377		211		6,949		7,160		30,085		30,814		60,899		5,265		53		5,318

		Alexânia		63,321		408		3,685		4,093		19,881		33,051		52,932		6,294		2		6,296		964

		Anápolis		78,851		1,867		9,234		11,101		18,001		43,520		61,521		6,053		176		6,229		687

		Cocalzinho de Goiás		122,970		412		8,590		9,002		55,751		58,217		113,968		10,931						619

		Corumbá de Goiás		70,013		245		3,573		3,818		24,186		42,009		66,195		5,058						341

		Luziânia		230,314		562		24,973		25,535		77,514		112,959		190,473		14,278		28		14,306		1,199

		Santo Antônio do Descoberto		40,532		649		2,285		2,934		15,599		18,517		34,116		3,465		17		3,482		357

		Silvânia		248,219		4,573		31,599		36,172		71,087		113,728		184,815		24,419		2,813		27,232		5,017

		TOTAL DA REGIÃO		4,872		4,354		59,289		63,643		241,017		339,122		580,139		51,344		276		51,620		4,167

		TOTAL DO ESTADO		111,791		55,787		2,376,707		2,432,494		5,137,285		14,267,411		19,404,696		3,774,654		72,652		3,847,306		545,549

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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		PRODUÇÃO E PRODUTOS SELECIONADOS DA INDÚSTRIA RURAL - 1991 - 1996

		MUNICÍPIO		ARROZ EM GRÃOS				CAFÉ EM GRÃOS				AGUARD. DE CANA				GARAPA				MELADO				RAPADURA				DOCE DE LEITE				MANTEIGA				QUEIJO/REQUEIJÃO				FAR. MANDIOCA				POLVILHO				MASSA DE MANDIOCA

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (l)		Quant. Vendida (l)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		9								1		1										9		8						1				182		144		12		11		2		1

		Alexânia		8				2								204		21		1		1		78		77										1,674		1,643		24		16		2		1

		Anápolis		24		3		2								1		1						42		42						1				147		115		11		7		18		10

		Cocalzinho de Goiás		39		7		1																45		40		1		1		8		8		333		299		39		34		39		34

		Corumbá de Goiás		153				9				6		6										50		45		19		19		1		1		157		143		41		24		5		4

		Luziânia		4								29		16						3		2		23		22										474		439		16		9		18		6

		Santo Antônio do Descoberto														36		36						31		31						3		3		307		186		35		26

		TOTAL DA REGIÃO		237		10		14				36		23		205		58		4		3		278		265		20		20		14		12		3,274		2,969		178		127		84		56

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE
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Planilha 12

		REBANHO BOVINO, SUÍNO E AVÍCOLA

		MUNICÍPIO		1985						1988						1991						1994						1996

				Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola		Bovino		Suíno		Avícola

		Abadiânia		44,249		6,891		64,127		43,500		6,500		63,000		48,000		4,500		43,000		40,000		4,800		43,500		40,241		6,331		67,961

		Alexânia		27,562		5,636		397,837		22,250		4,100		390,600		28,000		5,150		2,620,000		32,000		7,400		332,000		34,969		5,104		343,151

		Anápolis		59,913		12,700		222,111		57,000		12,000		134,000		58,000		11,000		189,000		70,000		12,500		225,000		65,526		10,823		244,740

		Cocalzinho de Goiás																				57,000		10,300		80,000		56,653		6,085		42,168

		Corumbá de Goiás		83,511		15,605		109,066		88,160		17,260		120,500		91,000		17,650		123,000		58,000		7,100		46,000		33,023		4,244		36,689

		Luziânia		119,886		21,810		903,647		107,300		21,000		1,000,560		120,000		26,000		1,165,000		120,000		25,700		1,148,000		107,153		9,442		74,691

		Santo Antônio do Descoberto		21,936		7,011		42,796		22,300		6,500				28,000		6,500		75,000		37,000		6,200		146,000		16,752		4,901		48,909

		Silvânia		137,800		20,569		127,250		145,000		25,000		131,550		120,000		20,000		34,600		128,500		22,000		120,000		126,617		15,492		122,317

		TOTAL DA REGIÃO		357,057		69,653		1,739,584		340,510		67,360		1,708,660		373,000		70,800		4,215,000		414,000		74,000		2,020,500		354,317		46,930		858,309

		TOTAL DO ESTADO		14,444,829		1,442,790		11,425,742		16,568,740		1,768,020		13,519,772		18,538,234		1,933,405		17,130,490		18,397,064		1,896,470		16,953,648		16,488,390		1,004,074		13,280,679

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996





Planilha 12

		



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia



Planilha 13

		



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia



Planilha 14

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia



Planilha 15

		

		PRODUÇÃO DE LEITE EM ML/LITRO (1986 - 1996)

		MUNICÍPIO		1986		1987		1988		1991		1994		1996

		Abadiânia		2,810		2,840		3,050		3,213		2,930		7,239

		Alexânia		1,224		1,900		2,000		3,348		2,592		6,074

		Anápolis		3,555		3,192		3,964		4,550		4,500		17,936

		Cidade Ocidental										1,260

		Cocalzinho de Goiás										4,760		6,143

		Corumbá de Goiás		6,200		6,720		7,150		7,800		4,500		5,770

		Luziânia		6,650		6,800		7,800		11,000		11,750		19,102

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		1,440		1,620		2,322		1,800		4,158

		Silvânia		16,200		17,280		17,500				19,500		26,739

		TOTAL DA REGIÃO		38,079		40,172		43,084		32,233		53,592		93,161

		TOTAL DO ESTADO		925,135		970,424		1,013,358				1,409,351		1,830,058

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		TOMATE

		MUNICÍPIO		1987				1988				1990				1991				1992				1993				1994				1995

				Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)		Área (ha)		Quant. (t)

		Abadiânia		30		1,260		30		1,200		25		1,200		20		800		15		600		6		252		10		400		10		400

		Alexânia		110		3,560		170		6,400		40		2,000										3		90

		Anápolis		100		4,500		90		3,900		176		8,000		170		6,450		97		5,430		150		8,250		50		1,100		40		1,200

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		3		77		3		75		5		125

		Luziânia		70		2,100		165		6,150		2,270		68,800		590		31,200		510		27,800		208		10,280		190		10,150		175		10,425

		Santo Antônio do Descoberto																														1		30

		Silvânia						107		4,240		26		878		25		750		70		2,900		30		1,200		30		1,200		140		6,600

		TOTAL DA REGIÃO		313		11,497		565		21,895		2,542		81,003		805		39,200				33,830												2,055

		TOTAL DO ESTADO		2,407		88,226		3,270		137,190		6,896		320,400		5,715		249,706		3,791		160,190		4,454		218,912		5,451		271,565		4,653		237,002

		Fonte: Fundação IBGE - SEPLAN/GO - SEPIN - DESAT - 1996
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		PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA HORTICULTURA E DESTINO DA

		PRODUÇÃO - 1995-1996

		MUNICÍPIO		ABOBRINHA VERDE				ALFACE				CENOURA				CHUCHU

				Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)		Quant. Colhida (t)		Quant. Vendida (t)

		Abadiânia		34		34		2		1		93		89		1		1

		Alexânia		14		14		14		9		3		2		17		16

		Anápolis		366		358		231		227		2,466		2,459		1,149		1,147

		Cocalzinho de Goiás										1		1		22		22

		Corumbá de Goiás						5		1		4				4

		Luziânia		234		234		1				1,250		1,250

		Santo Antônio do Descoberto		55		54		12		9		12		10

		Silvânia		7		7		7		6		273		271		104		104

		TOTAL DA REGIÃO		710		701		272		253		4,102		4,082		1,297		1,290

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996 - IBGE





Planilha 19

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		ARROZ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		1,700		1,200		1,300		1,560		2,000		1,650		1,650		1,760		1,950

		Alexânia		1,440		500		570		1,500		1,537		540		600		720		480

		Anápolis		2,240		2,040		880		1,300		1,620		1,600		1,400		1,200		410

		Cidade Ocidental												102		360		153		20

		Cocalzinho de Goiás												2,400		2,880		2,160		1,760

		Corumbá de Goiás		5,400		6,000		1,440		4,400		4,920		1,600		1,760		1,920		1,560

		Luziânia		2,331		2,500		720		7,200		4,298		1,020		2,640		2,420		315

		Santo Antônio do Descoberto		45		1,350		290		1,200		1,800		700		1,800		810		315

		Silvânia		7,060		6,160		420		3,000		1,710		1,980		1,800		1,440		1,170

		TOTAL DA REGIÃO		20,216		19,750		5,620		20,160		17,885		11,592		14,890		12,583		7,980

		TOTAL DO ESTADO										591,349		384,142		470,084		419,871		302,788

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CAFÉ

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		65		30		50		770		20

		Alexânia		18		18		50		5,100

		Anápolis		860		250						160		90		40		40		40		90

		Cidade Ocidental												24		24		24		13

		Cocalzinho de Goiás												190		200		200		200

		Corumbá de Goiás		250		162		100		975		340		190		200		200		200

		Luziânia		40				13		103		145		80		82		55		67		67

		Santo Antônio do Descoberto		50		30		5		82		23		32		32

		Silvânia		40		90		405		445		225		72		27		18		18		185

		TOTAL DA REGIÃO		1,323		580		623		7,475		913		678		605		537		538		342

		TOTAL DO ESTADO		22,617		9,577		20,370		19,030		15,222		11,652		8,309		6,227		5,593		7,731

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MILHO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		3,960		4,400		4,600		4,000		4,000		4,000		5,000		3,710		5,000		5,000

		Alexânia		3,780		2,160		1,730		4,500		7,500		6,000		6,600		7,200		4,500		5,400

		Anápolis		4,300		4,600		5,000		5,190		6,000		3,000		5,650		6,200		3,960		6,000

		Cidade Ocidental																				1,890

		Cocalzinho de Goiás												2,240		5,280		4,400		3,000		4,500

		Corumbá de Goiás		5,950		6,300		5,590		2,600		3,910		1,700		1,700		3,600		300		3,720

		Luziânia		28,000		20,800		21,000		67,500		70,200		63,000		74,880		96,600		103,570		102,000

		Santo Antônio do Descoberto		1,440		3,360		2,940		9,000		6,500		7,600		2,700		2,775		2,700		6,300

		Silvânia		16,070		16,070		18,000		13,760		12,000		12,000		17,480		24,690		35,580		36,000

		TOTAL DA REGIÃO		63,500		57,690		58,860		106,550		110,110		99,540		119,290		149,175		158,610		170,810

		TOTAL DO ESTADO		2,926,353		2,872,880		1,848,350		2,886,410		2,777,250		2,597,866		3,175,536		3,449,308		3,674,456		1,866,625

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		MANDIOCA

		MUNICÍPIO

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		720		750		520		700		840		840		750

		Alexânia		300		300		800		800		300		360		240

		Anápolis		1,600		2,000		1,150		1,700		1,500		1,500		1,800

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás								700		770		840		770

		Corumbá de Goiás		580		1,160		1,350		600		630		700		630

		Luziânia		4,000		3,600		1,200		1,100		2,000		1,200		5,280

		Santo Antônio do Descoberto				100		100		120		120		475		300

		Silvânia		560		560		1,056		1,500		750		1,120		1,440

		TOTAL DA REGIÃO		7,760		8,470		6,176		7,220		6,910		7,035		11,210

		TOTAL DO ESTADO		219,600		220,585		226,895		252,426		269,650		289,514		347,317

		Fonte: IBGE - SEPLAN





Planilha 22

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Planilha 23

		

		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		SOJA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		90				740		1,400		1,200		1,200		3,510		3,040		3,000		3,600

		Alexânia		4,800		3,300		2,700		2,520		1,890		1,215		1,500		1,806		252		840

		Anápolis		330		560		1,260		1,428		2,400		2,560		3,410		3,360		3,300		4,500

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás																2,700		2,400		8,000

		Corumbá de Goiás		720		450		540										100		60		70

		Luziânia		44,000		70,400		27,000		55,000		63,000		48,000		62,500		45,000		39,960		89,100

		Santo Antônio do Descoberto		34		630		270		420		420		1,000		2,000		864

		Silvânia		16,360		24,300		17,950		16,000		17,600		16,800		21,600		24,000		21,600		37,500

		TOTAL DA REGIÃO		66,334		99,640		50,460		76,768		86,510		70,775		94,520		80,870		70,572		143,610

		TOTAL DO ESTADO		1,041,140		1,449,719						1,797,670		2,004,277		2,309,979		2,146,926		2,017,703		3,393,240

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO IRRIGADO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1990		1991		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia														25

		Alexânia		360		560				27				420		2,560

		Anápolis				4		250								30

		Cidade Ocidental						273		432				88		360

		Cocalzinho de Goiás														125

		Corumbá de Goiás														75

		Luziânia		980		1,500		2,700		4,200		3,600		3,360		31,400

		Santo Antônio do Descoberto														76

		Silvânia		1,320		1,650		3,780		3,600		1,800		2,016		3,900

		TOTAL DA REGIÃO		2,660		3,714		7,003		8,259		5,400		5,884		38,551

		TOTAL DO ESTADO		37,620		52,042		71,391		78,398		70,374		69,064		102,151

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		FEIJÃO

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia		721		815		1,200		610		506		135		270		70		39

		Alexânia		404		57		480		192		730		306		468		288		786

		Anápolis		285		300		270		390		323		320		40		114		20

		Cidade Ocidental												330		509		174		100

		Cocalzinho de Goiás												325		345		375		165

		Corumbá de Goiás		900		840		1,250		840		590		385		245		345		165

		Luziânia		260		244		700		350		2,400		3,232		7,650		8,700		10,260

		Santo Antônio do Descoberto				56		90		42		24		122		68		28		23

		Silvânia				1,144		300		60		3,393		3,940		3,720		2,200		2,466

		TOTAL DA REGIÃO		2,570		3,456		4,290		2,484		7,966		9,095		13,315		12,294		14,024

		TOTAL DO ESTADO		75,776		53,623		75,160		60,690		113,296		125,218		144,635		132,350		114,179

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS DA AGRICULTURA - 1987-1998

		CANA DE AÇÚCAR

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		2,000		1,200		1,200		720		350		350		175		170		150		300

		Alexânia		2,400		2,400		6,300		5,250		5,250		5,250		5,250		7,500		2,500		8,750

		Anápolis		6,800		5,500						1,750		680		680		600		600		600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		2,400		3,150		5,620		4,900		4,500		4,500		5,000		5,010		4,500		2,250

		Luziânia		2,800		4,800		6,840		6,840		5,700		3,900		5,460		30,000		15,000		24,000

		Santo Antônio do Descoberto		800		800		700		700		700		780		1,200		1,000		1,000		1,200

		Silvânia				3,000		300		360		3,600		4,200		4,200		6,000		6,600		700

		TOTAL DA REGIÃO		17,200		20,850		20,960		18,770		21,850		19,660		21,965		50,280		30,350		37,800

		TOTAL DO ESTADO		7,075,740		6,158,840		6,896,320		7,136,100		7,185,935		7,032,823		7,818,187		7,690,407		8,695,347		10,202,205

		Fonte: IBGE - SEPLAN





Planilha 26

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0



Abadiânia

Alexânia

Anápolis

Cidade Ocidental

Cocalzinho de Goiás

Corumbá de Goiás

Luziânia

Santo Antônio do Descoberto

Silvânia

QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Planilha 27

		

		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		ABACAXI

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1992		1993		1994		1995		1996

		Abadiânia

		Alexânia

		Anápolis

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás				217		217		233		208

		Corumbá de Goiás		383		217		195		166		167

		Luziânia

		Santo Antônio do Descoberto

		Silvânia

		TOTAL DA REGIÃO		383		434		412		399		375

		TOTAL DO ESTADO		18,903		21,753		18,441		19,727		26,125

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		BANANA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		75		85		50		770		60		17		17		16		15		225

		Alexânia		40		70		50		5,100		463		463		463		462		462		4,300

		Anápolis		1,230		1,200		1,200		1,050		1,200		1,063		1,277		840		240		9,600

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás												50		49		50		49		1,400

		Corumbá de Goiás		105		105		100		975		98		43		36		32		32		420

		Luziânia		15		40		13		103		12		250		500		250		200		1,000

		Santo Antônio do Descoberto		15		15		5		82		4		6		6		2		1		140

		Silvânia				30		9		100		3

		TOTAL DA REGIÃO		1,480		1,545		1,427		8,180		1,840		1,892		2,348		1,652		999		17,085

		TOTAL DO ESTADO		12,521		11,930						11,120		11,443		11,626		11,361		10,905		141,476

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA

		LARANJA

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				1987		1988		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1998

		Abadiânia		1,600		1,900		1,800		325		1,111

		Alexânia		310		310		300		75		1,167		2,722		2,222		1,944		1,167		135

		Anápolis		9,600		11,300		10,000		2,500		16,389		25,556		29,667		30,000		30,000		3,870

		Cidade Ocidental												1,667		1,667		1,000		1,083

		Cocalzinho de Goiás

		Corumbá de Goiás		1,060		1,080

		Luziânia						5,400		675		6,111		14,167		14,167		1,000		3,333		720

		Santo Antônio do Descoberto		1,560		1,560		1,200		120		2,778		7,500		3,000		278		278		30

		Silvânia		1,080		360		3,000		15,000		5,000		6,667		6,667		6,666		6,667		4,755

		TOTAL DA REGIÃO		15,210		16,510		21,700		18,695		32,556		58,279		57,390		40,888		42,528		9,510

		TOTAL DO ESTADO		194,950		200,725		258,900		54,245		374,693		553,856		498,856		539,856		557,822		97,072

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		PRODUTOS DE FRUTICULTURA - 1998

		MUNICÍPIO		QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

				Limão		Maracujá		Goiaba		Tangerina

		Abadiânia

		Alexânia		12,000		8,000		10,000		15,000

		Anápolis								15,000

		Cidade Ocidental		10,000		10,000				15,000

		Cocalzinho de Goiás		14,000

		Corumbá de Goiás

		Luziânia		10,000		10,000		10,000

		Santo Antônio do Descoberto		8,000		8,000				10,000

		Silvânia				16,000		30,000

		TOTAL DA REGIÃO		54,000		52,000		50,000		55,000

		TOTAL DO ESTADO		9,515		9,672		18,954		12,846

		Fonte: IBGE - SEPLAN
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		ESTABELECIMENTOS POR GRUPO DE ATIVIDADES - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão

		Abadiânia		71		14		1		433		103		2

		Alexânia		25		17		19		377		71		2		5

		Anápolis		189		173		138		470		202		2		1

		Cocalzinho de Goiás		85		1		7		463		94		1				1

		Corumbá de Goiás		37		6		2		416		117		2				2

		Luziânia		82		3		9		770		147		2		1		2

		Santo Antônio do Descoberto		10		12		3		188		94

		TOTAL DA REGIÃO		499		226		179		3,117		828		11		7		5

		TOTAL DO ESTADO		12,468		1,210		1,635		82,295		13,452		505		58		168

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		UTILIZAÇÃO DAS TERRAS SEGUNDO O GRUPO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS

		E ÁREA TOTAL - 1995-1996

		MUNICÍPIO		Agric. (Lavoura + Prod. Mista)		Lavoura Temporária		Horticultura		Lavoura Permanente		Pecuária		Produção Mista		Silvicultura		Pesca		Prod. de Carvão		Total

		Abadiânia		18,179		8,649		625		19		58,560		8,905		99						76,858

		Alexânia		14,421		3,955		418		853		50,147		9,613		40		449				65,474

		Anápolis		34,781		10,493		4,822		7,693		42,440		16,595		68		363				82,474

		Cocalzinho de Goiás		44,808		23,078		39		4,167		94,317		17,563		41				75		139,280

		Corumbá de Goiás		14,404		1,833		470		629		62,460		11,942		65				367		77,765

		Luziânia		57,863		29,802		516		1,888		181,274		26,173		128		629		25		240,436

		Santo Antônio do Descoberto		12,304		1,174		218		146		30,227		10,984								42,749

		TOTAL DA REGIÃO		196,760		78,984		7,108		15,395		519,425		101,775		441		1,441		467		725,036

		TOTAL DO ESTADO

		Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 95/96
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		Quadro 3.4.6.1.1.2 - Máquinas e instrumentos agrícolas - 1995-1996

		MUNICÍPIO		TRATORES		MÁQUINAS				ARADOS

						Para Plantio		Para colheita		Tração animal		Tração mecânica

		Abadiânia		122		36		11		185		75

		Alexânia		134		28		12		146		91

		Anápolis		323		74		14		288		245

		Cidade Ocidental

		Cocalzinho de Goiás		192		57		19		52		134

		Corumbá de Goiás		100		44		8		170		98

		Luziânia		460		154		120		40		334

		Santo Antônio do Descoberto		74		35		6		72		39

		Silvânia		596		260		117		276		631

		TOTAL DA REGIÃO		2,001		688		307		1,229		1,647

		TOTAL DO ESTADO		43,313		21,327		6,033		19,651		32,381

		Fonte: Censo Agropecuário - IBGE 1996
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		ÁREA IRRIGADA E NÚMERO DE PRODUTORES, POR TIPOS

		DE IRRIGAÇÃO, SEGUNDOS OS MUNICÍPIOS - 1990

		MUNICÍPIOS		ÁREA IRRIGADA (ha)		Nº DE PRODUTORES		TIPOS DE IRRIGAÇÃO

								PIVÔ CENTRAL						AUTO PROPELIDO						ASPERSÃO CONVENCIONAL						SUPERFÍCIE

								Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.		Área (ha)		% em Rel. a Área Total		Nº Prod.

		Abadiânia		53		8		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		53		100.00		8.00

		Água Fria de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Alexânia		853		11		580		68.00		8.00		0		0.00		0.00		13		1.52		2.00		260		30.48		1.00

		Cabeceiras		293		4		271		92.50		2.00		0		0.00		0.00		2		0.68		1.00		20		6.82		1.00

		Cidade Ocidental		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cocalzinho de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Corumbá de Goiás		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Cristalina		721		9		501		69.49		5.00		0		0.00		0.00		180		24.96		3.00		40		5.55		1.00

		Formosa		5,180		28		463		8.94		3.00		30		0.58		1.00		4,045		78.09		7.00		642		12.39		17.00

		Luziânia		2,285		17		2,198		96.19		13.00		0		0.00		0.00		68		2.98		1.00		19		0.83		3.00

		Mimoso de Goiás		30		1		30		100.00		1.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Padre Bernardo		660		11		206		31.21		3.00		35		5.30		1.00		419		63.49		7.00		0		0.00		0.00

		Pirenópolis		39		7		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		30		76.92		4.00		9		23.08		3.00

		Planaltina		98		5		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		98		100.00		5.00

		Santo Antônio do Descoberto		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		Vila Boa		0		0		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00		0		0.00		0.00

		TOTAL DA REGIÃO		10,212		101		4,249		41.60		35.00		65		0.64		2.00		4,757		46.58		25.00		1,141		11.18		39.00

		TOTAL DO ESTADO		49,427		2,384		23,261		47.07		232.00		1,775		3.59		30.00		11,635		23.54		1,069.00		12,756		25.80		1,053.00

		PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%)		20.66		4.24		18.27				15.09		3.66				6.67		40.89				2.34		8.94				3.70

		Fonte: Revista Economia Hoje nº 10 de Setembro

		Superintendência Central de Planejamento - SEPLAN-GO - 1995
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